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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Pr doereto de 28 de julho findo, foram

nomeadLs para a Guarda Nacional: 0

CAPITAI, FEDERAL

brdo,da de CaVallnr:n

ESIAdo-1113,i0r—Capitães assistontes, hino-
miolo Sone lello da Costa Machado e De-
ming s Perdouro

Capitãos ajudados de ordens, João V:nei
e João Fruto Alves

Mo,or c rurgião, Dr. Joh",.0 Viçtorino Pa-
reto Junior.

Çj Reprodnz-se por ter sabido coar
reeçoes,

3° regimento do cavall trio

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Carlos Julio Burger

Major fiscal, Elo y Guarany Sampaio Góes
Capitão ajudaate„loão Ribeiro Carneiro

M inteiro Sobrinho
Tenente secretario, Carlos Caivet Venoso
Tonente quartel-mestre, Augusto Salde

Ferreira,
Alterei vetorinario, josê Junte Ferreira

de Vasconeollos.
1 0 esquadrão — Capitão, Cari, Adalberto

Koebelte
Tenentes, Octavio Enrico Alvaro e Carydon

Eurieo Alvaro
Alferes. Oswaldo Hollingier do Souza Ri-

beiro o J.s Lagcs Corrêa.
2. esquadrão — Capitão, José Barbosa de

Assis Marti:is
'Tenentes, Ernesto Ama-o Pereira e Al-

fredo Martins da Silva
Alferes, Romulo Magalhães e Ernani Fi-

gueira,.
esquadrão—Caoitão, Amoldo Soba Ri-

beiro;
Tonentos„totquim Pereira da Fonseca e

Alfrido de Oliveira Flores
Alferes, Henrique Luiz Jean Jacques o

Carlos Chiaram.
4" esquadrão — Capitão, Durval de Souza

Ribeiro
Tenentes, A 1110rie0 Corria da Silva e Da-

niel ltarbosa dos Santos
Alferes, Luiz Monteiro de Souza e Ararahy

Magalhães.

4° regimento de coval iro

Estade-maior — Tenente-coronel comman-
dante, fletir gim d Mayrinek

Major fiscal, Reynaldo de Carvalho
Capitão ajudante, João Soveriana da Fon-

seca Hermes Junior
oTotiente secretario, Jao Pereira Martins

Ribeiro
Tenente quartel-mestre, Eduardo Riboiro

da Silva ;
Alferes Oterinario, Sa,tyro Pereira Ri-

beiro.
1 . esquadrão — Capitão„ José Maria . de

Sampaio Ribeiro
Tenentes João Adolpho Machado de Oli-

veira e Dello de Mello Moraes
Alferes, Folia Neumatin e João Ranulpho

Saldanha.
2 0 e•xpiadrão—Capitão, Jacintho Chrispim;
Tenentes, João Gualberto Pereira do Car-

mo e João Sternhagern •
Alferes„Toão Tonglet'e e Alvaro da Silva

Fel 'landes.
3" esquadrão— Capitão, João Augusto do

Amoral Menezes
Tenentes, Pedro Ramo': de Paiva o João

Lourenço Soares ;
Alferes, Fabio BarretO Cardoso de Mello e

Victorino Josá de Souza.
4" esquadrão —Capitão Sylla de Vascon-

cellos borralho
Tenentes. Alfredo Aecioly Goston e Mario

Novaes Guimarães
Alferes, Aat	 Leonar la da Silveira o

Luiz Antonio Salgado.

1

 —Por outro de 13 do corrente moz, foi
nomeado, de accôrdo com o art. 10 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 6.G2 l, do
29 de agosto do 1917„ Tos llaymundo do Mi-
randa Machado para o togar de professor da
cadeira de trompa, clarim, cornetim, trom-
bone, saxliorn baixo (tuba) e congeneres, do
Instituto N teional de Musica.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Expediente de 11 de agosto de 1910

D:RECTC RIA DG INTERIOR

Foi nomeado o bacharel Manoel Cosar Ca-
sada Lima yara o cargo de dologadd fiscal
do Governo junto ao Gymnasio Pernambu-
cano, no Recife.

—li ,mettett-se ao presidenie do Est tdo de
Minas g era ,s a portaria que nomeia o pa-
dre Manoel Maria de Alho merque Mello
Mattos para o ioga!' de delegado fiscol do
Governo junto ao Collegio do Caraça, ro-
oan ,lo-oe que dê ou mande dar posse ao ne-
m ,ado.

— Solicitaram-se providencias ao Minis-
terio da Fazen Ia ali ti do quo, pela Alfan-
rondei:ria dosta sela demachad I, li-
vre do direito:, umo caixa dostinada it Es-
cola, Polyte&inion, 	 la de Hamburgo
pelo paqu,•te llabsbury.

.R. ,q-inerimeittos degpachados
Chrysostomo Alberto Lopes, pedindo naim-

ralização.—Faça reconhecer, por tabolloi o, a
firma do requerimento e api-sente folhas
carp idas, passadas pelas justiças local e fe-
deral.

Constantino Qia,dros de Carvalho, idem.
—Prove a, rosidencia no Ilrazil polo tempo
de doas tonos, no minimo.

Franklin Nogueira do s:i e Ja,cintho Tali-
'mai, pedindo t , ansferencia do eurs i()don-
t loaoto toara o de phormacia da Faculdade
de M Wicirrt do Wo de Jon dra.—Indeferidu.

Maria da Conceição Ferreira de Carvalho,
pedimh matricul gratuita, no Gvinnasio
de Minas, e 'Joaquim Ferreira Olham. fa-
zendo identieo pedido para sua filha Anna.
—Indeferido.

Ne. , son Gooçalve: Coutinho, pedindo me,-
tricu'a na Faculdade de Medicina do Rio d.o
Janeiro.—Indoftvido.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se . ao Ministério, da Nzerida,
os seguintes pagamentos no Thesotiro Na-
cional:

flui O9;;;750, Tublicaç nies feitas no Diario
Oficial nos meies de abril a junho unimos
para os juiztis da 5, é 12" protorias •
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De 36$, indemnização ao porteiro do
Forum, pOr despens miudas por elle pagas
em jultto findo ;

De 34, alugueis, relativos a julho findo,
das salas ()ocupadas pelos juizos da 28,
9° e 15° protorias •

De 354$, aluguel e taxa sanitaria, relati-
vos a julho findo, do predio occupado pelo
Commando Superior da Guarda Nacional

De 640$, fornecimentos feitos, em julho
ultimo, ao Archivo Publico Nacional';'

De 400$, auxilio, para aluguel de casi, re-
lativo a julho findo, ao director e ao almo-
xarife das Colonias de Aliena los ;

De 17:2O6$641, folhas, relativas a julho
findo, do pes,oal superior empregado no Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella •

De 1:564656, alugueis, relativos a julho
findo, dos prodios °ocupados pela Directoria
Geral de Saude • Publica e pelo Laboratorio
Bacteriologico ;

Do 144549, .differença de vencimentos a
que toem direito os funccionarios da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica, Narbal Qua-
dros Launé e João Innocencio Perdi a
Lima

'
•

De 32:594012, folha, relativa a julho ul-
timo, do pessoal subalterno sem nomeação
da Inspectoria do Serviço de Isolamento e
Desinfecção

Da 2:93d$489, fornecimentos feitos, nos
mezes do abril, maio e junho unimos, ao
Hospital Paula Condido;

De 6:55019, fornecimentos feitos á. Fa-
culdade de Medicina desta Capital, em junho
ultimo

De 26:301$850, folhas, relativas a julho
findo, do pessoal encarrogado das obras do
Instituto Oswaldo Cruz

De 1:624214, giatificacões vencidas em
julho ultimo, pelos professores e inspectores
da turma supplementar do Internato Na-
cional Bernardo de Vasconcellos ;

De 26$300, publicações eleitoraes feitas no
jornal 0 Rio N000

210$650, objectas de expediente forne-
cidos por Meurer & Pereira para o serviço
eleitoral desta capital ;

De 250$, folha, relativa a julho findo, da
diferença entre a gratificação e o ordenado
a que tem direito o Dr. Ranulpho Pedral
de Almeida, inspector sanitario interino da
Directoria Geral de saude Publica,

—Transmittirarn-se aa Ministerio da Fa-
zenda os processos de dividas de exercicios
findos, na importancia de 1:944, de que são
credores Isnard & Comp.., Fred Figuer, An-
tonio Aarão de Oliveira e José Curvello de
Avila.

Requerimentos despachados

Pedro Primavera, pedindo pagamento de
vencimentos que deixou de receber como
fiel da Prefeitura do Acre.—Requeira á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em Ma-
ntos, perante a qual deve ser iniciado cPpro-
cesso da liquidação da divida por exercicios
findos.

Jose Machado Pavão, pedindo pagamento
da quantia de 1:204000.—Dirija-se ao Mi-
nisterio da Marinha.
. Gazeta da Tarde e Marinha Mercante, pe-
dindo pagamento de publicações de editaes
relativos á, concurrencia para o projecto do
maussléo do. ex-Presidente da Republica,
Dr. Affonso Penna,.—Aguardem a concessão
do credito.

Loiiie Bésard, viuva e inventariante dos
tens de seu finado marido, Daniel Bérard,
eio-professor de desenho da Escola Nacional
de Bolhas Artes, pedindo pensão de monte-
pice—Apresonte certidão de seu casamento,
como exige a Directoria de Despeza do The-
souro Na,cioaal

Expsdeints de 13 sie agosto de 1910
Dita° 'ORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o commanda,nto da Força Po-
licial a conceder baixa, nos termos. do artigo
186 do regulamento em vigor, ao anspeçaila
Fiorentino de Araujo.

Concedeu-se um armo de licença, para tra-
tar de negocios de seu interesse, ao tenente-
coronel do 58., batalhão de infantaria da
Guarda Nacional da comarca da capOtal do
Estado do Amazonas, Agnello Bittoneourt.

Fei concedida ao tenente do 12° batalhão
da mesma arma da comarca de S. Felippe,
Antonio Jog r Guimarães, licença para servir
no posto do capitão ajudante do batalhão
militar no dito Estado.

—Remetteram-se:
Ao juiz da 1° Pretoria, cópia do termo de

nascimento, lavrado no Consulado Brazi-
loiro em Braga, Portugal, relativo ao me-
nor David Rodrigues Marques, filho de An-
tonio Joaquim Rodrigues Marques e sua
mulher ;

Ao presidente do Estado do Ceará, cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do vapor
nacional Prude, , te de Moraes, relativo ao in-
dividuo João Moura° ;

Ao governador do Estado do Pará, cópia
do termo de °bit°. lavrado a bordo do refe-
rido vapor, relativo ao machinista, Eusta-
chio da Rocha.

Requerimento despachado

João de Azevedo Teixeira, 2' sargento do
Corpo de Bombeiros, pedindo cancellarnento
de nota.— Deferido, na conformidade do
aviso dirigido nesta data, ao coronel com-
mandante.

Ministerio da Fazenda

•
De igual tempo, ao 20 escripturario da

Caixa do Amortização, Paulo Pyrrho;
De troa mezes, ao agente fiscal dos impos-

tos do consumo na 1° circumscripção do Es-
tado do Piauhy, Antonio Julio Rodrigues;

De 60 dias, com dous terços da respectiva
(liaria, ao correio da Imprensa Nacional,
Francisco Antonio Sausto ;

Do 90 dias, com o soldo a que tiver di-
reito, ao guarda da Alfandega do Pará, Ray-
mundo Nunes Soeiro ;

De 90 dias, em prorogação, com o soldo a
que tiver direito, ao guarda da Alfandega
de Santos, Argêo Feliciano da Silva.

RECTIFICAÇÃO

O escrivão da Collectoria, da-; Rendas Fe-
deraes em Passo Fundo, Estado do Rio
Grande do Sul, nomeado por titulo de 12 do
corrente, chama-se Arnaldo Rolim e não Ar-
naldo Robim, como foi publicado.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de agosto de 1910

Sr. ministro da Justiça o Negocios Inte-:
riores:

N. 100—Afim de que seja processada nos
termos do decreto n. 10.145, do janeiro de
1889, por não ter sido o seu pagamento effe-
ctuado quando corrente a respectiva das-
peza, passo ás vossas mãos a seguada via da
conta que, entre outras, tra,usmittistes com
o vosso aviso a. 5.301, do 4 de dezembro de
1908, relativa ao fornecimento feito por Lo-
pes Corrêa & Comp., ao Hospital Paula Con-
dido, na importancia do 1:9 ,22$004 e cuja
primeira via, remexa ao processo adminis-
trativo em virtude do qual foram o: ditos
negociantes multados em 2:000$, por in-
fracção do reoulamento do sello, faz parte
dos documento-; de defesa da Fazenda Na-
cional, na acção que. contra cila propuzeram
no juizo federal.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 74 — Para que se possa resolver sobro

o pedido constante do vosso aviso n. 3.120; do
13 de julho ultimo, no sentido de ser distri-
buido á Directoria Geral do Contabilidado
desse ministerio o crodito do 1.40 s970,
conta da verba—Reposições e Restituições—
do vi gente, exercicio para pagamento ao ca-
pitão-tenente Carlos Frederico do Noronha,
rogo Vos digneis determinar a remessa ao
Thesouro. em ori g inal, dos documentos com-
probatorios das despezas feitas por aquelle
oiti (Sal .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 210 — Cabe-me levar ao vosso mim-
cimento, para os devidos fins, que, por acto
de 1 . 'este mez, resolvi inde,ferir o requeri-
meato em que a Companhia Port of Pará
pede reconsideração • do desnacho que vos
communiquei em avisi n. 185, de 7 de ou-
tubro do armo praXittln Dassada, o pelo qual
ficou decidido, em sessão do extincto Conse-
lho de Fazenda, de 18 do setembro daquello
armo, que a rennerenai -está sujeita ao pa-
gamento do seio devido polo derroto que lho
deu autorização para continuar a funccio-
liar no Brasil.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. 3° procurador da Re-lig-Uca:
N. 9?—Restituo-vos, para os fies conve-

nientes,o incluso processo.traosinittido como
vosso officio n. 100. de 18 de maio proxi-
mo passado, em satisfação á requisição emi-
tida no deste ministerio, n. 53, de 11 do
mesmo 'noz, relativo á multa imposta a
Lopes Correa & Comp. por infracção do
regulamento do sello, pela apposição, na
conta de 1:922$011 ao mesmo annexa, de
estampilhas já servidas em outro documento,
e do qual, conforme dizeis, tendes ainda
necessidade para defeza da Fazenda Nacional
na acção que propuzerem no juiz federal
aquell:s negociantes.

—Sr. juiz de direito presidente do 2° tri-
bunal do Jury:

N. 91 — Rogo vos digneis dispensar do
comparecimento ás sessões desse tribunal o
1° eSCriptUrario do Thesouro José Aleixo da
Costa o Cunha, visto que a a.usencia desse
funccionario acarretará, grande prejuizo aos
serviços urgentes que lhe estão affectos,
entre elles o referente. á organização do
relataria deste ministerio.

Por portarias de 13 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na forma da lei:

De seis mezes, ao 10 escripturario da
Alfandega de Ma.naos, Miguel Rodrigues
Souto;

De 60 dias,ao 1° escripturario da Alain-
(lega do Porto Alegre, Adolpho Fredolin
Fayet;

De tres mezes, ao 1° escriptm•ario da Delo.-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esta-
do da Parahyba, João Ribeiro da Veiga
Pessoa;
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— Sr. Dr. Manoel Joaquim de Albuquer-
que Lins, presidente do Estado de S. Paulo:,

N. 22 — Agradeço-vos a communicação
oue vos dignastes fazer-me, em telegramma,
de 5 do corrente, de haverdes, nessa data,
reassumido o Governo (lesse Estado, Dor ha-
ver termina lo a lioença em cujo gozo esti-
vestes .

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cansideração.

•nn•••

F.XPEDIENTE D'à STt. DIRECTOR
Dia 15 de agosto de 1910

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 1.398— Communito-vos, para os fins
conveniente, que o Sr. ministro, por acto
de 30 te julho ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livro de direito , nos termo do
art. 2°, § 23, combinado com o art. 5° das
Preliminares da Tarifa, dos materiaes cons-
tantes dos inclusos docum antos, vindos nos
vapores Amial faureguiberry, Briltauia o
Phvlia, nrocedentes do lIa.vre e Antnerpia,
com destino á Estrada de Ferro Central do
Brazil, conforme solicitou á mesma estrada,
nos otlicios fls. 129. 131 e 133, todos do 21 da-
quilo moz, que inclwos vos devolvo, os
quaes for un encaminhados com o dessa
alfandega n. 1.319, da mesma data.

N. 1.399—Communico-vos, para os devi-
dos &leitos, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o director do Laboratorio
Chimico Pharmacoutico Militar, resolveu,
por acto de 13 do corrente mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2. a 21, combinado com o art. 5°, das
Dig ogiO os Proliminares da Tarifa, do 160
caixas, marca I.CPNI- Guerra, ns. 6/45 e
40/1 n 5, vind , Ls do llamburgo no vapor alie-
mão llub .bary, contendo assuar e croolina
destinados aquilo estoboloeimento, con-
formo consta do incalso oficio da respe-tiva
directoria. n. (50, do 26 do julho ultimo,
encaminhado ao Thosouro com o dessa inspe-
ctoria, n. 1.461, de 9 ta,mbein do corrente.

N. 1.400— Commonico-vos, nara os devi-
dos fliaa que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o director da Escola Nacional
de Bella,s Artes, em officio n. 102, do 13 do
corrente moi., resolveu, nor acto da mesma
data, aotorizar o despacho, livre do q naes-
quer direitos, de urna caixa marca BTO -
4,565, contendo quadros de pintura a oleo,
a que se refere o incluso documento, via Ia
de Gonova no vapor Barcelona, com destino
áquella, esoola.

Sr. inspector da/Caixa de Amortização:
N. 139 — Remettendo o incluso processo,

transmittido com o vosso officio n. 140, de
14 de junho proximo passado, peço vos di-
gnais do assignar a cautela substitutiva da
apolico da divida publica, extraviada, nu-
mero 213.514, annexa ao dito processo, que
me devolverois opportunamente.

N. 140—R.emettendo o incluso processo,
transinittido com O vosso officio n. 159, de 4
do j«lho ultimo, peço vos digneis de assi-
gnar a cautella substitutiva da apolico da
divida publica extraordinaria n. 21 ).802,
annexa ao mesmo processe ,que mo devolve-
reis opportuna,monte.

N. 141—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, os inclusos talões das cautelas sub-
stitutivas das apolices da divida publica,
extraviadas, n3. 44.312 a 44.314, 44.320 o
44.321, a que se re.bre o officio n. 149, de
'1 de junho proximo passado.

N. 142 — Remettendo o incluso processo,
encaminhado com o vosso officio o. 162, de

6 de julho ultimo, peço vos digneis de assi-
gna,a as cautelas substitutivas das apolices
da divida publica, extraviadas, os. 6.542 e
134.766 a 134.779, annexas ao mesmo pro-
cesso que m devolvereis opportunamente.

— Sr. inspector do seguras:
N. 245 — Junto vos remotto, nara os de-

vidos fins, o processo, a que se refere o vosso
officio n. 165. de 18 do maio ultimo refe-
rente ao reqtterimento da Comoa.nhia do
Seguros Maritimos e Terrestres, 1),.enssiche
Nati nal Versicherungs Ge sselschall', pedindo
autorização para ab ar uma aaencia. no Es-
tado do Pará e outra no Estado do Ama-
zonas.

1•••n•n

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de °gesto de 1910

Sr. director da Casa Moela,:
N. 825 —Providencia° para que á Colle-

ctoria. Federal de Theresopolis seja rernet-
tida a quantia de 900$, em estaanpilhas do
solto adhesivo, das taxas abaixo declaradas.
conforme requisitou o respectivo collector
no officio sem numero, de 10 do corrente,
sendo:
2.500 da de $300 	 	  75000

153 » »	 . 	  150$0:10
=aroma.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 15 do agosto de 1910

D. Gertrudes C. Gomos do Pinho.—An-
nullo-so não só a divida constante da con-
tra-fé junta canto timbern a de 1906, otli-
ciando-se it Procuradoria Geral da Fazenda.

Luiz Barbosa Guimarães.—Restituaase
quantia de 36$, levando-se a dospeza, a—Re-
ceita a annullar.

Luiz Matera.— Em face do regulamento
annexo ao decreta n. 5.142, de 27 de levo-
reiro de 1904.

D. Amelia Maria de Rezende.—A' 2a sub-
iirectoria.

Santiago & Irmão.—Satisfaç tm a exigencia.
Ile,arique Fornandes Doriu.-1(1-m.
D. MagOilena, R. de Magalhães.— Trans-

fira-se.
Fernandes & Riboiro.—Idem.
Costa & Parada .—Idern.
Custodio o Estevão al. das Neves. —Idem.
João de Souza Junior. — Idem.
D. Maria Calunia. — Idem.
Companhia Estrada de Ferro Vietoria a

.Minaa — Pague o imposto de que trata o
parecer.

Companhia Estrada. do Ferro Noroeste do
Brazil. — Pague o imposto em debito.

Dr. Alberto de Faria. — Idem.
Antonio C. Freitas Gama. — A' 2" sub-

directoria.
D. Judia dos Santos Forrai:a e M moei D.

dos Santos Mala. — Annullam-se as dividas
constantes das coatra-fés juntas e bem assim
as que são meneimadaa no parecer, ornei-
and ase á Procuradoria Geral da Fazenda.

Simão Teixeira Cardoso. — Idem de 1900
a 1910, officiando-se á Procura,doritiGeral
Fazenda quanto a 1906 e inutilizando-se as
certidões de-divida de 1907 a 1910.

João Evangelista Vianna.—Idem, não só
a divida constanto da contra-fé junta, corno
tambem a de 1935, ornejando-se á Procurado-
ria Geral da Fazenda.

Banco do Commereio.— Idem a divida
constante da contra-fé junta o oficie-se á
Procuradoria Geral da Fazenda, nos termos
do parecei'.

,Tosa F. M. de Reaende.— A' 2 sub-dt-
rectoria

RibeirO & Rodrigues.—Pago o imposto do
corrente exercicio, transfira-se.

José dos Santos.—Transfira-se,
Carlos A. Lido.— Idem.
Antonio F. da Costa.— Idem.
Augusto A. Soares.—Idem, 1103 termos do

parecer.
Manoel G. Arruda.— Estando cumprido o

despacho supra, transfira-se.
D. Colina de Canindé Jobim.— Annulle-so

a divida constante do contra-fé junta, (Mi-
ciando-se . á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.

Antonio D. P. Escobar.—Idem, idem.
Antonio Pereira do Simas.— Pague o im-

posto do transmissão o o debito accus tdo no
parecer.

E. Daniel & Freire.—Transfira-se.
D, Maria Rosa Lopes.— idem.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 13 do corrente, foi nomea-

do adjunto do Arsenal de Guerra do Rio do
Janeiro o 2' tenente Germano Eugenio Vidal
e exonerado, a pedido, do mesmo legar, o
capitão graduado Candido Carouno Chaves.

Por outra do 9, concedeu-se licença pala
residir no Estado do Ceará ao capitão asy- .
lado Benedicto Asclepiados Poates, poden
transitar de ti a Estamo para outro, preve-
nindo á autoridade coripetente sempre que
assim o fizer.

Requerimentos despachados

Primeiro-tenente Alfredo Assumpção. —
Já foi attend,do.

Tenente honorario Francisco Alves (lo
Nascimento Pinto. — Nrajit-se á pciozacia.
Fiscal do S. Paulo, á qual se distribuiu o
respectivo credita.

nprberto Ignacio da Silveira. — Junte
no-7o documento, visto estar viciado o attes-
tado de identidade que apresentou.

Francisco José Caries o Arnaldo Gomes
Valioso. — S . ja,rn inspeccionados.

Capitão intondente Francisco Pinto Fer-
nandes. — Entregue-se mediante recibo.

Arthur Manoel da Paixão, Theophilo do
Almeida Gama, Rodrigo José do Figueiredo
Neves Junio,a tenente 'Mio Nunes Pereira,
Antonio Mond .s da Cruz Guimarães o as-
pirante a utlicial Alcides do Souza Ramos.
— Certifique-se.

José Filgueiras Moreira. — Attesipso.
João Carlos de Oliveira, Valer:ano Gomes

de Meirelles e sargento Decio Sanes. —
ffd'ericks.

Segundo-tenente Camillo Augusto do Me-
deiros Costa. — Não ha vaga.
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Limas bastardas de meia canna:

& Comp.	 & Comp,

Greaves	 Globo	 Greaves

De 01%076 ou	 3", duzia 	 23800 2$590 3;000
> 0n. ,101	 »	 4", duzia 	 38200 58000 38500
o 0",1265 o	 5", duzia 	 assoo 3$600 48500
2• 0",152	 »	 6", duzia 	 .18700 45000 5-500
2. 0°,177	 »	 7", duzia 	 55800 58800 68200
o 0 .11 ,203	 »	 8", (luzia 	 75600 98800 7200
D 0 01 ,229	 »	 9", duzia 	 95000 138000 85"-A0
» 0 1°,251	 o	 10", duzia 	 105500 168000 108800
» 01/1 ,279	 o	 11", duzia 	 15'000 198000 128590
» 0m ,305	 o	 12", duzia 	 158200 208000 15$500
D 0m 330	 o	 13", duzia 	 168000 248800 195500
» "356 »	 14", duzia,. 108000 308000 225000
» 0m ,381	 >>	 15", duzia 	 22.5000 32$000 285000
7> 0°1 ,406	 s	 16", duzia 	 26:8000 368000 33,5)00
o 0m ,432	 o	 17", duzia 	 328000 39000 n--

15 0°1 ,457	 »	 18", duzia. 395800 41$000 468000
2. 0111 ,483	 »	 19", duzia 	 48;8000 528000 -
» 0°,508	 O	 20", duzia 	 583800 563000 655000

Lis bastarda.s de tres quinas:
-	 De 0,a,076 ou	 3", duzia 	 '- ;3550 35000 21.7'41

.» 0.11 ,101	 o	 4", duzia 	 28950 35800 35150
>> 0m ,1265 o	 5", duzia 	 48200 58000 38(300
» "152 o	 6", duzia. 58800 65500 55300
D 0'°,177	 »	 7", duzia 	 78000 85500 68500
.» 0°,203	 »	 8", duzia 	 98590 11;000 85500

•	 D 0°',229	 »	 9", duzia 	 105800 128500 95800
. » 0111 ,254	 »	 10", duzia 	 118 - 00 145600 1250(10
D "279 i>	 11", duzia 	 14,5000 158800 165500
» 0%305	 o	 12", duzia 	 165000 185000 163800
H 0 1%330	 »	 13', duzia 	 198000 215000 235000
o 0m ,356	 o	 14", duzia, 	
o 0"381	 o	 15", duzia 	

248000
335000

295000
3258(X)

26,000
348000

o 0.11 ,406	 o	 16", duzia 	 398800 398900 358500
I. 00%432	 »	 17", duzia, 	
21. 0%457	 o	 18", duzia 	

41$000
548030

485000
535800 518000

o Øm,483	 >>	 19", duzia 	 598800 59,8000 .___
o "508 o 20", duzia, 	 618750 648500 648950

Limas bastardas chatas:
De 0"076 ou	 3", duzia 	 2,850 33000 25750

2. 0111 ,102	 »	 4", duzia 	 35300 35500 35200
H "120 »	 5", duzia 	 35800 45200 48200
o 0 11 ,156	 »	 6", duzia 	 58400 58000 58200
o 0.11 ,177	 o	 7", duzia 	 55800 63000 68000

•	 b 0'11 ,203	 o	 8", duzia 	 6900 78200 7$100
o 011l ,229	 o	 9", duzia 	 888(X) 95300 85200
o 0",254	 o	 10", duzia 	 900 105200 105200

,» 0[11 .279	 »	 11", duzia, 	
o 0,11 ,305	 »	 12", duzla 	

113400
143200

125000
148400

128200
153200

'» 0[11 ,330	 o	 13", duzia 	 165000 168500 198000
o 0» ,356	 o	 14", duzia 	 228000 243000 215000
2. "381	 ,z(	 15" ` duzia 	 268000 283800 2755003. 0",406	 D	 16", duzia 	 2'18800 313000 313000
› 0",432	 b	 17", duzia 	 36$000 348000 -
o 0%457	 o	 18", duzia, 	
o 0°1,483	 »	 19", duzia 	

40$000
488000

425000
498000

458000
-o 00, ,508	 »	 20", duzia. 598000 603000 638090

Limas bastardas amendoa :
De 0m,076 ou 3", duzia 	 38800 4.000 --
o	 0m ,102	 o	 4", duzia 	 44000 45'200 _-
»	 0,1265»	 5", duzia 	 58000 58200 _-
» "152 »	 6", (luzia 	 63000 6200 _-

's	 0,11,177	 o	 7", (luzia 	 108500 11,•400 _-
[ o	 01%203	 »	 8", duzia 	 128300 128400 _-
'o 012,229	 o	 9", duzia 	 14000 118500 _-
o, "254 o 10", duzia 	 178000 178400 _-

, o	 0111 .279	 o	 11", duzia, 	 208000 208400 _-
,o	 0m ,305	 o 12", duzia. 	 258000 £58400 _-
. o	 Orn ,:330	 > 13", duzia 	 288000 288800 _-
)	 0m,355 » 14", (luzia 	 308,000 318000

.»	 0m.,381	 o 15", duzia 	 3-'8000 _358400 ••••••

ln 	 "406	 > 16", duzia 	 388000 388300
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O FORNECIMENTO DE 	 J	 _...	 .EM SESSÃO DE DE JULHO DE 1910, PARA.30
LIMAS, PARAFUSOS, PONTAS DE PARIS, DURANTE O 20 SEMESTRE
DE 1910 (')	 De 012 ,432 2. 17", duzia

» O'n,457 » 18", duzia
Go/743'es Castro Alb e r to de J	 » Oin,43 » 19", duziaAlmeida o "503 » 20", duzia

Greaves	 Globo	 Greaves .
405000	 415000	 -
445;000	 468000	 ..._
5 r',000	 5-'5000	 -
638000	 648000	 _

48000	 45200	 48800
5,000	 45800	 55500
65400	 65800	 65000
75500	 75000	 78500

105000	 118000	 108500
l'.:8000	 148000	 135000
10000	 198000	 165500
205000	 213000	 105000
225000	 235100	 -
305,000	 25,:000	 29*000
3W09	 35.5000 -
405000	 42:000	 388500
458000	 488000	 -
545750	 585000	 515 - 50
59.000	 625000	 -
605000	 685000	 64000
655000	 775000	 -
888000	 878000	 898000

2.00

543:85:23500000 64315810°°)	

3,8800
45400
45800
55750

78400	 78000	 75200
83300

(0)0	

85500

145000	 1:8ç;571.8)00	 2
159:141100	 145000	 148500

(1	 15500
95800

178803	 185500	 18550(1
2)5000	 105800	 225000
224000	 235000	 2'5509
2100()	 27$000	 321)00
345000	 365030	 $85000
385000	 375000	 -
425000	 455000	 525000
545000	 55-000	 -
59,8000	 638000	 728000

2800	 38000	 38003
33209	 33400	 38809
48,100	 4l00	 5.8000
5,;20)	 58500	 68500
08000	 6 300	 78500
78900	 88200	 8800

108000	 118.000	 9830)
128000	 138000	 12$500
13500	 14:000	 148500
10 (- )00	 153800	 173500
163000	 1880110	 218500
188000	 208000	 238500
253000	 293000	 298,500
375'800	 38:8500	 34.8500
483000	 42$00))	 -
52..000	 51$000
54S:000	 58$000	

48$_000

678150	 708000	 678950

2$500	 28800	 2$800
2900	 33100	 38000
38300	 38800	 38600
43500	 58400	 5 300
68900	 73200	 63500
8,8200	 9.3500	 78590
93$00	 108000	 98800

118750	 141000	 115950
158000	 198000	 16$500
203000	 238;000	 1638001253000	 288000	 238000
2 .1000	 29 : 800	 263000
30,3800	 323000	 343000

Limas bastardas facas

	

De	 0m,076 ou 3", duzia, 	
» 0111,102 » 4", duzia 	

	

o	 0m,1265 o 5", duzia 	
» 0 .. ,152 » 6", duzia 	
D 0 111 ,177 » 7", duzia 	
» 0 ,,203 o 8", duzia 	
o 0m ,229 ou 9", duzia 	
»

	

0°',254 » 10", duzia, 	
» 0m,279 o 11", duzia 	
» 0m.305 o 12", duzia 	
»

	

("330» 13", duzia 	
H 11%356 o .14", duzia 	

	

»	 0 11 ,381 » 15", duzia, 	
o 0%406 » 10", duzia 	
D 0'1 ,432 » 17", duzia 	
o 0m,457 o 18", duzia 	

	

o	 0111 ,483 » 19", duzia 	

	

o	 0m 508 o 20", duzia 	

Limas bastardas paraIleIas

	

De	 om ,076 ou 3", (luzia 	

	

4", duzia 	

» 0 11-1 ,1511 » 6", duzia 	

» 01021%	 2.
o "1205 » 5", duzia 	

» 0m,177 » 7", dnzia 	

	

>>	 0%203 o 8", (luzia 	
o "92) » 9", duzia 	

	

o	 0 . .279 » 11", (luzia 	
» O m 254 » 10", duzia 	

» 0'°,305 » 12", duzia, 	
» 010,330 o 13", dttzia 	
» 0 -,356 » 14", (luzia 	
o 0 11 ,381 s 15", duzia 	
» 0 11 .406 » 16", duzia 	
» 0,432 » 17", duzia 	
» 0%457 o 18", duzia 	

	

o	 0111 ,483 » 19", duzia 	
» Otn,503 » 20", duzia 	

Limas murças meias ca.nna.,s:
Do 0 11 ,076 ou 3", (luzia__
» 0 :11 ,102 » 4", (luzia 	
» 0m ,1265 o 5", duzia 	

	

o	 0°,152 o 6", (1uzia 	
o 0%177 o 7', duzia 	
» Cl",203 » 8", (luzia--
o 01,1 ,229 ». 9", duzia 	
D 0w,254 o 10", (luzia 	
» 0°1 ,277 o 11", duzia 	
D 0m,305 » 12", (luzia.. 	
D /1# '",330 >> 13", (luzia 	
» 0. ,356 o 14", duzia 	
» 01%381 o 15", duzia 	

	

o	 0'13 ,406 » 16", duzia, 	

	

a	 0m ,132 » 17", duzia 	 .
» Orn,457 o 18", duzia.....
D 0%483 o 19", duzia.....
o 0m,508 o 20", duzia,.....

Limas murças tres quinas para
apontar serras ou serrotes:

De 0",076 ou 3", duzia....
» 0m,102 >> 4", duzia 	
» 0111 ,1265 o 5", duzia 	

	

2.	 01",152 » 6", duzia, 	

	

>>	 0111 ,177 » 7", duzia 	
o 01'1 ,203 o 8", duzia 	
o 0P,929 • 25 9", duzia 	

	

s	 0',254 » 10", duzia 	
o 0111 ,277 2+ 11", duzia 	
o 0'1 ,305 o 12", duzia 	
D 0',330 o 13", duzia, 	

	

o	 01'1 ,356 o 14", duzia 	
o 0%381 o 15", duzia 	
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DosignaçãO	 & Comp.

Grea.:es	 Globo Greves
» 16", duzia 	 :'8:5 .00	 40.000	 3-000

0'",432	 » 17",	 4'4000	 46$000	 -
4000	 51$0000',457	 » 18",	 45p0))

0`",4-3	 »	 19", duzia 	 568000	 (I•170100
0%503	 » 20", duzia 	 64000	 6 $000	 65$ ,00

Limas murças chata-3

Do	 0"',076	 011 3", (luzia 	 	 25800	 3$200	 35000
0m,102	 4", duzia 	 	 3$T,00	 3$-00	 3$600
0%1265	 5", (luzia 	 	 4,3110	 48800	 45.'800
0",152,	 6", (luzia--	 55800	 (4300	 68000
0°'.177	 7", (luzia..."	 6$400	 7$'400	 7$200
0"1,2i13	 8", (luzia--	 78: 00	 85:600	 8500
0«,,229	 9", duzia 	 	 8$90u	 108400	 9s500

10", (luzia.	 	 	 11 s000	 128500	 12s-,00
0"',277	 11", (luzia 	 .	 14000	 115900	 14500
01",:305	 12", (luzia 	 	 ln$,m	 17:010	 -.500

13", dizia 	 	 21(..,5030	 215,M011	 21s500
o	 0"1,35:1	 14",	 26:030	 24 ,;(109

0m,3•:1	 15", duzia 	 	 30 000	 :-25,100	 20$-00
0,400	 16", (luzia 	  .	 33$ 00	 34:4300
0%1:2	 17", duzia..... 	 3 -s000	 35s000	 --

18", (luzia 	 	 39i000	 4040 )0	 49;.4000
01'1.483	 lu'',	 dnzia. 	 	 4"$000	 4(1-::)00
0%508	 20", duzia 	 	 5-1.0:10	 5-:000	 (iL4	 100

Limas murças facas:
Do	 0,076	 ou 3", (luzia__	 45750	 45'101	 (15950

>>	 0",102	 >>	 4", (luzia__	 5$ .90	 55500
»	 0"',I2 5 7.	 5", duzio 	 	 0 400	 6-809	 ($I )00
»	 0 1 .1: • 2	 »	 dniia 	 	 7s8150	 85 Ao	 85500
»	 0.177	 o	 7", (luzia--	 00	 118300	 l2;; - 00
»	 0,203	 »	 8",	 (luzia 	 	 12S0lik	 14	 (1:10

0m,229	 »	 9"	 duzia 	 	 1450(:0	 15:-;(1110	 1	 $-00
»	 » 10", duzia 	 	 1850()3	 1:5000	 20,000
»	 0',277	 » II", (luzia.. 	 	 19,5000	 ,5003
»	 0%:015	 12'', duzia 	 	 205(s)(1	 21000
»	 (r.333	 » 13'',	 	 	 2 8000

om ,350	 » 14", (luzia 	 	 3(18090	 00	 3P:=;000
01 ",;81	 » 15", duzia 	 	 38;030	 405000

»	 » 16", (luzia 	 	 4ris:1)0I1	 49-zo0( n 	 50:7;000
»	 0m ,432	 I i", (luzia. 	 	 5 ;$000	 585000

0",457	 D 18", (1uzia 	 	 51,'4 )00	 6f1s00()	 05,000
o	 01",483	 » 19", (luzia. 	 	 61,9100

0`",,08	 » 20", (luzia 	 	 7 5000	 8-18900

Limas murças parallelas:
De 0'",076 ou	 3", duzia 	 	 352,10
» o", 1u2	 A	 4", (luzi t 	 	 45000	 45300	 4S i0,)
» 0 1",1;65 »	 5", duzia 	 	 5:A0)
s, 0'",152	 »	 ti", duzia 	 	

5s400
C000	 :ti400	 78:~

o 0%177	 o	 7", (luzia 	 	 !'500
•	

882%1
» 0'",203	 o	 8", duzia 	 	

84(00)0	
88400	 10S50g

» 0m ,:29	 »	 0", duzia 	 	 10$000	 10$800	 11800
o 0 1°,254	 »	 10'', duzia 	 	 1280( /0	 13800142$750000
» om ,2i7	 »	 II", (luzia 	 	 1380))	 17:-500
z n 1,305	 »	 12", (luzia 	 	 185;00	 1:,8003	 4, 19,500

om ,3--	 21000	 23s:.09»	 . u	 » 13", duzia 	 	 20$900
s 0,355	 »	 14", (luzia 	 	 215000	 25s000	 28:.:530
A 0%381	 o	 15", (luzia 	 	 2000	 298000	 34S000
o 0',406	 o	 16", duzia 	 	

34	
45;00

:$(:"))i)(t));	 --o 0%432	 o 17", duzia 	 	 384 0 )
» 0"',457	 » 18", duzia 	 	 48$000	 60;000
b 0%483	 o 19". duzia, 	 	 5,58':03	 M,g0.(c n 	 --
» 0'",508	 » 20", (luzia 	 	 64'8000	 688000	 70$000

Limatões bastardos quadrados ou redondos:

De 0%076 ou	 3", (luzia	 25500	 2:1200	 2:559
o 0"1 ,102	 A	 4", duzia 	 	 38000	 20:)0
» 0',1265 A	 5", duzia 	 	 4200	 48800	 3,4S00
» 0'",V:2	 ir	 6", duzia 	 	 58400	 68000	 48500
o 0%177	 A	 duzia 	 	 6$400	 7,s090	 4>100
» 0%293	 o	 8", duzia 	 	 75000	 85200	 r500

s 0%229	 o	 9", duzia 	 	 88800	 8000	 75800
» 0%254	 » 10", duzia 	 	 08-00	 8$8OO	 105500
r. 0%277	 »	 11", duzia 	 	 11100	 115000	 115503

12$000	 135000	 148509» 0%305	 » 12", duzia 	 	
k

» 0m ,330	 2. 13", duzia 	 	 14s000	 155000	 178590
» 0",356	 o 14", (luzia 	 	 1780)0	 188000	 22.500
» 0%381	 » 15", duzia 	 	 2G,A00	 278000	 27$509

Greav- es	 Globo

Gonçalves Castro
& Comp.

-

	
Alberto do
Allneida
Sr. 'oInp,

Greaves

De On',106	 z>	 16", duzia 	
>> 0'".432	 »	 17", duzia 	
» (i"'.457	 »	 18",	 dilZia 	
X. 0"',483	 »	 19", duzia 	
» 0%5.8	 » 20", duzia 	

32.8000
39::.;000
425001)
5050(10
6 4$000

358000
37$000
40,s000
4(1g:000
50$000

Limatões muros, quadrados'ou redondos:
De O'",070 ou	 (luzia 	 25:200 2,1;500

»	 ,1()2	 »	 (luzi)) 	 38000 35200
x. 0'32 5 »	 5", (luzia 	 4;000 4$500
» 1 ,",152	 »	 duzia.	 II • • 58800 65000
o 0",177	 »	 7", dizia 	 ;;OW 65400

0 1",203	 »	 8", duzia. 	 786Q1 88000
0": 20	 »	 9", duzia. 85800 85900
Or",2::4 0", duzia. 	 155)00 1(18000

:> I",	 luzia 	 115003 115500
» 0 1'1 ,3( 5	 » duzia 	 145003 16500
»	 O'",:"31 `",	 (luzia 	 185000 2051)00
» 0"1 ,359	 » 4'',	 (luzia 	 245000 2.8000
»	 » 5", (luzia 	 275800 318000
» 0,406	 » 6", (luzia 	 3.'5(100 345000

0',432	 >. 7", (luzia 	 42snoo 418000
»	 1.' 1 ,457	 » 8", (luzia 	 53sr03 445000
» 0'A83	 » 9 : ', (luzia ;:8s (.)0 5650(0

» 20", (luzia, 	

Limatões gira:quer do ponta cor-
tada:

63.¡.000 62:8(.00

ou	 3", (luzia 	 ".00) 35)00
Om ,102	 >>	 4", duzia 	 :),s8 45400
0',1205 7)	 5", duzia 	 4s500 f,5(
0%132	 (luzia 	
0"‘,177	 7",	 (luzia 	 W800 75000

>> 0m ,2	 >>	 8", (luzia 	 78400 8s000
» 0"',22.1	 »	 g '', duzja 	 gs:550 108200
» O"; 54	 r O", (luzia 	 12000 1:351100

O M ,2;7	 » 1", dliZt 	 1.1s(100 158(v)0
»	 » 2", duiia, 	 ‘5000 20s;100
» 0.330	 » d(ull 	 211000 225000
a 0%25;	 » -I", duzia 	 2458:10 3 is 000

0,381 5", (luzia 	 29..-uso 3.ve,00
0 rn .40 I	 »	 duzia . 	 358000 ::88390

» 9431	 » 17", duzia 	 3 80)41 4(18500
»	 0 1 %457	 »	 18'',	 (luzi I. 	
» 4.'".4es	 »	 19", tini-ia 	

45s0(10
• 3481510

40,000
5980:"0

0"1 ,508	 » 20", duzia 	 6..8000 78030

Gonçalves Alberfo
Designação	 Coslro de Almeida

4St Com p. & C O III p .

Parafusns de ferro para madeira, quallator
grosstira, caly,>ça ciada

S290

:1(;);(1 1

:5";s:-8(:18n1(1:

:;980

211;.811143.1()41

22;198:::1)
35300
48400

--
7$500
-
9$500

__.
118500___
15:5500

11',

Parar itsos do ferro para madeira, qualquer
grossara, cabeça redondt :

Do 1/4", grosa 	
o 3/8". gr	 `2osa 	 	 ..*:450	

$100
 $530

s.	 1/2", grosa 	 	 $52.3	 $050

Designação

32$500
.-
488000
-
61$500

3550)
3sv"00
4851)(1
55509
685(10
75800
1:8000

10551}0
1-18000
155501)
188500
238(141(1
28000
31'8000

555030
-
658000

25600
2511'0

55.2(10
65500
s5500
957.'0

I2s000
115500
19,800

Do	 1/4", grosa
o	 3; 8 ' ', grosa
7>	 1/2",	 grosa, 	
o	 5,8 ", grwa
»	 3:4", grosa
o	 7'8", grosa 	

'	 ", grosa 	»	 1
»	 1	 1 '4 '	 grosa 	
>, 1	 1/2 '	 grosa 	
» 1 3/4', grosa
»	 2'', grosa
» 2 1/4", grosa
o 2 1.2 ',	 grosa
o 2 3/4", grosa
»	 2". grosa
» 3 1/4'', grosa
» 3 1/2". grosa
» 3 374', grosa
»	 grosa
» 4 1/4", grosa
» 4 1/2", grosa
» 4 3,/4"	 grosa
»	 5", grosa 

•

2-4i)$:211::1):9:

1:)(-)1
2.500o
2,5190
25009

1""9(s14s57
58200
68500

1 V)(0)'(1
10:80ii
128000

111.

19$800



Designação
o ;:e
F4 C

^
°c.)

r.-)
e	 Oi

Até	 1, grosa 	  	 5'.00
1	 1 /4", grosa. 	 6 WOO

.»	 1	 1/2". grosa 	  8$800
1 3/4", grosa 	 13- 803

2", grosa 	  15$00
»	 2 1/4", grosa 	 2(S0 )0
»	 2 1/2", grosa 	   22;0100
»	 2 3/4", grosa 	   2'_,8000

3", grosa 	  	 30$000
»	 3 1/4", grasa.	 . 	 33$000
»	 3 1/2", grosa- 38800)
»	 3 3/4", grosa. 	 4•1$000

4", grosa 	 42$000
»	 4 1/4", grosa 	   48$000
»	 4 1/2", grosa 	 50-:000
»	 4 3/4", grosa 	 568000

5", grosa 	 60$000
Parafitos de latão para madeira, de qualquer

grossura, de cabeça redonda:
Até	 1/4", grosa 	 1$000

3/8', grosa 	   1S20)
1/2". grosa 	   1$5 .0
5/8'', grosa 	

»	 3/4", grosa. 	 2.$010
»	 7/8', grosa 	 3 500

1", grosa. 	 5s0 '0
»	 1 1/4", gro	 	 6rtslO
a,	 1	 1/2', ga'osa 7.80)
»	 1 314", grosa 	  	 14 000

2", grosa 	   15,2000
»	 2 1/4", grosa, 	 208000
«	 2 1/2", grosa. 	 3.:18000
»	 2 3/4", grosa 	  40800d

3", grosa 454)00
»	 3 1/4", grosa. 	 488000
»	 3 1/2', grosa 	 508000
»	 3 3/4", grosa. 	 5-):-000

4", grosa. 	 60.2000
»	 4 1/4", gr sa 	 l'58000
»	 4 1i2", grosa 	 	 .. 	 70.8000
»	 4 3/4", gros:. 	 75$,

5", grosa 	
Pontas de Paris com c abeça, sortidas, kilo...	 8
Pontas de Paris sem cabeça, sortidas, kilo... 	 8'94
Porcas de ferro sem rosca, kilo 	

	
1$500

Porcas oit tvadas com riisci, kilo 	
Porcas quadradas com r..s a, kilo 	

	
18288

Porcas sextaçadas com rosca,	 18288
P1'e2os dai cobre, kilo 	

	
48300

Talas, uma 	
	

1$000

3800
5$510
7$850
W8 00

12$a00
15$500
19$ :0a
228500
3k„000
-
41$000

74000

1$20,
185 13
18,150
28159
28550
38100
48500
68500
s5oo

Insmo
13$500
168500
218000
24-500
32.000

5?-000
--
78000

$450

1$175
1$.-75
3$600

i0
Fe!into Elisio Parreira. 30 official secretario da e3111111iSSãO do

compro,s.
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Designação

De	 5/8", gusa 	

og	 _
0	 •
:-(2 O+

Ci• 09	 O

O	 o (..)
O
t 0 0

$648
»	 3/4"; grosa 	 $750
»	 7/8", grasa 	 1S100
»	 1", grosa 	 1400
» 1 1/4", grosa 	 1$930
» 1 1/2'', grosa 	 28300
o 1 3/4", grosa 	 2.4500

grosa 	  2$a50
» 2 1/4", grosa. 	 38900
o 2 1/2", grosa. 	 0109
» 2 3/4", gnsa, 	 •	 • • 020)

grosa 	 583 . 10
r 3 1/4", grosa 	 98000
» 3 1/2", grosa 	 11$-100
>> 3 3/4", grosa. 	 13-030
s.	 4", grosa 	 14s803
o 4 1/4", grosa 	 10X110
» 4 1/2", grosa 	  17$800
o	 5", grosa. 	 . 22$0J0

Paramsos de ferro para madeira, de qualquer
grossura, cabeça quadrada:

•
O

C.°)

`4 a g

$76a
$850
8950

1$210
Igmo
2.200
2$;00
33,60
3500
0500
6$510
8s510

--
10$501
--
12500

--

Grosa Kilo
De 01,1 ,038	 x ,"en ,0063	 ou 1 1/2x 1/4". 12:$001 3$203

m ,03810x0 m ,0127	 x 1/2". 10$000 1$380
» 0ni 3 O3810x0"1 ,01587	 »	 » X7/10". 2081 )00 18'i8 )
» Orn ,03810x0 m ,01004	 »	 X8/10". 308000 1$$ SO
» Ora ,013350x0 e1 ,0003	 » 2 1/4x 1/4". 29'8000 3$200
So 0m , 06350 x O	 , 00:'52	 »	 » x 3/8". 25.1>00 18530

Orn ,OG350x0-n ,01270	 » x 1/2". 25$110 1,$30
0"1 ,0625 X0 n ,0157	 »	 » x7/10". 28000 18380

» 0m ,03350x01fl ,01 04	 »	 XS 10". 35$000 1$380
» tim ,	 ,35 x O n1 ,0222	 »	 x9/10". 39 .00) lt~

0ia ,u6j50x0na0253	 »	 » X	 1". 50$000 1$280

Parafus.os quadrados com porca, de qualquer
dimensão, kilo 	 1$293 1$2)0

Parafusos redondos com porca, de qualquer di-
mensão, kilo 	 2800) 1$4-40

Parafusos sextavados com porca, de qualquer
dimensão, kilo 	 1$288 1$230

Parafusos de latão para madeira, qualquer
gro 'sura, cabeça chata:

Até	 1/4". grwa 	 1$030 54950
»	 3/8", grosa 	 li500 18200
o	 1 2", grJsa 	 1$-00 1$5 0
»	 58", grosa 	 28200 18950
»	 3/4", grosa 	 38000 28200
o	 7/8", grosa 	 52.8600 250

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente:
Foi exonerado o 20 tenente 0Anvio Geredes

do Carvalho do Cargo de auxiliar de ensine
da Escola Mo loto de Aprendizes Marinheiros
do Estado da 11

Foram nomeados:
O capitão de corveta Athanlgildo Lopes

da Cruz para exercer interinamente o cargo
de ajunto da 2a secção go Estado Maior da
Armada;

O contra-mestre da senão de pedreiros da
Directoria de Obras liydraulicas do Arsenal
de Marinha do Rio de Janeiro, Antonio Fran-
cisco Dias Janior, para exe 'cor interina-
montou) cargo do mestre geral das olicinas
da mcsma directoria.

Foram concedidos, de accôrdo com o pa-
recer da junta medica, ao 2 0 tenente Oscar
de Barros Cavalcanti tres ruezes do licença,
na fôrma da lei, para tratar do sua . saudo
onde lho convier.

•
Directoria, do ExpeItente

tXFSPINTE DO Sn. miNisrito
Dia 15 de agosto de 1910

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.691-Solicito-vos providencias para

que seja a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Esta . o do Maranhão habilitada com
o cre,lito de 800$ á conta da verba ti a corpo
de Marinheiros Nacionaes- Pessoal -Soldo
das praças, afim do attender ao pagamento
das praças que servem na p;scola. de Apren-
dizes Marinheiros do referido Estado, ata o
fim do exercicio vigente.

Na esciaaturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste Ministerio fica anuullada
a importan.da do credito.

N. 3.693-Rogo-vos providencias para que
seja habilitad a a Delegacia Fiscal do Toe-
souro Nacional no Estado do Pernambuco
com o credito do 119$230 á, conta da verba-
22a-Munições de bocca-para attender ao pa-
gamento de fornecimento do pão, ao cruza-
dor-Republica, feito por Bernardino do Al-
meida Seixas.

Na escripturação da Directoria Geral de
Con ta bi I idaile deste ministerio fica animando,

importancia do credito.
N. 3.695 -- Em solução ao vono aviso

n. 63, de 27 de junho ultimo lenho a honra
de passar ás vossas niãcis o incita; ) processo
de divida de exercic.0 findo, n. 4.507, na im-
partancia de 368$, de que é credor o capitão-
tenente engenheiro estagiario, José Francisco
Martins Giiimaraes.

- Sr. inspactor de =chinas:
N. 3.090 - Conr,rmande -me com o parc.

cor do Conselho do Almirantado, emittodo
em conailta u. 73a, de 17 de março do cor-
rente alMQ, declaro-vos que resolvi mandar
adoiciona.r ao tempo do serviço cio sub-ma-
chinista Olymoio Augusto Montoiro, para os
offeitas da reforma, o periodo total do tres
annos, nove meus e Seis dias. , em que tre-
quentou, c)in aproveitamento, a extineta
Escola do. Machinista g Navaes e o Curso do
Macia i nas da lscol i, no; termos do § 2'', do
art. 61 tio regulamento annexo ao decreto
n 7,009, do Ode julho 1908.
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- lïfbdo Ersta.dO-31íZór da Ar-:
mada:

N. 3.697—Ma.n.lao elogiar o capitão de
'fragata Estevão Adelino Martins, pela pro-
'ficioncia, iritelligencia e dedicação reveladas
no desempenho da commssão de que foi

'incumbido, a bordo do cruzador Tiradentes,
a costa do sul da Republica, no caracter do
'Brod )r de Hydrographia e Oceanographia.

— Sr. ministro das Relaçiies Exteriores:
N. 3.608 — Accusando recebido vosso

avie) D. 10, do 12 do corrente, tenho a
honra da declarar-vos que n sta, data pro-
videncio para que se'. a, posto á disposição do
'rninisterio á vosso Cargo o 1° tenente Braiz
Dias do Aguiar afim do substituir o capitão
do corveta ,Antonio Alves Ferreira da Silva,
na commissão de demarcação da fronteira
utre o Brasil e a Bolivia.
— Sr. inspector do Marinha.
N. 3.699—Attendondo ao que solicitou o

Ministerio das . Relaçõos Exteriores em aviso
n. 10, de 12 do corrente, resolvi que seja
posto á sua disposição o 1° teaente 13raz Dias
do Aguiar. que vae desempenhar o cargo de
ajudante de eommissario da conamissão en-
carregada de demarcação da fronteira entro
o Brazil o a Bolivia, em substituição do ca-
pitão de corveta Antonio Alvos Ferreira da
Silva mio. a podido, foi dispensado, naquella
data, desse logar, ficando o referido official,
pela Atracção que vae exercer, na situação

• estabelecida pelo paragrapho unia/ do ar-
tigo 1° do decreto n. 5.051, do 2a de novem-
bro de 1003; o que vos declaro para os de.
'vidcs fins. •

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.700—Mandae elogiar em ordem do

dia o capitão de corveta Antonio Alves For-
relva da Silva polo zelo, dedicação e intelli-
golada com que desempenhou o cargo de
ajudante do commissario da commissã'o en-
carregada da demarcação da fronteira entre
o Brazil e a Bolivia..

N. 3.701 —Mandao elogiar em ordom do
dia o capitão de fragata Henrique Adalberto
Thodim Costa pelo bom d sem ponho dado á
commissão cio que foi incumbido o referente
á viagem do ida e volta emprehendida pelo
encouraçado Floriano, sob seu commando
a gaas do rio Paraná, devendo este louvor ser
-extea sivo aos officiaes e inachinistas do ines-
monavio, inferiores e praças.

Requerimento despachado

Balirem], Schm id t & Comp.—Não convem.

Ministerio da Agricultura,
Industrio e Com mercio

Directors, Geral de Ind:_itria e Commercio

roi:INTEIRA SECÇÃO

Expedient: de 15 de agosto de 191)

Communicou-se:
Ao chefe do Serviço Geologico o Minerara

gico do Brazil, em resposta ao seu officio a
.que acompanhou o requerimento dos geolo-
gos Ilorace E. Williams o Roderic Crandall,
pedindo o abono de um moz de vencimentos,
a titulo do ajuda de custo, que os requeren-
tes não podem sor attendidos, visto não se-
rem olhas funceionarios novos nem terem
sido nomeados para novos cargos, dos quaes
apenas foi alterada a deaominaçã.o

Ao director da Escola do Aprendizes Arti-
ticos do Estado da Bahia que 'foram solicita-

.	 .	 •	 .
-das- do Ministerio- da Fazenda as necessarias
providencias para que sejam dospachaslos,
isentos de direitos aduaneiros, os materiaes
o mobiliario escolares, que pretende, caem
mondados em Nova-York.

—Declarou-e) ao director da Directoria
Geral de Estatistica, ter sido approvado o ar-
bitramento da diaria de 20$ ao delegado do
reconseamento no Estado do Paraná quando
tenha do ausentar-se da séde da respectiva
delegacia por exigencia do serviço e com li-
cença daquella directoria geral.

Requerimentos despachados.

Ootavio Valobra pedindo averbação da
transferencia da patente n. 4.489 a M. Nu-
nes & Comp.—Deferido.-_	 •

Francisco José da Silva Btstoi - Pediria;
por certidão o teor da carta patente n. 3 7)3.
—Compareça na 1° secção desta directoria
geral.
• José Moreira de Figueiredo Va.sconcellos

propondo-se fazer nesta Capital urna expo-
sição do varies productos nacionaes e repc-
til-a em Paris, Londres e Berlim, mediante
o auxilio de 10:000$000.— Compareça na
2° secção desta directoria.

Directoria. Geral de Agricultura e Industrio
nimal

PRIMEIRA SECÇÃO •

Exponente de 12 de agosto de 1910

Sr. presidente da Soodedade Nacional de
Agricultura

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
ne,cossarias providencias afim de que seja
remettido ao Sr Francisco Borja Ribeiro,
em Campo Bailo. Lages, Esta lo de Santa
Catharina, um kilo de sementes de algodão
da melhor qualidade.

— Sr. director da Estação Agronomica do
Estado de Santa Catharina em Florianopolis:

Em resposta a vosso tolegramma, de 3 do
corrente mez e de ordem do Sr ministro,
communico-vos que, de-accórdo com o a rt.20,
§ XI, n. I, da leia. 2.210, de23 do dezembro
de 1009, deveis requerer ao Sr. ministro da
Fazenda a isenção do direitos para os instru-
ndentos agricolas, destinados a essa estação.

Nesta data. este ministerio solicitou do da
Fazenda a isenção de direitos para os instru-
mentos suara, quando requerida pelos inte-
ressados. •

— Sr. Lucio Brasileiro Cidade — Porto
Alegro :

Do ordem do Sr. ministro e em resposta
ao vosso officio n. 22. de julho proximo fin-
do, em que apresentaes algumas considera-
ções relativas á lei de protecção aos indios,
agradeço-vos o interessante trabalho, to-
mando em consideração as poaderações alli
feitas.

•
—Sr. ministro da Fazenda ir

Solicito-vos as necessariaS ordens afim de
que sejam despachados, livro do direitos,
-do accôrdo com o art. 2 , § XI, n. 1, da lei
n_ 2.210, do 23 do'dozembro de 1909. na AI-
fandega do Florianopolis, os ' ihstrunientos
ag,ricolas importados e 'destinados á Aásos
dação dos Agrados Ca.tharinenses; quando
•for; por essa associação, requerida a deseja-
da isenção.• (Aviso n. 158.)

•
—Sr. ministro plenipotenciario do Brazil

em Roma
•

Em resposta ao vosso officio da 30 de junho
proximo findo, no qual me comi-atin jo:les a
remessa a esto rninisterio do projecto de lei
reformando o serviço emieratorio italiano
e varies numero dos Atti Parlamentari,
contendo a discussão até aquella data ha-
vida sobre este assumpto no parlamento
italiano, cabo-me agradecer-vos a gentileza
da remessa, accusando ao mesmo tempo o
seu recebimento. (Aviso a. 157.)

—O Si'. Eugenio Daline,commissionado polo
Governo para fazer a propaganda dos nos-
sos productos azricolas nos Estados Unidos
da America. do Norte o no Canadá, commu-
nicou, por carta, que o governo do Estado
da California, o prefeito de S Francisco o
membros da alta sociedade daquelle Esta-
do estio resolvidos a mandarem, com o Sr.
Dahno, em novembro proximo. uma com-
missão representando o commercio e a in-
dustrio, da. California com o fim de pro-
mover relações mais intimas com o Brazil.

Esta commiss.lo, quo representará °tildai-
mente o governo da Co.lifornia, será chefiada
por um senador o acompanhada por um
grupo de capitalistas dispostos a empregar
grandes sommas no Brasil e estudar, mais
de perto, os nossos costumes commerciaes.

Por estes motivos, pansa o Sr. Dahno que
a sua missão terá bom exito o merece a
coadjuvação do governo brasileiro, como
já tem do governo americano.

—O Sr. E. M. Voorhees, director da Com-
panhia Avery, dos Estados Unidos, tendo sa-
bido com satisfação, por intermedio do
Sr. George E. Andorson, consul geral, que
o Sr. ministro da Agrieultusa ostá promo-
vendo a colonização dos indios, diz que tem
muito interesse no assumpto.

Accrescenta que é grande fabricanto de
machinas, como arados a vapor, moinhos
para trigo o milho, além do outros appare-
lhos que teem dado bons resultados quando
empregados em terras novas.

Para que o Sr. ministro tenha conheci-
mento de taes mar:binas, envia tres seria.
de catalogos e terá grande prazer si for
contemplado com a l guma encommenda, po-
dendo tombem encarregar-se do adquirir
inachinas de outros fabricantes.

Finalmente, diz o Sr. Voorhoes que vao
enviar copia da correspondenda do seu es-
criptorio para Nova York que, por sua vez,
indicará os melhores meios de serem cum
pridas as ordens deste ministerio.

Requerimentos despachados

Bernardo Avelino Gavião Peixoto propon-
do vender umas terras no municipio do Ara-
raquara.—Indoferido por falta do verba.

--•Joassiim Alves Torres propondo vender
terras na bacia do Ribeirão Capim, no mu-
nicipio de Manhuasse, NOstado de Minas.—
Em vista das razões expostas pelo director.
geral do Povoamento, nada ha que doa
ferir.

SEGUNDA SEÇÇXO

Requerimento despachado
Dia 13 de agosto de 1910

Carlos Beco tri offerecendo serviços dc
veterinario.—Não lia logar vago. oe	 •

Correepondencia expedida'

0:11cio ti. 16—Ao director do Posto Zootd:7
chnico Federal, encaminhando o reillVailW
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Mento de Borlido Maia & Comp. propondo
o fornedèmento de 20.000 tatus de Sanai-
triple, afim de que o mesmo director dê opi-
nião a respaito.

Cowurso de marcas para a i aaes

Dia 15 de agosto de 1910

A commissão • uleariora do concurso de
marcas para animaes deve, reunir-se quarta-
feira, 17 do corrente, ás 4 horas da tarde,
no gabinete do director geral da Dire'toria
de Agriceltura e Industrie, Animal, para to-
mar conhecimento do relatorio do secretario
da commissão sobre 40 pro postas que estão
em desaceordo com as claesalas do edital de
coneurrencia.

TRIBUNAL DL1 CONTAS—
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 15 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Minis terio da Agricaltura, Industrie, e
Commercio

Avis) n. 1.51, de 4 do corrente, paga-
mente de 2:000$, a Pedro S. Magalhães, do
fornecimentos.

— Ministerio da Faunda—Offielos:
N. 1.101, de 16 de julho ultimo, paga-

mento de 19:175$765. a Avens SC Comp., de
fornecimentos a esta repartição, no actual
exereicio

Ns. 1.264, 1.273 e 1.299. de 13 e 19 do ei-
ta,do . mez, idem de 20$„ 20$ e 460$, a diver-
FOS, de fornecimentos e serviços executados
na mesma repartição, idem

N. 125, da Estatistiea Commercial, de
9 de julho findo, indemnizacão de 93$401. ao'
porteiro Arthur Sebastião da Costa Pereira,.
da desnezas de prompto pagamento, em
junho deste armo

--e Exercidos findos:
Requerimentos
De Avens & Como- pagamento de...

1:2.)3$550, divida de l90;
De ('at.lino Mal mio Braga; idem de

32400. divida de 1900, Dor distribuição de
credito á Dele gacia em Pernambuco

De Manoel Dionisio de Sant'Anna, idem de
1:117$:530, dividas de 1872a 1907, idem ã
Delegacia na Bahia

De Paulo Ferreira de Toledo e outro,
idem de 210$. divida. de 1937, idem ti. pele-
guia em S. Paulo;

De Ele bão M. Pereira e outros, idem de
3:666,9)30, dividas de 1897 a 1899;

Do D. Rita Taborda, de Bulhões Castro,
idem de alosona, divida de 190',

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
-." Supremo 'Tribunal 'Federal

. • :Dia 15 de agost; de 391).

r • Ao meio dia,aSr. ministro Ribeiro de Al-
meida, presidente interino; declara não ha-

• ver sessão, por falta de numero legal -dose-
_ nhores ininitros.

O sub -secretario, Edmundo da Veiga.

Jurápradencia

Appellações criminaes,

Provados os elementos constitutivos do
crime de introducção de moeda falsa na
circulação, imposta ao delinquente a
respectiva pena, não sendo motivo oara
se entendi r insudiciente a prova ter a
sentença provisional de pronuncia decla-
rado que . a existente constitue indicios
veliementes da responsabilidade criminal
do agente, porque, bastando estes naquclla
pliase do proces g o, não ha necessidade
do referencia h prova plena.

A lei penal retroaf;'e q uando o facto ante-
r or t punido com pena menos rigorosa

N. 398 — Vi stes, relatados e discuthles
estes autos de anpellação criminal, inter-
Desta por Manoel Joaquim de Oliveira, da
sentença, de fls. 121, que o condemnoa á
Pena de 14 annos de prisão eellidar, grão
maximo do art. 12 da, lei n. 1.785, de 2" de
novemlro de 1907, combinado com o art. 6.i,
§ 2°, do C.xligo Penal:

Accordam negar provimento á appellação
e confirmar a sentença condomnatoria, com
modificação, porém, da pena, que será de
oito annos do Drisãe, cellular. além da perdi,
das cedulas falsas anprehendidas, grito ma-
ximo do art. 13 da lai n. 2.110, de 30 de
setembro do corrente anno, com referencia
ao art. 10 da mesma lei, combinado com o
art. 66 § 2') do Cod.

O elemento material do crime, a intro-
dileção de uma cedula falsa de 10,000 e a
tentativa de introdueção de uma cedida
falsa de 2(P$000, na circulação, está cravado
e nem foi pelo appellante contestado o facto.
A sua defesa, consistente na negativa de
dolo, não procede, em face da prova dos
autos, tendo o accordão do fl. 84, em uma
synthese que della fez, tornado evidente a
sciencia que o apnellanta então summariado
tinha de que eram falsaa as eedulas que
introduzira, e tentara introduzir no circula-
ção, agindo, assim, dolosamente. O facto de
de dizer o acenalão que elementos, que
apontava, constituiam indicios vehementes
da culpabilidade do summariado se justifica
por se tratar então de recurso de pronun-
cia, que não exige mais do que esses alai_
cios para tornar-se effectiva. E'. porém, in-
contestavel que constituem enes prova cie-
cumstancial completa do elemento moita
do crime.

Em virtude do preceito do art. 3^, letra
I; do Codi go Penal, a pena a ap obicar ao ap

-pellante é a do art. 13 da citada lei n. ?AIO,
que é a mesma do art. 10. reduzida da
sexta parte do tem po de prisão; mas, como
se trata de dons crimes di mesma nature-
za, commettulos Pelo appellante em tempo
e logar difTerentes, contra diversa pessoa, a
pena a impor é a de um só delles no grão
maximo. com augmento da sexta parte. nos
termos do art. (6, § 2° do mesmo Codigo.
Sendo, pois, a pena a applicar a de oito amos
de prisão cellelar e perda da cedidas opere-
hondidas. E assim julgam, condemnando o
appellante nas custas,

Supremo Tribunal Federal. 20 -de no-
vembro de 1900. — Pindah•ba de • Mattos,
P. — C auto Saraiva, relanor. — A. A.
Cardoso de Castro. vencido.— Manoel Murti..
rito, vencido quanto A pena porque a imnu-
aba no grão modio por ver no casa unidade
e não pluralidade de delidos. —Pedro Lesta.
—Gado'redo Cunha. — Andrd Cavalcanti,—
Ribeiro de Almeida, vencido. —M. Espinolo,
vencido.—G. Natal.	 •

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

i
E' confirmada a sentença condemnatoria tio

gráo maxirno do artigo em que incorreu o
delinquente, quando é plena a prova pro-
duzida 'nos autos quer em relação ao facto
criminoso, quer em relação ti responsabi-
lidade penal do delinquente, concorrendo
cireninstancias aggravantes, tamboril pro-
vadas, sem attenuante alguma

N. 327—Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de appellação crime, interposta
per ,T( ao Thomazelli e Biaggio Petrallia,
da sentença de fls. 107, que os condemnou á
pena de dons nonos e oito mezes de prisão
eellular, grito maximo do art. 241 do Codigo
Penal, combinado com os arts. 13 e 63 do
memio coli go:

Aceordam negar provimento á appellação
o confirmar a sentença apnellada, nor ser
conforme o direito e a prova produzida.

O crime pelo qual respondem 03 aviei-
Jantes, — a tentativa de introduccão dolosa
de nota falsa na circulação, está plenamente
provado, a prisão mia flagrante delicto, a
a,pprehansão e verificação do falsidade da
nota, o facto do um dos accusa,dos — Thoma-
mui, a dar ao caixeiro do botequim em paga-
mento de pequem, desneza feita, com o con-
curso simulado do outro accusado, suas do-
ei ',rações logo após a prisão, e es depoi-
mentos das testemunhas, constituem, sem
duvida, actos exteriores executados pelos
delinquentes com intenção de commetterom
o crime, actos que, pela sua relação di-
recta com o facto punivel, são começo do
execução que, vê-se doa autos, não se con-
summou por motivo estranho e independente
da vontade dos mesmos delinquentes ; sendo
ainda de se attender a cirmmstancia, de lá
ter estado o appella.nte Biag do PetragIia
envolvido em processo por crime de moeda
falsa. A eircumstancia aggravante do ajuste
está tambem snflicientemente provada.
E. nossos termos, a sentenca anoellada im-
pondo a pena legal nã.c) pôde deixar de ser
confirmada. Custas Dolos apnellantes.

Sunr.ff110 Tribunal Federal. 8 de dezembro
d^ 1900.—Pindahiln de Mattos, P.—Canoa
Saraiva. 1' ,fator. A. A. Cardoso de Castro.
—Amaro Cavl1canti.—.1f . Esa6eVa.—Mannel
Martinho.—Pcdro Lesse .—Godofredo Cunha.

Confirma-se em gr.io de appellaeão a sen-
tença c ntlemnatoria, por estar provado
que o réo commet1 eu o crime com uma
circumstancia aggravante e urna atte-
nuante. Não se reduz a pena, como pre-
ceitUa o art. .13 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1909, porquanto, a diminui-
ção da sexta parte da pena se compensa
com o augmento determinado pelo art. 409
do Codigo Penal

N. 148—Vistos e relatados estes autos dd
appellacao Crime, do Estado do oiatilly.
que é,apnellante.Antonio Bernardo de Souza,
e, appellada, a Justiça •

Considerando que está provado nestes
autos toc o appellanto commettido o crime
do art. 12 da lei n. 1.785, de 28 de novem-
bro de 1907

Considerando que está egualmente pro-
vado ter-sa dado a aggravante . do § 2° do
art. 39 do Codiga Penal, e a attenuant • do
-§ 90 do art. 42, coa lo as demais aggra-
vantes arguidas elementos constitutivos dó
crime

O Supremo Tribunal Federal nega provi-
rnento; e confirma a sentença recorrida,
re inziado . a, pena, de accordo , com o art. 13
'da lei n.. 2.110, de 30 de setembr) de 1910,
a se• 's tonos de prisão Sim ples ; visto corno,
'a re lucçio da ultima parte do 'art. • 13 ci-
tado, s cOrnpensa . com o angiiiento deter-
minado pelo art. 409 do Codigo Penal'.



- Terçazfeira	 • DIARIO ÕFFIãiAL	 Agosto — 1910	 04V0

Custas pelo appellante.
Supremo Tribunal Federal, 31 do janeiro

do 1910. — Ribeiro de Almeida, P. 1. —
Pedro Lesse, relator. — A. A. Cardoso de
Castro.—Oliveira Ribeiro.— amido Saraiva.
—Manoel Murtinho .—M. Espinola.— odo-
fre lo Cunha. — André Caralcanti.— Amaro
Cavalcanti.

Fui presente, G. Natal.

Aggravos de peliça.°

Não se conhece do aggravo que não e pre-
parado dentro de cinco dias de sua en-
trada na Secretaria do Tribunal, por ser
considerado renunciado e deserto, nos
termos do art. 743, parte UI, do decreto
ri. 3.084, de 5 de novembro de 1898

•
N. 1.202 — Vistos, relatados e discutidos

estes autos de agravo de petição interposto
por Benjamin Guedes Comp., do despacho
de (Is. 31, que recebeu no offeito devolutivo
sómente a appellacão por elles interposta
da sentença de fie. 22, que rejeitou os em-
bargos do fls. 20 o julgou subsistente a pe-
nhora do fie. 12. para os &feitos de direito
accordam não conhecer do aggravo, que,
nos termos do art. 743 do decreto n. 3.084,
de 5 do novembro de 1898, parte III, consi-
dera-se renunciado e deserto, quando não é
preparado dentro do prazo de cinco dias,
contados de sua entrada na Secretaria do
Tribunal ; vendo-so dos respectivos termos

,que teve elle entrada na secretaria a 14 de
outubro findo e não foi preparado até 6 do
corrente moz, data em que o Sr. ministra
procurador geral da Republica requereu
seguimento dos ulteriores termos do re-
curso, para os offeitos de direito, indepen-
dente do preparo. Custas pelos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 24 do novem-
bro de 1909. —Pindahiba de Mattos, P. —Ca
nuto Sarai ra. relator.—Ribeiro de Almeida.
—Manuel Murlinho.—M. k.'spinola.Pedre
Lessa.—A, A. Cardoso de Castro .—Godofredo
Cunha .—Andrd Cavalcamti.—G. Natal.

••••••

•appellação interposta das sentenças nas
acções sumularias é recebida no effeito
devolutivo semente. O texto expresso, e
claro da lei que isso preceitua não per-
mitte distincção, tanto mais quanto a
sentença não poderá ser executada si
não comportar execução provisoria, não
obstante a observancia do preceito legal

N. 1.2 ,8 — Relatados e discutidos esses
autos de aggravo do petição, em que são
,partes Arp & Comp., aggravaintes e a « Fiam-
burg Amerika Linie» aggravacla, accordam
negar provimento ao aggravo e confirmar o
despacho aggrayado—fi. 90, que recebeu no
effeito devolutivo sOmente a appellação in-
terposta da sentença de fl. 85, porquanto
nas acções surrimarias; como é a dos autos, a
appellação não tem effeito suspensivo em•
.virtude de disposição clara e expressa de
loi — a são unicamente 'suspensivos no
juizo federal as appellações interpostas
nas causas ordinarias e nos embargos oppos-
tos na execução pelo executado ou por ter-

- coito; quando julgados privados». Lei n. 221,
de 20 de setembro do 1894, art. 59, decreto
n. 3.084, de 5 do novembro do 1898, art.702,
parte 3a•
' Os termos transcriptos da lei não per-
matem a excepção para as sentenças que
não comportam execução provisoria, corno
pretendemos agravantes, inV0eando a nota
ao § 227 Prot. Civ.- de Paula Baptista;
alies são positivos cs terminantes, não tole-
rando qualquer distincção notando-se 'que
da exacta obaavancia do textol egal nenhum

inconveniente resulta, a sentença só se ex-
ecutará se comportar execução provisoria.

O despacho aggravado é conforme a lei
e assim tom sido julgado por este tribunal.

Supremo Tribunal Federal, 24 de novem-
bro de 1909.—Pincfahiba de Mattos, P.—Co-
noto Saraiva, relator para o accordão. —
Ribeiro de Almeidi.—Manoel Mur:inho.—M.
Espinola.—Pedro Lessa.—Godop •edo Cunha,
vencido.

As appellações interpostas das sentenças
proferidas em acções summarias, que não
comportam execução provisoria, como esta,
devem ser recebidas em ambos os effeitos.
Quanto. porém, diz Paula Ba ptista, citado
pelos aggr.tvantes, ds sentenças que neto com-
portam execaçao provisoria, nevas, quer nas
acções ardinarias, quer nas summarias, a ap-
p-Ilaçao é suspensiva pela necessidade das

•causas.
O commontario do Paula Baptista, ao

art. 652 do decreto n. 737, do 1850, que elle
qualificou—a verdade com a virtude da con-
cisão—tem inteira applicação ao art. 59 da
lei n. 221, do 1894. invocado pelo aceordão,
por ser esto a reproducção, embora incom-
pleta, daquolle.

O effeito suspensivo, segundo o referido
art 652, compete ás acções ordinarias o
aos embargos oppostos na execução, ou pelo
executado ou por terceiro, sendo julgados
provados ; o elícito dovolutivo compete em
geral a todas as sentenças proferidas nas
domais acções. O decreto n. 737, de 1850,
constitue legislação subsidiaria ás leis do
processo civil, segundo o art. 387 do decreto
n. 818, de 1890.

A rdgra que elle estabelece não é absolu-
ta; soffro excepções, quando, por exemplo, a
sente iça não é susceptivel ile execução., ou
quando pela anntillação do processo nada ha
a executar.

O scire legas soa hoc est verba earunt te-
nere, sed vim ac p.testalum, que os francezes
traduziram: Ce ne4 paa savoir (es leis que
d'en cènnaitre les termes, il faut en appro-
"onde? . resprit et l'étendue—tem applicaçao
intorprataçãa littoral que o accordão em-
prestou ao citado art. 59. estabelecendo que
todas as acções summarias, • só por serem
ia" devem ser sempre recebidas no offeito
devolutivo sõmente.

Da exacta observancia do °Mulo inter-
Pret divo do Paula B tptista, tombem ne-
nhum ineonveMento resulta. O recebimento

appellatão, no °licito devolutivo apenas,
-Lambem não aproveita á ré aggraVada ?or-
que a sbntença não comporta execução. Na
França e na Allemanha as appellações tom-
bem são dticebidas em ambos os olfatos,
quando não são suseeptiveis do exeCoçao
provisoria (João Monteiro, Proc. Civ. e Coram.
pa.g. 158).

Esta regra tem sido observada, entre nós,
pelo usas tori. — G. Natal. Pelo accordão,
porque, si a sentença absolutamente não
comporta execução, é escusado que o juiz de-
clare receber em' ambos os effeitos a appel-
loção della interposta, o effeito suspensivo
ser-lhe-ha ligado nor força dos cousas.—
A. A. Cardoso de Castro. —André Cavalcanti.

• .•
Quando, no instrumento da uma sociedade,

se declara a sua sede para todos es ef-
feitos legava, é á justiça desta, e não á
da residencia particular dos socios, que
compete tomar conhecimento da dissolu-
ção da sociedade e dos demais actos coa-

- sequentes.
•-	 -

N. 1.222	 Vistos eges autos de aggravo
do petição, interposto por Frederico
do de zumbo a fls. 7 dos autos,: proferido

pelo juiz federal da secção do Estado do Rio
de Janeiro, e pelo qual ó dito juiz le decla-
rou incompetente para conhecer clff pedido
de fie. 2 dos autos, a saber, do pedido do (lis-
solução da sociedade commercial, Constante
do instrumento de fls. 4, existente entro o
aggravante e o engenheiro Gilson:

Accordain em negar provimento ao ag-
gravo, para confirmar o doipacho ag-
gravado, que O conformo a direito. O po-
dido em questão não se refere a bens ou
cousas do réo, que os possua, como individun
e singularmente, mas &dissolução e liquida-
ção da sociedade, de que o mesmo faz parte;
e, em taes condições, o objecto da 'acção pro-
posta e Os direitos, que nella se devem dis-
cutir, tom a sua razão de ser, a sua solução
juridica, no instrumento e existencia da so-
cieda le, e esta, tendo a sua sedo para todos
os effeitos legaes na Capital Federal, é a jus-
tiça desta e não á. do Estado do Rio do Ja-
neiro que compete tornar conhecimento da
cancele. Custas nela aggravánte.

Supremo Tribunal Federal, 12 de lameiro
de 1910. — Ribeiro de Almeida, presidonte
interino . —Amaro Cavalcanti.-1. A. Cardoso
de Castro.— Canuto Saraiva.— Manoel Mar.
Unho .—Oliveira Ribeiro .—Godo redo Cunha.
=Andrd Cava.canti.—M. Espinola.—Pedro
Lesse.

Appellaçães cives .	 •
E' confirmado o accórdão que annullou •

laudo e mandou proceder a novo arbitra-
mento do valor da indemnização do pre-
dio desapropriado para obras da compe-
tencia da União, por não ter sido obser-
vado o art. 2 0 da lei ri. 1.1 , 21, de 23 de
agosto de 1901, que regula o caso: E'
nullo o arbilramento, feito com inobser-
vencia do criteno legal, que se afirmou
sem impugnação opportuna das partes

N. 1.277—Vistos, relatados e , discotidos
estes autos de desapropriação judicill, em
embargos e entro parte.. embargados D.
Maria Luiza. Lattard Babo o seus filhos o
embargado a Uniã? Federal:

Accordam desprezar os embargos de fls.
188 e confirmar o accordão do fls. 185 v.,
que annullou o laudo e sentença de fls.
114 e 115 e mandou que se pracedesse a
novo arbitramento do valor da indernni-
zaçao, segundo os preceitos do artigo 2*
da lei n. 1.021, de 26 de agosto do 1903,
reguladora da inateria, porquanto : Em
face da certidão de fls. 5 v., que faz certo
que o pradio, ora pertencente aos embar-
gantes como suceessores do fallecido Joa-
quim da Costa Babo, foi lançado no anno
anterior á, desapropriação — 1902 — para
pagamento do Imposto predial sem que o
lançamento fosse feito, tendo em attenção
o ser Mio °ocupado polo p-oprietario, não
podia o arbitramoato do valor da indemni-
zajto ter outra base que não fosse a do
art. 2* da lei n. 1.021, de 1903, conforme
decidiu o aceordam embargado. Na petição
inicial com fundamento nosso artigo fol
offerecido para indernaizaçã aos proprie-
tarios o inintnio legal — dez vezes o valor
locativo, deduzida préviaMente a impor-
tância do inip.osici predial, e tendo por -aso
esse imposto lançado no anno anterior ao da
deéretaçao da desapropriação ; o os' pro-
prietarios em impugnação a essa base,
disseram exigir o maximo legal como se
vê nó termo de audiencia á lis. 22.	 -

Estabelecido assim a base logal para o
arbitramento e firmado o ponto dei contro-
versia das partes, não podiam os arbitra-
dores, tomando °Modo diverso, proaedér
a: avaliação do immovel, coimo fizoram,
dando em resultado, a infracção do di...laoito
no art. .31 •do 20 - do regulamento 4.i 56,
de 9 de setembro de 1903.
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os prejuízos, perdas e damnos que sé liqui-
darem, e nas custas. •

A acção correu seus termos regulares,
com larga discussão, juntando as partes do-
cumentos, procedendo-se, a vistorias e mi-
tras provas, sendo

'
 afinal, preferidaa sen-

tença de fls. • 154 v., <julgando improce-
dente a acção á condemnan-lo a autora a
pagar ao réo a quantia de 227:090$, pre-
juizo resultante da suspenseo das obras,
além dos prejuizos, lucros cessant es e
damnos emmergentes, que se liquidarem, na
execução e-nas custas a. No curso da causs
pediu o nuneiado para ser admittido. a
prístar caução de opere demoliend ), para
prosoguir nas obras, incidente definitiva-
mente resolvido pelo accordão ,de fls. '70 v,
que julgou procedente o . pedido e admittiu

prestoçã,"o da caução, mantendo a doeis co
de primeira instancia.

O que tudo visto e examinado, bem como
as allegações apresentadas nesta instancia,
e diligencias ordenadas por este Tribunal ; e

Considerando que a acção do nunciação
de obra nova compete ao smhor ou loco-
suider de unia propriedade, contra quem
edifica obra nova era prejuizo de servidão
do autor e tem por fim a suspensão judicial
da obra começado o a demolição do que
estiver feito;• podendo, assim, conhecer-se
da legitimidade do titulo de dominio, a.pezar
de sor a acção possessoria, visando a manu-
tenção da posse» quando a tuileiçã,o consiste
em obra nova, ainda não acabada

Considerando, porém, . que, no• caso con-
creto em juleamento a questão de dominio
do terreno, base da acção proposta, dominio
que a autora contesta á Municipalidade, não
pode ser apreciada e julgada, porque esta, .
parto principal interessada na decisão, não
foi ouvida e nem citada para o feito, ella
que, em qualidade de proorietaria do ter-
reno celebrou com o nunciado o contracto
de fls. 7, em virtude do qual estavam sendo
executadas as obras contracta,das

Considerando que falho, por essa razão, o
fundamento da acção, accresee que no con-
tracto celebrado entre a Prefeitura o o
nunciado, contracto revestido de tolas as
formalidades substanciaes e leeaes, ficou con-
signado,que as obras contractadas não s riam
iniciadas sem assentimento do alinisteroo da
Guerra, e este, que teve paoa ex une todos
os documentes da concessão, declarou—sque
nada tinha a oppôr á. execução, uma vez
que no contracto fossem incluidas clausulas
que menciona» — fls. 144 ; deixando oco,-
siã,o tão ()oportuna para defender a proprie-
dade que diz ter, para se mais tarde, depois
de adentadas as obras, vir euspende,-oes
com a acção que intentou

Considerando que seja a União, represen-
tada pelo Ministerio da Guerra, proprie-
tarja do terreno, como se diz OS ofício de
fls. 9, ou seja a Municipalidade, questão a
resolver catre dias pelos moios regulares,

contra direito e equidade, com quebra da
segurança dos contractos, julgar nulla o de
nenhum . effeito a concessão, ficando o con-
tra,eta.nte de boa fé com os prejuizos, perdas
e damnos,resultantes da suspensão das obras
e inexecnção do contracto •,

Considerando que, além das razOos apon•
tadas para a improcedencia, da, acção, já
este Tribunal, no considerando ultimo do
accordam de fls. 7(1 v., declarou sone tendo
as obras em questão, mais de anno e dia,
não mais podiam, ser embargadas, corno é
corrente em direito e praxe, não cabendo,
assim o uso do interdicto demolitorio, mas,
tão somente recurso ás vias °Ninarias ;
considerando de inteira procedenciajuridica,
e que .demonstra que innoportuno, além de
injusto, foi o embargo que, suspendendo as
obras, impediu a execução do contracto ;

Considerando, porém,- que os prejuizos,
perdas e damnos, resultantes ao nunciado

desão injusto emborgo, cuja: reparação podia
ser pedida na defesa e o foi nos embargos á
nunciação, lis. 29, não podem St3r conside-
rados li pildados, mesmo na parte relativa
á suspensão das obras, porque a vistoria o
arbitramenso de fls. 45, em que foi feita a
avaliação, não ficou p oevalccondo, como re-
salta dos julgados de fls. 192 v. e 219:

Accordam negar provimento á appellação
e confirmar, pelos motivos expostos a sen-
tença appellaoa, devendo, porem, ser liqui-
dada na, execução a indemnização, devida ao
moldado, dos prejuizos, perdas e damos,
resultantes do irierezto embargo e inexec,uçã,o
do contracto a que doa causa o mesmo em-
bargo, conforme foi pedido.—Custas pela
appellanto.

Supremo Tribunal Federal, 4 de dezombro
de 1999.—Pindahiba de ?netos, 13.—Canuto
Saraitr!„ relator.— Ribeiro de Almeida.—
Pedro Lesse.— Manoel Martifilto.— A. A.
Cardos9 de Ca,tro, vencido.—Aio/rd Cava/.

vencido.—G. Natal, veneido.—M.
pinote, vencid o.

Fui presente, Oliveira Ribeiro.

O substituto da 1 , secção da Freuldade de
Direito de S. Paulo, a qual comprálende
a cadeira de Philosophia do Direito,
dada a vaga dessa ead2ira, tem direito a
ser nomeado cathedratico e é nullo o acto
do Governo nomeando outro, sem a pré-
via acquiescencia deste e com opposição
da Congregação

N. 1.633 —Vistos, expostos e relatados
os autos, sendo ap;-ellantes o juiz e:e-officio o
a Fazenda Nacional, e appellado o Dr. João
Braz de Oliveira Arruda:

Considerando que o acto do Governo Fe-
deral, de 21 de maio de 1908, pelo qual foi no-
meado o Dr. João Pedro da Veiga Filho lento
da cadeira vago de Philosophia do Direito,
é nullo, por ser contrario á lei e ofensivo de
direito do appellado, porquanto e-a, o apuel.
lado substituto da i a secção, que compre-
'tendia, essa cadeira, e em virtude do art. 61
do decreto n. 1.159, de 3 de dezembro dá
1892, e do art. 50 do decreto n. 3.899, de 1
de janeiro de 1901, tinha adquirido direito
a ser nomeado ca,thedratico;

Considerando que o dito acto não encontra
apoio no art. 50 das Disposições Transitorias
do decreto n.3.932, do 12 de janeiro de 1901,
visto que não consta que o Dr. João Pedro
da Veiga Filho tive-se amnuido á sua no-
meação, e á certo que a ella se oppoz a Con-
greeação, Corno se vê da, certidão a fl. 7

Accordam, por desempate, reformar a
sentença appellada, para julgar nullo, corno
julgam, O referido acto da nomeação do Dr.
João Pedro da Veiga Filho o assegurar
o 'direito do anpolla,do aos vencimentos o
qua,osquer outras vantagens do mesmo
cargo, de-são a data da.quolla nomeação,
pagas as custas pala ré appollante.

- Supre-mo Tribuna/ Federal. 5 de janeira
de 1910. — André Cavaleanti

' 
P. ad-hoc.

— Ribeiro de Almeida, relator. — A. A.
Cardoso de Castro, Was conclusões. —Cnute
Saraiva. Neguei provimento a ambas as ap-
pellações, julgando nullo o dec. de 21 do
maio dc 1908, que nomeou o Dr. João Pe-
dro da Veiga Filho para a cadeira de Philoso-
phia de Direito da Faculdade do S. Paulo,
com os effeitos decorrentes da onnullação.—
MO .Espinol,,, vencido de accôrdo com ci
Sr. ministro Sraiva .-3lanorl Marlinho.—
Oliveira R n beiro.—Amaro (laredeau'i.—Pedra
Lessa, , pela conclusão tufredo coneo, de
accôrdo com o voto .do Sr. ministro Canado
Saraiva.

Fui presente, G. Natal. •

Custas pelos embargantes.
Supremo Tribunal é'ederal, 24 de julho

de 1909.--Pisdahiba de Jllattos. presidente.
— Consto. Saraiva, relator.—Jotio Pedro.—
Ribeiro de Almeida. — Pedro Lesse, ven-
cido. Não admitto a applicação da lei
n. 1.021, de 1203, por entender que essa
lei é inconstitucional conforme to dio vo-
tado. mais de urna voz, desenvolvendo o
meu voto .—A. A. Cardoso de Castro. ...,Indrd
Cavalcanti. —G. Natal. — Mano4 Murtinlo.

Epitacio Pess&s, vencido,
Fui presente, Olsveá .a Ribeiro.

Na acção de nunciaçrio de obra nova, inten-
tada com a alegação de dominio, , contra
aquelle que edifica obra nova, por força
de contracto celebrado com quem tambem
se julga proprietario do inimovel objecto
do contracto, não se pôde conhecer da
questão de dominio, si não foi este citado
para o feito.

O contracto, assim celebrado e reves.-
tido das formalidades legaes, não pode
ser rescindido, por pretender o nunciante,
alias ouvido para sua formação, que o
dominio é seu e não do outorgante. De-
vem ser indemnizados pelo nuncianto, e
podem ser pedidos na defesa do nuneiado
os prejuizos, perdas e darnnos resultantes
da suspensão das obras e inexecução do
contracto.

Taes prejuizos, perdas e damnos, são
liquidados na execução quando ti annullado
o arbitramento que os estimou.

N. 905— A União Federal, dizendo-se se-
nhora e possuidora do terreno comprehend ido
entre a Escola Militar e a fortaleza de São
João, nesta Capital, por compra feita a Joa-
quim da Silva Nazareth o sua mulher, por
escriptura publica de 17de fevereiro de1855,
certidão a fls. 10, propoz contra Domingos
Fernandes Pinto acção de nunciação
obra nova, para que não proseguisse
sun obras que cai tal terreno estava fazendo,
em virtude de uru contracto que havia ce-
lebrado com a Prefeitura deste District°,
em data de 27 de fevereiro de 1895, lis. 7;
por isso que esse contracto é nullo, por não
ter a Prefeitura dominio no immovel, fal-
tando-lhe, assim capacidade para outorgar
concessões em propriedade alheia.

o nuncia,do, nos embargos que apresentou,
articulou—que o contracto que celebrou
com a Prefeitura foi autorizado pelo Con-
selho Municipal, nelle não se estipulando
alienação de dominio e apenas a concessão
do uso e goso do terreno que fôr descalvado
e do que fôr conquistado pelo aterro sobre
o mar, não havendo, conseguintemente,
transferencia, de dominio, que necessitaria
licença do Poder Legislativo; que, o con-
tracto se fez com andiencia e expresso con-
scntmento do Ministerio da Guerra, compe-
tente para isso; que, no titulo de dominio da
nunciante não está comprehondida a Np:-
dreira, da Urca, cujo uso e goso lhe foi conce-
dido, porque, efaa, pedreira não está entre ter-
renos das fortalezasde S. João e da Praia Ver-
melha, havendo outros propriotarios em ter-
renosconti guos ti. pedreira; que, o cães contra-
atado e já construido em grande parte, bem
como as outras obras do centrecto. não of-
fendem o dominio do terreno de que a nun-
oleaste se diz senhora e possuidora; mas, que,
no omtanto, é nullo e do nenhum effeito o
titulo que apresenta dia, porque, o terreno
de que trata é do dominio da Municipali-
dade, e por &Ia aforado, não podendo, por
isso, se•transferido sem o consentimento do
senhorio directo, que não foi ouvido, tor-
nando-se assim, senhor do domínio directo e
util pela consolidação; e que, por esses mo-
tivos, deve ser julgado improcedenie a,
acção, e condemnada a nuncianto a pagar
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Ifabcas-Corpss

O funecionario federal. que coturno (te crime
dentro da sua repartição e em razão de
sou officio, responde perante a justiça fe-
doral.
A prisão em flagrante só é legal quando
lavrado o respectivo auto por autoridade
competent.,. o no prazo da lei.

• .Z. 2.815— Vistos estes autosde recurso do
7tabeas-crpus, em que é recorrente o Juiz
seccional do E,tailo do In° Grande do Sul,
recurso interposto de su sentonça a lis., pela
qual concedera uma ordem do soltura em
lavor do paciente Joaquim Gorm,ilves Braga,
presa pela autoridade policial do Urugua-
yana, noiva:11e Estado:

Accordam em negar provimento ao dito
recurso, para confirmar a sentença re . or-
rida, que é conforme a direito e a prova dos
autos.

Supremo 'Mimai Federal, 5 de j moiro
de 1910.— 'tibiro fIe A i meida, presidente in-
ter ino.—Amaro Caralea ,iii, reator .—Godo-
fredo Curte 'eira R be'ro —4. A. Car-
dos, de Castro .—Andrd ‘'araicowi.-11/.

dro Lessa.—.11ance: Murti,ill'),—
(lin g e g o Saraiva.

SENTENÇA Da JUIZ SE r,CIONAT, DO ESTAI)) Da
IDO GRANDE DO SUL

ViStOg os atitos, etc. Das diligencias a quo
procedi e Siformações prestadas se verilica
que o paciente, Joaquim Gonçalves Braga,
guarda-fiscal da reprossão do contrabasido
em Uruguayana, foi preso pela autoridade
policial, por ter no dia, 11 do mez pus ido,
pshe duas horas da tAC n 10, em 'Ioda armada
com Constant Rodri ci te ; Etche verry, mor to
a este, eriginando . se O contlicto do 1' teto de
tor o pasiente, Cm razão de seu Cargo C em
cumprimento do ordens res!bidas de seus
siip o r.ores, mandado revistar a Carolina.
E ,..elieverry, mãe do morto, vinda da cidade
de Libres, na Argentina, pela enearregada

3,da r) Viso no posto, sua m	 rulhe, .1s 10 liras
do mesin dia, approhen lendo debaixo de
suas vestes um eórte de vestido de' linho e
lenços de seda.

A awzre:3.sào por parte de Constantine con-
tra o guarda-fiscal deu-se dentro da repar-
tição, que só tinha uma porta e onde se
trilava eito no exercido de sias emoções.

T.tado sido o cri no commottido par um
emprogado federal, em razão e por elleito
de seu C 14;0 C (ICS mpenho do suas funcções
O em cumprimento de ordens recebidas de
seus superiores, claro é que a justiça com-
petente, e perante a qual tem de responder,
é a federal e não a local.

Tendo o facto dei ctuoso se dado ás 2 ho-
ras la tarde do dia 11 e logo em seguida o
guarda fi ,e ii se recolhido vollint ciamento
á guarda-moria da Alfandega„ receiando
ser novamente aggredido e atacado por es-
tar ameaçado do lynchamento; só no dia
13 foi que a autoridado policial o inundou
vir á sua esoaça e lavrar o intitulado
auto de fiagrancia.

A flagrancia só se dá (piando alguem é
encontrado commettend ) algum defleti) e
preso nesse acto por quem quer que s
e levado á presença da asitorolado, ou
emquanto foge perseguido pulo clamor pu-
blico.

A nrizão fóra, destes casos só se pinte dar
por virtu ,o de do 1):uc1i.) de pronunci t. ou,
antes de culpa forniada. nos crimes inatian-
çaveis, por mandado do juiz c impotonte
para a formação da culpa, precedendo as
formalidades e exigencias da lei.
•A pr:são para s . 1.• legal deverá conter os

requisitos do art. 83 da segunda parte do de-
creto n. 3.084, de 5 de novembro do 1898,
que consolidou as leis referentes á justiça
federal o julgar-se-ha ¡Ilegal nos casos do

art. 330 da mesma parte do, citado de-
creto.

Estando evideate que não s3 deu fia-,
grante algum, nem a autoridade policial
podia m Lndar lavrar auto algum de fla-
grante, dons dia; depois do facto, o nem o
pacioate podia ser preso, sinão depois de
pronunciado ou antes disso, por mandado
escrito do juiz competente para a formação
da culpa, que na especie ó o juiz federal,
por ter sido o facto praticado por um lune-
cionario federal, em razão e por elreito do
desempenho do seu cargo e em cumprimento
de ordens recebidas de seus chefes. emocio-
nados feleraes ; não se tratando propria-
mente de um crime commum da alçada e
competencia da justiça local, attendendo-se
á origem do delicto, á condição da pessoa do
agente e á razão do officio.

O art. 62 da Constituição veda á justiça
local intervir em actos da ,jurisdicção e com-
petencia da justiça federal e vice-versa, e,
no caso de edlisão, só ao Supremo Tribunal
Federal compete resolver e decidir.

Em vista do exposto o do mais que dos
autos consta. julgo procedente o presentu
recurso de habeas-corpus, para o fim de man-
dai' cessar a prisão do paciente, sendo posto
em liberdade ; pagos os sellos e as custas
ex-cosa, intimada o impetranto para sati-
lazer, sob pena de cobrança executiva os
sellos devidos,

Satisfazendo-se o requerido pelo Dr. pro-
curador da Republica, remettam-se-lhe co-
pias . iutbenticas das peças do lis. 2 a 7, de
lis. 16 a 23,de fls. 23 a 32 e do presente des-
pacho.

Na fôrma, da lei n. 1.748. de 17 de outu-
bro de 1007, recorro deste meu despac.io
para o Supremo Tribunal Federal, para onde
deverá o escrivão remetter os autos sem
demora, deixando traslado em cartorio.—
Intime-se.

P,rt,i) \logre, 22 de novembro de 1909.—
J" Eyoicisco Poggi de Figueiredo.

Juizo redCral da, SOgunda
Vara,

Soai 272,1i1.0 crime

Autora, a justiça federal ; ré), Candido
de Azevedo. Vistos e examinados estes au-
tos do procosso crirna em qui) é autora a
justiça publica feitoral e é rés) Cândido de
Azevedo, etc. A provi em que se fundou
a accusação assenta principalmente, senão
eãe;usivamente.. nos depoimentos dos agen-
tes do Policia Pierre Latnarck, Joaquim da
Silva e Manoel M inteiro,a cuja iniciativa se
devem as delgencias que constituem o in-
querito des. Comquanto si não possa ad-
mittir em absoluto a regra de que as decla-
rações do tios funceionariosileV m ser tidas
sempre por suspeitas e imprestaveis ; cum-
pre Mio admittil-as sem um exame mais
detido e escrupuloso, afim de evitar que a
justiça preste o seu concurs) á satisfação de
vinganças passoa.es, ao condomnavel wuri-
do de ex MIAM, ao dese,:o de recommoadar-
se a bonemerencia ou a estima dos saperi
ores, que não raro inspiram a conducta
de;sos funecionarios.

A deligensia inicial do presente processo
é o auto de prisão em flagrante a Os. 7.

Ao p Lssarem no dia 3 do abril, as 9 horas
da manhã, pela rua dos Ourives, os tres
agentes referidos viram o aceusado— Cindi-
do de Azevedo—entrar no açougue n. 130,
e ala demorar-se em conversa com tres in-
dividoos, suspeitando, entraram lambem
no açougue, revistaram o acausado o amove-
headeram as duas nulas faloas de fls. -

E' o que dizem ; mas comprehendo, que
não bastava o simples facto de entrar na-
quella hora do dia em um logar aberto a
frequencia e de conversar cum o dono do es-

tabel !cimento, nu empregado e outras pes-
soas oiti 'prusent.s, para legitima semi-
Diante sugoeita, apressaram-se os agentes
em inforrnar que estavam incumbidos pelo
Dr. chefe do Po'icia de g vig:ar candi lo de
Aze,vedo conhecido como iatroduator do di-
nheiro falso».

Desta incumbeacia nenhuma prova existo
nos autos, nem directa., nem indirecta.

A dia não alinde o Dr. delegado no seu
relatorio de fls., como tatu bem não alinde
a precedentes do aceusado que o t .raassem
suspeito á policia. Ao gatunoto de Identili-
e ição g nada consta relativamente ao ac-
ousado », lis. 18.

Nos depoimentos pi .estados no summario,
os pronrios agentes desmentem-ao. Já então
não foram enearresad s de vigiai' pessoal-
mente o accusado ; suspeitaram dello não
pormie lhes fosse indicado pslo Dr. chefe do
Policia, como conhecido passador do notas
falsas, mas porque o vir um em comnanhia
tia individuos suspeitos—João Evangelista e
Filão do Amara•—para Lainare.k, Alfonso
Coelho, Galdmo de tal—para Carlos da Silva.

E' corto que sobre o ia !to d plizeram
tombem os tr.s individms encontrados
dentro do açousua. O proprietario Sobastare
José Pereira, seu empregado João Tii0MaZ
Pereira e Jose Ferreira.

Dos ires só o segund foi ouvido no sum-
Presciadinda-so do dep ante:110 do.;

o'ttu . s, aliás indispensavel para esc,areci-
mento da verdade.

No auto do flagrante as soas declarações
divergem das dos agentes policiaes.

O accuselo não estava em conversa, en-
tr uva no esiabelecimento para sitisfazer
uma necessidade, elles não co ihecom.

E' curiosa i situaçã (testas testomit dias:
A dar-se em Pierre Lamaeck e seus com-

panheiro = , cilas f,ram sorprehendidas em
negociação de notas falsa, cain o ree, preso:,
COM itt as « para a debig.tela da rua Acre 3,
C dalii p ira a 3, I) legacia Auxiliar, cilas
se emvertem de co-idos em testomonbas do
flagrante.

Prestam as soas doclaraç -Ses e recobram
immodiatamente a liberdado.

Não é diaicil acre litar qui , estariam, por-
qu unto quizes.oen os SOUS COWIIICLOr03.

Si o pio determinoa a prisão e conse-
quente processo do roo, foi o facto do ter
.,idõ encontrado em confabulação criminosa
com outros tees individuos, toado já nas
mãos as notas instrumento do crime como
so explica que estes não fossem i-ambem
processados e ti zurmn como tos/0111'1Am?

Do empei ha, do exagerado empoolio dos
tres agentes policiaes, é abundante a prova
dos autos. Enes não só revistam o acoimado,
por um suspeito que não explicam de modo
cabal ,não somente o prendem e preparam
tostem unha para o flagrai te, como ;dm! I sem
autoridade e sem forma tio processo procedo
a lol,as. Não foram lavrados os competen-
tes lerm„s, nein podiam ser, mus consta
das proprias declarações prestadas que se
fizeram buscas no a çouguo, na residencia,
da testemunha Sebastião Pereira e na casa
do acusado.

Nem ITIC3M0 o encerramento do ingnerito
p7je termo a &melte empenho e á desusada,
Si não suspeita deligeneia do agente Las
marck. Elle, acompanha o processo na se-
gunda phase e espontaneamente, sem que
'litiguem lho reeommendasse incumbe-se do
traz r testemunhas a juizo lis. 7 v. Nes-
tas condiçõos seria pelo menos temerario
:tecedor a prova eff.trecida, para solou ella
fundar urna co domação, quando Tical os
precedentes do accusado, aliás abonados pe-
los flocumen ,.os offerecidos com a defesa,nom
o resultado da busca procedida em sua casa,
nem outras eireumstancias, por veatura, vos
voltadas pelo proco;so, excluem a 'possibili-
dade do erro ou autorizam a suspOkla,c que
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se trate evidentemente do um criminoso.
• Nestas condições e attendendo mais ao
que foiedusido na defesa de fls.—Julgo não
provado o libello para o fim de, absolvendo
o réo da accusação que lhe foi intentada,
mandar que em seu favor se passe alvará
de soltura e que se lhe dê baixa na culpa.
Sem custas na fôrma da lei.

District° Federal, 12 de agosto de 1910.—
Antonio J. Pires de C. e Albuluerque.

Autora, a JTstiça Federal; réo Joaquim
Pereira da, Silveira.—Vistos e examinados
estes autos de processo crime em que é Au-
tora a Justiça Publica Federal e é réo Joa-
quim Pereira da Silveira:

Considerando que está, provado e o réo
não contesta que em sua casa, á rua Mare-
chal Floriano n. 13, foram achadas em 28
de fevereiro do corrente anuo, as notas fal-
sas de folhas 12 a34;

Considerando que os documentos appre-
hendidos na mesma °ocasião e juntos a fls.
35 e seguintes, autorizam a suspeita de que
o réo se entregava ao commercio de di-
nheiro falso;

Considerando que as declarações das tes-
temunhas Saint Clair Baptista Ribeiro, Eu-
sebio Cardozo Nunes Rabello e Oscar de
Carvalho, confirmados, como foram quanto
á existeneia, do notas falsas em poder do
réo, pelo busca de fls. 9, convencendo de que
as notas apprehendidas pertenciam ao mes-
mo réo e se destinavam a fim criminoso;

Considerando que não foram articuladas
eircumstanclas aggravantes e que nenhuma
cireumstacia attenuanto foi requerida ou
resulta do processo;

Julgo provado o libello de fls. 172, para
o fim de condemnar o réo Joaquim Pereira
da Silveira, a 3 annos e 4 mezes de prisão
eellular e á perda da moeda achada, gráo
médio do art. 10 da lei n. 2.110, de 30 de
setembro de 1939.—Pague o réa as custas.

Districto Fe !oral, 13 do agosto de 1910.—
Antonio J. Pires de C. Albuperque.

EDITAE9
juizo de Direito da Sec"unda

siara Comto or itti c
Fallencia de Abel Ribeiro & Comp

O abaixo assigna,do declara que todos Os
dias uteis estará a disposição dos credores
á Avenida Central n. 147, sobrado, das 4 ás
5 horas da tarde. Outrosim, declara que o
jornal escolhido para publicaçees dos actos
ofilciae.e da fallencia é o Diario

Rio de Janeiro, 5 de agosto do 1910. —
José Cardoso Maj'or, syndico.

.Dre citação aos credores de Santiago Alvares
Alone°, para seiencia do pedido de hoinolo-
gaM de urna concordata preventiva, fibita
pelo mesmo e bem assim ficam convocados
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Incididos n. 152, no
dia 16 de aposto vindouro, 4 1 hora da
tarde, afim de assistirem a leitura do re-
ferido pedido e do relatorio dos commis-
sarios, sob pena de revelia, na fdrma

, abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da Za Vara do Commercio
do District° Federal

Faz saber que por este juizo e eartorio do
escrivãoer que este subscreve, processam-se
os auto' do concordata impetrada por San-
tiago Alvarez Alonso, nos qua.es foi pro-
ferido o despacho do teor seguinte : —
Despacho: Publique-se por editaes pela
mprensa,. a pedido do impetrante de

••	 '
II. 2; designo o dia 16 de agosto vin-

á• 1 . tora da tarde, na sala das
audiencias, no Forum, para a assemblea dos
credo , •ee . Nomeio com In saa ri os os credores.
Thomé & comp.. Fernandes Mon rão & Com c.
e Pereira, Almsid comp. Eq3eça-se offi-
cio requerido no .final d petição de fie. re-
tro. Rio. 16 do .iul lia do 1910.—T.Figueiredo.
Em virtude do que passm-se o 'presente
edital, pelo teor' do coai eStain-se os credores
de Santiago alvateez Alons, para sciencia do
pedido do homologação de unia concordata
preventiva, feito polo Mesmo, na quil pro-
põe pagar-lhes 21 % por saldo de seus cre-
ditos, á vista,-logo que fôr a mesma, homo-
logada, e apresentarem as reclamações que
tiverem, a tem de seus direitos o interesses;
ficam, outrosim, convocados para se reuni-
rem na sala das audiencias deste juizo, á
rua c:os Invadidos n. 152, no dia 16 de agosto
vindouro, a 1 hora da tarde, afim de assisti-
rem a leitura do referido pedido e do relato-
rio dos COMMit SA1403, e discutirem sobre es-
ses documentosopara o fim de serem ou não
apprevados, sob pena de, á revelia, se proce-
der corno fôr do direito. E para constar
passaram-se esto e outros de aguai teor que
serão publicados e afilsados na ferma da lei.
Dado e passado ne-ta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 18 de julho de 1910.—E eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão, s ubscrevi . —
Torquato 13:elitista de .kigueiredo.

Juízo de Direito da Terceira
Vaia Com tu

De praça, com o prazo de 20 cl:'as, pira venda,
e arrematação dos p-edios e respectivos ter-
renos et rua Dr. Bulhões ns. .24, 26,28,
30, 32, e 51, penhorados a .D. Anna Vieira
Barbma, em autos ças lhe mote Anselmo
Gonçalves Fontes

O Dr. José Affonso Lamounier Junior,
juiz do direito da 3a Vara Commercial do.
District° Federal, ete.

Faz sabar aos que o presente edital vi-
rem, em como no dia 16 de agosto proximo
findo, ás 12 1/2 horas da tarde, á rua dos
Invalidos n. 152, o °tildai do semana deste
juizo trará á publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior
lanço oferecer acima da respectiva ava-
liação, os bens abaixo deseriptos e ava-
liacbs: Predio terreo da rua Dr. Bu-
lhões ii. 24, construido de pedra, cal e tijolo,
forrado e assoalhado, dividido em auas
salas, um quarto, cosinha, latrina, tende
o quintal todo murado. O terreno mede
de frente 3°1,63 e de fundos 28 metros; o pre-
dio tem uma porta e ja,nella do frente. Está
avaliado em 3:030$. Predio tem da rua
Dr. Bulhões n. 28, construido de Pedra, cal
e tijolo, forradu e assoalhado, com nma
porta e uma janella de frente, dividido em
duas saias o quarto, cozinha e latrina, sen-
do o quintal todo murado. o terreno mede
de frente 3m,60 e de fundo 23, m00. Está
avaliado em 3:002$. Predio terreo da rua
Dr. Bulhões n. 28, construido do pedra, cal
e tijolo, forrado e assoalhado, com uma
porta e duas janellas do frente, dividido
em duas s rias, tres quartos, cozinha, la-
trina, tar.quo e avarandado o um pequeno
puchaado do madeira; medindo o terreno
de frente 6°1,40, e do fundo dividindo com
quem do direito; sendo esto terreno parto
murado e parte com uma cerca. Está ava-
liado em 6:000$. Predio terreo da rua Dr.
Bullities n. 30, construido de pedra, cal e

m	 jtijolo, com unia porta o uma anella, forra-
do e assoalhado, dividido em duas salas o
,dous quartos, cozinha, latrina o. tanque,
sendo o quintal todo murado, medindo o
terreno 3'1 ,76 de frente'e 23°1,00 de fundos.

Está avaliado em 3:000$. Predio da rua Dr,
Bulhões n. 33 (terreb), construido do pedra,
cal e tijolo, forrado e assoalhado, com uma
porta é uma patena de frente, dividido em
duas salas, dous quartos, cosinha, latrina e
tanque, sendo a quintal tolo murado, medin-
do o terrena, do frente, 3m,79 e de fundos
23m ,00. Está avaliado ern 3: 0e0$000 . O predio
da rua. Dr. Bulleaes n. 50, construido de
pedra, cal e Wall, forrado e assoalhado com
duas janellas de frente e uma porta ao lado,
dividido em duas salas, dons quartos,c3sinha,
quintal, tanquo, medindo o terreno pela rua
Dr. Balhões 66°1,00 e pela rua. Daniel Car-
neiro 1 l m,00. Está avaliado em 6:004000, im-
porta a presente avaliação em e4:003$000. E
quem os ditos bens quizer arrematar, deverá
comparecer no logar, dia e hora acima des-
ignados, onde o &Ticket do semana deste
juizo os trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
oferecer acima da respectiva avaliação,
advertindo ao arrematante o disposto .no
art. 550, e 2° do decreto n. 737 de 1850
(dinheiro á vista ou fiador por tres dias). E
para constar j)assaram-sa este e mais dous
de igual tear que serão publicados o afilia-
dos, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 22 de
julho de 1910. Eu, João de Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o subscrevi.— José Affonso
Lamouni.r Junior.

"Juizo da Decima Terceira.
:Pretoria

De citação com o prazo de 20 dias à rd
Presciliana Custod:a de Jesus, na fárma
abaixo

O Dr. Manoel da Gosta Ribeiro, juiz da
13e Preteria, freguszia de Inhauma do Dis-
trieto Federa!, etc.:

Faz saber á ré Presciliana Custolia do
Jesus que foi denunciada pelo Dr. promator
adjunto como incursa no art. 303 do Codigo
Penal e, como não tenha sido pessivel eital-a.
pessealmente para assistir ao summario o
mais termos do processo, mandou passar o
presente edital p310 qual cita e chama a.
dita ré a este juizo, á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino n. 157, estação do Engenho de Den-
tro, para, na audiencia do primeiro dia util
depois do findo o prazo de 20 dias da publi-
cação deste, ás 12 horas, se ver prowssar e
julgar sob pena de revelia. E para constar
passaram-se este e mais &Ris de igual teor
que serão publicados e affixados na fórma
da lei. Rio de Janeiro. 11 do agosto de 1910.
Eu, José do Oliveira Gaivão, escrevente ju-
ramente,do. o escrevi. E eu, Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi. —
Manoel da Costa Ribeiro.

NOTICIÁRIO
Correio — Cata repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Chili, para ftio da Prata,Matto Grosso
e Paraguay, rec.:bondo impressas até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

Pelo P. Mafalda, para Las Palmas, Barce-
lona e Genova, recebendo impressos até ás
11 horas da manhã, cartas para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Oropesa, para Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, recebendo im-
pressos até' ás 12 horas da manhã, cartas '
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
cone porte duplo e para o exterior até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

( •
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Veloci-
dade	 Direcção Quanti-

dade Nuvens1

1 a. m 	 759.8 20.8 14.0 76 0.0 Calma 2 CK.
2 a. ni 	 759.5 2,1.4 14.5 81 3.4 WNW
3 a. m 	
4 a. m 	

759.1
758.8

2).2
19.7

14.3
13.5

81
80Iè

2.2
2.2

WNW
NW o Limpo

5 a. In 	 758.9 19.8 13.3 77 2.4 WNW
6 a. m 	 759.0 19.6 13.4 79 1.8 WNW
7 a. m 	
8 a. m 	

759.3
759.4

19.7
20.2

13.5
13.6

80
78 NP

NW

NNW
3 CK. Nev. densa gerai

9a. m 	 759.8 21.0 13.8 75 2.8 NNW 3 CK. S
10 a. m 	 759.7 22.6 12.6 61 2.1 NNE 4 CK.
11 a. m 	 759.4 24.0 13.6 61 2.0 NE

1/2 dia 	 758.9 26.0 11.2 44 3.3 NNW 3 CK. •
1 p. m 	 758.2 27.3 11.5 42 1.2 NNW 2 C
2 p. m 	 757.1 21.0 14.9 67 6.0 SSE
3 p. m 	 756.6 23.5 15.9 71 7.0 SE 2 C
4 p m 	 756.5 25.4 12.4 51 5.0 SSE 2 K Nev. tomo
5 p. m 	 756.7 25.3 13.6 56 3.9 SSE
6 p. ni 	 756.6 25.1 14.4 61 4.2 ESE Nev. socco
7 p. m 	 750.6 24.0 13.3 60 9.1 E O Limpo
8 p. 757.2 23.7 14.3 65 0.0 Calma
O p. m 	 757.4 23.0 13.3 63 2.0 E

10 p. m 	 757.4 23.0 12.3 59 2.4 O Limpo
11 p. m 	 757.5 23.1 14.0 66 1.2 Nev. tonno geral

1/2 noite 	 757.4 21.9 13.5 69 3.5 Nev. tenue geral

Sr"'
'758.20 22.64 13.53 66.9 1	 3.9 1.9

Horas
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	 o-ze
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Obsox-vatorio Nacional - Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Moteorologico-Dia 12 de agosto de 1910.

Phonomeaos diversos

i a. In 	 759.3 2! .6 14.1 73 3.0 WNW
2 a. m 	 759.0 21.5 14.0 73 2.1 WNW
3 a. in 	 77,9.1 21.3 14.8 78 0.0 Calma
4a. m. 	 758.9 20.7 13.2 72 1.8 NW
5 a. m 	 759.1 20.0 14.8 85 2.6 WNW
6a. m 	 759.5 20.0 14.1 81 4.0 WNW
7 a. m 	 7Gn.1 19.9 13.7 79 0.0 Calma
8a. m 	 7Go.6 20.3 14.4 81 1.5 NW
9 a. in 	 701.2 20.0 15.1 87 3.0
O a. m 	 7c,1.6 20.6 15.1 82 2.7 NW
1 a. 761.1 22.2 15.4 77 1.6 NE

IA dia 	 701.8 21.6 16.0 84 1.2 SE
1 p. m 	 760.4 22.4 15.6 77 5.6 SSE
2p. 759.7 22.6 16.0 78 7.7 SSE
3 p. m 	 750.9 22.2 15.7 '79 8.3 SSE
4 p. 700.0 21.8 15.6 81 8.3 SSE
5p.	 rn 	 759.9 21.1 15.3 82 9.2 SSE
O p. m 	 760.0 20.7 15.5 86 7.9 SSE
7 p. m 	 760.2 20.7 16.1 89 5.6 SSE

1 8p.	 m 	 700.6 16.0 87 2.2 SSW
9p. m 	 760.7 21.1 15.9 85 1.2 SSE
O p. m 	 7W).7 21.0 15.8 1.0 SSE

p. m 	 700.9 20.0 16.0 87 0.0 Calma
54 noite 	 761.0 20.7 16.1 89 0.0 Calma

Médias 761.79 É1.75 15.18 81.6 3.4

••nnnn••ning!

O	 Limpo	 Nov. termo gera

O	 Limpo	 Nov. tonue geral

10	 Nevoeiro	 Nev. termo geral

10	 Nevoeiro	 Nov. teime geral
10	 Nevoeiro	 Nev. teime geral

O Limpo	 Nov. temi° geral
O	 Limpo	 Nev. termo geral

O Limpo
O	 Limpo

O	 Limpo	 Nev. tonuo baixo

o Limpo	 Nov. tenue baixo
	  Nev. tenuo baixo
	  Nev. teime baixo

I	 2.8

Temperatura: maxima, 23.2 á, 1 h. e 55 m. a t.; minima,19.3 ás 7 lis. o 10 m. da m. Evaporação em 24 horas: 2.9. Ozona:
7 lis. m., O; 711s. n. 7. e ima calti•Ja : bs. m., 0.0f. ; 7 lis. n., 0.00.Total em 24 horas, 0.00. Horas de insolação: 91,3.91=9 hs. e 55 m.

A's 4 horas da tarde o nevoeiro continuava aind I muito tenue.

observa torio Naciomill-Direetoria de Meteorolo:zia e Astronomia -Boletim Metçorologico - Dia 14 de agosto de 191,0„

Phenomenõs diversos

•	 Temperatura: maxima 27.9 á 1 h. 15 m. p. m.; minima, 19.3 ás 6 lis. 30 m.a. m.Evapora,çã.o em 24 horas: 3.5. Ozona: 7
7 hs. n.,3. Chuva cahida : 7 hs. da manhã, 0.00; 7 hs. da noute, 0.00. Total em 24 hora, 0.00. Horas de insolação: 10 h.2510 h.15 •



Estado
do tempo	 Olienomonos

dive..sosESTAOES tr

o

0484 Terça-feirã 16
	

DTAR70 OFR7CIAL
	

Agosto - 1910

Ministerio da Agricultura, Indu.gtria, o Commorcio - Directoria do Meteorologia o Astronomia-Soccão de
•eteorologia e Pbysica ou Globo - Observações naeteurologicas simultaneas a Oh m de Greenwicti (9 h. 07 m a. t. rn. do Rio) -
Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1910.

TEMPERATURA VENTO

oid
C.}

F.4

...-	 :-:1.'i°:i	 -•
mim .- o ,, ./.

Belém 	 763.0 26.0 32.8 22.0 21.0 ENE 5 Moio nublado Bom
Fortaleza, 	
Quixeramobim 	
Natal 	 65.5 25.2 23.5 20.3 19.6 SE 5 Nublado Bom
Parahyba 	
Recife 	 •. 	 ` 763.4 25 . 6 26.4 21.5 17.4 SE 6 Nublado Incerto
Joazeiro 	
Aracaja 	 	 , 	
S. Salvador 	

767.1
767.2

25 . 1
25 . 4

28.0
26.4

22.4
21.4

20.0
19.8

E
8 \V

6
2

Nublado
Meio nublado

Incerto
Ince lo

Dndina 	 766.8 24.9 27.6 22.0 17.7 SE 3 Quasi inibia:10 Incuto
Caetita 	  71-'4.5 18 . 7 25.5 15.5 10.9 ESE 3 Meio nublado Claro
Ilbaos 	 767.8 25 . 7 27.4 20.1 20.9 S 2 Qiiasi limpo B ,rn
Cuyabá 	 767.6 25 , 0 33.0 21.5 14.0 Calma O Limpo 13, ri
NIontes Claros 	 ? 19.2 32.1 7.0 14.6 NE 4 Quasi limpo Bom
Uberaba 	
Victoria 	   '60.1 21 , 9 26.2 19.6 17.3 NE 1 Quasi lim po P,nm
Franca.	 	   "66.1 19 . 3 27.3 15.0 8.1 NE 2 Meio nuWado Bom
Ribeirão Preto 	 767.0 20.3 30.9 10.0 10.1 `	 NE 2 Meio nublado Bom
Barbacena 	 767.1 18.4 21.0 12.6 9.8 :	 NE 5 Nublado Claro •
Juiz de Fora 	 771.0 u-v . 0 28.4 7.5 10.2 N 2 Limo Bom
S. Carlos do Pinhal 	 765.0 21 , 0 27.8 12.2 8.0 NE 2 Linipo Bom
Rio Claro 	 767.1 21.1 29.5 12.2 9.0 E 2 Limpa flui
S. Paulo dos Agudos 	 -66.5 16.4 30.6 13.2 9.1 Calma O Limpo Bom
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	 767.6 20,4 23.2 10.3 14.9 NNW 2 Quasi limpo Bom
Cam ninas 	  766.8 19.4 29.2 13.0 9.2 Cal na O Limo Bom
Taubaté 	   7c8.4 14 . 9 27.9 11.7 10.7 NE 2 Quasi	 limpo Kan
T•ttuhy.	 .	 , 	
S. Paulo 	  766.3 17.2 27.2 9.2 9.7 E 9

,, Limpa B mi
Jaguaribe 	
Santos 	 763.5 19.0 22.1 18.2 13.8 N 1 Nublado Incerto, nevociro
Faxina. 	
[guapa 	
Guarapuava 	

, 	 766.1
762,8

14.2
20,0

23.0
25.4

11.6
12.4

10.7
6.9

N
N

2
V

Qiia.i. limpa
Quast	 nublado

Sombrio
Bom

Curytiba, 	
Paranaguá, 	
Blumenau 	

766.5
766.8

15.8
18.0

25.5
27.0

11.1
16.8

7.7
14.7

E ‘,TE
W

.•

1
1

Limi-o
Nadado

Bom
Sombrio, navneiro

Brusque 	 ? 17.6 25.8 16.0 13 8 NW 2 Nublado Incerto, nevoeiro
Florianopolis . 	  766.2 18.5 21.7 16.4 13.9 1.4 4 Nublado Boni
Posadas 	  	 -
Corrientes 	

Ah,

Itaqily 	
Santa Maria. 	 767.3 13.5 22.5 15 O 14.4 W . 4 Nublado Mtto, chuva
Porto Alegro 	 -66.4 16.9 24.1 14.2 10.3 NE 1 Quasi nublado Incerto
cordoba 	 76111.5 12.4 27.6 14.1 13.9 Calma O Nublado Incono
Baga 	 764.9. 15.0 18.5 15.1 11.3 Calma O Nublado Má, chuva
Rio Grande 	 -64,4 12.8 18.5 13.4 9.5 SE 1 Nublado Mao, chuva
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	 765.6 8.5 10.6 6.0 7.0 NNE 2 Quasi limpo Bom
Buenos-Aires 	

OCCURRENcIAS

Em Paranaguá, chuviscou durante a noite de hoatem, sendo recolhidos 2m/m0 de chuva.
Em Bagé choveu e trovejou durante a noite de hoatem.
Em Rio Grande choveu, relampejou e trovejou durante á, uoite de hontem e manhã de hoje.

• As temperaturas minima,s de hontem verificaram-se : em Montevidéo com 6°.0 e em Montes Claros com 7°.0.
As observações cola este signa! -I- são de honteM.
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Ministerio da, .Awrieultura Indastria, o Cornmereio - Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção,
de Meteorologia o Pbysica do Globo - Observações Metedrologidas Simultaneas a Ohm de Greenwich (91t 07" a. t. . m. dó aio) 2r.Rio do Janeiro; 14 do agosto do 1910.
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Bel ém 	 76).4 26.4 33,3 22.0 22.3 ENE 5 Meio nublado Bom
Fortaleza
Quixoramobim 	
Natal 	

764.1
764.9

23.2
24.2

32.4
23.3

19.4
20.6

14.0
18.7 •

SSP,
SSE

4
4

Limpo
Nublado

Bom	
.

Mdo, chuva
Parahyba 	 .
Recife 	 764.8 25.6 26.0 23.0 17.0 - SE 6 Qhasi nublado Incerto
Juazeiro 	
Aracajú.	 * 	 766.4 25.1 26.7 23.0 19.4 SE 5 Quasi nublado Incerto
S. Salvador 	
Ondina 	   760.1 22.2 28.6	 21.0 19.2 Calma O Quasi nublado Sombrio
Caetité 	 761.1 16.3 26.8	 15.5 10.5 Ez13 6 Meio nublado Bons
llhéos 	 767.2 24.4 28.2	 23.3 19.6 SSW 2 Nublado Incerto
Cuyabá. 	 760.0 26.7 33.5	 22.6 14.3 NE 1 Limpo Bom
nlontes Claros 	 ? 19.0 32.2 6.2 15.2 Calma O Limpo Bom
Uberaba 	
Victuria 	  768.0 22.1 25.8	 19.7 16.3 N 3 Nublado Incertr
Franca 	 71'4.6 18.9 24.8	 13.8 7.2 NE 2 Limpo 11om
Ri bei rão Preto 	 764 8 P.5 30.9	 11.3 11.1 NE 1 Quasi limpo Bons
Barbarei] r, 	
luiz do Fera 	  

765.2
763.4

18.4
13.8

2101	 13.2
25.91	 . 7 G

8.9
9.6

NE
Calma

4
O

Limpo
Nublado

Claro
Bom

S. Carlos do Pinhal 	 764,9 20.8 3-+.0,	 10.0 7.2 NE 2 Limpo
.

Bom
ino Claro 	 '764.3 21 3 23.51	 12.0 9.0 NE 1 Quasi limpo Bom.
S. Paulo dos Agudos 	 764.7 18.3 32.0 i	11.0 9.7 SE . 3 Limpo Bom
Piracicaba 	

.Capital (Rio) 	
'

765.4 21.2 26.41 18.8 13.4 .NW 2 Quasi limpo B.mn
Carnpinis 762.7 28.6 27.5 22.2 18.1 CrthIll O Quasi limpo Bom
riutba,té 	 706.4 17.6 37.0	 11.7 10.5 N 1 Limpo Bom
Tatully 	
S. Paulo 	 765.5 15.2 28.8	 11.0 •	 8.6 E 1 Limpo Bom
Jagnaribe 	
Santos 	 764.3 23.0 23.5 18.4 15.4 NE 1 Nublado Bom
Faxina 	
Igliitpo 	  763.4 18.0 23.0 14.0 12.0 Calma O Quasi nublado Bom
Guarapuava. 	   760.1 23.5 24.2 13.5 7.3 N 6 Limpo Bom
Cll 1 . y ti b a 	  761.7 13.8 26.1 9.1 10.9 NE 1 Quasi	 limpo Bons
Paranaguá 	
Blumenau 	

,	 764.8
761.7

18.2
19.3

.26.7
20.1

17.0
17.0

14.3
14.0

Calma
Calma

O
O

Nublado
Nublado

Incerto, nevoeiro
Incerto

Brus pie 	 l	 1 18.8 •	 20.0 16.0 14.0 N 6 Meio nublado Bom
Flor ianopolis 	 763.9 18.0 20.5 17:8 13.8 N 2 Nublado Incerto, nevoeiro
Posadas 	
Comentes 	 I
Itailuy 	
Santa Maria 	   764.0 17.5 19.0 17.0 14.4 N	 • 5 Nublado Máo, chuva
Porto Alegro 	 762.8 16.1 21.9 15.1 11.8 .N 2 Nublado Mdo, chuva
Cordoba 	
I3agé. 	 759.0 19.5 18.5 14.5 15.3 N 5 Limpo Bom
Riu Grande 	 759.9 15.0 17.6 12.2 12.4 N 4 Nublado Incerto chuviscos
Mendoza... 	

.

Rosari o.	 . 	
Monto vidéo 	
Buenos Aires 	

759.0 10.4 14.7 8.1 8.9 N 4 Nublado Incerto, nevoeiro
o• ._

OCCUltRENCIAS

Em Sita Maria chove desde hontem, tendo trovejado hoje.
Em Porto 'Alegra choveu durante toda a noite de hontein: *** •

As temperaturas minimas do hontem verificaram-se: em Montes Claros com 8°.2 o om Juiz do Fbra„ com 7%6.
As observações com este sinal -1- go do honteM.
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ARCAS REGISTRADAS
N. 0.801

Bellingrodt & Meyer, negociantes estabe-
lecidos nesta praça, á, rua do S. Pedro n.70,
apresentam a marca acima, que adoptam
para distinguir os phosphoros do sou fa-
brico e c .minercio, consistente de um rotulo
rectangular, contendo no centro a palavra
caracteristica «Oidon», sobre fundo preto,
guarnecido de um circulo branco sobra ou-
tro preto de que sabem cinco ponta.s de
lanças. Este desenho é acomparihado supe-
riormente de nina fala preta com as pai
vras: Phospheros do Seguraoça, Fabrica
Orion, Travessa Carlos Gomes n. 7, Nicthe-
roy. Esta marca poderá variar de cfres e
âimee.õ3:4. Rio de Jaueiro, 29 de Julho de
1910, Belingrodt & Meger, (sobro uma estam-
pilha de 3o0 réis).	 •

Apresentada na Secretaria, da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas d3
dia 30 de julho do 1910.-0 secretario, Fobia
Leal.

Registrada sob n. 0.801, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 13000 de sollo par
estampi,has. Rio do Janeiro, 1 de a gosto de
19 0. — O socretario. Fabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

1110..11C

N.

B.thia

. Certifico que a marca de charutos (IV-
versos * Nomes», pertencente a Vieira de
Mello & Comp , r,!gistrada na Junta Com-
merc:al da B.thia, sob n. 0, fui depositada
nesta junta, em r8 de julho de 1910, com a
folha A Bahia em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da CaDi tal
Federal, 3 de agosto de 1910.— Honnri g de
Campos, official-maior. (Sobre duas estam-
pilhas no valor total de 1$100. Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial).

N. '7

B .lia

Certifico qu e, a marca de charutos «Ban-
queiros » pertencente a Alie. Suardick, re-
gistrada . na Junta Commercial da 13 hia,
sob n. 7, foi depositada nesta junta,. em 25
de julho de 191n, com a folha 4 Baia, em

que foi publicada..
Secretaria da, Junta Commercial da Capi-

tal Federal, 3 de agost) de 1910.— Honorio
de Campo:, officutl-maior. (sobre duts es-
tampilhas no valor total de 1$100. Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia,1).

N. S

Bahia

Certifico que a marca Clomens Tres Es-
treitas S. Felix, para fumos em fardo, per-
teneenta a II. Iseesee, registrada na Junta
Commercial da Bahia, sob n. 8, foi .depósi-
tada •nesta Junta, em 28 de junho de 1910,
com a folha A Bahia, em que foi publicada.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fe .eral, 3 da agosto do 1910. .— Bonorio de
Campis, oficial maior. (Sobre estampilhas
do v jor total da 4100. Ao lado estava o
arimbo da Junta Commercial.)

Ns. 0, 10 e 11

13ah'a
-

Certifico que as m troas Irene Cruz das
Almas, Asteca Tros Estrella,s Cruz das Al-
mas e II. Steinbach, para. fumos em fardos,
pertencentes a Wilhelm Overbock & Comp.,
registradas na Junta Commercial da Bahia,
sob ns. 9, 10 e 11, foram depositadas nesta
Junta, eia 23 de julho de 1910, com a folha
A Bahia, em que foram publicadas. Secre-
taria da Junta Coninlerciil da Capital Fe-
dera', 3 de ato st.) do 1910. Honorio de
Campos, offieial maior. (S,bre estampilhas
do valor total de 1$,0a. Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

Certifico que a marca Gottas do Ouro,
para bebidas alcoolica,s, pertencente a E. Se-
pulveda & Comp, registrada na Junta Cem-
mercial da Bahia, sob n. F, foi deposit ida
nesta Junta, em 10 do corrente com a. folha,
A Bahia, em que foi publicada. S 'cr
da Janta Commercial da Capital Federal,
23 de março do 1910. — Ilonor:o de Campos-
°Melai maior. (sobre estampilhas do va,
ler de 1$100. Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial.)

•nnnnn•n•n•n••n••n•n••••.1•1,	

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 15 de agosto do 1910
Cm ouro....	 10 535 930

23.012104
	

30:608W94

Renda arrecadada de 1 a 15
de agosto de 1910 	

	
3.840:033 '128

Cm igual periodo de 1909 	
	

2.92:859.;224
Diferença a maior em 1910 1 .013 03$204

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 15 te agosto de 1910 •

Interior 	
	

7:0373980
Consumo
	

nop

	 23:5500O0
Bebidas. 	 	 2:2813300
Calçado 	 	 770$000

Perfumarias 	 	 64000
E. oliarmaceu-

ticas 	 	 92V03
Vmagre. 	 	 123000
,,liapéos 	 	 CO3000

	
29.8303800

Extraordinaria 	
	

2:644i200
Deposito.. 	
	

25$000
Renda com appl1cação espe-

cial 	
	

253009

39:592.i 930
Renda de 1 a 13 de agosto

de 1910 	  1.287:931080

1.321*:52,1„:010

EDITAES E_ AVISOS
Hospício Nacional do

Alienzt(Ios

CONCURS3

De ordem do Sr. Dr. director do Hospic
cio Nacional de Alienados, acha-se aberta na
secretaria deste esta,belecimento das 10 112
horas da manhã ás 2 1/2 da tarde, da pre-
sente data até o dia 17 do agosto vindouro,a
inscripção para o concurso a dois logares no
internato da clinica do referido manicomio.

Para serem inscriptos,os candidatos deve-
rão requerer ao respectivo director, apre-
sentando comprovações de:

a) ser aduma() da Faculdade de Medicina,
approvalo pelo menos no 3° aflito medico

b) não solTrer rrole,stia coatagiosa
c) ter conducta regular.
As provas do .ancurso, escripta, oral o

pratica, versarão sobre anatomia o physio-
logia do system nervoso e pathologia ner-
voa], ou mental.

Secretaria do Hospicio Nacional de Aliena-
des, em 19 do julho de 1910. —Joao Mello
Mattos.

1_.rs..ola Nacional do nollag
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria se acha aberta, por espaço
de tres mezes, a contar desta data, a inseri-
pção para o concurso da cadeira viga de de-
seoho geometrico, noções de topographia e
desenho topographico.

De accôrdo com o art. 44, cap. VI do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 3.087,
de 13 de abril de 1901, poderão ser admitt-
dos a concurso os brazileiros que estiverem
no gozo de seus direitos civis e politieos, as-
sim como os estrangeiros que falarem cor-
rectamente o portaguez.

Por e,ce,asião da inscripção, os candidatos
deverão apresentar folha corrida e,si não ti-
verem tido residencia no Brazil, documento
equivalente á folha corrida, devidamento
legalizado, o que será Migado pelo conselho
escolar, com recurso para o Governo.

Da accôrdo com o art. 51 do regulamento
vigente, poderão os candidatos, além da fo-
lha. corrida, apresentar quaesquer outros do-
cumentos, que julgarem convenientes como
titulo de habilitação, ou provas de serviços'
prestados á sciencia, ás artes o ao naiz, do
que se lhes passará recibo;Estes titules, qee
podem deixar de ser exhibidos, não dispen-
sam o candidato, sejam elles quaes forem,
do prestar tres provas exigidas pelo art. 53
do já, citado regahmento.

Provas de concurso

As provas dó coacürso serão:
1°,prova pratica;
2°, prova escripta;
3°, prova oral.
A orova, pratica versará sob?e:
e) resolução e trabalho graphieo (lã uai

problema de desenho geometrico, executado
com Correcção;
• b) desenho topographico;

c) trabal hos do campo, de planimetria o
nivelamento;
• d) emprego dos diversos instrumentos de
planimetria e nivelamento.

O iuleamento desta prova se fará oito dias
depois do terminada e será feito por votação
nominal, soado eliminados os canditados que
não obtiveram dous terços dos votos.



iferFçaste--ifa 16 Asti- Á,	 DIARTO OFPICIAL	 Aposto — 1 910	 (3.tsey
•

f

IN prova escripta,, que se effectuará no se-
glindo dia depois do julgamento da prova
pratica, durará quatro horas e versará sobre
um ponto, dentre os 20 formulados pelo coe-
selho escolar, sobre as matarias da cadeira.i
t :A prova oral, que será a ultima, reali-
ear-se-ha, em sessão publica 24 horas de-
pois do tirado nonto dentre os 30 formula-
:408 pelo conselho escolar, tendo o candidato
o espaço do uma hora para discorrer.

Para maiores e mais claras explicações
queiram os candidatos dirigir-se á secre-
taria desta Escola.

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 23 de junho de 1910. —Mago Chalrdo,
secretario.	 (.

iscola, Nacional de Bellas
Artes

De ordem do Sr. director, faça publico
que, em virtude do art. 143, cap. X. (Dos
concursos para pt=nsionistas », do regula-
mento approvado pelo decreto n. 3.937, de
13 do abril de M)l, offe iroar-se-ha em se-
tembro proximn, nesta escola, o coucurso
premio de viagem.

De a.cárdo com os a-ts. 142 e 144(10 citado
regulamento, o concurso será de archite-
dura; a inserioção estará aberta ata o dia
8 - do setembro proximo o será feita por
Meio do requerimento ao director.

As condições de admissão são as determi-
nadas no art. 147 do citado reeulamonto, e
as provas 'moinai vamento praticas, conforme
as instrucções elaboradas pelo conselho es-
colar, serão as seguintes:

execução de uma composição decora-
tiva, coMuncto e detalhes, em escala deter-
minada, no prazo de oito horas;

2. o3boço do projecto de ediflcio de utili-
dade publica, feito no prazo do seis horas;

3a, desenhos completos e definitivos do pro-
Sedo indicado no eshoco, que constituo a se-
gunda prova, acom panhados de orçamentos
e memoria descriptiva, durante 6) dias,
cOm cinco horas do trabalho diario.

Os ponto= que terão de ser sorteados para
a execução da pri.neira prova serão os se-

uintes:
I°, projecto de uma fonte para uma praça

publica ;
4 , , porta de entrada principal do um edi-

Seio para Escola de Bollas Artes ;
3°, decoração em alto relevo o pintura de

uma copula central do palacio de justiça;

4
0' 

ornamentação para um tumulo ;
I 50 , pavilhão de café-concerto para um
parque publico

6°, pavilhão escolar para. os doas sexos,
separados.

Os pontos que terão do ser sorteados para
11 execução da segunda prova serão os se-
guintes:	 - •
I 1°, uma Escola Normal para a Capital da
Republica;

.2°, um quartel modelo para a arma de
ieavallaria do Exercito;

3° grande hotel para viajantes, situado
tom grande e larga avenida ;

4. 8 , hospital moderno; Cofia pavilhões de
'Aiolamento;.	 , •	 ,

gare de caminho de ferre;
1 4°, tribunal de j uryr

7 6 , glanae armazem de luxo para com-
moreia de modas e mercadorias correlatas.

A terceira prova não será mais do que o
des anvolvimento dá ponto sorteado e pro-
ledo definitivo de esboço constante da se-
gunda prova.

Depois de sorteado o ponto, serão formu-
ladas, 'mia ep remisSão julgadora, as questões
com to lus os dados technicoa quo forem ne-
cessarios para a execução do respectivo
projecto.

Seeretaria da Escola Nacional de Beijas
ides. do tecido de 1910.— O secretario,

Diogo

Conselho Sup erior de folias
Artes

EXPOS ça0 GERAL DE DELIAS ARTES

commissão directora da 17a Exposição
Geral do Relias Artes convida a todos os
srs. expositores das secçõea de pintura, es-
culptins., oravur.t e arehitectura,, nas condi-
ç5es do e 3 : do art. 19. cap. III, do regi-
mento das Ex posições Geraes, a comparece-
rem no edificio da Escola Nacional de Bellas
Artes, na pr alma quarta-feira, 17 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, afim do proceder-
se, de atteôrdo ema o citado art. 19 e seus
paragranhos, á eleição dos membros dos
jut•ss das secções de pintura, gravura, es-
culptis a o architectura.

Rio de JLneiro, 16 de agosto de 1910.-
i. commissão directora, Belmtro de At-

Ins uto 'Nacional de Musica

EXAMES DE ADMISSÃO DE SOLFEJO

Do ordem do • Sr.• director interino faço
publico cpu,! no dia 16 do corrente, ás 10 no-
ras •ia manhã, serio chamados á prova os-
cripta de exame de admissio de solfejo, to-
cks os cantlidatos que requereram matricula
nos dtversos cursos deste estabelecimento.

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
sica, 12 de :goto do 1910. — O seer;etario,
Arai°. Totentino da Costa.

Directoria Creral de Sande
•

,	 .
De ordem do Sr. Dr. dirsctor geral de

sauim is uij,s;a faç publico, para conheci-
mento doinritteresetdos, que ato o dia 20 do
corrente mez. ás 3 horas da tardo, nesta se-
cretaria, á rua Clapp n. 17, se receberão
propost ta par ss coscertos de que carece a
lancha .Dis Vette; ao serviço desta directo-
ria.

Versará a coneurrencia sobre o preço em
globo das obr s, prozo para a execução e
idoneivade dos concorrentes:

Os interessa loa encon t rarão anta secre-
taria as bases para o contracto, as quaes po-
derão ser exarnin tdas todo: os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, bem
coma serão fornecidas as explicações de que
carecerem.

Para garantir a assignatura do contracto,
os proponentes deverão depositar previa-
mente no Thesouro Nacional a quantia de
500$, fazendo acompanhar as suas propostas
dos, documentos que provem ter paga os im-
postos faderaes de industrias o profissões.

•Para que possam ser acceitas, as propos-
tas deverão ser entregues em duas vias,
sendo uma saldada e ambas datadas e assi-

gnadas, eseriptas a tinta preta aspa meu..
das nem rasuras, com os preços poil extenso
e em algarismos, indicando Precisamente a
residencia, eseriptorio ou ofilliina dos con-
correntes, em presença dos q11:1 OS serão aber-
tas e lidas no dia, hora o local acima men-
cionados.

Na coneurrencia deverão ser observadas
as disposições do art. 54 da lei u. 2.221, de
30 de dezembro do 1939.

Secretaria da Directoria Geral de Sauda
Publica. 4 de agosto de 1910.-0 socretario.
Dr. J. Pedras°.	 ('

Directoria Cleral de Saudo
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, -con-
vido os proprietarios ou arrendatirios dos
predios abaixo designados, ou seus logi-
timos procuradores, a comparecerem, no dia
e hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei:

Rua S. Luiz Gonzaga n. 512, dia 22 do
corrente, as 12 1:2 horas da tarde

Rua S. Luiz Gonzaga n. 523. dia 22 do
corrente, ás 12 3/4 horas da t trde

Rua S. L , 3 z Gnoz iga n. 529, dia 22 do
corrente, á 1 hora da tarde;

Rua S. Luiz Gonzaea n. 531. dia 22 do
corrente, ás 1 1/4 horas da tardo.

Rua S. Luiz Gonzaga n. 537 (meia agua
e barracão), dia 22 do corrente, ás 1 1/2 ho-
ras da tarde;

Rua S. Luiz Gonzaga n. 515, dia 22 do
corrente ás I 3/4 horas da tarde;

Rua Etelvina n. 51, dia 24 do corrente,
1 hora da tardo.	 .

Secretaria da Directoria Geral do Saud°
Public:1. 14 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Pedros°.	 (.

Directoria do -Pateitnonio
Nacional

DE CONCPRRENCIA PUBIACA. PARA O AFORA-
MENTO DO t.4,TE N. li DE TERRENO DA FA-
ZENDA NACION xf, D .: SANTA CRI?., Á ESTRADA
GE At, DO MESMO NOME, CJM SE S METROS DE
FRENTE

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, ten lo Francisco Radrigues da Silva re-
querido por areramento o terreno acima
alludido, se acha aberta, dentro d prazo de
30 dias a contar da data do prosemo edital,
concurrericia para o aforamento do dito ter-
rei" sob as condições abaixo declaradas:

As propostas deverão ser devidamente
selladas, eseriptas siem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê logar a duvi-
das, bern a:sim, apresentadas dentro de
cartas lacradas;

Tas propostas serão abortas ás 2 horas da
tarde do da 20 do agosto proximo futuro,
nesta Directoria do Patrimomo Nacional;

Os concorrentes, no acto da apresentaeão
das proposta: exhibirão certificado de have-
rem depositado' na Theaouraria Geral do
Thesourci Nacional a quantia de 50$000, para
garantia da assignatura do termo fte afora-
mento;	 . .
•O proponente proferido perderá essa quan-

tia em favor dos cofres do Thosoura; caso
não ássigne o mensionado termo deatro do
prazo do 15 dias, cantados da publicação do
despacho no Diario Officica; •
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A lavrRtura, do termo em questão, po-
rém, depende do prova de pagamento á Su-
perintendendo. da Fazenda Nacional de San-
ta Cruz da pia de 13$632, da medição da
área na importando. do 14200, Como tain-
bem do fôr° do primeiro armo, na do 4200.

Na Directoria do Pa.trimonio Nacional o
na Superintendem:a da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Sra. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento de que se trata.

Sob-directoria technica do Patrimonio Na-
sibas.1, 21 de julho de 1910.-0 sub-director,
Christino do Valia,	 (•
*ir	 .

IDirootoria, clo•Patrinionlo
Nacional

AFORAMENTO DO LOTE N. 24 DA FAZENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á RUA DOS BONDS
.DE sEPETIBA, 1t1EDIND3 66 METROS DE
.FRENTE, NO QUAL EXISTEM BEMFEITORIAS

--De ordem do Sr. director, faço .publico
titie, tendo José Joaquim Ferreira requerido,
por aforamento, tres lotes de terreno que
formam o lote n. 24 da Fazend I. Nacional
de Santa Cruz, medindo, ao todo, 66 metros
de frente, no quil possue benifeitorms, são
convidados os que tiverem quaesquer recla-
mações ou opposições a fazer contra o dito
aforamento ou contra o dominio das citadas
bernfeitorias, a apresentai-as dentro do
Prazo de 30 dias, a coutar da data do pre-
sente edital, porquanto, lindo o mesmo, a
nenhuma 83 attenderá,.

Sub-directoria technica Vatrimanio
Nacional, 25 de julho de 1910,—Christino do
Valle, sub-director.

Tribunal do Coutas

1890.	 •

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contos, 12 de 'agosto de' 1910. — Subare-
ator, José Lobato de Vasconcellos, 	 (-

Incorrerão na multa de 10 °1,,os pontri-
buintes que deixaram de effectuar o paga-
monto no prazo mareado. -

Recebedoria do Districto Federal. 30 de
julho de 1910.—B-ermo° Eugenio Tavares,
sub-director, interino.

Caixa nconoinica, o Monto do
SoccOrr0

CONCURSO PARA. AS VAGAS DIZI
3" ESCRIPTURARIOS

Do ordem do Esmo. Sr. Dr. presidente,
ex-ri da deliberação do Esmo. conselho fiscal
adoptado em sessão de 12 do corrente, faço
publico que, a datar de terça-feira, 16, até o
dia 31,inclusive, do corrente mez, está aberta
a inscripção para o concurso ás cinco Vagas
de 3°' escriptnrario 3 destes estabelecimentos,
devendo os candidatos entregar na gerou-
cia, de 10 horas da manhã as 3 horas da
tarde, nos dias uteis, seus requerimentos,
legalmente documentados, provando:

1°) ser cidadão brazileiro
-21 ter mais do 18 annos de idade ; .

attestação do duas , pessoas abonadas,
com firmas recoahecidas ;

4°) provas do, exames do Porta guez
graphia, redacção o .grammaticao, -Escriptu-
ração . srvrca til e mathemalicas _ elemen-
tares.

-São dispensados das provas, mas não do
concurso, os que apresentarent títulos do
habilitação dessas matarias pelos estabeleci-
mentos publicos de in-trucçao ou concurso
feito nas repartições officiaes.

Caixa Economica o Monte de Soccorro, 13
de agosto do 1910.— O zerente, J. A. de Ma-
galhães Castro .Sobrinho. 	 (•

Alfandeaga do Rio do Janeiro

Editai de praça n. 34
-

Pela Inspectora da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que a ports do arma-
zens de consumo e nas dos armazensabrixo
indicados nos dias 16,18 e 20 de agosto de
1910 ao meio dia, so hão de arrematar livres
de direitos e no estado em que se acharen.
as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N, 1

Lote n. 1

A. D. C. Um saem sem numero contendo
cortiça em rolhas-pesando bruto treze kilos,
vindo do Porto no vapor Clara descarrega-
do em 5 1e outnbro de 1909 e consignado -a
Prista & Carvalho.

Lote n. 4

Tres calinos. *1.605 4,1.607 con-
tendo estatuas de barro para adorno pesan-
do bruto com os envoltorics oitenta kilos,
vindas de Barcelona no vapor Coa,: descar-
regadas em 21 de outubro do 1909, e coa-
signadas á ordem.

Lote n. 5

AGB: I caixa n. 1.223, contendo papelão
em obras não especificadas, pesando bruto
133 kilos, vinda de Barcelona no vapor

deenrregada em 23 de outubro de
1009 e consignada á ordem.

Lote" n.-6

Losango—AGB: 1 caixa n. 1.224, contendo
estampas para annuncios, pesando bruto 32
kilos.

Idem: 1 caixa n. 1.544, contendo livros em
branco para natas, pesando 33 kilos; obras
não classificadas do rx - pesando bruto
3 kilos; vindas do Barcelona no vapor Cadiz,
descarregadas em 23 do outubro do 1909 e
consignadas á ordem.

Lote n: 7

MG: 1 caixa n. 453, contendo um apa-
relho de cimento, pesando 20 !tiles; livros.
impressos -para leitura, posando bruto 10.
kilos, vinda do Trieste no vapor francesca,
descarregado em 25 de outubro de 1909 o

o 	 a Angelo Meloveione. (O mani-
festo da para o volume o n. 452).

Lote n. 8

P : 6 volumes saia numero, contendo.
um ban -o de carpinteiro, ferramentas ma-
'limes o objectos de no domestico, tudo com
bastante uso, vindos do bromem no vapor-
Bonn. descarregados em 27 de outubro do.
1909 e consignados a Pestana & Comp.

Lote n. 9

CI 9A-8.065: 1 caixa wirn numeroio con-
tendo limas não especificadas, pesando bruto
24 kilos.

Idem: 1 dita sem numero, contmdo as-
bestcs em papelão, pesando bruto 50 kilos;
vindas de Bramem no vapor Bonn, , !escarre-
gados em 27 de outubro do 1909 e consigna-
das a Lucas & Comp.

Lote n. is)

Losango--CiFA-3.O65: 1 amarrado som
numero, do ferro iaminado, peando liquido-
100 kilos, vindo de Bremen no vapor Bonn,
descarregado em 30 de outubro de 1909 es,
consignado a Lucas & .Comp.

Pelo presente edital são intimados cs her-
deiros do ex-toleoraphista de 2' classe da
Repartição Geral dos Teiegraphos, encarre-
gado da estação do Ponta. Grassa, Manoel
Francisco Loyre.s, para, no prazo de 30 dias,
contados da data dá. pubiicação deste, reco-
lherenv .aos cofres PublicOS a quantia de
4994470, alcance verificado pela tomada das
'Contas do refdrido ex-telegraphista, no pe-
rmito de 2 de agosto a 23 de novo-41*r° de
1900, a cujo pagamento e mais o dos re,pe-
clives juras da mora leram condemnados
por accordan deste tribunal, de 22 de julho
ultimo, sob pena de lazer-se-lhes a cobrança
judicialmente,de conformidade com o art.2-10 •
do decreto n. 2.409, de 23 de dezembro oe

-Itocobod.oria do District°
Federal

INDUSTRIAS E PROFiSSUS

De ordem do Sr. director ,faço publico,
para conhecimento dos interessados, que de
1 de agosio até 31 do mesmo mez, sies proce-
derá nesta repartição a cobrança á bocca
do cofre, do imposto do industrias e profis-

relativo ao segundo semestre -do exer-
cicio corrente. 	 .
. Não será permittido o pagamento db se-`

gundo semestre, achando-se em debito o
primeiro.)

Loten. 2

A.G.B.: Uma caixa n. 1.026 contendo obras
impressas em uma só cor colladas sobre pa-
pelão pesando bruto 18 kilos vinda de Bar-
celona no vapor Cadiz descarregado em 21
de outubro de 1909 e consignação -ignorada.

Lote n. 3

C.L.C.: Cem engradados som numero cons
tendo cada um 20 ladrilhos de cimento de
20x20 centimetros,medindotodos 80 metros
quadrados e 981 centimetros vindoscle•Bar-
celona, no vapor Cadiz descarregados em 21
de outubro de 1909 e ponsignados a C. La-
cerda & Coma

Lote n.

RARC: Cinco caixas ns. 6/10, contenda
cada uma quarenta garrafas do agua mi-
neral, pesando todas duzentos e sessenta
kilos, vindas de Bremen, no vapor Bonn,
descsrregadas em 29 do outubro de 190f>
e 30 do mesmo mez e anno, consignadas
a Henrique Weiss & Comp. -

Lote n. .i2
-

RC: Uma quartola vasia, sem numero,
vinda do Bremen no vapor Bonn, desoarre-
gala em 30 de outubro. do 1909. consignada

ordem.
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Lote n. 13
Camillo . Mourão: Tres ditas vasias, sem

numero, vindas de Bremen no vapor Bos,n,
descarregadas em 30 de outubro de 1909,
consignadas a Camillo Mourão & Comp.

Lote ri. 14

JSM: Uma dita vasia, som numero, vinda
do Brannen no vapor Bonn, descarregada em
30 do outubro de 1909, consignada a José da
Silva.

Lote n. 15

Losango Z com contra marca CR— CLR:
' Sete caixas ns. 536/42, contendo cartão
'em folha, pesando bruto mil setecentos e
cincoenta kilus, vindas de Bremen no va-
por Erlangmn, descarregadas em 22 de no-
vembro de 1909, consignadas a Leuzinger
& Comp.

Lote n. 16

SIX: Quatro caixas ns. 1/4, contendo tintas
preparadas de ()Leo para pintura do casas,
pesando bruto trezentos e oitenta kilos,
vindas do Nova York no vapor Byron, tios-
carregada , em 30 de novembro de 1909.
consignadas a S. Lara & Comp.

Lote n, 17

CIL: Urna caixa n. 5, contendo chloro-
formio. pes Indo liquido sessenti, grammas;
pilulas me licinaes, pesando liquido cem
grammas, vinda do Nova York no vapor
Byron, descarregada em 25 do novembro
de 1909, cmsignada. a Campos & Heitor.

Lite n. 18

. Caonillo Monrão: Um barril vasto, sem
tiumero. viitio de Bremen no vapor Er-
longe-. dwearrPgado em 17 de novembro
do 1909, consignado a Camillo Mourão

..& Comp.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 19

Sem marca: Um colchão com enchimento
de lã, sem numero, pesando vinte kilos, vin-
do de Sontharninon ,10 vapor Orita, dosear-
regado em 2 de outubro do 1909, consignação
ignorada,.

Lote n. 20

Cari Mar: 1 caixa sem numero, contendo
roupas o objectos usados vmdo de Ham-
burgo no vapor Konig Wilhem 2°, descai.-
regada em 18 do outubro de 1909 o con-
signação ignorada.

Lote n. 21

M. D.: I pacote som numero, contendo
fitas do seda pesando bruto sem as caixinhas
11 1/2 kilos, vindo dSouthampton no vapor
Amazon, descarregado em 18 de outubro de
1909, e consignação ignorada.

Lote ti. 22
•

II. P.: 1 caixa a. 445, contendo perfil-
'liarias em vidros ordinarins pesando bruto
10 kilos, vinda de Southampton no vapor
Amazon descarregada em 18 de outubro de
1909 o consignação ignorada.

Lote n. 23

i• Som marca: I caixasem numero contendo
tazos de vidro n. 1 do dr para flores pe-
Undo liquido 4 kilos.

Idem, idem de barro para cima do mesa
pesando liquido 2 1/2 kilos ; sementes ava-
riadas posando 8 kilos, vinda de Southam-
pton no vapor Aragon descarregada em 25.
de outubro de 1909 e consignação ignorada.

Lote n. 24

Sem marca: um babe de folha sem nume-
ro, contendo roupas avariadas,vindo de Sou-
thainnton »r: vapor Amozon. doscarrendo
em 25 de outubro de 190d, e con)ignação
ignorada.

Lote n. 25

MML: uma caixa sem numero, contendo
piteiras do cartão pesando nove kilos, vinda
do Trieste no vapdr Erny, desearreg ‘da
em 30 de outubro de 1909, e coasiguada a
Luiz Andrew.

Lote n. 23
MD: urna mala n. 2, contendo o seguinte:

esc anilha de sêda pura pesando liqui io 'cin-
coonta kilos ; tecido não especificado de
&Ida e algodão em partes iguaes, pesando li-
quido cincoenta kilos gravatas de sêda pe-
sando liquido dez Mios; fitas de seda pe-
sando liquido quinhentas grammas; seis (lu-
zias de pares de meias de algodão fios de
Escossia curtas, demais de 20 centimetros
no comprimento do pé; dous chapéos do sol
com castão de ouro cobertos de sê la; um
dito com castão de marfim; um baila de
madeira ordmaria, forrado de oleado de
mais de 80 centimentros do comprimento,
vinda de Southamoton, no vapor Amazon,
descarregado. em 18 de outubro de 1909, e
consignação igurada.

Lote n. 27

Tres amarrados sem numeras, con-
tendo obr is não c:assiflcadas de madeira or-
diaaria, pesando cento o setenta e sete
kii s, vindes de Nova York, no vapor E.
Prinoss, descarregados em 2 de maio de 1906
e cons gna.dcs a Dias Garcia & Comp.

Lote n. 28

Triangulo II com contramarca Si! —SIIH:
Uma caixa sem numero, contendo xarope
medicinal, pesando liquido legal dez Mos,
vinda do Nova York, no vapor Jaeob

,descarregada e m 28 do janeiro do 1.906 e
consignada a Otto Obiche.

Lote n. 29
olf

CJC : Oitenta caixas sem numeros, con-
tendo nove-entas e seis g inatas com ver-
mouth, pesando bruto mil tresentJs o cin-
coenta o nove kilo R, vindas de Marsetha no
vaoor • Provnce, descarregadas em 2.3 do
julho de 1906 e consignadas a Campos Irmão
& Comp.

Lote n..90
Arthiir Padovani: Um pacote sem numero,

contendo amostras de tecidos, pesando tina-
reata kilos, vindo de Southampton no vapor
Thames, descarregado em 28 de maio de lts07
e consighado a Arthur Padovani.

Lote n. 31

FCC: Duas caixas ns. 6 e 7, contendo te-
cidos lisos tintos, de algodão estampado da
base de 10x 10, pesando maio de 75 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
tresentos kilos, vindas de Genova no vapor
Polynesia,- descarregadas em 8 de junho de
1907 o consignadas a Fonseca Cos'a & Comp.

Lote n. 32	 •

C'): Um encapado n.1, contendo livros im-
pressos para leitura e jornaes, pesando cin.
coonta e deus kilos, vindo do Genova, no

ap:a• Polynesia, descarregado em li de ju-
nho do 1907 e consignado á, ordem.

Lote n. 33

RM: Uma caixa n. 10, contendo velas de
cera, pesando quatro kilos e meio ; um
chapéo redondo, de seda, para sacerdote, no
valor de quina mil reis •

i 
roupa feita (*e lã

(batina), pesando dous kilos e setecentas
grammas ; obras de aluminio, pesando du-
zentas gram mas ; rozarios de contas de ma-
deira, pesando tres kilos • uma pequena
imagem de madeira, no valor • do dez mil
reis, vinda do Marselha no vapor Les A'pes,
descarre 'ada em 15 de junho de 1907, o
consigoada á ordem..

Lote n. 34

RM: Urna caixa n. 11, contendo velas do
cera, pesando um e moio kilos. Obras não
clasii meadas do cobre sim ples, posando uni
e meio kilo, vindo de Marselha no vapor
Lex Alpes. de,.carregada em 13 de junho de
1907, e consignada a s,rdem.

Lote n. 35

HSC : 1 e-gradado vm numero, con-
temd seis telhas de barro simples, vindo do
Ha re 110 viem ir Campinas, descarregado oin

e agosto de 1w07, e cmsignado a Herm
Stoltz e Comp.

L1 te n 36

AP: 1 caixa n. 510, contendo °bielas de
farinha de trigo para bot.ca pesando dez
kl os. liou :mas, vinda do I/ tvro no vapor
Campinas • eNcarrega Ia em 14 de agosto do
109;, o consignada-a A. Palmeira.

Lote n. 37

Losango MD contramarca F : 1 caixa
n. 1.onteudo obras não classificadas
de latina fina, pesando setenta o cinco
kilas, v nda, e Southairipton no vapor Da-
nube, 4u...carregada oro 14 de fevereiro do
1908, e consignada a ordem.

Lote n. 38

Losango MF contramarca T : 1 caixa
n. 71, contando identica mercadoria pe-
san ai quarenta o seis kilos vinda de
genthampton no valia. Danube descarre-
gado 14 de fevereiro de 1903 e . cou-
signada a ordem.

Lote n. 39

Ne : três caixas ns. 1/3, conteado
de tomate, is indo cana Mios, vinda de oe-
nova no v por italiano !quita, Lrre-
gadas orri 28 de abril de 1908 o consignação
ignorada.

Lote ti. 40
•

Triangulo PM: uma caixa n. 9.47R, contendo
elixir medicinal, posando liquido novu kilos
e mais quinze kilos do vinho medicinal • xa-
rope medicinal, pesando liquido sois
vinda do Havre no vapor Ca,ppana, dtocar-
regada em 19 de agosto do 1908 e consi-
gnada a Pinto Moreira & Comp. ,
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" r-	 •	 • Lote-n. - 41

Triangulo PM: unia caixa n. 9,479. contendo.
solução medicinal, pesando liquido dezoito
kilus ; xarope medicinal, pesando liquido
dezenove kiloá ; pepsina, pesando' liquido -
una kilo e duzenta .grammas. yinda, do
Havre no vapor Campana, descarregada cm
10 de agosto de 1908 e consignada a Pinto
Moreira & Comp.

-	 • Lote n. 4

Triangulo PM: uaia caixa n. 9.480,contends
xarope medi anal, pesando liquido duzento
kilas o duzentas grammas ; peptooa solidas
pesando quatro lailos ; pastilhas medicinaes,
pesando liquido tres kilos ; perfumarias S.ta,
bmets), pcsaodu vinte e quatro lulas ; ci-
garros medicinaes, pesando oito kilos, vinda
do 1-lavro no vapor Campana; descarregada
em 10 de ,agosto .de 19.,8 e consignado a•
Pinto Moreira (54' Comp. 	 .

Lo:e n. 43

AP ; duas caixas ns. 1/2, contendo livro-
impressos para leitura, pes latiu liquido du
acatas kiles, vindas de Genova no vapor
Barcelona, descarregadas. em 3 do setembro
de 1908 e consignadas a D. Orei & Irmão.

Lote n. 41

DEF : um caIxan. 5.050/1, contendo.te-
eido não especificado ,de seda, pesando li-
quido seis kilos o notecentas e. cinadenta
graus moa, vinda do Genova no vapor Bar-
celona e de ,carregada em 4 de setembro do
1908 e consignada á ordem.

Idem : uma caixa n. 5050/1, contendo
tecido não especificado de seda e algodão em
'partes ignaes, pesando 'liquido dez kilos,
vinda de Genova na vapor Barcelona. eescar-
gado em 4 de setembro de 1908 o consignada
a, ordem.

Lote n.45
FGV.: Uma, caixa n. 342, contando Mgr-

Ines em conserva pesando 20 kilos 350 gra,m-
mas, vinda de Manai s no vapor S. Salvador
descarregado em 11 de sstembro de 1908 e
canáignada- á ordem.'

Lote n. 49
AL—W: Uma caixa contendo crepe de seda

pesando liquido 5 kilos 759 gramma% ainda
do Southampton no vapor Amazon, descarre-
gada em 9 do setembro de 1908 e consigna.-
ção ignorada.	 •

Lote Á. 47
G.P.C.: Quatro caixas xis. 54/7, contendo

catalogos pesan to 1.20J klios, vindas de wkii-
thampton no vapor Amazon, descarregadas
em 9 de setembro de 1908 e consiguação
ignorada.

Lote n. 48
Quadrante—EF:Duas caixas n. 10.895, con-

tendo caixas de papelão va gias para confei-
teiros, pesando seis kilos e 700 grammas,vin-
das de Marselha no vapor Pra-vence, descar-
regadas em 17 de julho da 1908 e consignadas
a C. Abranches & Comp.

,
• Lote n. 49

Triangnlo — G: Um fardo n. 4 contendo
1.S.00 metros de tecido de algodão brancO,
liso da bise de 10x 10 pesando mais de 49
granimos por metro quadrado, pesando cen-
to e oitenta kilos, vindo de Southa,mpton no
vapor Amason desearregada em 9 de Setem-
bro de 1908 e consignado a ordem.

Lote n. 50

..Vicensl•&Bassa: Uma caixa sem numero
contendo azeite doãe pesando 20 kilos, vinda
de Genova no vapor Attici!d, descarregado,
em 16 de abril de 1907 e consignada a Vicensi
& Bassa.

ARMAZEM N. 5

Lote n. 51

• 1.-.SC: Troe barris xis. 1 a 3, contendo massa
de tomate pesando bruto 688 kilos e liquido
legal 448 kilos, vindo de Bramem no vapor
Aachen, descarregados' em 15 de outubro de
1907 e consignados a Francisco H. dos Santos.

Lote n. 52

Carioca : Cento e trinta e seis caixas sem
numero, contendo cada uma doze garrafas
de vinha não especificado de mais de 140-de
força alcoolica, pesando 2.094 kilos, vindas
do Hamburgo no vapor Cais Verde, descar-
regadas 'em 21 de outubro de 1907, consi-
gauda.a Fortuna.to Menores & Comp.

idem: Quatorze caixas sem nnmero, con-
tendo to 'as noventa e seis garrafas de vinho
ditó :pesando coito o vinte e tres kilos,
vindas do Hamburgo . no vapor Gap Verde,
descarregadas em 21 de setembro de 1937 e
consignadas a Fortim:6 Meneros & Comp.

Lote n. 53
•

•JCC: Quarenta e- quatro caixas som nu-
meras, contendo uma, doze garrafas de vi-
nho não especificado pesando bruto seiscentos
o setenta e sete kilos, vinlas de .Hamburgo
no vapor Cap Verde, descarregadas em 20 do
outubro de 1907 e consignadas a João' Ca.
lheiros & Comp.

Lote n. 54
JCC: Seis caixas sem ' numero,. contendo

'todas quarenta e oito garrafas pesando bruto
sessenta eu kilos, vindas de Hamburgo no

Cap Verde, descarregadas em . 20 de
outubro de 1907 o consignadas a João Calhei-..
ros & Comp.

Lote 21..55

Triangulo Carneiro, contra marca S.Panlo
— Santos:Uma, caixa n. 602, contendo sa,-
dinhas em conserva pesando bruto vinte "é
dous kilas, vinda de Hamburgo co vapor
Bahia, descarregada em le do cutubro de
1907 e consignação ignora ia. 	 Iso

Lote n. 56

E. G. Brasileiro: Uma caixa n. 23.528,
contendo saccilarato, pesando liquido trinta
kilos, vinda de Buenos Aires. no vapor 114-
piter, descarregada orá 1 de outubro de
1907, e consignação ignorada.

Lote n.57

Sem marca: Um pacote sem numero, con-
tendo roupas muito usadas, pesando seis ki-
los, vindo do Amsterdam , no vapor :MÁ:sia,
descarregado ora 23 de outubro •118 1907, e
consignação ignorada.

Lote e. ã9
-	 •

-Sem marca': Uma inala sem numero, coa-,
tendo livros, roiipas è °Motos muito usa-
dos pesando bruto quarenta o dous kilos,
vinda de Amsterdam no vapor Fresta, des-
carregada em 28 de outubro de 1907,43 con-
signação ignorada.	 •	 •

Lote'n.• 59

Losango: Duas barricas ris. 1.333/7, con-
tendo vinte e sete duzias de vidros de coita
preparada para escriptorio, em vidros, pe-
sando bruto cento e quatro kilos, vindas
de Southampton, no vapor Amazon, descar-
regadas em 22 de outubro de 1907 e
consignadas a Leuzinger &Comp; 	 —

Lote n. 6)

LOC: Duas caixas sem numero, conteftdo
quarenta e oiti garrafas-de vidro ordinario,
vazias, rotuladas para amostras, vindas de
Hambargo no vapor Cap Verde, descarre-
gadas em 21 de outubro de 1907 e consi-
gnadas a Lima Oliveira & Comp. 	 •

Lote n. 61

BPC: Um barril do quinto som numero,
vasto, vindo de Southampton no vapor Ara-
guaya, descarregado em 7 de outubro de
1907 e consignado á ordem.

Lote n. 62

Fortim:ides Mourão: Um barril som nu-
mero. vasio, viado do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregado em 19 de outubro
de 1(..)07 e coasignado a Fernandes Mourã,o
Comp.

Lote fl. 63

Figueiredo Antunes: Um barril sem nú-
mero. vasio, vindo do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregado cru 19 de outubro
de 1907 e consignado a Figueirodo Antunes
& Comp.

Lote n. 64 .

MPSC: Um barril sem namoro. vasio;
vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado em' 19 de outubro de 1907 o'
consigaado a Manoel Pinto da Silva & Comp.

Lote n. 65

MRPS: 1 barril sem numero, vasto, vindo
de Hamburgo no vapor Cap desçar-
regado em 19 de outubro de 1907 e consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro & Comp.

• Lote n. 66

Rebello Guimarães: Um barril sem nu-
mero. yasio, vindo de Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregado em 19 de outubro
de 1907 e consignado a Rebello Guimarães
&Comp.	 s • •

Lote n. 67

GZC: Um barril som numero, vasto, vindo
de Hamburgo no vapor Ipiranga, descarre-
gado em 22 de outubro de 1907 e consignado
a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 68

Fernandes MOUrão: 'Um barril sem nu-,
nierb, vasio, vindo de Hamburgo no vapor
/pfrallgt, descarregado em 22 de outubro de
1937 e consignado a Fornando3 MourãO
Comp.

Lote n. 69

Teixeira Boríos: Um barril sem numero,
vasio, vindo de Hamburgo no vapor Ipi-
rangi% descarregado em. 22 de outubro de

-1907 e consignado a Teixeira Borgas
•conro	 ,
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Ansa= N. 8
Lote ti. 70

•AI: DuaS caixas som numero, contendo
-vinte garrafas de vinho, não especificado,
Ide mais de 14° de força alcoolica. pesando
ibrirto vinto o sois kilos, vindas de Buenos
Aires no vapor Les Alpes, descarregadas em
2 do outubro de 1909, o consignação igno-
rada.

Lote n. 71

Jaren 1-1. Macgigor: Urna caixa n. 14,
contendo livros impressos para leitura, pe-
sando bruto dezoito kilos, vinda do Now
York no vapor Nordpol, descarregada em 5
do outubro do 1909, o consignada a M. Buar-
que e Comp.

Lote n. 72

GMR: Tres caixas ns. 1/3, contendo massa,
do tomate, posando bruto conto e sessenta e
cinco kilos,vindas de Gonova no vapor Italie,
descarregadas em 6 do outubro de 1069, o
consignadas a Gaitar° Marzono.

Lote n. 73

CM contramarca R: dez caixas no. 4/13
contendo a mesma mercadoria,posando bru-
to setecentos o quarenta kilos, vindas do
Genova no vapor Italie, descarregadas em 6
de outubro de 1909, e consignadas a Gonaro
Marzone e Cump.

Lote n. 74

LCF: 1 caixa n. 1541, contendo cadarços de
algodão não especificado,pesando bruto vinte
o novo kilos, vinda de Genova no vapor
Italie, descarregada em 6 do outubro do
1909 o consignada a Barberi Monezi.

Lote n. 75

J.F.C.: Dez barris encapados, som numero,
contendo vinho não especificado do mais do
14° do força alcooliea, posando bruto 470
Ralos e liquido 376 Mios. ~los do Genova,
no vapor Itulle, descarregados em 7 do ou-
tubro de 1909, consiguaç'ao ignorada.

Lolc n. 76

BJ: Uma caixa n. 270. contendo sardinhas
em conservas, pes Indo bruto 18 kilos: peixe
em conserva, posando -bruto um kilo e
meio; legumes em conservas, psando bruto
doas kilos, vinda de nume no vapaa
descarregada em 11 do oatubro do 1009 e
consigaala á ordem.

Lote n. 77

Ancora EB: Urna caixa ns. 62.587/02.886,
contendo 11 garrafas do fernet, pisando
bruto 18 kilos, vinda do Genova no va-
por Italie; descarregala, em 19 do outubro
de 19J9 e consignada a Fratelli Martinelle

Comp.
Lula n, 78

Um barril do quinto vasio, vindo do Ge-
nova no vapor Italie, descarregado em 29 de
outubro de 1909.

WIAZEM N. 8
Lote n. 79

PC: Sessenta barricas sem numero, con-
tendo" bicarbonato de soda, pesando liquido
tres rtiil kilos, vindas de Glasgow, no vapor
Corcovado. descarregadas om 13 de novem-
bro do 1909, o consignadas á ordem.

Lote n. 80

Bok Renat: Um amarrado de duas caixas,
n. 12.054, contendo arrebitei simples do
ferro; pesando liquido doze kilos, vindo de
Nova York, no vapor Tapajos, descarregado
em 17ale novembro de 1909, O coasignação.
ignorada.
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Lote n. 81
Sem marca: Urna mala usada e quebrada,

sem numero, .vinda de Glasgow, no vapor
Corcovado, descarregada em 9 de navembro
do 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 82

POC: Um tambor do ferro n. 5.161, con-
tendo ammonia liquida, pesando liquido tre-
zentos o cincoenta, kilos ; obras de ferro ()a-
tidas simples, p ,sando cento e dez kilos,
vindas do Buenos Aires, no vapor Itaipava,
descarregado em 22 do novembro do 1909, o
consignação ignorada.

AVISO
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem de ser arrematadas, ou Suis amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematalite ao escrivão da praça o
signal. de 20 %, em dinhoiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

A lfandega do Rio do Janeiro; 8 do agosto
de 191 •.—Pelo inspector, Crescentino B. de
Cor valho.

11,1 Candog a, do Rio do .Tanoiro

Por esta l& Secção da Alfandega, do Rio
do Janeir se faz publico, para que chamo
ao conaecimento de Cocernille & Comp., esta-
belecidos á rua Senhor doi Passos n. 191,
nesta cidade, visto so acharem ausentes em
logar incerto, que ficam os mesmos inti-
mados a recolher aos corres desta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar
da data em que deste tiveram csnhe-
cimento, de accôrdo com o art. 645 da
Nova consolidação das Leis das Alfandeg.a.s
e Mesas de Rondas, a importancia dos di-
reit s do des pacho de re. exportação ri. 76,
de outubro de I007, termo de responsabili-
dade n. 262 do livro 3°, que. por incursos no
art. 549 da mesma Consolidaçao, foram con-
deinuas los a paaar, por despacho da insoecto•
ria, de 3 do dezembro de 1908, da que
foi lavrado tesmo da perempção, na 3a

Secçã o desta Alfandeaa, a fls. 59 do livro
respectivo, aos 23 dias do mez de maio do
edrrente atino.

Primeira Secção da Alfandoga. do Rio de
Janeiro. 8 de junho de 1910.— O chefe, M.
F. BU,'/Iir 	( •

..nnnn•

Alfanclowa do 111:› do .Ta,noiro

ED:TAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE 4 DIAS, A
ELISIARIO BRANDÃO, POR MERCADORIAS
APPREIIENDIDAS NESTA ALFANDECIA

De ordem do Sr. chefe desta secçã'o, a
quem foi distribuida, por despacho do Sr.
inspector, de 9 do corro ite, a confecção do
processo por mercadorias contrabaaidadas o
apprehendidas a Ihisiario Brandão, passa-
geiro de 28 classe do vapor inglez Amuava,
entra to de.SJuthampton e escalas em 8 do
corre ite, intima-se ao mesmo passageiro,
Elisiario Bran 111

'
.) a comparecer nesta se.

cção no dia 19 a 1 hora da tarde, para re-
sponder sobre o facto de que se trata, visto
como não foi, pessoalmente, encontrado e
nem conhecida a sua residoucia; e, si o não
fizer, correrá o processo a sua revelia, sem
prejuizo das regalias e direitos da Fazenda
Publica.	 •

3a Secção, 15 do agosto de 1910. — Alberto
Coimbra, 1° escripturario.' 	 (•

Awto --- 1910	 0401

.A.lfandog,a, do Rio do ,T#noirol

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publie .), para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes do avarias o do falta, devendo seus
donos ou cousiguatarios apresentarse no
prazo do 15 dias para providenciar a re-
apeita.

Vapor allemão Ti loca, entrado em 1910.
Caes do Porto n. 2—AAC: 1 caixa n. 25,

com Ind. de avarias.
CSI: 1 dita ri. 93, quebrada.
G: 1 ditt n. 2.0 .9. idem.
LC: 1 dita n. 7.0 - 9, idem.
MaIR—ARC: 1 dita n. 6.15:3, repregada.
Pacheco: 2 ditas mis. 285 o 29S, quohradas.
D-1—Siennaus—S-1 : 1 dita e. 324.485,

idem.
Br	 : 1 dita n. 1.998. ava.riaala.
CSC: 1 dita sem numero, quebrada.
ajS: 1 dita idem, idem.
GZC: 6 ditas hiena idem.
GIC: 12 ditas idem, idem.
4-2: idem, idem.
AG—H5C: 1 barrica n. 95, idem.
At: 1 fardo n. 312, idem.
CRR: 1 caixa n. OR. quebrada.
Vagor austriaco Alice, entralo orn julho

de 1910.
Armazem n. 4—M: 1 caixa n. 1.026, re:

pregada.
CC—B-100—H—P: 1 dita n. 1.920. idem.
saem—os—P: 1 dita n.	 idem.
cc—B-100-11—P: 1 dita n. 1.920, que-

brada
C.iiis do Porto— Armazem n. 4 — Idem

9 caixas, n. 1.92 I, quebradas o desmancha-
das.

CC—I3-10J—SCT—P: 9 ditasadem, idem.
SP: 100 ditas, idem, manchadas.
CPC: 1 dit n. 841. idem, reproiada.
PI:C: 1 dita, n. 1.185, idom. manchada.
GT—SP: 5 ditiS. n. 212, quebradas.
2.033 : 10 fardos, som numeres, man-

chados.
Vapor al lem5o Tijuco, entrado em 1910.
Cães do Porto—Armazem n. 2 — VKC : 2

caixas. sem nameros, quebradas.
Z: 1 fardo, sem numero, quebrado.
CSC: 2 caixas, sem nume:os, quebradas,

com falta.
DD: 1 barril, n. 859. qusbrado.
M .0: 1 sacas). ii. 1 . r'68, rato.

iponeza: 1 dito, n. 460, alam.
An: 1 caixa, ii. 8.461, rearagada •
GIC: 1 dita. n. 5, quebrada.
'adis marca: 1 dita, sem numero, com

falta.
Z: 1 Urdo, ri. 2), quebrado.
vapor hespannol Barcelona, entrado em

30 de julho de 1910.
.hur nazeM n. 10— LC: 1 caixa, n. 18.983,

repregada o avariada.
Vaaor allemão Asancion, entrado era 18

de julho de 1910.
Armazem n. 5—AAS: 2 barris, vazios.
AG: 1 dito, idem.
CRC: 1 dito, idm.
G: 1 doto, idem.
Typo: A 1 dito, idem.
Vapor Florianopolis, entrado em agosto do

1910.
Armazern n. 8— EA: 1 caixa, na 13, re-

pregada.
Vapor inalez Ca4llian Prins, entrado em

26 do de julho do 1910.	 •
Armazem n. 16— IMO-538; 2 barricas

ris. 1 e 2, reproga,das.
M—CC: 1 tardo n. 511, roto.
CC—CC:.1 dito e. 502, idem.
SSMC: 2 caixas sem numero, avariadas.
Vapor sueco Oscar Frederih, entrado em

22 de julho do 1910.



Armavam n. 3- FB: 1 fardo n..34 ava-
riado.

M: 2 ditos ns:. 3.469/3 e 2.4n4, idem.
Idem: I dito n. 2.497/3, idom.
PMC: 2 ditos ris. 6.35/6.243, idem.
Idem: 2 ditos os. 6.233/6.247, idem.
idem: 1 dito n. 6.258, idem.
Vapor allernão Assuncion, entrado em 18

de julho de 1910.
Armazem n. 11- AL: 1 Caixa n. 675, re-

pregada.
U1-E: 2 ditas ns. 4:5 e 4:38, idem.
LG-E: 1 dita, n. 423, idem.
M: 2 fardos ns. 7.583 e 7.573. avariados.
alMC-'1DC: I caixa n. 5.080, repregada

e avariada.
RV Poro Grax1T-Vazia-Recife-Pernam-

buco: 1 caixa sem numero, idem idem.
EIC: 1 caixa sem numero, idem idem.

z Aragon, entrado em 21 de
julho de 19W.

&bre agua- ASO: 1 caixa. n. 137, repre-
gaita.

CMC: 1 dita n. 491, idem.
Idem: 1 dita n. - n 95, idem.
JR: 1 dita n. 503, idem.
Vam francez Iang Tse, entrado em 29

de julho do 1910.
CM: 2 caixas as, 1 o 1, repregadas e ava-

riadas
Idem: 1 caixa n. 2, repregada e ava-

riada.
J&CC: 1 dita, n. 189, idem, idem.
JCF: 1 dita ri. 15, idem, idem.
"NINE: 1 dita n. 1, idem, idem,
DI • CC: 1 dita n. 191, avariada.
Vapor inglez Byron, en.rado em 12 de

agosto de 1910.
Armazeno n. 15-PBA: 1 caixa n. 6.001,

repregada e avariada.
Café: 1 dita n. 41, repreg,ada.
AB: 1 fardo n. 1.281, repregado e ava-

riado.
SM-1933: 1 caixa n. 43.516, repregada.
Idem: 1 dita n. 43.519, repregada e ava-

riada.
11M-2,130: 1 dita n. 11, idem, idem.
SM-2.244, 1 dita n. 43.502, !dein, idem.
Idem: 1 dita n. 43.503, repregada.
Idem: 1 dita. n. 43.F.01, idem.
Idem: 1 dita n. 43.1-_06, idem.
Idem: 1 dita n. 43.505, idem.
idem: 1 dita n. 43.508, idem.
Idem: 1 dita n. 43.: 07, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em 10

de julho de 1910.
Armazein n. 5-AC: 1 barril, vazio.:
alie: 10 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.
JRC: 2 ditos, idem.
RSC: 1 dito, idem.
Campos Lima: 7 ditos, idem..1
jTC: 1 dito, idem.
cmc: 1 dito, idem.
Moura iSc Comp.: 1 dito, idem. •
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Vapor inalez Ara gon, entrado em 24 de
julho de 1910.

Armiaem n. 3-AC: 1 caixa n. 163, repre-
gadit.

LB: 1 dita n. 262, idem.
Vapor hespanhel Barcelona, entrado em

30 de julho de 1910.
Armazein n. 3-GAF: 3 caixas ns. 1, 16 e

7, avariadas e repregadas.
Idem : 3 ditas os. 20, 18 o 22, idem

idem.
Idem: 3 ditas os. 21, 24 e 6, idem idem.
Idem 3 ditas ns. 14, 17 e 9, idem idem.
FA: 1 dita, vazands,
Vapor francez lan2 Tsi, entrado em 29 de

julho de 1910.
Despacho sobro . agua-MG: 1 caixa n.562,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 595, idem idem.
Idem: 1 dita n. 590, idem idem.

liem: 1 dita n. 567, idem idem.
Idem: 1 dita n. 572, idem idem.
CRC: 1 dita n. 5, -idem idem.
I icm: 1 dita n. 15, idem idem.
Idem: 1 dita d. 29, idom Main.
Vapor allemão S. Nicolas, entrado em

julho de 190.
Armazem n. 15-EP-BSC: 7 caixas ns. 1

a 7, avariadas..
Idem: 1 dita n. 11, idem.
Vapor L'al!, entrado em I de agosto de

1910.
Armazem das Amostras-S.Fontes:1 caixa

sem numero, repregada.
MR: 1 dita ri. 1.200, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.8 • i3, idem.
Vapor Cannig, entrado em 26 de julho de

19W.
Armazem d. 9-ARPC: 1 caixa a. 310, re-

pregada.
CNIJ: 1 dita n. 1, idem.
AT'1111ZPM n. 9-Cast Garibaldi: 1 engra-

dado, avariado.
Idem: 3 ditos idem.
AE-. C: 2 caixas os. 30.382 e 30.387, ra-.

pregicLis.
F.:11: 1 fardo n. 149, rôto.
11SC: 1 caixa n. 203, renrogada.
J: 2 ditas as. 55 e 557, ropregada e ava

riada,
Idem: 1 dita n. 554, reprop...ada.
T1-CC: 1 dita r. 528, idem.

- LFC do Brazil: 1
dita n. 9.240, idem.

NCC: 2 ditas ds. 91 e 89, idem.
PEM: 2 ditas ns. 1.551 e 1.552, avariada.
RF. Vi: 1 dita n. 372, reprogada:
S:-BR: 1 dita n. 5, rcprregada.
SFC: 7 ditas avnnailit.
Vapor Eslunger, entrado em julho de 1910,
Armazem n. 14 -	 1 barrica.

n. 402.2 '4. avariada.
CT,..! : 1 barril, vasio.
Alliança: 1 dita n. 239.776, avariada.
CRT: 1 dita n. 437.297. vazando.
Alliat,ço,: 4 dita ii. 492.233, avariado.
ldam: 1 dita n. 502.199, vazando.
Aliande ga do Rio de Janeiro, 4 de agosto

de 1916.-A 31. ds Barros.

Dia 5
Vapor austriaco Szell Kainun, entrado

em jullio i.e 1910.
Atanazem A-CaeS do Poric-PVC. 1 caixa

n. 1862, quebrada.
Idem: 1 dita n. 1S81. idem.
Idem; 1 dita n. 1869, idem.
PMC: 1 dita u. 1:•18, avaria Ia.
JBC: 1 dita n. 707, molhada.
Vitpar a.liemão Habsburgo, qiitrado em

1910.
Amazem n. 4-Caos do Porto-JRC: 1

caixa sem numero; reprcgada.
PCC : 4 ditas idem, quebradas o xno-

ihadas.
SB: 3 ditas idem, ropregadas.
CSC; 7 ditos idem, idem.
FMC: 4 ditas idem, idem.
Siiva, Menezes C.: 1 dita idem, Idem.
S1MC: 1 dita idem, idem.
OLSC: 1 dita idem, idem e molhada.
Guimarães Amaro, 1 dita idem. idem

idem.
AAC: 1 dita idem, idem idem.
GA: 1 dita ideia, idem idem.
CDC: 1 dita idem, idem idem.
AGC: 1 dita idem, idem idem.
GA: 1 dita idem, idem idem.
Guimarães Amaro: 1 dita idem, vasta.
GZC: 1 dita ideia, idem reprega,da.

'Guimarães Amaro: 1 caixa sem numero,
repregada.

11Sc: 1 dita n. 244, idem.
JSC: 1 dita n. -842

'
 idem. -

T-R-C-C: 1 dita n. 221, idem:, •
KW: 1 dita n. 5.766, idem.,

RED: 1 dita n: 1.842, idem.
liem: 1 dita n. 500, idem.
122-V: 1 dita n. 1.281, idem.
Vapor inglez Teretice, entrado em 23 de

junho de 1910.	 •
Ilha do Caja - F: 2 caixas os. 920 e 921,

com avarias externas.
Vapor hungara Baro legetoary, entrado

em 10 de julha de 1910.
EI, C13: 129 barris sem numero, vasa.ndo o

com falta.
C$: 23 ditos idem, idem idem.
Barca noruegueza, Vad,ent, entrada em 17

de unl.o de 1910.
Ilha do Cala-EFCB-TA: 1 caixa numero

10 1.919, aberta.
Vapor alleinão S. Nicolas, entrado ecia

jull.o de 1910.
Arinazem ri. 12- ('-,l-H-W: 2 caixas

as. 21.073;1 e 23.s59/1C, repregadas e ava-
riada:.

JSEC: 1 dita n. $43, idom
LC--R: 2 ditas as. 8.993 e 9.309, idem

Idem: 1 dito, n. 9.74, idem idem.
M.-1Ee: 1 dita n. 163, idem idem.

1 dita e. 1( 3, idem idem.
Pinheiro: 2 ditas ni. 7.230/2 e 7.304v

idem idem.
13: 1 diia n. 31, idem ide.n.
52: 1 dita n. 9. idem ide:a.
R I: 1 dit i. n. 2( 15, idm ¡Jorn.
Si:J 2 ditas lis. 1.14-1 o 1.149, idem idem.
Vapor in gloz Toitairc, entrado em 9 de

julho de 1910.
Armazem a. 1I-GAZ: 1 eiixa n. 12.928,

repregada.
HM-2.280: 1 dita sem numer.), rearegad.a.

e avariada.
Va,par francez Ovessant, entrado em 21 do

jullia, de 1910.
Armazem n. 1.- FL: 1 cAixa n. 379, re,-

pre;zada e avariada.
DA: 1 dita ii. 80, avar•ada.
Falque: 1 dita n. 1.25. i lem.
FCC: 1 dita n. 151, reprega . la o ziva-

áada.
Mein: 1 dita n. 153, reprogada.
FM: 1 dita ri. 3.069, idem.
F.1C: 2 ditas os. 1 e 1, idem.
FC: 4 ditas ris. 1, 1, 1 e 1, ideai..
Idem: 3 ditas mis. 1, 1 e 1, idem..
01,: 1 dita n. 44, avariada.
Granado: 1 dita n. 1.103, idem.
ABC: 1 dita n. 1, ropregada.
B5-D: 1 dita n. I, idem.
CN: 2 ditas ris. 2.105 e 2.161, avariadas:
ClIC-S. Paula: 1 dita sem numero, re-

pregada.
C: 2 ditas os. 761 e 702, idem.
C: 1 dita n. 753, idem.
CCC: 1 dita sem numero, idem.
CTC: 3 ditas . ns. I, 1 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, ideia.
Idem: 3 ditas os. 1, 1 o 1, idem.
Do Hois: 3 ditas lis. 1, 1 o 1, iiiont.;
Idem: 3 ditas as,. 1, 1 e 1, idem.
CMC: 3 ditas os. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Vapor trance kng Toi, entrado em 27 de

julho de 1910.
Armazem n. 3-I.C: 1 caixa n. 4.247, rem).

pregada e avariada.	 •	 -
Idem: 1 dita n. 4.2-18, idem, idem.'
Idem: 1 dita n. 4.257, idem, idem. n J
Idem: 1 dita n. 4.249, idem, idem.•:
liem: 1 dita n. 4.245, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 4.260, idem, idem.2",
Ideno: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
JMC: 1 dita n. 3.046, idem, iden1.'. . : - •
Idem: 1 dita n. 3117, idem, idenul
Idem: 1 dita n. 3106, ideio, idem.
Idem: . / dita n. 3.095,- idem, idem.',
Idem: 5 ditassem numero, itlern.a-,'
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Nem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
1,1em: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
•CPZ: I dita n. 155, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 175, idem, idem.
Itlom: 10 ditas sem numero, idem.
;idem: 10 ditas idem, idem.
'Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.

& C: 1 dita n. 4.552, idem, idem.
, Vapor inglez Ara yen, entrado em 24 de
'julho de 1910.

Armazem n. 12-PC : 1 caixa n. 1.883,
avariada.
.0R-EG-SC : 1 dita n. 1, repregada.
ESC : 2 ditas os. 3.127 o 1.865, idem.

:ES : 1 dita n. 1, idem.
O. Mattos : 1 dita o. 2, idem.
,JAO&C : 1 dita n. 285, idem.
JAPAO : 1 encapado n. 16, avariado.
.TEV: 1 caixa n. 	 ilem.
VCR-BLB: 1 dita o. 1, avariado e ava-

riado.
.1TS-NIRM : 1 encapado n. 3, retto.

A. Ritchio : 1 caixa sem numero, re-
pregada.

: 1 dita n. 62, idem.
PC: 1 dita n. 5.222, idem.

12.0 : 1 dita n.	 idem.
.15 : 1 dita n. 225. idem.
Idem : 1 dita n. 223, Wein.
40 : 1 dita O. 418. idem.
'VCC13: 1 dita n. 180, avariada.
Vapor allemão S. N:colas, entrado em

julho de 1910.
Armazena n. 12•CM : 2 caixas os. 5.45 o

5.043, repregadas e avariada.z.
.CBC : 1 dita n. 15.25. idem idem.
,CPC : 1 dita n. 2). ('05. idem idem.

• CNN, : 2 ditas m. 7.006 e 5.040, idem
.idem.

Idem : 1 dita n. 7.0 -8, idem idem.
,CMC : 1 dita n. :^5.407, idem idem.

Allema : 1 dita n. 208, Piem

, ESKC : 1 dita n. 17.930, idan idem.
idem: 1 cabula. 13.040, repregada e ava-

liada.
- '-,FANI:1 dita n. 357. idem idem.

dem: 1 dita n. 255, idem idem.
(Idem: 1 dita n. 256, idem idem.
;IIRC: 1 dita n. 2.518, idem idem.
iA-19-CC: 1 dita n. 1.770, idem idem.
649: 1 dita n. 4.148, idein idem.

• 'Vapor francez Ama:one, entrado em ju-
lho de 1010.
• Armazena das amostras-VC: 1 caixa n.15,
.repregada.

'11SC: 1 dita n. 11, idem.
1 dita n. 13, Mein:

: I): 1 dita n. 5.311, idem.
,Danischer \Ventes & Comp.: 1 dita-B-

idem.
/

Idem: 1 dita-C- idem.
'Dr. Macedo: 1 dita n. 26, idem.
'MB: 1 dita n. 3 541, idem.
,A13: 1 dita n. 1.502, idem.
Idem: 1 dita n. 1.561, idem.
'JB: 1 dita n. 103, idem.
FGC: 1 dita n. 6, avariada.
.APE: 1 dita n. 1.933, idem.
Idem: 1 dita n. 1.968, repregada.
CL: 1 dita n. 110, idem.

: AL: I dita n, 4.637, idem.
Idem: 1 dita n. 4.039, idem.
MCC: 1 dita n. 183. idem.

','EPGVC: 1 dita n. 3.804, idem.
.-"- Vapor francez Ouessanl, entrado em 12
de julho do 1910.

Arma.zem n. 1-HIC: 1 caixa n. 5.044, re-
pregada o avariada.
„ MS: 3 ditas ns. 1, 1 o I, repregada.

' Idem: 1 dita n. 1, idem.

Macedo: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem.
idem: 4 ditas os. 1, I, 1 o 1, idem.
NISC: 1 dita n. 1, idem.
Macedo: 2 ditas os. 1 e 1, idem.
OT: 1 dita n. 1.407, avariada.
Orgel-AM: 1 dita n. 9.025, idem.
13CC: 4 ditas n. I, 1, 1 o 1, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
Cuslello-SNIP: 3 ditas, vasaaido.
Granado: 1 dita n. 5, reprega,da.
I8-OH: I dita n. 59, repregada o ava-

riada.
GIG: 4 ditas ias. I, I, 1 e 1, repretrada.
Idem: 2 dita- os. I e 1. renregadas.
011-15: 2 ditas os. 199 e 132, repregada e

avariada.
28-G11: 1 dita n. 2, avariada.
DIF-D-FI: 2 engradadas os. 2.330 e

2.332, idem.
IIS: 1 caixa n. 1, reprogada.
.1FC: 2 ditas n. 1 e 1, idem.
.1SC: 1 dita o. 148, repregada e avariada.
JNIC: 1 dita n. 2.999, idem idem.

1 dita n. 1, repregada.
ZRG: 4 ditas os. 1, I. 1 e 1, hiena.
EC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Italie, entrado em 2 de

agasto de 1910.
Armazena da bagagem-- M. da Silva: 1

caixa sem numera, aberta.
A. M. M. Lima: 1 inala s7rn nurirtro,

idem.
Sem marca: 1 caixa sena numera, ava-

riada.
RS: 1 dita som numero, idem.
Vapor allemão anomão earp Arcona, en-

tra lo em 2 de agosto de 1910.
Amiazeni da bagagem-P. M. Gornide:

2 caixas, quebradas.
K1; 1 dita n 4. idem.
NV:: 1 ditt n. 3.582, idem.
Sem marca, 1 mala sam numera, aber:a.
Idem: 4 dita sem numero, idem.
Idem 1 halo':. vasa.ndo.
Vap.ir allernão S. Nico!a g, entrado em

julho do 1919.
Annum n.	 1 caixa n. 1.503,

repregada e avariada.
All,PC: 2 ditas ns. 9.647 e 1.211, idem,

idem.
A: I dita n. 7.210, idem, idem.
Bazar Francez: 4 ditas os 74, 78 e 9,idem

idem.
Bazar America,: 1 dita n. 946, idem,

idem.
Ci-^asa Allemã: 2 ditas ns. 905;1 2,5,

idem, idem.
9CBC: 1 dita n. 1.559, idem, idem.

CPC: 2 ditas os. 6.548 o 0.543, idem idem.
ESC: 2 ditas os. 17.930 e 17930/3, idem,

idem,
L.IsFCMfdita n. 741, idem, idem.
LUC: 2 ditas ias. 591 e 589, hiena, idem.
LC: 1 dita n. 1.598, idem, blem.
LA: 4 dita n. 1 617, idem. idem.
N1P: 1 dita n. 72, idem. idem.
NICS: 1 dita n. 2.560, idem. idem.
Armazena n. 12 - Pinheiro : 2 caixas

os. 6.670 o 6.798/1, repregadas e ava-
riadas.

GC-N: 1 dita n. 20.49.3, repregada.
PN1C: 1 dita n. 4.041, id im.
Pinheiro: 1 dita n. 0.941, idem.
22: 1 dita n. 18, idem.
47: 1 dita n. 5.956, i lem.
RC: 1 dita n. 041, idem.
CLB: 1 dita n. 20.853, idem.
ELSN1: 1 dita n. 6, idem.
CPC: 2 ditas os. 0.511 o6.541, idem.
13azar Francez: 1 dita n. 1.811, idem.
Vapor hospanhol Barcelona, entrado em

30 do julho do 1910.
Armazemn. 10 - BTC: 1 caixa n. 4.565,

avariada.
DA: 2 ditas os. 446 e 443, idem,
Idem : 1 dita n. 445- ropregada 0 asa-

• nada.

EF: 1 dita n. 3.614. avariada. •
Idem: 1 dita n. 3.1145, idem.
F13: 1 dita n. 5, repregada.
SDC : 1 dita n. 6.322, repregada e ava-

riada.
DG: 1 dita n. 1, repregada.
Vapor allemão 1Vaglerido, entrado cm

1910.
Armazem n. 15 - AAC: 1 caixa n. 4, re•

prega a.
B&M: I dita n. 3, Pium.
Thes Il. Plate: 1 dita n. 1, idem.
CDL: 1 dita n. 3, idem.
Liem: 1 dita n. 1, idem.
C M de E: 1 dita n. 250. idem.
Idem: 1 dita n. 248, idem.
Idem: 1 dita n. 255, Mem.
Armazem n. 15 -ELDP - 285/1: 1 caixa

n. 5, reprea'ada.
LOCS: 2 ditas os. 41 e 09. idem.
I um: 1 dita n. 55, repregada.
OXS: 1 dita n. 206.223, idem.
Idem: 1 dita n. 210, idem.
Idem: 2 ditas os. 22 e 202.
I leni: 2 ditas n. 218 e sena numero, idem.
Idem: 2 ditas os. 217 o 223, idem.
Idem: 2 ditas os. 221 e 154, hiena.
Idem: 1 dita n. 210, idem.
Idem: 1 dita n • 187, idem.
SAC-TMC: 1 dita ia. 1, Hem.
LRC: 1 dita n. 221, idem.
Vanor hespanhel Barcelona, entrado em

30 do julho de 1910.
Armazena n. 5- FA: 1 barril sena nu-

mero, vasando.
Idem: 1 dto sem numero, idem.
Atanazem n. 3- REIS: 1 engradado n. 2,

avariado.
FA: 1 caixa n. 1, renregala e avariada.
Idem: 1 dita n. 1, idem hiena.
Idem: 1 dita n. 1, idem Piem.
Idem; 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem.
Idem: 1 dita. n. 1, idem idem.
Sobro agua-AB: 1 c Lixa n. 15, avariada.
Idem: I dita n. 16, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 183, idem.
Idem: 1 dita o. 19, idem.
Idem: 1 dita n. 20, idem.
Sobre agua - Idem, 1 caixa n. 21, ara-

riai:41.1(1n: 1 dita n. 22, idern.
liem: 1 dita n. 33, ideal.
Idem: 1 dita n. 24, idem.
Idem: 1 dita n. 25, hiena.
I lona: 1 dita, n. 26, idem.
liem: 1 dita n. 27, hiena.
Idem: 1 dita n. 28, idem.
Idem: 1 dita n. 29, idem.
GÁS: 2 barris som numero, rasando.
Vapor Carmins entrado em 1910,
Armazena n. 9 - E-M-S-C: 1 caixa

n. 43-37, repregada.
FRS: 1 barril n. 8.010, idem.
M-0: 1 caixa n. 6.93 ,1, idem.
Idem: 1 dita n. 6.035, idem.
Idem: 1 dita n. 0.944, idem.
Idem: 1 dita n. 6.945.
Idem: 1 dita n. 6.952, idem.
ENIC: 1 dita n. 413, idem.
Idem: 1 dita n. 4.322, idem.
B: 1 dita n. 1.024, idem.
B: 1 dita n. 1.028, idem.
B: 1 dita n. 1.030, idem.
ENIO: 1 dita n. 261, idem.
Idem: 1 dita n. 83, idem.
ESC: 1 dita n. 3.118, idem.
Idem: n. 3.117, idem.
Idem: 1 dita n. 30.359, idem.
Idem: 1 dita n. 14.440, idem.
Idem: 1 dita n. 15.324, Piem.
Idem: 1 dita n. 3.113, idem.
Idem: . 1 dita n. 14.446, idem.

. Idem: 1 dita o. 31.385, Idem.



6404 Terça-feira 16	 DIÁRIO OFFICI.Z__	 Aoo-sie	 1910

Idem: dita n. 2.959, idem.
Vapor allemão Erlan fiem, entrado em 1910.
Armazem n. 14—Rbyais Benne—E\V: 1

caixa n. 58,reprogtda e avariada.
Fontes: 1 dita n. 4.816, repregada.
ABP: 1 dita n. 17, idem.
DVC: 2 ditas ns. 8.543 e 8.544, idem.
Idem: 1 dita n. 8.515, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.416 e 2.4 5, idem.
FBC: 1 dita n 402 405, idem.
Idem: 1 dita n. 402.419. idem.
Idem: 1 dita n. 402.403, idem.
Idem: 1 dita n. 402.408, idem.
SQ: 1 dita n. 48 804, idem.
AQC: 1 dita n. 2.871. idem.
Vapor framcoz Amazone, entrado em

agesto de 1910.
Arinazem n. 8 — JDB: 1 caixa n. 3,078,

repregada e avariada.
D—G&L: 1 dita o. 767, reprega,d a.
FlIC: 1 dita n. 7.2 -16, idem,
OF: 1 dita n. 581 ,2. idem.
LENI: 1 dita n. 4.562. idem.
JRCC: 1 dia n. 7 935, avariada,
LI: 1 dita n. 3.754, reeregada.
Idem—NC: 1 dita n. 2.746, idem.
ON1: 1 dita n. 2.973, idem.
PS: 1 dita n. 997, idem. idem.
Idem: 1 dita a. 1.649, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.048, repregada.
52: 1 dita n. 51, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
,Idem: 1 dita n. 45, idem.

. Vapor inglez Ortega, entrado em 3 de
jagosto de 1910.

Armazem das amostras—Sloper Irmãos
3 barris ns. 21, 27 e 16, repregados.

Idem: 3 ditos ns, 13. 19 e 15, idem.
Idem: 3 ditos ns. 6. 25 e 24, idem.
Idem: 3 dites os. 32, 12 e 11, idem.
CPC : 2 ditos ns 1.2520 4.409, idem.
MBC: 1 dito n. 738, idem.
LENI: 1 dito n. 4.575, idem.
MB: 1 dito n. 3.544, idem.
,Sloper: 1 dito n. 93, idem.
Oliveira Vaz: 1 pacote sem numere,

rôte.
Braga Carneiro: 1 dito sem numero,

idem.
Dannemacker Werner — DWC: 2 dito,

sem numero. idem.
' Vapor hespanhel Barcelona, entrado em
30 de julho de 1910.

Armazem da Bagagem—C: 1 caixa n. 3,
.repregada.

Idem: 1 dita n. 25. idem.
&B&C: 1 dita n. 14.398, idem.
CSial&C: 1 dita sem numero, idem
Vapor inelez Aragon, entrado em 25 de

julho de 1010.—Manifesto n. 799.
TB: 1 caixa n. 828, repregada.
NZC: 1 dita n. 159, idem.
Vapor nacional .Tapiter, entradó	 de

Buenos-Ayres em 30 de J ulho de 1910.
Armazem n .14—José Lado Garcez : 1 caixa

Sem numero, repregada.
EDC: 2 ditas o. 1 e 2, idem.
José Lado Garcez: 1 mala sem numero,

idem.
Vapor Castilian Pique°, entrado em 26 do

julho de 1910.
.Arrnazem n. 4—DaVNIC: 1 caixa n. 12,

repregada.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 21

de julho de 1910.
Armazem n. 16—José A. Graça: 2 latas,

vasando.
Vapor Ortega, entrado em 3 de agosto de

1910.
Armazeti n. 1 —TRHB: 1 caixa sem nu-

mero, vasando.
Vapor allernão Cap Arcona, entrado em 2

de agosto de 1910.
Armazem das bagagens—L. P. de Gonidi:

, 1 mala som numero aberta.
Vapor (»lega. entrado em 3 de agosto de

1.1910.

Armazem das bagagens—Sem marca: 1
bahli sem numero aberto.

Idem: 1 caixa, idem, idem.
EG: 1 mala, idem, idem.
DDS. 2 barris vasos.
Sem mai'ea: 1 mala sem numero, aberta.
J. P. A. Couto: 1 eneradado, idem,idem.
Comp. Galhardo: 1 mala vasia.
Sem marca: 1 dita avariada.
Vapor all , mio	 entraalo em 1910.

Armazem das b Lgagens— A. Botelho : 1
sacco aberto.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 5 do agosto
de 1910.-0 inspector, Crescentino B. de
Caralho.

Dia 6
Vapor aAlemão T inca, entrado em 1910.
Caes do Porto — CSI: 1 peça n. 24, par-

tida.
Idem: 1 dita n. 37, amassada.
AI: 1 barril sem numero, avariado.
DC: 2 caixas ias. 1 e 3, repregadas.
GZC: 3 ditas sem numero, avariadas.
JAS—B: 22 barris de decimo idem, idem.
GZC: 36 barris de decimo alem, idem.
JAS. 2 ditos de quinto idem, idem.
OLe&C: caixas idem, icem.
TBC: 9 ditas idem, idem.
TCC: 7 barris d , quinto idem, idem.
Vapor allemão Halmbarg, entrado em 1910.
Armazem n. 4—ARPC: 1 caixa n. 1.238.

mancha Ia.
AEO—BSC: 1 dita n. 10.223, idem.
Granado: 5 barricas, quebradas.
M: 1 caixa ri. 7.27, repregada.
Vapor allemão nane, entrado em 1910.
Armazein n. 3 — CV: 2 encapados, que-

brados.
N,IS: 47 caixas, com indicies de avarias.
H: 2 ditas. repre galas .
PCC: 1 dita, idem.
Vapor austriaco S;ell lialmanz, entrado

em 1910.
Caes do Porto-1—JM: 1 caixa n, 43, re-

pregada.
JBC: 1 dita n. 707, molhada.
JJ: 2 ditas n. 69 e sem numero, avaria-

das.
LC: 1 dita n. 4, quebrada.
NEC: 1 dita n. 6.951, idem.
OP—M: 1 dita n. 53 .4 . repregada.
PPC: 3 ditas os, 1.865, 1.8e9 e 1873, que-

bradas.
Idem: 1 dita n. 1.845. molhada.
Idem: 2 ditas os. 1.887 e 1.830, idem;
Idem: 1 dita n. 1819, idem.	 •
CeC: 1 dita n. 127, quebrada.
PMC: I dita n. 133, avariada.
Y&G: 1 dita n. 7.463, repregetcl%e,
AG: 2 ditas os. 468 e 409. idem:"
DDEY: 1 dita n. 1.129, quebrada.
ES&C: 2 ditas os. 20.560 e 20.570, repre-

gaitas.
FJ: 5 ditas ns. 1, 2, 3. 6 e 7, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 4 e 5, quebradas.
GC: 1 dita n. 923, molhada e avariada.
'apor inglez Phidias, eatrado ein 20 de

julho de 1910.
Armasein n. 1—AGPO: 1 caixa n, 2, re-

pregada.
BIIP: 1 dita, n. 3, idem.
BN1C: 1 dita n. 4. avariada.
DFC: 1 dita n. 131. repregada..
Idem: 1 dita n. 133, idem.
EGC: 1 dita n. f.332, idem.
Idem: 1 dita a. 5.330, avariada.
EIA: 1 dita n. 91, idem.
Armazena ri. 1 — Idem: 1 caixa n. 6, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
Idem: 1 dita n. 47, idem.
AC&S—HR: I dita ri. 204, avariada..

. /n14F: 1 dita n. 2, idem.

RH: 1 barrica ri . 2.077, idem.'
Idem: 1 dita n. 1.497, idem.
Idem: 1 dita n. 1.498. idem.
Idem: I dita a. 1.405, idem.'
Idem: 1.dita n. 1.408, idem.
Idem: n. 2.073, idein, ideme
Idem: n. 1.407, idem, idem.
Idem: n. 2.076, idem, idem.
Idem: n. 1,459, i !em, idem..
Idem. ri. 2.0se, idem, idem..
Idem: n. 2 072, idem. idem.
Vapor francoz C,rdillere, entrado em

agesto de 1910.
Armazem n. 4—LF: 2 caixas sem nume-

res, repregielas.
Vapor sueco Oscar Fredeiich, entrado em

julho de 1910.
Armazem n. 3—BV: 1 fardo n. 13, ava-

riado.
Vapor inelez Phiclins, entrado em 28 de

julho de 1910.
Armazem n. 4—RIT: 1 barrica n. 2.183,

avariada.
Idem: 1 dita n. 1.412, idem.'
Idem: 1 dita n. 2.001, idem.
'iam: 1 dita n. 1.422, idem..
Idem: 1 dita n. 2.084, Meio.
Idem: 1 dita n. 1.413, idem.
Armazem n. 1—Idem: 1 caixa n. 1.430,

avariada.
Idem: 1 ditn. n. 1.416, idem.
Idem: 1 dita n. 2.075, idem.
A-54—C—C : 1 dita n. 194, repregaela.
'Vapor inglez Aragon, entrado cai 25 de

julho de 1910.
Armazem n. 12.—Casa Sucena: 1 caixa

n. 253, repregada.
L'—E---30—C—L: 1 dita n. 12, repre-

ga da.
JFSC: 1 dita n. 700, regregada.
L1C: 1 dita n. 202, idem.
M—C—C: 1 dita n. 5.291, idem.
1--M—T—R—M—S: 1 encapado som nu-

mero, reto.
10.741: 1 caixa n. 8, repregada.
RC: 1 dita n. 3.378, idem.
5: 1 dita n. 60, idem.
TH: 1 dita n. 828, idem.
Vapor allemão Er:angen, entrado em ju-

lho ch.s 1910—M.inifesta d. '775.
Armazem n. 14—AGC: 1 caixa a. 2.870,

repregada.
Dia: 1 caixa n. 2.340, idem
Idem: 1 dita d. 2,3.14, idem.
RFC: 1 dita n. 2 178, idem.
Idem: 1 dita n. 2.158, aeariada.,
Dia: 1 dita n. 2.352, repregada..
Idem: 1 dita n. 2.531, idem.
Idem: 1 dita n. 2.361, avariada.
Casa Sacana: 1 dita n. 204, repregada;
Fontes: 1 dita n. 5.45, idem.
FBC: 1 dita n. 402.402, idem.
Alliança: 2 barris sem numero, 239.972,

vasando.

Vapor inglez Hanning, entrado em 26 de
julho de 1910.—Manifesto n. 808.

Armazem n. 9—ARPC: I caixa ri. 736, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 735, idem.
Idem : 1 dita n. 111, idem.
CRI: 1 dita n. 2, idem.
CPC: 1 dita n. 4.344, idem.
F—C—A: 1 dita n. 2.735, idem.'
L—F—R: 1 dita n. 2.735, idem.
HPT—L-3: 1 dita, n. 1, idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 3.009, idem:
LC—F: I dita n. 4.921, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 8.744, repregada.
TS—P: 1 dita n. 1.333, idem. -

. 2?146: 1 dita n. 1.293, idem. 	 _ ,
Armazem n. 9—LUC: 1 dita n.

idem.
Vapor inglez Cas.tilhace, entrado em 26 de

julho o.e 1910.—Mani1esto n. 811, —



Agosto - 1910	 4340-3 _.4i-Terça-feirã;DIARIO OFFICiAt

Arma= n. 10-A-58-S-C: 1 caixa.
"e. 808, ropregadas o avariadas.

Vapor allemão nuca, entrado em agosto
( do 1910.-Manifesto n. 820.

Armazem n. 11-Dr. J. C. Rodrigues-
J. do Comrnercio : 1 sa,cco sem numero,
avariado.

Vapor allemão Wabsburg, entrado em
agosto do 1910.-Manifesto ri. 820.

Armazern n. 11-AG-EK: 1 caixa n.500,
repregada.

Armazom n. 11-684; I dita n. 8.306,
idem.

Vapor francez Cordillere, entrado em
agosto do 1910.
• Armazom da Bagagem-Sem marca: 1
mala sem numerai. aberta.

Vapor ingloz Ortega, entrado em agosto
do 1910.-Manifesto n. 848.

Amuem n. 4 -AVC: 1 baixa n. 685, ra-
pinada.

PVC: 1 dita n. 1.903, idem.
DWC: 1 pacote n. 8.1712, roto,
Armazem n. 4--DWC: 1 caixa n. 8.720,

rapinada.
51: 1 dita n. 4.619, Idem.
Idem: 1 dita n. 4.818, idem.
31: 1 dita n. 923. idem.
51: 1 dita n. 4,617, idem.

. Vapor inglez Britanio, entrado em julho
do 1910.

ArMa,ZOM ri. 10-BCC: 1 caixa n. 2, re-
pregada.

Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 3.408, repregada, e ava-

riada.
EN-Dia: 1 barrica n. 9.078, repre-

gada.
Idem : 1 dita ri. 9.089, idom.
EM: 1 caixa n. 199, idem.
EU: 1 dita n. 4, idem.
JI3: 1 dita ri. 7, idem.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
mem: 1 dita. n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem;
Idem: 1 dita-n. 4, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
RS: 1 dita n. 1, idem.
111)1-51 : 1 dita n. 5.790, idem.
40: 1 dita ri. 6.082, idem.
Vapor Tennysson, entrado em agosto de

1910.
Armazena n. 8-CC: 1 caixa n. 121, ava-

riada.
CM: 1 dita n. 2.007, repregala. 	 .
Armazena n. O - CSC: 1 caixa n. 136, re-

pregada.
R-CMC: 1 dita ri. 325, idem_
D-G&L: 1 dita ri. 705, repregada, e ava-

riada.
EL: 1 dita n. 6.402, repregada.
EC: 1 dita n. 472, avariada.
Francisco Ilubrozo - ETA : 1 dita n. 59,

repregada,.
GCC: 1 dita ri. 6.127, idem.'
11FC: 1 dita n. 6.129, idem.'
L13: 1 dita ri. 3, avariada.
idem: 1 dita n. 5, idem.
LI: 1 dita ri. 683, idem.
LT-VC: 1 dita ri. 3.741, idem.'
LC-2: 1 dita, idem:
Loubet: 1 dita n. 4.125, repregada;
Idem: 1 dita n. 4.199, Idem.
Idem 1 dita n. 4.196, idem.
MF: 1 dita n. 217, idem.
OM: 1 - dita, n. 2.974, avariada.
PAC: 1 dita n. 6.000, idem.
RK: 2 ditas ris. 582 e 583, idem.'
Idem: 1 dita u. 576, idem.
Idem: 2 ditas ns. 581 e 586, idem.'
Idem: 2 ditas ris. 555 e 537, idem.

I DC: 2 ditas, repre¥adas.

ASC: 2-ditas, avariadas. •
•Vapor Barcelona, entrado em julho de

1910.
Armazem das amostras-ET: 1 caixa, re-

pregada.
EL : 1 dita 83.975, repregada e ava-

riada.
Vapor francez Anta.:one, entrado cria 31 de

julho de 1910.
Despacho sobro agua - C-M-C: 1 caixa

n. 702, repragada e avariada.
Idem: 1 dita n. 683, idem idem.
Idem: 1 dita n. 733, idem idem.
idem: 1 dita n. 698, idem idem.
Idem: 1 dita n. 720, idem idem.
Idem: 1 dita n. 709, idem idem.
Idem: 1 dita n. 691, idem idem.
Idem: 1 dtta n.70, idem idem.•
Idem: 1 dita n. 744, idem idem.
Idoin: 1 dita n. 730, idem idem.-
Alfandeg,a do Rio de Janeiro, 6 do outubro

de 1919.- Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

Dia 9
Vapor in glez Conning, entrado cria 20 de

julho de 1910.
Armazena n. 9-ARPC: 1 caixa n. 108, re-

pregada.
Idom: I dita n. 1.010, hiena.
AL: 1 fardo n. 159, roto.
AL-Rio: 1 dito n. 157. roto o avariado.
AL: 1 caixa n. 720, reprega,da.
ARPO: 1 dita n. 733. idem.
AVC: 1 dita n. 69.537, reprega,da e ava-

riada.
BL-F: 1 dita n. 121, repregada,.
M-C-C: 1 fardo ri. 122, avariado.'
CPC: 1 caixa n.. 5.054. ropregada.
FP: 1 dita ri. 1.705, idem.
G: 1 dita n. 2. avariada.
GC: 1 dita n. 1.908, repregada.
A--R-G: 1 dita n. 122, idem.
41C: 1 fardo n. 6, avariado.
JR-CC: 1 caixa n. 152, repregada.
LB: 1 dita n. 3.334, avariada.
L1C-EE: 1 dita ri. 522, idem.
MGm: 1 dita n. 1.308, repregada.
J-W-OP-456-CC: 1 dita n. 1, idem.
280: 1 dita n. 39, idem..
23- 1 dita. n. 59, reprega,da.
WC2: 1 dita n. 14, idem.
WKS: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Castillian Prince, entrado

em 23 de julho de 1910.
Araeazem ri. 16-TEL: 1 dita n. 3.625,

avariada.
R\: 1 dita n. 3, reprogada.
/kBC-58: 1 • ta n. 869, idem.
Idem: 1 di~. 870. idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem;
DWNIC: 1 sacco n. 6, roto.
Vapor inglez Ortegal, entrado em agosto

de 1910.
Sobre agua:-AI: 1 caixa n. 21, repre-

gada.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
Vapor allemão Wooglind, entrado em 22

do julho do 1210.
Caje-VJMC: 992 caixas, repregada e ava-

riada.
Vapor inglez Ortega, entrado em 3 de

agosto de 1919.
Armazorn n. 4-AP: 1 caixa n. 46, repre-

gada.
CB: 1 dita n. 132, idem.
ESC: 1 dita n. 1.315, idem;
OASR-G1351: 1 dita n. 208, avariada:
SMO: 1 dita n. 3, reproga,da.
13: 1 dita n. 16, idem.
100: 2 ditas n.205 e 207, idem.'
143: dita n. 269, idem.
781 1 dita n. 207, idem.
Armazom n. 3 -WIC: 1 dita n. 1.777,.	 .	 .

Idem.

FYA: I dita sem numero, idem.
idem: 1 dita sem numero, idem.
Armazena ri. 3-VS: 1 caixa som numerote

repre,gada o avariada.
VS: 1 dita n. 34, idem idem.
CM: 1 dita sem numero, idem, idem.
CM.: 1 dita.som numero, idem, idem."
CRC: 1 dita n. 55, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 71, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 98, idem, idem.
CNL: 1 dita n. 441, idem, Mana.
Idem: 1 dita n. 438, idem, idem.
Idem: 1 dita ri. 432, idem. idem.
LC: 1 dita ri. 1.038, idem, idem.
Vapor francez Antazoa, entrado em 31 dg

julho do 1910.
Armazena ri. 8-CB: 1 caixa n. 11:303,

repregada.
CB: 1 dita n. II 30 1 , idem.
C15: 1 dita n. 11.304, avariada.
C&C: 1 dita n. 4. reprogada.
CI1DRC 1 dita n. 2.057, avariada.
LC: 1 dita ri. 476, repregada.
ESC: 1 dita n. 6.115. idem.
FAC: 1 dita n. 3.461, idem.
EM: 1 dita ri. 5.057, idem.
JRC: 1 dita n. 164, idem.
0111: 1 dita n. 2.177, avariada.
REI: 1 dita n. 2.219, idem.
Vapor inglez Ortega, entrado MD agosto

de 1910.
Sobre Agua-AI: 1 caixa n. 28, reprogada.
Vapor allenão Erlanger, entrado em julho

de 1910.
Armazena ri.	 IIRC: 1 caixa n. 3.203,

ropregada.
Arma,zem n. 14 - Rodrigue3: 1

n. 51.469, avariada.
JRS: 1 dita n. 2.600, repregada,.
LAC: 1 dita n. 2.607, idem.
Dia: 1 dita n. 1.614, idem.
AREI: 1 dita n. 115/2, idem.
Line: 1 dita ri, 892, idem.
Vapor inglez Orleya, entrado em akosto

de 1910.
Armazena n. 4-CPC: 1 dita n. 103, red

pregada.
Idem: 1 dita ri. 113, idem.
CPC-D: 1 dita n. 2.105, idem.-
CPC: 1 dita n. 1.404, idem.
Idem: 1 dita n. 938, avariada.
CPC-D: 1 dita n. 2.120, repregada."
OPC: 1 dita n. 4.463, idem.
Vapor allemão Tifuca, entrado em 3 do

agosto de 1910.
Armazem das amostras - LR: 1 caixa

ri. 108, avariada.
Idem: 1 dita n. 903, idem.
MB: 1 dita n. 25, idem.
Brazilian Bank: . 1 dita sena numero, re-

pregada.
M. S. Corrêa, de Sá: 1 dita, n. 123/2,

idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em agosto

de 1910.
Arrnazem n. 4-D: 1 caixa n. 377, repre-

gada e avariada.
MCC-	 1 dita 340, idem . idem.
N. 0. I. : 1 dita n. 440, idem, idem.
Vapor inglez Phiclias, entrado. om 28 do

julho de 1'910.

caixa
à

•Armazem ri. 1-LB: 1 dita n. 814, repre-
gada.

Vapor allemão Habsintrg, entrado em
agosto de 1919.	 •

Armazem das amostras- Joseph Banes:
2 caixas sem numero, reprogadas.

Armazem das amostras-Minch C: 1 .caixa •
som numero, avariada.

Theodor Wille: 2 ditas ris. 43 e 44, repre.
ga.das.

Arp. & Comp.: 1 pacote n. 41, idem.
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Humes Itotg & C: 1 caixa n. 1.944, re-
,pregIda e avariada.

MEB: 1 dita n. 187, repregada.
PC: 1 dita n. 0255, idem. .
VUJ: 1 dita n. 2.002, idem.
.CPG: 1 dita n. 11, idem.
RC: 1 dita n. 701, idem.
MMC: 3 ditas tis. 6.070, 6.083 e 6.065,

avariadas.
OL: 1 dita n. 130. repregada,
PV: 1 dita n. 2.205, idem.

:MP: 1 dita n. 80, avariada.
V0.1: 1 dita n. 2.002, repregada:
CBC: 2 ditas ns. 2.003, idem.
TJ: 1 dita n. 21.055 6, ideai.
EV: 1 dita n. 85, idem.
VOO: 146: 1 dita n.46, idem.
EK: 1 dita, n. 0.272 idem,
AMC: 1 dita, e. 184, idem.
l‘là1C: 3 ditas es.

avariadas.
6.031, 6.072	 e 6.034,

Idem: 3 ditas ns.
idem.

6 062, 6.00	 e	 6.069,

Idem: 3 ditas es. 6.037, 6.095	 e 6.003,
repregadas e avariadas.

Ideio: 2 ditas es. 6.071 e 6.066, idem,
idem.

Vapor francez Amazon, entrado em 31 de
julho de 1910.

Shre agua—HMC —1.104 : 2 caixas sem
numeros, repregadas e avariadas.

Idem-1.116: 3 ditas ns. 47,'07 e 35,1l1eni,
idem.

Vapor inglez Wilfiling, entrado em 1910.
Armazem n. 15—H&C: 4 caixas ns. 1, 1, 1

C 1, ropreJailas e avariadas.
AA&C: 1 caixa n. 6, idem, idem.
CM&E: 2 caixas ris. 253 e 252, idem,

idem.
Idem: 1 dita n. 249, idem, idem.
Ciar & Frat: 1 caixa n. 6.550, idem

idem.
Idem: 2 ditas sem numeres, idem, idem.
CEJ: 1 caixa n. 21, idem, idem.
Dia: 1 dita n. 15, idem, idem.
E. L. Congo— 889: 1 dita sem numero,

idem, idem.
E. L. Congo— 839: 1 dita n. 1, idem,

idem.
E. Briquet: 2 ditas, idem, idem.
100: 2 ditas o. 58 e sem numero, ava-

riadas.
JPA&C: 3 ditas ns. 4, 3 e 5, repregadaf. e

avariadas.
Idem: 2 ditis ns. 1 e 2. idem, idem.
EE&C: 2 ditas ns. 1 e 2, idem, idem.
EM&C: 1 dita e. 1, idem, idem.
MWB-970: 1 dita n. 1, idem, idem.
SB-3.274: 1 dita n. 1, idem, idem.
R: 1 engradado n. 1, avariado.
SAC: 2 caixas ns. 3 e 7, repregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5 e 2. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idm,idem.
SOM: 1 dita o. 6. idem, idem.
Bello Horizonte: 2 ditas n. 11 e 10,'idem,

idem.
Idem: 1 dita o. 5, idem, idem.
VU&C: 2 ditas es. 345 e 347, repre-

gadas.
Hem: 1 barrica n. 235, idem.
Vapor inglez Orissa, entra,do em 5 de

agosto de 1010.
Armazom da bagagem—A. J. Cusolisanp:

1 pacote, aberto.
Vapor nacional Florianvolis, entrado em

5 de agosto de 1910.
Armazom da bagagem—Sem marca ; 1

balrfosem numero, aberto.
Idem: 1 dito idem, idem.
Vapor francoz 11.)22C120))2, entrado em 1 de

agosto do 1910.
Armazem da bagagem — Sem marca: 1

Oapeado sem numero.
Idem: 1 mala, idem.
Vapor in£12 Cynning, entrado em 1910.

Arrnazem n. 9 —F. Garcia: 1 barrica
n. 380, avariada.

Idem: 1 dita n. 382, idem.
Idem: 1 dita n. 383, idem.
Idem: 1 dita n. 384, idem.
Idem; 1 dita n. 31. idem.
Idem: 1 dita n. 335, idem..
FEC: 1 dita n. 3.553, idem.
Idem: 1 dita n. 3.559, idem.'
Idem: 1 dita n. 3.556, idem.
Idem: 1 dita n. 3.554, idem.
Idem: 1 diia, n. 3.558, idem.
Idem: 1 dita n. 3.551, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.'
Piem: 1 dita n. 3.530, idem.

1.dita n. 3.567, i tem.
Dia: 2 dita.s ns. 619 e 137, idem.
Idem: 2 ditas os. g17 o 14 s, idem.
Idem.: 2 ditas as. 139 o ilO, ilem.
Idem: ditas os. 141 e 135, idem.
Dia: 2 caixas ns. 134 e 133, avariadas.
L i em: 2 ditas n. 622. repreg idas idem.
Hem: 2 ditas ns. 131 e 55, idem.
Liam: 2 ditas ris. 150 e 54. Hem.
Idem: 2 ditas ns. 138 e 129, idem.
Vapor inglez Casiillian Prince, entrado

em 26 de julho de 1910.
Armazem n. 16 —DC: 1 caixa n, 6.748,

repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 6.749, idem, Piem.
Idem: 1 dita n. 6.743. idem, idem.
Idem: 1 dita n. 0.646, idem, Piem.
HIVB: 1 " dita n. 6, idem.
NI—CC: 1 dim,11. 433,
Liem: 1 dita n 401, idem.
CC—A—T-2.827--T: 1 dita sem numero,

idem, avariada.
Vapor inglez Oronsa, entrado em junho de

de 1910.
Armazem n. 10—JMB—BF: 1 fardo som

numero, riito.
Alberto C. Wigland & Comp.: 1 caixa

idem, repregada.
Sr. Pestana: 1 dita idem, idem.
Alfandega do Rio de Jimeiro, 9 de agosto

de 1310.-0 inspector, Crescenlino B. de Cae-
vagto.

.A.lfandegn do Rio cie janeiro

Pela inspeetwia desta Alfaadega se faz
publico, para conhe3imento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo moneianados. com
signa.es do avarias o de falta, devendo seus
donos ou consigiatarios apresentar-A' no
prazo do 15 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor SJell Kainzáts, cetra,1 em agosto
de 1910.

Trapiche Caes do Porto— C$: 53 taboas
es: 1.630/1, 1.653/6, quebradas.

Idem: ditas ns. 1.653/63, 1.9.66 idem.
Idem: ditas es. 1.671/2, 1.677, idem.
Idem: ditas fl.. 1.679/80, 1:682, idem.
Idem: ditas lis. 1.6.85/1.638/0, idem,
Idem: ditas ns. 1.6)3, 1.705$4, idem.
Idem: ditas es. 1.719/21, 1.724, idem.
Idem: ditas as. 1.734, 1733, Hem.
Idem: ditas es. 1.747/9, 1.753, ideai.
Piem: ditas os. 1.762/5, 1771, idem.
Idem: ditas na. 1.790, 1.793/7, idem.
Idem: ditas ds. 1.815/1.822, Piem.
I leni: ditas na. 1.824/30, 1.839, idem.
Vapor allemão Tijuca, entrado em agosto

de 1910.
Caos do Porto—BMRH: 1 caixa n. 179,

repregada
CF: 1 dita n. 159, arrombado e repre-

gadada.
GAC: 2 barris cem numero, vasando.
FE—Z: 3 fardos n.13, 41,44 desmanchado.
JA3—BA—U20: 2 barris do 5°, vasto.
Idem: 4 ditos do 10°, idem.

LC: 3 caixas ns. 4.090, 4.001 e 4.002, a
rombados.

Armazem n. 2—Cites do Porto— VCL-
1.857: 1 caixa n. 97, arrombada.

VOO: 1 barrica n. 98.649. quebrada.
Z: 1 fardo n. 12, desmanchado.
Vapor allemão Ha//c, entrado em 10 do

agosto de 1910.
Armazem n. 3—Cdes do Porto — Som

marca: 1 barrica sem numero, cm indicio
de avaria.

Idem: 1 dita idem, idem.
Fiem: 1 dita idmn, idem.
Maluso: 1 caixa n. 1.113, com falta
RGT: 1 dita n. 147, repregada.
Idem: 1 dita n. 148, Hem.
Idem: 1 dita n. 163, idem.
Idem: 1 dita n. 1C9. idem.
Vapor inglez Porto Pará, entrado cai 10

de agosto de 1910.
Armazern n. 3—Odes do Porto — AR: 4

saccos sem numero, molhados.
CIC: 4 ditos idem, idem.
P: 3 ditos i ts :11, idem.
MPC: O dites idem, Hem.
JSF: 3 ditos idem, idem.
CIV: 5 dites idern. Hem.
.111111": 4 ditos i
AFC: 2 ditos idem, idem.
BCR: 3 ditos idem, idem.
M3: 4 ditos idem, idem.
AVS: 4 ¡ idos jdom , idem.
D30: 5 ditos idem, idem.
.1FP: 5 ditos Hem, idem.
T: (; ditos Piem, idem.
TOSO: 2 ditos idem. ide
C .tes do porto—Armazemn, 5—APG: 3 SI--

6:S sem nunnrc, molhldos.
A' 1: 3 ditos ide e, Piei.
MCP: 4 ditos idem, idem.
BAS: 5 ditos idem, idem.
.MCC: 5 ditos idem, idem.
ACM: 6 ((lbs iem, idem.
S: 5 ditos idem, Hem.
MCR: 4 ditos idem, idem.
A: 4 ditos idem, icem.
MOA: 3 ditis idem, idem.
VD Leite: 6 ditos idem, idein.
.10118: 3 ditos idem, idem.
DS: 2 ditos ideni, idem.
AS: 4 ditos idem, idem.
A0:5 ditos idem, idem.
Bei: 4 ditos idem, idem .
C: 3 ditos idem, idem.
.IDL: 4 ditos idem, idem.
J3: 2 ditos idem, idem.
MDS: 5 ditos idem, idem.
CP. 6 ditos idem, i lem..
JP: 3 ditos idem, idem.
MC: 4 ditos idem, idem.
CS: 5 ditos idem, Idem.
AG: 2 ditos idem, idem.
ADE: 4 ditos Hem, idem.
EDS: 3 ditos idem, idem.
Vapir Szel-Halman), entrado em 1910.
Caos do porto—Ar.nazom e. 1—EFCB: 3

quartolas as. 895, 817 e 786, vasio,.
Vapor allemão Tijuca, entrado em 1910.
Caos do porto—Armazena n.2—AS: 1 caixa

n. 9.570, que'irada.
GNC: 1 dita n. 125, avariada.
M3: 1 dita n. 146, repregada.
Vapor allemão Halle, entrado em 1910.
Caes do pmto—Armazem o. 3—AV: 2

quintos sem numeres, indicio; de avariados.
Idem: 2 ditos sem numeres, idem idem.
FIC: 8 caixas sem numeras, re)rega,da,s.
EFCB: 1 volume, esta apagado, rachado

au falhado.
II&C: 1 caixa, repregada.
Moerão & Comp.: 2 quintos, vastos.
Idem: 2 ditos, idem.
Vapor allemão lialesbourg, entrado em

1910.
Caos do.porto—Armazem n.4—PO: 1 ra,'Ica.

n. 10.545, quebrada.
REO: 1 dita n. 47, i.deni.
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- 5 BM: 1 dita, n. 1.692, idem.
ARPC: 1 andar de caixa n. 17.181, idem'

1 SB: 1 caixa sem numero, vasia.
• M: 1 aacco sem numero, reto.
''KM: 1 caixa n. 5.783 A. repregada.

r ' AFG—BSC: 1 dita n. 10.233, repregada e
molhada.

Vapor inglez Cavam-, entrado em 1910.
Cama do porto—Armazem n. 1—CMC: 1

caixa sem numero, repregada.
DAL: 2 ditas xis. 2 e 3, idem.

1 dita sem numero, quebrada.
' IIMC: 1 dila sem numero, repregada.

: LB—I.108: 1 dita n. 2, idem.
.• ' Vapor allema'o nuca, entrado em julho

do 19W.
Caes do Porto n. 2—W-1.142: 1 barrica

n. 1.17, repregada.
Vapor ieg:ez Tamar, entrado em agosto

de 1910.
Cties do Porto n.	 1 barrica n. 628,

quebrada.
Vapor allemão Sabsburg, entrado cm

agosto de 1910.
Caos do Porto n. 4— Rainho: 1 barrica

n. 130, com falta.
ATG: 1 caixa n. 5.261, quebrada.
GB—AVC: baixa n. I, repregada.
1.654: 1 dita n. 6.949, idem.
ARC: 1 dita n. 8.904, idem. .
BMC: 1 dita n. 4.446, idem.
CW-8.44I: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 5, idem.
C—C—R—J: 1 dita n.1.`47, quebrada.
CRC: 1 dita som numero, repregala.
ACC: 1 dita idem, idem.
CSC: 1 dita idem. idem.
Vapor Segell Halotann, entrado em agosto

de 1910.
Ca,es do Porto n. 1-1FS—B: 25 volumes

som numero, quebrados.
Idem—C: 16 ditos idem, idem.
Idem—D: 43 ditos idem, idem.
Idem—E: 33 ditos idem, idem.
'Idem—F: 63 ditas idem, idom.
'Idem: 104 ditos, idem, idem.
Vapor alemão Tijuca, entrado em agosto

do 1910.
, eleS do Porto n. 2—IN—Z: 2 fardos ns.76
e 87, desmanchados.

Vapor allemo Hutt°, entrado era agosto
' ge 1910.

Armazem n. 3—D: 1 caixa n. 4.426, com
! indicio de avarias.

Caos do Porto—Armazern n. 3— JQ&C: 1
. caixa n. 19.488, ropregada.

JL&C: 1 dita n. 1.565, idem.
, C: 1 dita n. 376, quebrada.
ajER: 1 dita n. 8.649, reprcg da..
OF: 1 dita n. 1.673, idem.

'EP: 1 dita n. 123, idam.
Idem: 1 dita n. 123, idem.
F: 1 dita n. 1 100, quebrada.
JMC: 1 ditai]. 34, idem.
LOV-397. 1 barrica n. 337, quebrado.
Idem: 1 dita n. 342, idem.
Idem: 1 dita n. 944, idem.
M n1: 1 caixa n 385, repregada.
Vapor allemão Italie, entrado em agosto

do 1910.
Caes do Porto—Arrnazem n. 3—ABC: 1

caixa n. 690, quebrada.
CD: 1 dita n. 40, repregada o quebrada.
DW&G: 1 dita n. 8.600, i.ndic.tçã,o de

^Ra.
Dia: 1 dita n. 2.453, renregada.
AC&C—ER: 1 dita n. 433, idem.
II&C—R: 1 dita n. 4.190, quebrada. •
JMC-593: 1 dita n. 28, repregada.
MCPH: 1 dita n. 5.853, idem.
NER: 1 qaixa, n. 8.651, idem.—
Idem: 1 dita n. 8 654, idem;
..	 .Idem: 1 djt3	 8.644, idem..

1

1

 Idem: 1 dita, n. 8.656, idem.
Idem: 1 dite, n. 8.641, idem.
Idem: 1 dita n. 8.655, idem.
Cae.s do Porto n. 3—Idem: 1 dita. n. 8.634,

repregada..
Idem: 1 dita n. 8.657, idem.
J—R—G—C: 1 barrica sem numero, que-

brada.
Vanor inglez Or:ega, entrado em agosto

de 1910.
Armazem da Alfandega n. 4—SC: 1 caixa

n. 2.918, repregada e avariada.
CPC: 1 dita n. 4. idem idem.
CC: 1 dita n. 141, idem idem.
CS'C—R: 1 dita o. 341, idem idem.
D: 1 dita n. 3.756, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 3 773 e 3.775, idem

idem.
LEM:1 dita n. 98), iiim (dem.
OPC: I dita o. 4.4(2, idem 14en1.
RI,BC : 2 ditas lis. 191 e 188, idem

Hera.
Vapor in,glez Woglind, entrado em julho

de 1910.
Armazem n. 15-1-1C: 3 caixas S3m nu-

mero, avariadas.
APM: 2 ditas as. 23 e 27, repregadas.
Idem: 1 dita n. 28, idem.

Ii
l

lie: 1 dita sem numera, avariada.
Idem: 3 ditis sem numero, repregadas e

avariadas.
Idem—CLEI: 1 dita sem numero. idem

idem.
VW&C: 1 dita n. 2, avariada.
Dia: 3 ditos xis. 2, 7 e 8, raPrea'adas.
Idem: 3 ditas as 5, 12 e 11, ideia.
Idem: 3 ditas as. 6, 10 e 1, idem.
ELomp-987: 2 ditas ns. 2 a 8, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
GC&C: 2 ditas as. 10) o )01, idem.
TLC: 3 ditas ns. 1,2 e3. vazando.
Armazem a. 15-112)93: 1 caixa sem

numero, avariada.
L2206B: 3 engradados ns. 5, 6 e 4, ava-

riados e rotos.
SLC: 3 caixas as. 10, 2 e 4, idem.
VWxC: 1 dita n. 34-1, reprogada.
X: 1 dita n. 1.621, idem.
Vapor Orlega, entrado em 3 de agosto de

1910.
Armazem n. 4—CB: 2 caixas as. 77 e 173,

repregadas..
MCA: 1 dita n. 10, idem.
CPC: 1 dita n. 2 754, repregada e ava-

riada.
.1): 1 dita n. 3.753. ropregada.
FPC: 1 dita n. 119, idem.
NoTe•: 2 ditas as. 9.243 e 9.31R, idem.
OPC: 2 dilkas as. 4.420 e 4.421, idem.
Idem:	 ta n. 4.422, idem.
OVC: 1 dita n. 12, idem.
SMC: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 314, avariada.
278: 1 dita n. 212, ropregada.
Vapor inglez Verdi, entrado em 6 do

agosto de 1910.
Armazena do amostras —MRMandell, 1

caixa sem numero, repregada,.
CBEE: 1 pacote n. 20.801, roto.
Nortor Megaw: 1 caixa sem numero, rc-

pregada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Erbanger, entrado em julho

de 1910. •
Armazom n. 14—AB: 1 caixa sem numero

repregada.
LQ11: 1 dita sem numero, idem.
QCC: 1 dita ri. 380. idem.
Mino: 1 dita n. 890, idem.
DC: 1 dita n. 2.854, idem.
Armazem n. 14—Braz E. da Cunha.: 1

	

caixa n. 7.597/2, repregada. 	 -
EA: 20 ditas soim numero, avariada
ND: 20 ditas idem, idem...ik',W

	

Jdom: 5 ditas idem; iclern.. 	 '_	 ,, 	 . _

EPPP: 6 ditis idem, idem. 	 •
Fontes: 1 dita n. 4.812, repregada.
ARA: 1 dita n. 110. idem.
ARC: 1 dita n. 8, idem.
FAC: 1 dita n. 2:608, idem.	 •
Vapor inglez Caning, entrado e:n 20 di

julho do 1910.
Armazem n. 9—ARPC: 2 'caixas as. 919;

732, roprega,das.
Idem: 1 dita n. 835, idem.
BA: 1 dita n. 8.764, idem,
C—C: 1 dita n. 4.892, idorn.
E—&--C—A: 1 dita n . 2.738, idem.
ERS: 1 dita n. 8.054, idem.
HS: 1 dita n. 8.929, repregada e ava

nada.
Idem: 1 dita n. 8.920, reprega,da,.
J—R—C--C: I dita n. 145, idem.
LC— .̀.?,: 1 dita n. 9.733, idem.
LFC—S: 1 dita n. 910, repregada, o avs

nada.
Novaes: 1 dita n.1 849. repregada.
1W: 1 dita n. 8.760, idem.
SMC—T: 1 dita n. 1, idem.
Z: 1 dita n. 6.127, idem.
Vapor italiano Argentina, entrado em

de agosto do 1910.
Armanm da bagagem—Sem marca :

mala sem numero, ab.naa.
I(1em: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 caixa n. 93, aberta.
Idem: 1 mala, n. 81. idem.
Idem: 1 caixa n. 120, idem.
AF: 1 dita sem numero, idem.
Som marca: 1 mala n. 75, idem..
Idem: 1 caixa sem numero, idem.
P. Abrilo: 1 dita ideia, idem.
Sem marca: 1 mala idem.
Ideia: 1 caixa, quebrada.
ALR: 1 dita, idem.
I, Canty: 2 engradados, idem.
Vapor francez Plata, entrado em C de>

nho de 1910.
APRA: 1 mala , aberta.
SR: 1 caixa, idem. -
Maria Vaia: 1 mala. Idem.
Cano Bemari: 1 dita. idem.
Som marca: 1 dita. idem.
Vapor ()Key; entrado em 1 do agosto de

1910.
Armazem n. 4—AVC: 1 caixa n. 319, re-

pregala e avariada.
CPC: 1 dita n. 5.108,-idem, idem.
Idem: 1 dita n. 110. idem, idem.
V—C--R: 1 dita n. 3.1 -,02. idem. idem.
DWC: 2 ditas as. 8.678 e 8.72), idem,

idem.
Idem: 2 ditas xis. 8.733 e 8.707, idem,

idem.
FSC—AS: 2 ditas as. 4.070 o 4.449, ideia,
GAC: 1 dita n. 3 -6, idem, idem.
IEM: 1 dita n. 900, idem, idem.
OABC: 1 dita n. 311, idem, idem.
10—HBC: 1 caixa n. 1.040, idem, idem.
VP,C: 1 dita n. 67. idem, ideln •
Vapor nacional S. Paulo, entrai° em 6

de agosto de 1910.
Armazem n. 15 — Eduardo Reis: 1 caixa

sem numero, repregada, e avariada.
Vapor inglez Ortega, entrado em agosto

de 1910.
M5—HCH: 1 barrica n. 7.706. repregada

e avariada.
TC: 1 dita sem numero, avarieda.
CNT: 1 dita n. 7, reprega,da,.
Vapor nacional S. Paulo, entrado em 6 de

agosto de 1910.
Armazem n. 3—SS: 1 caixa sem natmero,

repregada.	 . .
TS: 1 dita idem, avariada.
Sem marca: 1 batia idem, reprogado

avariado.
A: 1 engradado idem, idem, avaliado.
Alfa.ndega. do Rio dá Janeiro, 10 de agosto

de 1910.—Pelo inspector, M. .F. Barrou!
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Pcit inspectoria desta Alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaos de avarias e do falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito.

Vapor ingloz Britania, entrado em 30 de
julho do 1910.

Trapiche do Ciajd-LCPM: 1 caixa o. 3.037,
avariadas em terra.

Vapor inglez Byron, entrado em 1910.
Trapiche da Ordem-P-CRC: 10 caixas,

Cm más condições.
Vapor francez Ceylan, entrado em 1910.
Trapiche da Ordem - NB: 5 caixas, ena

anás condições.
Vapor alleiuão S. Nicolas, entrado em

1910.
Trapiche da Ordem-BAC: 23 caixas, em

Más condições.
CBC: 1 dita, idem.
T: 1 dita, idem.
Vapor allemãa Cap Verde, entrado em

1910.
Trapiche da Ordem- CS- 1' qualidade:

1 caixa, em más condições.
Vapor allemão Cul) Verde, entrado em

.1910.
Trapiche da Ordem-BAC: 10 caixas, em
ás condições.
Vapor allemão Assuncion, entrado em

1910.
Trapiche da Oalem - DAC: 12 caixas, em

anãs condições.
Vapor Eslanger, entrado em 1910.
Trapiebe da Ordem-ASC-P: 4 saccos, em

más condições.
ASC-LM: 1 caixa, idem.
ASC-NW: 1 dita, idem.
MPC: 1 dita, idem.
G1C-P: 5 sacaos. idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em 3 agosto

de 1910.
Armazem n. 3- FYA: 1 caixa avariada.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem:
VS: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.'
Idem: 1 dita, idem.
KVA: 1 dita n. 1, repragada.
I lem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita ri. 1, idem.
VS: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita o. 1, idem.
CNL: 1 dita n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
EYA: 1 dita a. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Vapor franeez Espagne, entrado em 6 de

agosto de 1910. 	 •
Armazem de amostras - FSSH: 2 caixas

ns. 401 e 402, repregadas.
Vapor inalaz Orteya, entrado em 3 de

agosto de 1910.
Arramem n. 4 - IBC: 2 malas quebradas

e avaradas.
Vapor francez .Plata, entrado em 6 de

agosto de 1910.
Armazem n. 3 - HMC: 7 caixas, avaria-

das.
Idem: 4 ditas os. 1, I, 1 o 1, repregadas o

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. lei,
•ISCab 1 dita. idem, idem.
Idem: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, repregadas e

avariadas.
Idem : 1 dita n. 1, idem. -
NZC: 1 dita n. 1, repregada.
Idem: 4 ditas ris. 1, 1, 1 o 1, r,3pregadas

avariadas.

Idem: 2 ditas os. 1 e 1, ideai idem-.
AM: 1 dita n. 3, repregada.
A: 1 dita n. 51.315, idem.
C de F: 2 ditas ri, 336.
CC - ConteviIle: 2 engradados ns. 3 e 1,

repregados.
MDHC: 1 caixa n. 170, repregada e ava-

riada.
PRJ: 1 dita sem numero, repregada„
JMPC: 1 dita, idem.
SGC: 1 dita, idem.
SMC: 1 dita n. 1.327, avariada.
I lom: 1 dita n. 1.299, idem.
ABC: 1 dita n. 2.808, ideia.
Despacho sobre agua-C-M-C: 1 volume

n. 1, idem.
Idem: 1 dito n. 1, iIem.
Vapor inglez Phidias, entrado em 28 do

julho de 1910.
Armazem n. 1-RH: 2 barricas as. 2.169

o 1.432, avariadas.
Idem: 2 ditas n. 1.444 e 1.403, idem.
Idem: 2 diti . s113. 1.441 e 1.403, idem,
Idem: 2 ditas ns. 1.411 e 1.414, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.068 e 2.071, idem.
Idem: 2 ditas lis. 1 417 e 1.411, idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.431 e 1.418, idem.
Idom: 2 ditas ns. 2.086 e 2.085, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.081 e 1.4 4, idem.
Armazem n. 1-I1em: 2 caixas xis. 1.428

e 2.087, avariadas.
Idem: idem, ns. 1.419 e 2.089, idem.
CNT : 1 caixa, sem numero, idem.
Idem: idem, idem, alma.
Idem: idem, idem, idam.
Ideai: idem, idem, idem.
Idem: idem, idem, idem.
KFC: idem, n. 3.414, repregada e ava-

riada.
RH: 2 barricas os. 1.4100 1.424.
Mein: idem ns. 2.082 e 1,400, avariadas.
Idenn: ns. 1.409 e 1.412, idoin.

taaIdem: as. 1.440 e 1.423, idem.
ris. 1.445 e 1.413, idem.

Idem: idem na 1.435 e 2.07 .4, idem.
idom, as. 1.439 e 1435, idem.

Idem: idem, ns. 1.447 e 1.433, idem.
Idem: idm, ns. 1.437 e 1-410, idem.
Vapor inglez et/aliara entrado em agosto

de 1910.
Armazom n. 9 - ECA: 1 caixa n. 2.740,

repregada.
Idem: idem, n. 2.728, idem.
Idem: idem, n. 2.7)6, idem.
JAC: idem n. 588, idem.
Idem: idem, n. 598, idem.
KM: idem n. 4.834, repregada e ava-

riada.
tem: idem, n. 4.894, idem. 	 •

Idem: idem, u. 4.894, idem, idem.
MMC: idem, n. 135, idem.
TOPO - 461 - 4: 2 barricas. 6 e 4, va-

sando.
Armazem n. 9-Idem: 2 barricas ns. 3 e

e 7, vazando.
Idem: 2 ditas os. 1 e 2, idem.
Idem: 2 caixas os. 8 o 5, idem.
415: 1 dita n. 87, repregada.
AG; 1 fardo n. 8.442, ideia.
ARPC: 2 caixas ns. 9.415 e 9.414, ava-

riadas.
AV: 2 ditas ns. 131 e 132, repregadas,
Idem; 1 barrica n. 133, idem.
AC: 1 calva n. 29, idam.
CPC: 2 ditas os. 30 e 33; idem.
Idem: 2 ditas ns. 29 e 91, idem.
ldem: 2 ditas ns. 52a 34, idem.
CPC: 1 dita n. 4.3,5 , idem.
DJL: 1 dita u. 300, idem.
RO: 1 dita n. 8.575. idem,
1-C-22-C: 1 dita n. 215, idem.
4-4-59-C ; 2 ditas ns. 4.116 e 5.115,

idem.
Vapor nacional Jupiter entrado em julho

de 1910.
Armazem n. 14-C1 2 barris as. 2 e 4,

vazando.

Idem: 1 dito n. 1, ropregado.
Vapor allemão Esladger, entrado em julho

de 1910.
Armazem n. 14-FJO 3: 1 caixa n, 371,

repregada.
DC: 1 dita n. 6, idem.
Moce: 1 dita sem numero, idem.
LGII: 1 dita idem, idem.
Gomes: 1 dita n. 7.408, idem.
C-C: 2 ditas ns. 381/2 o 638, idem.
Fontes: 2 ditas os. 4.833 e 4.817, idem.
IR-C: 2 ditas ns. 846 e 833, idem.
C: 1 dita n. 381/1, idem.
NIBC: 1 dita n. 7.400, idem.
W1C: 2 ditas n. 1.642 e 1643, idem.
ARA: 1 dita n. 113, idem.
CVH: 1 dita n. 563, idem
IIWC: 4 barris, vasando.
LC: 1 caixa n.'6), repregada.
.IR-3: 2 ditas ns. 3.44) e 3.447, idem.
Drogaria Mattos: 1 dita n. 833, idem.
Lirio: 1 diti, o. 631, avariada.
KC: 1 barril n. 3.706, rearegado.
Vapor francez Plata, entrado em 6 do

ago,to de 1910.
Armazem n. 3 - FYA: 10 caixas, ava-

riadas.
I ein: 1 di ia sem numero, reproga,daa
CRC: 10 ditas, avariadas.
Ideai: 5 ditas, idem.
TBC: 8 ditas. repregadas.
Idem: 2 ditas seio numero, avariadas.
C: 2 ditas, idem.
I le n: 10 ditas, ideai.
MC: 3 ditas, ide n.
Idem: 5 ditas SUTI numero, repregadas o

avariadas.
Indo: 2 ditas, avariadas.
IINIC: 3 ditas, 15en1.
Idem: 1 dita sem numero, repregada

avariada.
LC: 1 dita idem, idem, idem.
EK: 2 ditas as. 4.9:2 e 4.912, repregadas.
liem: 1 dita n. 4.923, repregada.
GB: 1 dita n. 6, avariada.
G	 5 saccos, avariados.
HMC: 1 amarrado sem numero, repregadr

e avariado.
.1F: 1 caixa n. 1.550, idem idem.
Vapor ing1ez Phidias, entrado em 28 de

julho de 19.0.
Armazem n. 1-12II: 2 barricas os. 1.433

e 2.167, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 1.415 e 1.419, idem.
Itlom: 2 ditas ns. 2.070 e 1.421, idem.
ldcm: 2 ditas ns. 1.4290 1.425, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.451 e 1.420, idem.
Idom: 2 ditas ns. 2.079e 1.406, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.416 c2.080, idem.
Item: 2 ditas ns. 2.0780 1.048, idom.
Vapor Ortega, entrado em 3 de agosto de

1910.
.Armazem n. 4-AVC: 2 caixas as. 321 o

322, repregadas.
B: 1 dita n. 293, idem.
CPC-D: 2 ditas ns. 2.111 o 2.108, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.113 e2.109, idem.
Idem: 1 dita n. 2.103, idem.
CCP: 2 ditas ns. 141 e 147, idem,
Idem: 1 dita o. 2.917. idem.
CSC-R: 2 ditas os. 341 e 313, idem.
CP,: 1 dita n. 112, idem.
CPC: 2 ditas n. 2.107 e 37, idem.
CCRJ: 1 dita il. 1.273, repregada e ava-

riada.
Despacho sobre agua - CRC: 2 caixas nu-

meros 72 e 91, ropragadas.
AI: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão LI«b3burg, entrado em 3 de

agosto do 1910.
Armazem das amostras - FA: 1 caixa

o. 365, repregada.
Vapor inglez Gania/g, entrado em 26 do

maio de 1910.
Armazem.. n. 1-Co.nseo - HCH:: 1 caixa.

n. 6.344, repregada
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Fabrica papel—VVC: 1 dita n. 53, ava-

	

'. riada.	 .
Idem: I dita n. 52, idem.
Idem: I dita n. 48, idem.
II: 1 dita n. 100, repregada.
II—e: 1 dita n. 49, avariada.
IISC: 1 dita ri. 697, repregad
JWC: 1 dita ri. 398, idem.
KNC: 1 dit t . n. 76, idem.
I.SC: 1 fardo n. 1.614, a.variado.
VVC: 1 caixa n. 1.707, repregada.-
Vapor fran yez Espayne, entrado em 8 de

agosto de, 1910.
Armazmn da bagagem —1tV: 1 inala,

abeeta.
Som marca.: I caixa, idem.
Vapor Will indez Zaallaarli, entrado em 8

de :Lge,to de 1010.
Armazein Oa bagagem —L. S. Braga: 1

caixa s. cm	 abana.
Carlos 1111.re:: 1 engradado, quebrado.

marca: 1 sa,eco, avariam.

	

11.H.	 : 1 mala sem fumei' aberta.

	

Sem	 : 1 cesto sutil numero, idem.
Carlos tinge : 1 caixa, quebrada.
Sem marca: I cesto sem numero, aborto.

Alfande ga, do Rio de Janeiro, 11 de agosto
de 1910.-0 inspector Creseentino B. de Car-
valho.

	

AI emale 2: a, do TI io	 Janeiro

Pela In.3aactaria desta Ali' indaga se faz.
Imb!ico, para coabecimento dos interossados,
que faram descarre gados p Lra, esta reparti-
ção os volumes ab tixo mencionados, com

avarias e de alta, devim 10 seus
denrs ou e aaignatarii}s apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
pe; to.

Vai r in.rl oz ,traijmyo, entrado em 7 de
ago to de 1910.

Ai maze .ri. 8—Ministro Fazenda: 1 caixa
• 48, repragada.
Idem: 1 dita, n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 74, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5 e 42. avariadas.
Mein: 2 en g radado s ns. 64 e 82, repregados
(1. I 1a-rica: II.  37 ;, idem.
Vapor inglez.flroguaya, entrado em 9 de

agosto de 1910.
Arma,zem n. 12 — ESC: I caixa n. 3.203,

repregada
3 ditas ris. 728. 713 e 7)7, idem.

1.1em: 2 ditas ris. 712 e 717, repregadas.
GO: 1 dita n. 10:1, idein.
Vap:x inbeí C«ning, entrado em 23 de

julho . te 1910.
Arinazein n. O — AGC: 1 caixa sem nu-

mero, ropregada, o avariada.
C: 1 dita n. 3 278, idem idem.
Fabrica de Papel—VCC: 3 caixas na. 55,

54 e 51, avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 49, 47 e 44, idem.
bb , ;n: 2 ditas n:3. 49 e 55, idem.
IC=E: 1 dita n. 9.451, repregada.
Moreno: 1 barrica sem numero. idem.
Solda: 2 caixas ns. 6.100 o 6.43, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6.456 e 6.454, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.462 e 619, idem.
Idem: 1 engradado n. 6.451, avariado.
Vapor inglez- Vendi, entrado em agosto

do 1910.
Armazem n. 1—A: 1 caixa n. 242, reprc-

gada.
11D: 1 dita sem numero, idem.
ER: 1 amarrado n. 35, idem.
Fite: 1 caixa n. 1.813, idem.
Fontes: 1 amarrado n. 12, idem.'
1113C: 1 caixa n. 80, idem.
1.864: 2 ditas ris 23 o 60, idem.
JZ11.: 1 dita n. 4, avariada.
LUC: 2 ditas ns. 2.776 e 2.781, ria2re-

gadas.
LC: 1 dita n. 1, idem.

Ml': 1 dita ri. 4.477, idem.
Idem: 1 dita. n. 4.478, idem.
HE—Brazil—PS: 1 dita sem numero, idem.
TPAC-250: 1 dita n. 3, idem.
TPAC—B: I dita sem numero, idem.
P: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita idem, rapregada.
Idem: 1 dita idem, idem.
VBC: 1 dita ri. 1, idem.
Vapor fra,ocez Plata, entrado em 1910.
Arma,zein n. 5-133: 1 barrica n. 10, re-

pregada.
08: 3 ditas ris. 3.743, 3.727 e 2.929, va-

zando.
:1 caixas, avariadas.

TO , ': 6 ditts sem numero, avariadas e
repreaaidas.

I dem: 1 dita idem, avariada.
Armazem o.	 8 caixas sem nu-

mero, avariaaas.
WZC: 5 dit is idem, idem.
JNIPC: 2 ditas idem, idem.
SGC: 10 ditas idem, idem.
0.1: 5 diias id2m, idem.
GC: 2 ditas idem, idem.
CG: 2 ditas idem, idem repregadas.•
Sti: 5 ditas idem.
IFS: 1 caixa n. 1.551, idem.

1 dita n. 8.317, repia.gada.
SAC: 3 dit is lis, 51, 53 e 55, avariadas.
Julio Almeida: 2 ditas ns. 4 e 1, idem

idem.
I1C: I dita sem numero, idem.
Idem: 8 ditas idem
EVA: 5 ditas idem.
M i l: 2 ditas idem.

1 dita sem numero, idem idem.
GAC: 2 ditas idem.
In lo: O ditas :dem.
MC: 4 ditas idem.
C: 1 dita idem idem.
Idem: 6 ditas i !em, idem.
Vapor fra.ncez Ptida, entrado 6 de as-osto

de 1910.
Despacho s bra agua — MC: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
C—M—E: 1 dita n. 2.92), idem idem.
MC: 1 dita sem numero, idem idem.
Vapor nacional S. Pauto, entrado em 7 de

julho de 1910.
Armazena n. 8 — Casa Claudino: I caixa

n. 1.396, avariada.
Vapor canning, entrado em 1910.
Armazem n. 9—Moreno: 1 barrica n. 6.076

repregada.
arautos: 1 fardo n. 5. roto.
Vapor alleniao &tanger entrado em 8 do

ago4) do 1910.
Armazem de amostras — Dr. Guilherme

Bollico: 1 caixa n. 1, repregada.
Vapor inglo7 Ccooting entrado em agosto

de 1910.
Br. zil: 1 caixa n. 4.959, repregada.
F—C—C—X: 1 barrica n. 3.576, avariada.
JEC: 1 caixa n. 690, idem.
OAB: 1 dita n. 53, idem.
S-11 21: 1 dita n. 681, idem.
D2.146: 4 dita n. 1.292, idem,
vYC: 1 dita n. 1706, idem.
J. Duarte & C.: 71 ditas sem numero,

idem.
lovan: I caixa sem numero, idem.
ItIsC: 8 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
riem: 1 dita sem numero, idem.,
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I dita sem numero, idom.
Idem. 1 dita sem numero, idem.
PE1I: 1 dita n. 1.553, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.550, idem.
MSC: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Erlanger, entrado em ju-

lho de 1910.
Armazem n. 14— Causar — HCH: 1 caixa

n. 6.398. repregada,-

Armazem n. 14 — De : 1 e lixa	 i9
repreg, ada.	 •

JFC : 4 ditas, avariadas.
EPPP 2 ditas. idein.
Vapor francez Pinte, entrado em 1910.
Arma,zem n. 3 — De : 2 caixas ris. 57. Ir.-

/57. I713, ropregadas e avariada.
Idem : I dita, ri. 57.171/2, idem idem.
JMPC : I dita n. 1, idem idem.
GG : 1 dita n. 1, idem idem.
?MC : 2 ditas ns. 1 e 1, id mi idem.
Vap ir Esp igue, entrado em 6 do agosto

de 1910.
Armazena n. 10 — 1,6 : 1 caixa snu nu-

mero, reprogada e avariai' ia 
L

gabas.
: 2 ditas os. 4.45-V4.1 .1I, repre-ga

Idem : 2 ditas ris. 4.4 ,7/4.45 idem,.
Idem : 2 ditas os. 4.441'4.41 I. idem. n
Idem : I dita n. 4.419. avariada.
CV : 1 dita n. 4. i'apregada.
GC : I ditt n.	 iaa,
AS : 1 mala n. 22, idem.
JR; : 1 caixa n. 5.1 i3, idem.
PC : 1 dita, ii. 21. idem.
8Nla : 1 dita n. 9.941. idem.
T : 3 ditas ns. 1, 2 e 11, idem.
Idem : 3 ditas ris. 9, 5 O 0, idem.'
Mein : 3 ditas os. 7, 10 e i 2, idem.
Vapor allemao Cu) Vilaw), entrado em

Ode agasto de 1910.
Armazem da bagagem — Hil : 1 caixa,

quebrada.
(j. I). Hollirns : 1 mala, aberta.
O. (er aana : dita idem.
Vapor ilarlez Arayrarat, entrado em 9 do.

agost de 1910.
Armazem da bagagem — ENA : 1 CAiXa,

aborta.
: dit 1, quebrada.

S. W. Miranda : 1 mala, aberta.
Sem marca : 1 dita, idem.
AI( : 1 engradado, quebra lo.
José G. Freitas	 I mala a,b.e.i.a.
I). O. Pinto : 1 emigrada li. idem.
Sem marca : 1 emala-13:a) um
FRE : 1 sacco, idem,
Sem marca : 1 caixa, avariada.
Idem : 1 dita, Mem.
Idem : 1 dita, idem.
Emalo : 1 engradado, quebrado.
SS : I caixa, avariada.
FM : 1 dita, (piebrada.
Antonio Machado : 1 ditt, idem.
JF : 1 dita, idem.
Capitão Catre : 1 dita, aberta.
Sem marca : 1 dita, quabrada.
Vapor hol:a,ndez Irlandia, entrado em

5 de agosto de 1910.
Aamazem ri. 8 — Ge : 1 caixa n. 107,

prega. la .
IML dita n 4.400. ideai.
Ideni : 1 dita n. 4.383, idem.
FA : 1 dita n. 299, idem.
Armazem das amostras — Ilasencleves

8, Coma: 1 ralo som numero, roto.
Vapor nacional Idorianopolis, entrado em

10 de agosto de 1910.
Armazem n. 16 — M. H. Leão: I caixa

som numero, repreg,ad t e avariada.
Marth Dopesse: 1 pacote n. 26.256, idem,

idem.
RK: 1 caixa n. 199, idem, idem.
Idem: 1 dita sem numere, idem, idem.'
WJJone3—VSWC: 1 dita, idem, idem.
Vapor francez Espagne, entrado em 5 de

agosto do 1910.
Armazem n. 5-011L: 50 barris, sem nu.;,

mero, vazando.
Idem: 7 ditas, idem, Hena.
Vapor irg;ez Araguaya, entrado em agosto

de 1910.
Armazem n. 12— CPC: 1 caixa n. 1.106,

avariada.
1 dita n. 3.165, idem.

Instituto Oswaldo Cruz: 1 dita n. 735,
idem.

n,"1

•

•

l'en

•
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.SG10,; 1 dita n. 4.648, repregada,
e():"I dita n. 18, avariada.

GC: 1 dita n. 315. renregada.
-,F-CPC: 1 dita n. 1.089, idem.

Ministerio das Finanças: 1 dita n. 76,
1.avariada.

Nascimento Setre & Comp.: 1 piano n. 140,
, idem.

lilem: 1 dito n. 139, idem.
OABC: 1 caixa 11. 149, repregada.
J - T -S - R7 - P - MC: 1 dita n. 22,

(idem.
Idem: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 1 dira n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 23, idem.
Despacho sobre agua-IINICI: 1 dita n. 119,

Idem.
Armazem n. 5 - G: 1 barrica n. 365,

idem..
Armazem n. 3 - EJSM: 1' caixa n. 233,

idem.
Despacho sobre agua-CRC: 1 dita ti. 26,

,idem.
HM: 1 dita n. 109, idem.
TB: 1 dita a. 1.063, idem.
CRC: 1 dita n. 4.120, idem.
CRC: 1 dita n. 53, idem. •
Idem: 1 dita n. 23, idem.
TB: 1 dita n. 1.033, idem.
AVandega do Rio de Janeiro, 12 de agosto

de 1910. - Pelo inspector, 21. E. Barras,
:servindo do ajudante.

Alfandega do rUo de Janeiro
Pela, inspectoria desta alfandega, se faz

,publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-

ftição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ;devendo seus

onos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a re•
'speito.

Vapor inglez Cercanias, entrado em agosto
'do 1910.

Cáes do Porto n. 1-A: 1 caixa n. 3.188,
,quebrada.

ENIC: 2 ditas as. 127e 4.313, repregada.
Idem: 1 dita n. 137, idem.
Idem 1 dita n. 134, idem.
.ENI&C-B: 1 dita n. 1.040; idem.
Huber & Comp.: I pacote sem numero,

(arrombado.
LD&C-EF: 1 caixa n. 540, quebrada.
L-A: 1 dita n. 1.339, repregada.

.MC&C: 1 dita, n. 1.327, idem.
•PARC: 1 dila n. 1.715, idem.
SCB: 1 dita n. 2.601, idem.
T3C: 1 dita n. 1.658, repregada o mo-

• B: 1 dita n. 734, quebrada.
B: 1 dita n. 746, com falta.
B: 1 dita n. 980, quebrada.
A&C-Henrique: 1 dita sem numero, ava-

riada.
EMC-Macedo: 3 ditas idem, idem.
W- Rio: 1 dita idem,,idem.
Vapor allemão Halle, entrado em agosto

orl.e 1910.
Cáes do Porto n. 3 - Bazar Parizienser

.1 caixa n. 4.120, repregada.
Bragança: 1 dita n. 1.166, idem.
Caos do Porto -Armazern n. 3- IEM: 1

caixa n. 965, vasia.
J-R-C-C: 1 barrica n. 4, quebrada o

zint. do falta.
LOV: 1 dita n. 236, idem.
Idem: 1 dita n. 2.013, idem.
Mano: I caixa n. 5.896, repregada."

1 dita n. 5.904, idem.
Idem: 1 dita n. 5.894, idem.
PA-INI&C: 1 dita n. 5.850, idem.
Idem: 1 dita n. 5.852, idem.
Idem: 1 dita n. 5.848, idem.
Cites do Porto -Armazem n. 1-T: 1 dita
29. idem.

pIARIft pn,'(#4,Zçs,

Vapor inglez Cervantes, entrado em agos-
to de 1910.

AM-T-ABC: 3 barricas n§. 153, '179 o
171, quebradas.

A: I caixa n. 615, idem.
ARP&C: 2 ditas ns. 9.617 e 892, repre-

gadas.
A: 1 dita n. 3.186, idem.
B: 3 ditas ns. 734 e 746, quebradas.
Idem: 1 dita n. 184, idem.
Idem: 1 dita n . 4.987, idem.
BM. 1 dita n. 33, idem.
B: 3 barricas sem numero, idem.
C&M: 1 dita idem, idem:
Idem: 1 dita idem, repregada.
Idem: 1 dita Mein, ideai.
Idem: 1 eixo, n. 311, idem.
CS&C-Du: 1 dita n. 88, quebrada.
C -90 - B - C: 1 dita n. 109, ropre-

gada.
C-A-C: 1 dita n. 930, idem.
Idem: 2 ditas ris. 2.804 e 2.807, quebra-

das.
Caes do Porto- Armazem n. 1 - FJOC:

1 caixa n. 1.704, repregada.
H: 1 dita n. 17.710, idem.
IlB 229: 1 dita n. 1, idem.
CNIC-012: 1 barrica n. 1.131, idem.
TWC: 2 caixas es. 428 e 416, quebrada.
.1T-G: 1 dita n. 92, idem.
MG: 1 dita n. 7.007. repregada.
Idem: 1 dita n. 6.892, idem.
Idem: 3 ditas as. 7.0O2, 6.961 e 6.658,

quebradas.
Macedo-Rio: 16 ditas sem numero, idem.
Iriam: 2 ditas idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Parc: 2 ditas es. 1.654 o 1.700, repre-

gadas.
PTC: 1 dita n. 999, aberta.
SCB: 1 dita n. 2.605, repregada.
SNIC: 2 ditas ns. 386 o 385, idem.
S&C-W: 2 ditas ns. 4 o 1, idem.
W-S-2.148: 1 dita n. 1, idem.
Vapor allemão Tijuca, entrado em junho

do 1910.
Caos do Porto - Armazem n. 2 - ATQC:

1 caixa n. 7.997. quebrada.
LC: 1 dita 11. 7.169, repregada.
Vapor allemão Balla, entrado em agosto

de 1910.
Caos do Porto-Armazem n. 3-ARO&C:

1 caixa n. 161, repregada.
BD: 1 dita n. 53.395, idem.
DIa: 1 dita n. 2.611, quebrada.
Idem: 1 dita n. 8.110, idem.
K-E-&-C: 1 dita n. 8.974.
Cáes do Porto-Arinazem n. 3 -Malan-

PH: 1 caixa n. 5.900, qaebradm„.
VS-129-C: 1 dita n. 893, Mn.
Diu: 18 ditas es. 5.019, idem.
Vapor allemão Habsburg, entrado em 1910.
Cáes do Porto-Annazem n. 4-HCC-Rio:

17 caixa, s,un numero, quebradas.
AB-B; 1 dita, sem numero, vasia.
AGO-Rio: 22 ditas sem numero, que-

bradas.
Vapor inglez Araguaya, entrado em agosto

de 1910.
Armazom de Amostras -AC : 1 caixa

n. 159, repregada.
AJGC: 3 ditas ris. 108, 107 e 109, idem e

avariadas.
Augusto Reis: 1 dita sem numero, repre-

gada.
Braga Carneiro: 3 pacotes sem numeres,

Kitos.
Braga ou 14: 1 dito sem numero, idem.
BNI: 1 dito n. 6.627, idem.
Idem: 1 caixa n. 6.629, repregada e ava-

riada.
E. Salathi: 1 caixa S3M numero, idem

idem.
Idem ou ESC: 1 dita, a. 573, !dom, idvsn,

	

a-40atp	 i.9Áce,

EPG: 2 ditas as. 3.874 e 8.870, idem
idem.

EC: 3 ditas es. II o III, idem idem.
FLS: 1 dita n. 193, Mon idem.
Idem: 1 dita ns. 193/5, idem ider11.
HRC: 3 pacotes, Mio.
Idem: 2 caixas ns. 5 e 4, repregadas.
Huber & Comp.: 3 ditas sem iiumeros,

idem e avariadas.
HS: 1 dita n. 2.928, avariada.
LENI: 1 dita n. 4.558, idem.
JB: 1 dita n. 72, repregada e avariada.
Armazem das amostras - kl3 : 1 caixa

n. 1.125, repregada e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.193, avariada.
Idem: 2 ditas es. 1.122 e 1.194, repre-

gadas e avariadas.
: 1 dita n. 105, avariada.

PCG : 1 dita n. 67, idem.
PG: 1 dita n. 69, repregada,.
S-S-L: I dita n. 59.294, avariada.'

: 1 dita n. 537, repregada.
Sloper Irmãs: I dita n. 8, idem.
Liem: 1 dita n. 27, idem.
Idem : 1 dita n. 28, idem.
idem: 1 dita n. 25. idem.
14: 1 pacote n. 4.934/470/8, rato.
51: 1 caixa n. 5.167, repregada,
Victor Uslandes & C.: 1 pacote sem nu-

mero, roto.
N -Woluendes-C: 1 dito idem. idem.
RB: 2 caixas ns." 1.123 e 1.120, repre-

gadas o avariadas.
Idem : 2 ditas ns. 1.129 o 1.126, repre-

gad as .
Idem: 2 ditas ns. 1.118 e 1.160, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.198 e 1.123, idem.
Idem: 2 ditas es. 1.195 o 1.124, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 1.103, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.200, avariada.•
Idem : 2 pacotes ns. 1.1110 1.191, rotos.
Idem: 2 ditos ns. 1.112 e 1.113, idem.
Legation de Belgique : 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
LF: 1 dita n. 112. idem.
VCC: 1 dita n. 0110/PIV, idem.
V: 1 dita n. 4.606, idem.
Armazem n. 12-ACC: 2 caixasn. 3.438 O

3.442, rep rega,d as .
Ceres: 1 dita n. 224, idem.
ESC: 1 dita n. 3.171, idem.
ERO: 1 dita n. 2.839, idem.

	

JCVNI: 1 dita n. 132, idem.	 .
CFL: 2 ditas ns. 714 e 709. idem;
Idem: 2 ditas ns. 721 e 710, idem:
Idem: 2 ditas ns. 726 o 717, idem.
Idem: 1 dita n. 729. idem.
Idem: 2 ditas ns. 731 o 702, idem,
Idem: 1 dita n. 732, idem.
RC: 1 dita n. 656, idem.
AC-22: 1 dita n. 327, idem.
VVC: 1 dita n. 3.376, idem o avariada.
Vapor inglez Aragon, entrado em. 10 de

agosto do 1910.
Armazem e. 12- Guilherme Laceloti: 1

caixa sem numero, repregada e avariada.
Vapor inglez Canning, entrado em 26 de

setembro de 1910.
Armazem n. 9-J. Dante: 30 ca,ixaS, ava-

riadas.
Idem: 9 ditas, idem.
Idem: 4 engradados, idem.
MSC: 50 caixas, idem.
Idem: 9 ditas, idem.
SEC: 10 engradados, idem.
Idem: 2 ditos, idem.
SBP: 1 caixa n. 10, repregacla,.
CBI: 3 barris es. 894, 891 e 880, va-

zando.
Idem: 3 ditas os. 885, 877e 890, idem.
Idem: 3 ditas as. 889, 886 e 833, idem.
Idem: 3 ditas ns. 888, 881 o 887, idem.
Armazem n. 9-Idem: 3 barricas es. 884.

882 e 86, vazando.
Idem: 1 dita n. 8920.1(10.Ln

•
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Causar: 2, caixas ris. 6.339 o 6.310; iópre-
gadas e avariadas.

CP: 1 dita ri. 159, repregada,.
EFLUO: 1 volume n. 1, avariado.
F—,C—C•X: 1 caixa ri. 3.678, idem.'
JVC 1 dita n. 1, ideai.
M—C—C: 1 dita ri. 90, repregada-. • •
W—P—W: 3 ditas som numero, ava-.ri das.
Vapor inglez Verdi, entrado em G do

agosto de 1010.	 •
Armazem n. 1—BCC: 2 caixas ns. 96.377

0 06.3;5, avariada.
E1—Dup-869/233C: 1 dita ri. 19, repre-

gada.
III: 1 dita n. 14. idem.
ELO: 1 dita, n. 94, idem.
GDC: 1 dita n. 2, idem.
Humberto: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem.
PII-200—T—C: 2 ditas ris. 8 e 10, ava-

tiadas.	 •
•

P--`.50—A—T--C: 1 dita n.. 11, avariada.
RDO: 1 dita n. 1, idem.
USNIC: 1 dita n. 23.919, idem.
Vapor francoz Espagne, entrado em 5 de

agosto de 1910.
Sobre agua—CMC: 2 caixas sem numero,

avariadas.
Idem: 2 ditas idem, idem.
I tem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita, ideai, idem.
Vapor allom5,o &lavei-, entrado em ju-

'lho de 1910.
Atanazem n. 14—JVC: 1 barril, vazio
IISC: 2 c lixas ris. 110 e763, rapregadas.
Fonte: 1 dita n. 4.62. idem.
Idem: 1 dita n. 4.630, idem.
Dia: 2 ditas ns. 2.345 e 2.347, idem,
Idem: 1 dita n. 2.320, idem,
Violino: 1 dita ir. 4.587, idem.
P-9.013-11: 1 dita n. 3, idem.
CM:! dita n. 01, idem.
IPA: 1 dita n. 4, idem.
ARA: 1 dita n. 114, idem.
G: 1 dita n..712, idem.
Vapor fradicez EspAgne, catraio em 6. de

agosto da 1910.
Despacho sobro agua—NZC: 2 caixas sem

eamero, ropregadas.
blem: 1 dita som numero, idem.
D&C: 2 ditas ris. 5 e30, idem.
Idem: 2 ditas lis. 12 e 42, id m.
Idem: 2 ditas n z . 4 e 41, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
NZC: 2 ditas sem numero, Wall.'
I,C: 2 ditas, idem.
I !em: 2 ditas, idem.
Idem: 2 ditas, idem.

. Idem: 2 ditas, idem.
- caal myt c: . 2 ditas, idem.

Idem: 1 dita, idem.
13C: 1 dita n. 19, idem.
Armazom n. 10—DC—F : 1 caixa n. 104,

Wopregada„
GO : 1 dita n. 3.594, avariada.
T : 1 dita n. 8, reprogada.
ARO: 2 ditas ris. 4.941 o 4.940, repregadas
avariadas.
GFC : 1 dita n. 3.081, avariada.
LG : 1 dita n. 4. repregada.
Pacheco : 1 dita n. 3.456, avariada.
SA : 1 dita n. 3.595, repregada.
AM : 2 ditas n.. 4 o 4, rearegadas e avo.-

PC : 1 dita ri. 3.984, avariada.
SO-7.304 : 2 fardos ns. 13.363 • e 12.369,

Mem.
T : 1 caixa n. 3, repregada e avariada.
AM : 1 dita n. 3, avariada.
idem: 2 ditai ris. 1 o2, repregadasas ava-

Vapor inglez Araguaga, entrado em • 9 do
agosto de 190.

Arrnazem da Bagagem—Sem marca: 1
ong,radad,i, quebrado.

F. Narciso : 1 dito, idem.
J. II. Silva : 1 mala som numero, aberta.
A.II. : 1 cesta, idem, idem.
J. F. Mand : 1 caixa idem, idem.
Idorn : 1 dita, quebrada,
Idem : 1 dita, quebrada e avariada.
M. P. dos Santos : 1 dita, avariada.
Sem marca: 1 batia S3111 numero, aberto.
Amancio : 1 mala, idem, idem.
S&S : 1 piano, quebra-to.
Vapor nacional Saturno, entrado em 10 de

agasto de 1910.
Arrumem da Bagagem—Jonathas Rocha:

3 quadros, quebrados.
Idem : 2 caixas, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em 10 de

agosto do 1010.
Armazam da Bagagem—P. Scculto : 1

mala, aberta.
13.0. : 1 dita, idem.
F. Galnoz : 1 dita, idem.
Alfarlega do Rio do Janeiro, 13 de agosto

do 1910.—Pelo Sr. inspector, M. Barros,
sarvindo da ajudante.

•n••••n••

.A.11fandega. do Rio do .:Tanoiro

Pela inspectorit • lesta .Allandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarrinallos para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signae.s de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarros apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor inglez Cercanies, entrado em agosto
de 1910.

Caos do Porto— 1 — A: 1 caixa n. 3.182,
repragatda.

AltP&C: 1 dita n. 8.812, idem.
DP: 1 dita n. 445, quebrada.
133.C: 1 dita n. 6, idem.
cP&C: 3 ditas ns. 5.054,779 e 5.054, re-

pregadas.
C&O: 1 dita n. II, quebrada.
D-9-13razi1: 1 barrica n. 630, idem.
DA: 1 caixa n. 79, idem.
E—A—C: 2 ditas 119. 2.832 e 2.789, repre-

gadas.
ES&C: 3 ditas 113. 3.157, 3.170 e 36.633,

idem.
II: 1 dila n.- e5. idem.	 .

• IC: 1 dita ri. 3.2.'0, quebrada..
11SC:	 ita n. 453, avariada.
JWS.:!!!'2 ditas ris. 407 o 400, quebrada e

repregada.
JT—C: 2 ditas ris. 90 o 94, reprogo,da o

quebrada.
LS&C: 3 ditas 1.710,1.707 o 1.708, idem

idem.
M3 —PF: 1 dita n. 107. repregada.
C—A—B—Ii: 1 dita n. 211, idem.
PAIIC—PSN: 2 ditas , ns. 1.723 o 1.733,

idem.
11C&C: 3 dita,s ns. 1.823, 1.822 e 1.722,

idem.
POP—CPL: 1 dita ri. 84, idem.
Cries do Porto— Armazem n.

R—C: 2 caixas no. 747 e 74\ repregadas.
vSMC: 1 dita n. 7.411 (3.418). idem.
Vapor hollandez Calixto, entrado em agosto

de 1910.
Caos do Porto — Armazem n. 5—FF: 1

caixa sem numero, quebrada.
PC: 1 dita idem, com falta.
Vapor hollandez Cilixto,entrado em agosto

do 1910.
Caos do Porto—Armazem n. 5—MSC: 2

barris sem numero, vasando.
Vapor aliem-ao Tijuca, entrado • em julho

de 1910:

é,Caos do -POrto — Armazem n.
BS&C: 1 caixa ri. 84.829, repregada.

1N—VOI: 5 fardos ris, 83, 99, 47, 83 e 85
desmanchados:

Vapor inglez Ceroant2s, entrado em agosta
de 1910.

Caco do Porto—Armazem n.
1 engradado n. 208, repregado.

AltPC: 1 caixa n. 870„ idem.
: dita n. 914. idem.

CP&C: 1 dita n. 5.076, idem.
C&C: 1 dita n. 10, idem.
CCA—BT: 1 dita n. 1.477, quebrada.'
laia: 1 barrica n. 167, idem.	 •	 , •
EI-1-2.529: 1 caixa n. 5, repregada.; ,
O: 1 dita n. 271, avariada.
J—R—C—C: 1 dita n. 244, idem.
IIS: 2 ditas ris. 18 e 3, reprogadas.
IISC: 2 ditas ns. 1.709 e 1.704.
OM: 1 dita n. 7.012, repregadac avas.

Hada.
MS: 1 dita n. 7, repregada.
PTC: 1 dita n. 1.756, avariada. 	 •
F—L—F: 1 dita ri. 78, repregada,..
SA&C: 1 dita n. 1.177, idem.
Caos do Porto—Armazern n. 1—CBM—Si

1 caixa n. 5.772, vasando.
Vapor Porto Pará, nacional, entrado em

agosto de 1910.
Caes do Porto—Armazem ri. 5 •—AS&C: 3

quintcs sem numere, vasando.
P&C: 1 dito idem, idem.
CR&C: 1 dito idem,idem.
'Vapor Calixto, entrado em agosto de 1010..
Cites do P011.0 —Armazem n. 5-1'&C: 1

caixa sem numero, quebrada.
11C: 4 engradadas ris. 1,. 2, 5 e 6, idem.
.113&C: 3 caixas sem numero, idem.
P&C: 1 dita sem numero, idem.
SCR: 1 dita n. 2.598, idem.
GA&C: 1 dita :sem numero, vasa.ndo,
MS&C: 1 dita idenn,idem.
Vapor francez Espagne, entrado em G de

agosto de 1910.
Armazem n. 10-12—GL: 1 caixa n. 316

repregada.
, AO: 1 dita n. 3.317, avariada.
Pacheco: 1 dita n. 3.453, repre,grada.
78-11.111: 1 dita n. 14 2, avariada.
14C-2.100: 1 *fardo n. 8, idem. •
AM: 1 caixa n. 0, repregada o 'avariada...

- CJC—Nitheroy: 1 dita n. 57, repregada.
Prcheco: 1 dita n. 3.434, idem. 	 '
CJC—Nitheroy: 1 dita n. 55, idem.
AGC: 1 dita n. 3.216, idem.
Vapor inglez Arayuaya, entrado em ages

de 1910. •
Armazem n.	 & C: 1 caixa n.

436, avariada. •
JLO. 1 dita n. 926, repregada e avariada.
Pinheiro: 1 dita n. 5.4;0, idem,
15 : 2 caixas 113. 227 e 229, repregadas o

avariadas.
VVC : 1 caixa n. 3.379, idem, idem.

•VBC : 1 dita n. 4.487, ideai, idem.
OPC, : 1 dita n. 4.477, idem, idem.
Werneck Pharmacia, : 1 dita n. 6.662, no-

pregada.	 •
ES & C : 1 dita n. 929, repregada.
CLF : 1 dita u. 218, , repregada e ava-

riada.
CF & C : 1 dita n. 437, repregada.
Vapor inglez Galicia, eetralo em julho

de 1910.
Armazena n.	 : I caixa n. 9.407,

reprega,da o avariada.
Vapor inglez Araguaya, entrado em 9 de

agosto do 1910.	 .
Armazem n. 12—CCP : 1 caixan. 2.921;

repregada.
Idem : 1 dita n. 2.725, repregada e avw

nada.
ESC : 1 dita n. 13.070, repregada,
Idem : 1 dita n. 18.062, idem.
Idem : 1 dita n. 18.063, idem.
ED : 1 dita n. 91, idem.	 .
att—CC . : 1 . dita, n. 7.882, idem4Ciadas,
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1L: 1 dita n. 930, idem.
CV 1.1 dita n. 114, idem.

;LR- W98 sons : 1 dita n. 7,'ideM..,
/•MJSC : 1 dita n. 101, idem.
‘PDET : 1 dita n. 1, idem.

1 dita ri. 2, idem.
• ,.. RN : 1 dita n. 3.299, repregada e ave.-

slada.
' Idem : 1 dita n. 3.293, repregada.
RH: 1 dita n. 205, avariada.

.?.RC :1 dita n. 1, repregada,.
- ArMazeln n, 12-V: 1 caixa n. 285, ava-

kada.	 iSC: 1 dita n. 323, renregada.
!ACC : 1 barrica n. 3.453, avariada.
1P: 1 dita n. 371, repregada.
Q: 1 dita n. 361, avariada.
lidem: 1 dita n. 372, idem.
0111: 1 dita n. 213. avariada.-
IW: 30 latas, casando.
LCBC: 1 caixa n. 349, repregada:

r VCRodrigues: 1 sacco s,irn numero, roto.
f4' Despacho sobre agua-Alfredo Matto: 1
tbarrica ri. 1.111, repregada e avariada.

Id.éni: 1 dita ri. 1.111, avariada.
AMC: 1 caixa n. 97, repregada.

‘ ,..Armazem n. 12- EISR: 1 dita n. 201,
idem.

JAPAO: I dita ri. 82, avariada.i;USO. 1 dita n. 71?, repregada.
PCV: 1 dita, n. 8.197, idem.
.CCLF,: 1 dita n. 723, avariada.
KJ127S: 3 ditas ns. 25, 18 o 19, repre-

adas.
-PVC: 1 dita n. 3.460, Idem.
'Vapor Espagne, entrado em 1910.

fe Armazom de amostras-LC, 1 caixa n. 5,
IfCbgegada.

APR: 1 dita n. 6. idem.
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 4, idem.
Idem: 1 dita ri. 3, idem.
Idem: 1 dita ri. 14, idem.

4.t. ürmazem das amostras-Idem: 1 caixa
13, repregada,.

1/4----gdem: 1 dita ri. 5, idem.
:idem: 1 dita ri. 16, idem.
¡Idem: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem. n

lidem: 1 dita n. 15, idem.
lidem, 1 dita ri. 12, idem.
;Idem: 1 dita n. 9,1.1cm.
n',IS: I dita n. 1.000. idem.

/-Vapor allernão Woglito, entrado em 22 de
julho de 1910.

Armazem n. 15-CMC: 1 caixa n. 21, re-
iprogada e avariada.
---,Idem: 1 dita n. 22, idem idem.

fIdem: 1 barrica n. 15, idem idem.
lidem: 1 dita n. 2, idem idem.
Idem: 1 dita n. 24, idem idem.
Vapor ingloz Araguaya, entrado em 9 de

rttgosto de 1910.
;' D3spacho sobre agua-HMC: 1 caixa n.111,
1repregada.

' `--Iderri: 1 dita n. 8.939, idem.
Idem: 1 dita n. 9.044, idem.
adem: 1 dita d. 9.040, idem.
¡Idem: 1 dita n. 9.041, idem.
lidem: 1 dita n. 9.043, idem..
,12,C: 1 dita n. 9.114, idem.i
IMC: 1 dita n. 8.997. idem.

'Adem: 1 dita n. 7.033, idem.'
Idem: 1 dita ri. 9.004, idem.

	

Idem: 1 dita ri. 97, idem.	 •
Vapor inglez Canning, entrado em 26 de

'julho dá 1910.' 	 ' - •
Despacho sobre agua-DG-Brazili 1 caixa

n. 352, repregatla e avariada.
'. Dia: 1 dita n. 798, renregada.

CF&C: 4112 ditas ris. 4.573 e 4.597, idem..
$11W:. 1 barrica n. 5684, idem.
14.891: 1 caixa n. 195, idem.
Vapor feancez Espagne, entrado em 6 de

*agosto de 1910. 	 .
j . Despacho sobro agua-NZC: 3 caixas sem
Oumero, fepregadas e avariadas, 	 .

Idem: 3 ditas idem, idem idem.-
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
LC: 3 ditas idem, idem idem.
Idem 3 ditas idem, idem idem.,
NZC: 2 ditas idem, idem idem. •
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.
LC: 1 dita idem, idem idem.
Vapor inglez Sprinh Prince, entrado em

agosto do 1910.
Despacho sobre a p.rua - Companhia Ferro

Carril Jardim Botanico: 4 caixas sem nu-
meros ropregadas e avariadas.

Coelho Martins: 1 dita idem, idem idem.
Dia: 1 dita n. 1.377, idem idem.
DC: 2 ditas TIS. 6.776 e 6.771, idem idem.
DVOC: dtta n. 6.776, idem idem.
EEB: 3 ditas ris. 449, 435 e 436, idem

idem.
GRC: 1 dita ri. 2, idem idem.
11C: 1 dita sem numero, idem idem.
JBO-S-80: 1 dita n. 58, idem idem.;
JBO-S-73: 1 dita n. 31, idem idem.
JBO.S.66: 1 dita n. 2 3, idem, idem.
.TA: 1 dita, n. 1, idem, idem.
M-K-NV-F-51900: 1 dita n. 10, idem,

idem.
MW13: 2 ditas ns. 2 e 1, idem, idem.
MS: 4 ditas ns. 75, 67, 70 o 73, idem,

idem.
MWB: 1 dita n. 88, idem, idem.
Idem-78: 1 dita n. 1, idem, idem.
Idem-7e4: 1 dita n. 1, idem, idem.
W-E-2.313: 1 dita n. 3.631, idem,
5C: 1 barr.ca n. 2.137, idem, idem.
TH: 1 caixa n. 1, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem, id3m.
Idem: 1 dita n. 3, idem, ipem.
Vapor Araguaya, entrado em O do agosto

de 1910.

qt*K-F-C-C: 1 dit n. 8.790, idem.
Fontes: 1 dita n. 4.644, idem.
Rodrigues: 1 dita n. 51.483, idem.
EM -Rodrigues: 1 dita n. 5.485. idem.
ABP: 3 ditas lis. 13, 24 e 27, idem.
Vianna: 1 dita n. 270, idem.
Werneck-Pharmacia: 1 dita n. 51.625,

idem.
C.-C: 1 dita n. 480, idem.
Vapor inglez Caaning, entrado em 1910.
Armazena n. 9-CBI: 50 barris sem nu-

mero, vasando.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 barricas ris. 955 e 949, repre-

gadas.
MN': 6 barris sem numero, vasando.
JR.C-LMC: 1 dito n. 542, idem.
H-S: I caixa n. 12, repregada o ava-

riada.
S-G-C: 4 barr's sem numero, vasando.
CB-1.911: 1 caixa n. 1.855, repregada.
Vapor ingloz Verdi, entrado em 6 do agosto

de 1910.
Armazem n. 1-AreaS: 1 caixa n. 650,

repregada: ,

Idem: 1 amarrado ri. 656, avariado.
A de CC: 1 caixa n. 38, idem.
B: 1 dita n. 78, idem.	 •
BC: 1 engradado ri. 851, repregado.
Idem: 1 dito n. 652, idem.
CHP: 1 caixa n. 119, idem.
65-CHP-60: , 1 dita n. 486, repregada

avariada.
C-P-A: 1 dita n. 853/832, avariada.
Armazena a. 1-Q+C: 1 encapado numerf

17.401, avariado.
LC: 1 caixa n. 4, repregada.
MNIC: 1 encapado n. 1, avariado.
W71-DBO: 1 caixa n. 20.375, avariada.
Hem: 1 dita ri. 20.304, idem.
X-5.077: 1 dita n. 2.011, idem.
Q0C: 1 dita n. 2, repregada.
Vapor italiano Rio Amazonas, entrado em

11 da agosto de 1910.
Armazena da bagagem-Ambrosio Conet:

1 mala n.812, aberta.
Vapor francez Pampa, entrado em 11 de

agosto do 1910.

In marca: I mala aberta,.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita. idmn.
Bomefon: 1 dita, idem.
Vapor ing,lez Cervant, entrado em 14 do

agosto do 1910.
G. Branché: 1 caixa quebrada.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 1 dita. idem.
Vapor inglez Caning, entrado em agosto

do 1910.
Armazena n. 9 - CBI: 1 barril n. 871, ca-

sando.

Idem: 1 dito n. 878, idem.
C-F-C: 1 barrica n. 3.555, repregada,...
IOC: 1 giro n. 2.544/2. idem.	 •SG-C: 5 barris casando.

12 do agasta de 1910.	 , •
Armazena do amostras - ECV: I caixa

n. 2, repregada.
Armazena das amostras-MC: 1 caixa nu-

mero 3.316, reprogadas,
ECv: 1 dita n. 1, avariadas.
JPT: 1 dita, n. 110. idem.
Vapor in glez Caning, entrado em 26 de

agosto do 1910.
Armazena n. 9-MCNC: 1 caixa n. 234

avariada.
LB: 1 volume n. 151, idem.
Vapor inglez Calderon, entrado em 11 do

julho de 1910.
Armazena n. 9-S: 1 caixa n. 9.403, TC--

pregada .
Idem: 1 dita ri. 9.410, idem.
REM: 1 fardo n. 241, avariado.
Vapor inglez Verdi, entrado em G do

agosto de 1910.
Armazena n. 1-CHP: 1 caixa n. 27, re.,

pregada.
GCC: 1 dita n. 47, idem.
KFC: 1 dita n. 9, avariada.
LliF: 1 dita n. 613, repregada:
W77-CCE: 1 dita n. 24.051, avariada:
X-4.82213: 1 dita n. 1.678. ropregada.
Vapor hollandez Delflard, entrado em 8

de agosto de 1910.
Armazena n. 10.-AI: 1 caixa n. 545, vez

pregada.-
Idem: 1 dita ia. 1.745, idem.
Idem:1 dita n. 708, idem.

Armazem n. 12-E-S-C: 1 caixa n. 219,
repregada.

E-C: 1 dita n. 231, idem.
OABC: 1 dita n. 14'3, idem.
1.002 -AGC: 1 fardo n 1.582, rôto.
SG: 1 caixa n. 332, repregada,.
Z1-AC: 1 dita n. 1.198, idem.
Armazena n. 3- CRC: 1 dita n. 27, idem.
Vapor adlemito Ertangen, entrado em

1910.
Armazem n. 14-MWC: 1 caixa n.

repregada.
1-1SC: 1 dita n. 1.590, idem.
Idem: 1 dita n. 1.991, avariada.
FAC: 1 dita n. 487, repregada.
KEC: 1 dita n. 2.152, idem. 	 •
Trino: 1 dita n. 893, idem..
ArMaZeln ri. 14 - Drogaria Mattos: 1

caixa n. 330, repregada.

Vapor francez Antiral Ponty, entrado em
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r CA: 1 dita n. 3, idem.
' , aLC:' 1 dita n. 3, idem.

IMO: 1 fardo n. 382, avariado.
! Despacho sobro agua—RJ—HA : 30 fardos,

avar aios.
'atem: 1 dito, idem.
R.J—BB: 20 ditos, idem,.
Idem: 3 ditos, idem.
RJ—AA: 20 ditos, idem.
Vapor francez Almiral Ponty, entrado

em 12 de agosto de 1910.
Armazena do bagagem — Som marca: 1

mala sem numero, aberta.
Idem: 1 dP:a sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor italiano Pincipc Humberto, entrado

enn 12 do agosto do 1910.
Armazem do bagagem—M. Celestiao: 1

balai sem numero, aberto.
L. Dochner: 1 chapeleira, sem numero,

idem.
' Sem marca: 1 caixa sem numero, ava-
riada.

CD: 1 dita n. 8, vasando.
Vapor I) dfland, entralo em 1910.
Sobre agia—WF: 1 volume n. 3.270,

pregado e avariado.
Idem: 1 dito n. 3.1-0. idem idem.
Idem: 1 dito n . 3.":29, idem
Idem: 1 dito ri. 2.910, idem idom.
Idem: 1 dito n. 2.956, idein idem.
Idem: 1 dito D. 3 001. idem idem.
'Idem: 1 dito n, 2 2, idem Idem.
Idem: 1 dit si. 3.081. idem idem.

1 dito n. 3.379, idem idem.
Idem: 1 dito Il. 3.457, idem idem.
Idem: 1 dito n. 3.413, idem idem.
WF: 1 dito ri. 2.991 idem idem.
Idem: 1 dito n. 3.3 -7, i lem idem.
Idem: 1 dito n. 3.1 -2. idem idem.
Idem: 1 dito n. 2.093, idem idem.
FA: 1 caixa n. 2%3. repro;za,da.
VapJr allenaão Assaltei" entrado em

1910.
Armazem n. 11 — 111 II C: 1 caixa

n. 5.678, repregada.
GDC—LFC—Pernambuco: 1 dita n.

idem.
Vapor francez Ponty, entrado en 12 de

agosto de 1910.
Armazom n. 0—SG: 1 caia n. 841, repre-

gada.
V. Dellland, entrado em 8 de agosto do

1910.
Armazem n. 3—AZO: 3 caixas sem namo-

ros, repregadas o avariadas.
Casa Sacana: 3 ditas, ns. 6, 11 e 18, idem

idem.
Idem: 3 ditas ns. 39,4? o43, idem idem.
Idem: 3 ditas ns. 1, 1G o 31, idem idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem idem.
Vapor sueco K. Victoria, entrado em8 do

agosto do 1910.
Armazem 14—PUS: 1 caixa n. 191, repre-

gada.
Vapor Dafland, entrado em 8 de agosto

do 1910,
Sobra agua—DN: 30 barris sem .numeres,

/variados.
DN—A .: 30 ditos idem, idem.
C 1 caixa idem, repregado e avaddada.
Idem: 1 ditt. idem, odeia.
SCM: 1 barril n. 61.178, vasando.
AVAIS: 1 caixa n. 5, avartada.

,
'
RJ: 1 dita n. 1.580, rep.regada.

i ldem: 1 dita n. 5.32.0, idem, 's

Idem: 1 dita n. 5.298, vasando.
Idem: 1 dita n. 5.279, repregadi
Idem: 1 farde a. 3, avariado.
Idem 1 dito som numero, idem.

Idem 1 dito n. 2, idem.
Idem: 1 caixa n. 1.578, ropregada.
Idem: 1 dita n. 1.577, idem.
Idem: 1 dit n. 1.575, idem.
Idem: 1 dita ri. 5.287, idem.
Idem: 1 dita n. 691, idem idem.
libem: 1 dita n. 933, idem idem.
Idem: 1 dita, n . 219. Mora idem.
11BD: 1 fardo n . 1.697, avariado •
48: 1 dito n. 2. 952; idem.
RV: 1 caixa n. 57,230, reprega.da o ava-

riada.
Va,nor inglez Spnet Princs, entrado era 7

de agosto de 1910.
Armazem n. 5—DO: 8 caixas, avariadas.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Idem: 1 dita, idem.
Idrrn: 1 dita, idem.
Idem: 1 dtt,idem.
EDT: 1 dita n. 27, repregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 25, idem.
Idem: 1 barrica, n. 21, idem.
CP&C: 1 caixa sem numero, idem.
1151—GIZ: 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
13M—N1: 1 dita n. 2. idem.
1511IF—NI: 1 dita n. Il. idem.
Idem: 1 dita n. 9. idem.
MKN—N 3 n. 51.963: 1 dita n. 3, ava-

riada,.
WWB: 1 dita n. 92, ronregada.
Sem marca: 1 dita n. 77, idem.
Vapor D Vand, entrado em 1910.
Despacho sobre agua—ABC: 1 fardo n. 1,

avariado.
It z eur I dito n. 2, idem.
Idem: 1 dito ri. 3, idem.
S ihre agua — Idem: 1 fardo n. 4 ava,-

variado.
Idem: idem, n. 5, idem.
'(1om: idem, n. 6, liem.
Ideia: idem, n .7, idem.
Idem: idem, n. 8. idem.
idem: idem, to. 9, idem.

•RJ: 2) fardos sem 'val era, avariados.
AA: 1 fardo, sem numero, avariado..
Idem: 1 Itto idem, idem.
Idem: 11Wto idem, idem.
Mem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, hiena.
1RB: 1 dito idem. idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
1d m: 1 dito idem., idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Item: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem,
Vapor Verdi entrado cru 16

1910.
Armazem n. 1—E—Vai: 1 amarrado des-

manchado.
GDC: 1 caixa n. 1, repregada.
GC: 1 dita n. 21.502, ideia.
1814: 1 dita n. 15 idem.
JOZSP: 1 dita n. 610, idem. •
KEC: 1 dita n. 1, idem.
Idem: I dita n. 10, avariada.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Idem: 1 dita n. 3, repregada.
NBD—AC: 1 dita n. 490, ropregada

I

Manoel Gonçalves: 1 dita n. 1í.031, , re-
pregada o avariada.

NEC: 1 dita ri. 650, repregada.
USNIC: 1 dita n. 26.310, idem.
4822-13: 1 dito. n. 1076, idem.
iixA: 1 dita ri. 18.701, idem.
Vapor Delfland entrado em 8 do agostc

de 1910.
Armazena n. 10—FAC: 1 caixa avariada.
FV: 1 dita n. 57.894, roprogada.
Pacheco: 1 dita n. 562, avariada.
IQ: 1 dita n. 1.956, idem.
Idem: 1 dita D. 002, ropregada.
SOM. : 1 dita n. 51.179, avariada.
EM: I dita n. 51.171, idem.
Dia: I dita n.9.055, repregada,.
Alfandega do Rio do janeiro, 15 de agosto

de 1910.—Pelo inspector, Creseentino D. de
Carvalho.

Minislterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAM

Superintendendo. de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 15

Bahia do Rio de Janeiro — Baia
ds antar;açao

De ordem da Sr. contra-almiranto saper-
intende tte de nav, ,gação, aviso aos nave-
nutes que foi retirada a boia de amarração

.11inas Gemes, da qual tratou o aviso
desta directoria sob n. 9, do 10 do maio pro-
xi mo passado.

Directoria do Hydrographia o Oceanoora-
phia. 12 do agosto de 19 0. — Esteva° Ade-
lino Mirtins, capitão do fragata, director.

11n111

Minisioria da Marinha
A COMIlliSS -5,0 de inquerito administrativo,

nomeada p2lo Sr. vice almir rate indli aro
da Marinha, pari. apurar a respo nsabi lidado
do ()incha ds . secretaria de Insaocção do Ar-
senal do Marinha do Rio do janeiro, lato.
ido Lemos Vieira, pelo facto do ter se aa.
sentado do serviço, sem causa participada,
e não ter comparecilo não obstante tor
sido chamado peio edital de 24 de maio do
corrente anno, do Sr. coutra-almirauto in-
spector do me:mo arsenal, do ordem de
Sr. vice-Wmirante ministro da Marinha,
notifica ao dito official Antonio Lemos Vieira
para no prazo de 10 dias, a contar da data
da publicação do presente (afitai, comp tro-
car perante a commissão, al1e2ar e provar
o que tiver a bem de seu direito, sub pena.
de, findo o prazo o não comparecendo, a,
commis:ão encerrar os trabalhos a sua re-
velia. ficando outroslm sciento do que
commissão funcciona. em urna das salas do
Arsendl de Marinha desta, Capital.

Eu. Nelson Lemos Villar, escrevente da
Pataomoria, do Arsenal do Marinha do Rio do
Janeiro, servindo do escrivão, o escrevi. Rio
de Jaleiro, 13 de agosto do 1910. — Si‘vino
Joçd de Carvalho lbeha, capitão de mar o
guerra, presidente. — Oscar de Macedo soa-
res, auditor auxiliar da Marinha. — Jose
Guilherme de Moura,l o official da Directoria.
Geral de Contabilidade de Marinha. 	 (.

Inspectoria, de Sande Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Saudo Naval, faço publico que
se acha abcrta nesta inspectoria, poroespaço
de 30. dias, a cont ir do hoje, a in:7,'.cripção
para o concurso de tres vagas do alumnoa
pensionistas do Hospital Central da Ma-
rinha.

Inspectoria do Sande Naval, 4 de agostc
o de I910.—Dr. Vewmcio Nogueira da Silva,
. capitão-tenente medico, adjunto ,

de agosto de
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Çjniterio da Marinha

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIARO'ES

CONCURRENCIA PARA MONTAGENS DO PHAROL

IilS T ,RRES, ESTADO DO RIO GRANDE D) SUL,
TRES CASAS DE MADEIRA PARA RESIbENCIA
DOS PlIAROLE11/S E UM DEPOSITO PARA O
ABASTECIMENTO DO PlIARCI,

De ordem do Sr. contra-almirante mor-
-Intendente de navegação, faço publico que,
no dia 14 de setembro proximo, em uma das
salas desta repartição, á rua D. Manoel
n. 15 (Editicio do Almirantado), ao meio dia
serão recebidas e abertas as propostas' que
forem apresentadas para montagem do pha-
rol de Torres, Estado do Rio Grande do Sul, do
5" ordem, pequeno modelo, tendo sua torre
10 metr,s de altura, que será fundada em
granito, e bem assim a do tios casas des-
montareis para habitação dos nharoleLos o
um deposito para guardar o abastecimento
do pharol, obedecendo ás seguinte.s clausulas:

11"

O contractante obriga-se a montar o nha-
rol, casas e deposito com . toda a perfeição,
ficando responsvvel pela substituição do ma-
torial que fôr estragado, e a fazer em torno
das casas e deposito uma calçada.

O material do pbarol o casas será entre-
gue ao contractante em Florianopi,lis, no
armazem em que se acha depositado, na
presença do um delegado desta direaLria,
que procederá ao exame e verificação das
diferentes peças.

S'a
o contractante obriga-s3 a transportar

todo o material do pharol, casas e depi,sito,
que se acha armazenado em Florianopolis,
'Para, o lugar de sua construcção, á sua custa,
1Lan lo respowarel pelo risco que correr.

Trinta dias depois de assignado o con-
tracto, o contractanto, se dentro desse prazo
não houver retirado todo o material, do ar-
mazela em que se acha, ficará obrigado
ao pagamento do aluguel do armazem, dessa
data em diautee

O contractant3 obri ga-se a dar todo o Sor—
viço prompto dentro de tres mezes, contados
da data da iniciação dos trabalhos.

•

Pelo excesso do prazo acima pagará o con-
tratante a multa do 5 % do valor ' t o con-
tracto, na razão de cada 15 dias de excesso
do prazo.

O pagamento será feito na Pagadoria d a
Marinha até fins de abril do ano vindouro.

Igualmente o Governo pagará ao con-
tracta.to 5 et. sobre o valor do contracto,
na razão do cada 15 dias de i'emora do pa-
gamento, na epocha acima indicada.

Como garantia da excelido do contracto,
o proponente preferido obriga-so a depo-
sitar na Directoria do Contabilidade 10 %
da imnortancia do contracto, como caução.

que q 7rá restituida, depois d3 acceitos os
trabalhos.

10"
O ("Averno reserva o direito de manlar

fiseitlizar os trabalhos de montagem.
11'

Os planos o mais informaç53s que os pro-
ponentes desejaram serão fornecidos nesta
directoria.

Directoria do Pharóes, 5 de agosto de
1910.-1?aymunio Frederico Kiappe da Costa
Rub:ni, capitão de mar o guerra, director.

:1.1inisterio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHARÓES

Forneciwento de oleo mineral e carbureto d3
calcio para illaminaçao dos phardes e bolas.

. De ordem do Sr. contra-a!miranto super-
ntendente de navegação, faço publico que
serão recebidas e abertas nesta repartição
(edificio do Almirantado) á rua D. Manoel
n. 15,.no dia 10 de setembro do corrente
anno, ao meio-dia, prepo etas para o forneci-
mento de 97.187 litros de olco mineral in-
explosivo. 36.212 ares de oco mineral
(petr doo) tara illumina0o incandescent
1.080 litres de kerozeae e 80.00) kilos do
carbureto de calcio, destinados ao abaste-
cimento dos pharties da Republica durant3
o exercicio de 1911.

CONDIÇÕES

la—
O °leo deve ser preparado por meio do

distillaç5es feitas em uma temperatura sen-
sivelmente unitorme, com o fim de obter-se
um liquido tão homogenco quanto possivel,
tendo a composição e as propriedades de-
sejadas..	 -

E' absolutamente ina,cceitavel a realiza-
ção dess:is propriedades por meio de mistu-
ras de oleos de diversas naturezas ou por
qualquer outro processo indirecta.

2a
O oleo a fornecer será da melhor

(lide, perfeitamente claro, mirificado e re-
finado, satisfazen.lo além disso ás seguintes
conilkees:

Para o oleo mineral inexNivo, desti-
nado á illuminação commum dos pharóes:

1°, ser qinsi inodoro na temperatura do
15. centigrados;

2, ter a densidade nunca menor de 0,810
e nunca maior de 0,820, na indicada tempe-
ratura

3°, o grão de inflammabilidado do .seu
vapor não deverá produzir-se sinão em
temperatura superior a 70° centigrados.

O °leo mineral para illuminação incan-
descente deve ter a densidade nunca menor
do 0,72 e nunca maior de 0,808, na tempe-
ratura do 15° centigrados. O grão de inflam-
mabiiidade do seu vapor não deverá produ-
zir-se sinão oro um G temperatura cumpre-
henlida entro 50 e 60 grãos centigradost,

3°
O oloo será acondicionado orn vasilhame

do ferro do fórma cylindrica de chapa de
2 1/2 millimetros do espe•sura., com a
capacidade do 45 a 50 litros cada vasilha.
Quanto ao kerozene, o seu acondicionamento
será o commummente usado, isto é, em
caixas de madeira contendo cada. uma duas
latas com kerozene.

O carbureto de calcio devo ser de supe-
rior qualidade, ignitado, poroso e fabricado
pela electricidade, o a pro tucção do gaz do
300 litros para. cima por kilogramma, em
unia temperatura de 22° centiterados O
757 m/m de pressão barometrica. Seu acon-
dicionamento deve ser 2/3 da quantidade a.
fornecer em tambores de ferro contendo
100 e o outro terço em tambores contendo
50 kilos (peso liquido) cada um e convonien-
temente encaixotados.

5"

Da quantidade total de 80.600 kilos do
carbureto, 77.000 deveu st . r em pedras
grandes de 4" X 8" e 3.000 miúdo do
3" x 2", 5

G"

A entrega dos artigos será Coita, impre-
terivelmente, até o dia 14 de novembro do
corrente anuo nos depositas da ilha do Rijo
o do Milho.

7°

Com as respectivas propostas os propo-
nentes entregarão nesta repartição cinco
litros de oleio mineral, c mio litros de potro-
leo e doas kilos de carbureto ; como amostra,
para serem examinados.

As 0.0er:enojas das amostras entregues,
que serão feitas no dia 12. de setembro, co-
meçarão ás 10 horas da manhã, polendo os
interessados assistir a eaas.

83'
O fornecedor pagará a multa de 20 o/. do

valor do genero, no caso de demora na en-
trega, ou 30 °i. no do falta ou rejeição por
má qualidade, indemnizando a Fazenda' Na-
cional da diferença que se der entre o preço
ajustado e o por que fór comprado o no for-
necido ou reprovado, salvo si a suistitnição
fôr immediaamente feita por outra da qua-
lidade contractada.

OBSERVAÇõES

1°, não serão acceitas as propostas em que
os signatarios não declararem expressa inento
que se sujeitam ao pagamento tta,s multas
acima e mais 10 0 1, do valor provarei do
fornecimento, si não comparecerem na Dire-
ctoria Geral de Centabilidado da Marinha
para assignar o contracto no prazo de tres
dias, contados daquelle em que fôr notificado
pelo Diario Officio', como determinam va-
rias disposições do Ministorio da Marinha ;

29. conformo o rocommendado em aviso
de 11 de maio de 188'1, não serão admittidas
.as propostas dos negociantes ou firmas so-
ciaes que não apresentarem documentos do
sua idoneidade

3°, nenhuma proposta será recebida sem
que o respectivo proponente nella declaro
por extenso, sem claro algum, emenda, en-
trelinha ou rasura, o preço de litro dos oleos
e do kilo de carbureto, acondicionados como
ficou indicado ;

4°
'

as propostas serão escriptas com tinta
preta;

53, não se receberá pro posta alguma de-
pois do dia o hora designados nesta edital ;

6a, os documentos de que trata a observa-
ção 28., serão apresentados conjunctamento
com as propostas.

Directoria do Pharóos, 8 de julho de 1910.
— Raymundo Frederico Kiappe da Costa
Rubian, capitão do mar e guerra, directo'.



IS-terça-4ra 1 e
	 !AIO OPiOIÁL

	
A-gostO	 (510	 dttdjit

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Çommissão de desobstrucoao dos rio3 que desaguam na bahia do

Rio de Janeiro
OPIOURRENclA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS DE SANEAMENTO E
• DRAGAGEM DOS RIOS QUE DE .3AGUAM NA DARIA DO RIO DE

JANEIRO - 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

'faço publico que no dia 10 de setembro do corrente anno, ao meie
dia, no escriptorio desta commissão, á rua Barão do Ladario n. 44,
Sobrado, são recebidas prop stas para a execução das obras de
saneamento do littoral da bahia do Rio do Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condiçõss:

Art. 1. 0 As obras de saneamento, de que traia o presente
êdital, constarão: da dragagem das barras dos principaes rios
.steso4trucção e limpeza dos mesmos, dos calmes existentes na zona
'e abertura de outros para o perfeito saneamento e enxugo dos
terreno; da região comprehendida entre os rios Merity o Gua.-
kindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractante será obrigado a proceder, por si . ou
por empreza que organizar, ã execução dos trabalhos do desseca-
mento o saneamento tios terrenos da baixada, até uma linha do
curva de nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
do 30 metros, acima da pra-mar maxima observada na bahia do
Rio de Janeiro, devendo:

§ 0-Executar todas as dragagens neeessarias para attingir o
fim definido no art. 1°, nos trechos dos rios ou canaes navezaveis.

§ G-Realizar todos os trabalhos do consolidação do; tabeles
dos ries e CallaCS dragados, soja com faxinas, enrocamentos ou
:9stacada3 do madeira, em todos os pontos que a ComIn.uão Fiscal
iiIgr necessa.rios.

§ c-Fazer a d3solystrucção e limpeza dos rios o canaes.
ámontanto de tre2hos na,vegaveis ou que tenham de se t 'mar
navegaveis, até a altura do 30 metros acima do nivel maximo da
pra-mar.

1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste tintim,
as secções transversaes terão em leito-horizontal dous metros,
(2' 110)110 minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
'halita, c im taludes do dous metros (2"0), de base por tim metro-
,(1"0), d altura o t outra inclinaçao de accôrdo com a natureza o
consistencia do tereno.

§ 2'. As despezas supplementares ou extraordinarlas, com a
passagem do material de dragagem pelas pontes cias estradas de
ferro, serão tomadas em consideração pela Commissão Fiscal do
Governo o remuneradas de accôrdo com o contratante.

§ 3^. No caso de recusa do contractante a executar qualquer
dos serviços a seu cargo, a Commissão Fiseal mandar:, t • zel-o
administra,tivanimito por conta do contractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal opereis) e o material necessario.

Art. 3.° Os serviços designados no conjuncto das disposições
deste contracto serão extensivo; ás seguintos bacias pi iacipaes
dos rios: Merity e seus tributados ; Sarapuliy e seus tributados;
Iguassii, Pilar o seus tributar:os ; Estreita, Saracuriina, Inhomerirn
'e seus tributar.os ; Suruhy e seus tributarios ; Magé e seus tribu-
tarios ; Macaca, Guapy, Guaraliy, Casseribe e seus tributarios e
Gbaxitidiba, e seus tributastes.

Art. 4.° Os rios principaes de cada uma das bacias acima
designadas, bem cena s ss adeacentes o tributares, ssrão preparados
para a expedição f cil das aguas normaes élu de enxurrada, sob
condição de tic ,rem u dos cites e suas dependenclas 1 it 1.a.,es suje tos

, ao regimen proximamente natural, seguneo o grão do collesao das
Serras b Inhaslas e a inclinação caracteristica respecuva, salvo o
caso do e aabelecimento de obras de protecção que/possam ga-
rantir a permasencia de cursos de traçado artificial, sem presuizo
alas zonas circumvisinhas.

Art. 5.° A rectificação dos cursos naturaes será projectada
de modo que as aguas correntes psssam desemboccar na bahia do
fio de Janeiro, sem perigo de represamento por falta de secção de
vazão, nem receio de acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes ; ou est Lbelesidas artificialmente, sendo para esse fim tra-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.
• Art. 6.° A exca.vação do leito dos rios o canaes será deter-
minada pela razão technica da praticabilidade da navegaçao,
seinpre que fôr possivel, dentro dos limites da zona dessoscada sem
'recurso ao emprega de comportas ou qua,esquer outros meios do
i.epresamento das aguas a jusante dos ponto; de passigens de umaes	 •para  outras declividades de porcentagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados do msdo que as
iinargen.s não fiquem sujeitas ás devastações quo as enxurradas
4Possain produzir, para cu , o fim serão os talude; devidamente
liaVantados o protegidos quando ftir preciso, com faxinas o outras
Mas de arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
;aguas excessivas, dos terrenos adjacentes.

Art. 8.° Os trabalhos de dragagem dos rios o canaes serão
.projectados de modo que a navegação . do embass!ações possa ter

necosaria faedialado, com a linha do calado conveniente.

Art. 9.° Para O fim exclusivo da navegação interna dos rios
!e cuides das zonas dragadas, terão os leitos respectivos. largura!
suficiente para o cruzamento, sem prejaizo dé ab Llroamento do

1 embarcações em transito, salvo os casos do impossibilidade, nos
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura,
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios o canaes soro roçadas e pre-
parad is de modo a permittis o estabelecimento de caminhos de
sirga ou protecção dos depositos das dragasens, devendo o matto
ser removido e encinerado, em loear determinado.

Art. 11. As excavaçõos vestiu feitas, a escolha do contra-
ctante, por dragas apropriadas ou nuaesques (nitros apparslhos
excavadores mecanicos, com 1 Lnçainento a distancia dos produtos
das escavações.

Art. 12. Atletvéz das barras dos rios principass, que desaguam
na bailia, serão draeados cana s, até a protun inale do agua de
dous metros (2".0) abaixo se .. stré, 'niniiiia obssrvada.

As dimensões destes canaes serão approximadamente as se-
guintes

Canal na barra
1. 0 Rio M srity 	 .. 2.0 sss X 3 S . s 2"
2.. Rio Sat . .)). • ily	 r   

22. 50)10 '"': XX :41)) ::: XX 2'.?:'et3." Rio 1goa .:sti. . 	
4. 0 Rio Estrela 	  2.00 )HI X 40" X2")
5.° Rio Suruhy 	  1.000"X 22" x 2"
6. 0 Rio Iriry 	  1 .000" x !O'n x 2m
7. 0 Rio Magis 	 e 	 2.000m x .:0 , x 2m

11,ztii::: GGit ras;ahy 	
Rio Macaca, 	  3. R)" x4on, x 2"

8.° 3.0.10"x ,I,Pu x 2ill
	  3.010" x 40" X2'n

9.° Rio Guaxindiba 	  1.000mx .20" x 2"
Os nro hiatos provenient ,s das dragagens serão lançados dire-

cta,mente para ambos os la Lis do canal, pelos tubos ou caiu is de
descarga das drag is, exemtando-s os trabalho; noce-sarios (1, , pro-
tecção para evitar o retorno dcs productos d is excavaçõos para
dentro do canal.

Nos trechos do canal, onde não poderá ser applicada a dssearea
lateral e directa, o; praiust ts das escavações serão tran sporta-
dos e depositados em togares detssmmados pel L Commissão Fess! il.

Os casas serão balizados de accôr.lo com a Caninisses, I
com a qual o contratamte ajustará a remuneração dssss serviço.

Art. 13. As zon is de lagoas o alagados nataraes, consti-
tuindo bacias ou receptaculos das aguas dos montes ou pluviaes,
serão tombem preparadas para a lesearga do; exces:40s oa on-
xurrada„ pelas dragas, nus DefltOs acce,I .uvel,4 58 niesinav; eal el,s0
c-ntrario, esses trabalhos serão executados com os depus trata a
alinea C do art. 2°.

Art. 14. Paia o serviço de drasagem da; barras o leito dos
grandes ris e carmes, serão emorforadas dragas, sem nropuls,x,
de alcatrazes, com tubos do descarga lacrar, a quaunia ou cm-
couta metros (40" a 50") no maximo, permittind ) o lai.çaalento
do produto das excavarões, na altura de duns iner,ros (2,' 0) acima.
do uivei da agua.

A capaci ¡ale das grandes dragas poderá ser do cem a duzentos
e cincoeuta metros cubicos (101 a 2.0s e') por hors, podendo ex-
cavar a.te a profundidade de qaatro metros (1, 00), abaixo da maró
minima.

As suas dimensões poderão ser, approximadamento, as s p
-gaintes:

Comprimento, entre perpendiculares....	 2),In)
Largura
Natal 	 	 1,"2a
Ca:aso em serviço 	 	 0, "(:30

As dragas serão de estructura metalica o embonadas de ma-
deira.

se essencial que o catkado das grandes dragas soja de oitenta
centimetrus (0,80) em serviç ), n ie mo ,o que cilas possam maio-
brar facilmente nos grandes baixios esstentes nu recoucavo da.
bahia.

Art. 15. Para s3 off:a-tuas o serviço do dra gagens no; sre
-quenos rios e ca.naes, serão empregadas peluena.s drag,i-z, sem

propulsor, de alcatruzes, com tubo ou calha do descarga lateral,
podendo lançar os productos das excava,çbas a (list Lncia do 24 a.
40 metros o abrir o seu caminho mesmo em terreno do um mete •
(1 1%0) de altara. acima (10 11 VOI e •s tais altas aguas.

As suas aim oiusóes poderao ser, aeproxima.damente, as se-
gu intes :

Comprimento, entra perpendiculares 	 	 12."O
Lar sun
Pontal 	
Calado em serviço 	

0A capacidade das pequenas dr .gas poderá sor d(3 , o2,iame-
tros cubicos, por hora (le serviço, podendo ex . !avar até a proturt-
didads de does a quatro metros (2" a 4") em aguas baixas.

Art. 16. A, dimensões e forças das draga , 	 ,ias grandes
como das pequenas, poderão ser moállicadas, seda:santo que possaml

705)
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pis:Andra) volume em metros cubicos indicados o tenham o calado
de oitenta centimetros (0,81) em serviço.

Para a boa realizaçãO do serviço de dragagem, o contractante
terá o material acceseorio e indispensavel, constando de saveiros
de fundo falso para o transporte dos productoa das excavações;
do - rebatadoresa de um guindaste fiuctuanto e uma pequena ofli-
eina para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractante organizará as plantas e . perfis nacos-
Fiados á execução dos trahalhoe, de aicefIrdo Corri as ordens pre-
scriptas pela Commissão Fisnal.

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois do approva-
das as plantas, perfis e estaquea,mento, realizados pado contractante,
na presença de um • delegado da Commissão-

Art. 18. Os pagamentes dos serviços de dragagem. desobstru-
ações, limpeza e °atroe trabalhos de saneamento serão feitos do
conformidade com a respectiva tabella do contracto.

Art. 19. 03 materates destinados aos trabalhos contractados,
gosarão de todas as vantagens concedidas aos das obras publicas fe-
danas, send isents s do pagamento dos rospeetivoa direitos os
que houverem de sor imaortados.

Art. 20. A fiscaLzação do todás os trabalhos ficará • a cargo
da Commissão Fiscal, com aequal o céntractante deverá enten-
der-se directamente sobre todos os aSSumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos do 'Saneamento caberá ao can-
traatante que. uma vez resp itado a plano approvado, terá liber-
dade no emprega de appa.aellias o processos modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos .trabalhoea o contractanto seguirá
fielmente os respectivos planos á,pprovados, às especificações cons-
tantes deste edital e as instrucçaes quelha forem dadaá pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do 'contracto.	 • •	 -

Art. 2. Fica ao Governei Federal o diraito dá Introduzir nos
planos approvados as modiecações que entender nocessarias.

si das modificações resultar prejuizo ao contra,ctanto; será
elle indemnizado da respectiva import tuia e, na falta do accônio,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o Go-
verno um arbitra o o contractanto outro, e norneaddcaele deus' arbi-
tros um terceiro arbitrei deseriipatador, se não tiverem chegado a
'aclara°.

Art. 23. O contractante ficará responsava' por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigações resultant s do contracto:

Art. 24. O contra,ctanto fará, logo após a assignátura do con-
trac-n, as encommendas dos materiaes necessarioe para todas as
in,tallaç5es, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo do seis (6) mezes o prazo maximo para a hist dia-
ção das (adilas e accessorios - o dez (10) rnezes para que as dragas
possam começar a fanccionar.

Art. 25. O Coverno• Federal cederá ao contractanto na zona dos
trabalhos-de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
sufilc,ente para depositos, carreiras • para embarcações, ndainas
para reparações e outros misteres nocessarios colitractante,
exclusivamente para os fios deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos. 	 .

Art. 26.- Todas as obras - e -serviços que fazem• oajecto do
presente contracto serão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitos aos mesmos onus e obrigaçaes e no goso das mes-
mas isenções, vantagens •e regalias que cabem ás obras e serviços
do Governo da União. 	 • • •	 -	 • • ...	 •

Art. 27. Todos os serviços executados pelo contractante serão
acompanhados por Delegados ou representantes da Commisã,o Fis-
cal, aos quaos o contractante facilitará todos 03 meios para o com-
pleto desempenho de sua. missão.	 •	 -

Art. 28. Todas as ordens, instrucções ou cru geral. quaTquer
especie de relações, em objecto de eerviço entre a Commissão Fiscal
e o c ntractante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractantes allegar,em caso algum e para, qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; taes .relações verbaes
não terão valor para os effeitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondencia, entre a Commissãci Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, do parte a
partj, mediante recibo.

- Art. 30. Quando o contractante tenha. objecções ou reclama-
ções a fazer contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresenlal-a por escripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito de exigir do con-
tra.ctanta a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou oaerario do mesmo contractante, que a juizo da mesma com-
misda, embarace a fiscalização dos trabalhes ou proceda . de 'modo
incorrecto.

• Art. 32. Todo o material empregado, nós trabalhos de sanea-
_ mento, será de primeira qualidade e nenhum Poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da Commissao Fiscal, e o que for
recusado será immediatamente retirado do local doe trabalhos.

Art. 33. Os trabalhos contrutados serão pagos de acctirdo com
a tabella abaixo ds aspecificações de obras o preços de unidades

••. 1, 0 Dragagem das barras clOs rios principaes, *por-metrô cubico;
-	 2.° Dragagem dos • prinCipaes rios' 'o 'suas rectificações;

" metro cubico;
' 3. 0 Dragagem dó antigos canaes existehtes, por metro cubico
'4.° Aberturas do novos canaes, por metro cubico;
5.° Aterros, por metro cubico;
6.° Desobstrução o limpeza dos ricis ó catiaes,par Metro linear;
7• 0 Roçadae em capoeira° do machado, por metro quadrado;
8.° Destocamento do terreno, para rectificação dos rios o abar.

tara do aa.naes, • por metro quadrado;
9. 0 Transporte nes saveiros dos produtos das dragagens, para

local determinado no littoral á beira-mar, por 100' metros li-
neares;

10. Estabelecimento de faxinas e estacadas de madeira, pára
fixação dos productosdasuxcavações no littoral, á boira-mar, por
metro cubico;

11. Enrocamento de pedras jogadas para protecção e consoli-
dação das faxinas e estacadas no littoral, a beira-mar, por metro
cubico;

12. Estacada de madeira nas rectificaCies dos rios o eanaes,
por metro linear.	 .

Art. 34. O cantracta.nto submetterá á Commissão Fiscal, a
proporção que fôr recebendo as dragas, material fiuctuante e mais
objectas destinado. 3 ao serviço de saneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas' das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos cust , F.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito do ficar com o material o object s acima referidos, na
sua totalidade - ou em parte somente, á sua escola, devendo pa-
gal-es com o abatim 'naq do eincoenta por cento (50 %) sobre oa
custos fixa.do s ,--si ficar' com á totalidade ou canao abatimento do
trinta o quatro por cento (34 %),asobro cs Mesmos Custos, si ficar
apenas cora os que lhe convier. •

Art. 35. O contrutante obriga-se a preferir nos trabalhos do
saneamento, quer para a parto technica o adrainistra,tiva, quer
para a operaria, o pessoal nacional. salvo motivos accoitos pela Com-
messão Flana° não poderá empregar noa SOM sersaças monos do
deus terços (2/3) desse pessoal.

Art. 33. Para iniciar os trabalhos do saneamento, o contra-
ctanto dará preferencia á execução dos serviços n bacia do rio
Estrolla, e seus teibutarios, podendo estabelecer o centro d suma
operações no local que julgar mais conveniente.

Art. 37. Serão considerados propriedades do Governo Federal,
os mineraes, fosseis o quaeequer outros objectos de valor ssienti-
fico, artístico ou intrinsoso, que forem encontrados nas excavaç3es
ou dragagens.	 '

Art. 38. 03 canaes abertos nas barras doe rios princiaaes, serãa
orientados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras il-
luminativas.

Art. 39. O contractante fica obrigado a 'facilitar condução o
meios do fiscalização, aos representantes do Governo, adquirindo
para OFS3 fim uma lancha a gazolina.

Art. 40. Os trabalhos deverão ser executados em . um prazo
maximo de cinco (5) annos.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segando a me-
dição dos trabalhos feita -pela Commissão Fiseal, em apolicas de
5 0/0 papel ou em dinheiro, profanai) o Governo empregar para esse
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. Do cada pagamento a fazer, serão retirados 10 0 /,,, (dez
por cento). ate attinsir a quantia de cem contos de réis (100:000$000).

Esse dito do garantia será reembolsado pelo contrai:canto
um anno depois da. terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-,
ctante, antes da assignatura deste, depositará no Thesoura Na-
cional a quantia de duzentos contos de róis (200:000$000.)

O contractante poderá constituir a caução em títulos federa.ea
ou garantidos pelo Governo Federal e coitocat-os em Londres, na,s
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle percebera.'
os juros dos titules o no caso da caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir fóra do paiz ou si organizar
empraza ou companhia' estrangeira, para cumprimento do con-
trace), obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos o
illimitados poderes para. tratar o resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciario nacionaes, quaesqunr questões que
com alies se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado o receb3r citação inicial e outras, ora que, por direito,
se exija citação pessoal.

Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contractanto a caução do que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1°, irregularidade e falta de andamenta 1103 trabalhos, do que
resulte interrupção por mais de dous (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa °ui
negligencia do contractante ;

20, transferencia do contracto
30, infracção do art. 44;
4°, Mimei°, do contracta,nte ; o
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n- 50 , inobservancia das condiçidos do contracto,. dopais de ter
'sido imposto ao contractante, por mais do uma vez, a multa de
'dez contos do réis (10:000$) de que trata o art. 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta do cumprimento das ordens ou instrucções sobre o serviço,

¡expedidas pela Commissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
:anões daquolle, ficará o contractante sujeito a multa de quinhentos
niil réis (500$) a um conto de réis (1:004), applicavel pela Com-
raissão Fisca•, o do um conto do réis (l:000$), a dez contos do

:réis (10:u00$) pelo ministro da Viaçria o Obras Publicas. mediante
'proposta da referida commissão; tendo o contractanta recurso
contra aquella para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo do quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse fim, será o voam' delias deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contractanto.

Art. 47. Quaesquor questões que, par ventura, se suscitem
na execução do contracto, e não rejam solvidas por arbitramento,
segundo a fama estabelecida no art. 22, serão docidalas pelos tri-
bunaes brazdeiros o do accardo com a legislação brazileira. .

Art. .4. A concurrencia versará sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
do deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoen:a cuntos
de réis (50:004), que reverterá para 03 c,fres da União, cas o
proponente escalhido deixe de assignar o respectivo termo de con-
tracto no prazo da dez (10) dias, contados da data em que pelo
Diario	 !lidar notificada a a.cceitação de sua proposta.

Art. 5i. As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
de unidade constantes da tabella que es proponentes encontrarão
no e;criptorio da commissão, sendo asses poeços escriptos em
algarismos o por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas
o não pudendo a proposta conter condição alguma rara, deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente &alada, será
fechada cio envelopa° lacrado, sobre o qual o propoaente escreverá:
proposta da.... (nome do proponente). 	 .

A asso clivai qmo reunirá as provas de idoneidade, que puder
apresentar, e o recibo da caução a que se aclare o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será eatregue no dia desigualo para o
aecebimento das p apestas.	 •

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes ultimas enveloppes, deseotranhandu-se delias os do-
cumentos de prova de idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostas do preç is de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envolucto, que, dopais de lacrado e rubricado pelos• proponentes presentes, quo o queiram fazer, ficará depositado,
sob a guarda do engenheiro-chefe da commissão.

Dentro do oito dias seaão publicadas no Piaria Officiat os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, annun-

.„ ciandc-so o dia rara a abetura das propostas de preços, sendo
o-so dia restituida.s aos demais proponentes as respectivas pro-

• postas fechadas, corno foram entregues.
O Governo, que se reserva o direito de julgar livrei-nora.)

sobre a idoneidade rumai, industrial e fiaan eira dus proponentes,
: orooderá igualmente annullar a presente concita rencia, si achar
inacceitares o; preços podidos nas propostas, som que fique aos
proponentes o direito de . reclamar qualquar indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamento nomeaala polo Govern uma commissão de
ires membros, para o exame e o julgamento das provas do ida-
noida,de exhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser cons'derado id o propo-
nente, além da apresentação de quaesquea docamento`g•rjue provem

, a sua capacidade mora i , technica, e finanaeira, a apre•entação do
provas de já haver executado obras de natureza daquo!las do que
trata o presente edital, eu estar assoam, lo á empraza profissional ou
firma social que já o tenha feito e seja co-responsavel pola proposta.

Art. Si. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinado; no escriptorio da commissão, á rua. Barão do
Ladario ri. 44, sobrado, onde serão tambom prestados os mais
esclarecimentos e informações, do que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao coneurrente que pedir
111enor preço para a execução dos trabalhos.
. Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou

quantidades pelos preços do unidades apresntados em cada pro-
posta, sommanlo-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma será o preço do; trabalhos para o effeito da com-
lparação da.s proposeas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que Os vo-
umes o quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados. sem
:alteração dos preços de unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de dcsobstrucção dos rios, que desaguam na bailia
do Rio de Janeiro; Ode agosto de 1910.— Marcellino Ramos da Silva,

,. engenheiro-chefe

Espeçiflcações

Nas barras dos principaes rios do littoral da bahia do Rio (IS
Janeiro serão abertos "calmos do 20 a 40 metros do largura e de
doas metros de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, do modo a facilitar a
navegação, em occasião de baisa-mar.

Os caracteristicos das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1.0 Rio Merity, e seus tributarias.
Superficie approxi nada. a salear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na bahia do Rio de Janeiro, com a largura do 150

metros o um percurso de 16 kilometras, na.vdzavel por pequenas
embarcações, até 6k ,556" a montam° da barra, onde começa
antigo canal da Pavuna, com a extensa) de 3a000".

A largura média do rio (3 avaliada em 25 a 30 metros.
2.° Rio Sarapuhy o seus tribuoarios.
Superficie approximada, a sanear ao 420 kilomotros quadrados.

navegado por canais em urna oxtensãa de 51 ,80" tendo
larguras variareis de 25 a 77 metros até sua barra na bailia.

3. 0 Rios Iguassa e Pilar e seus tributados.
Superado a,pproximada a sanear de 650 kilometros quadrados.
E' navegava! em uma extensão .le 30 kilometros, sendo

11 k,606" a montante da barro, atsavessado pela estrada de ferro.
que nessa pont , dá passagem ás embarcações ata o Porto da.
Amarração, a 14k ,5 O" tia barra. Deste ponto em deanto a navega-.
ção é feita por canais.

A 9a500" a montante da barra, o rio tem a largura de 05
metros, que vae augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na baila.

A montante do Porto da Amarração, o ri) tom larguras va-
riavas de 25 a 40 metros.

o rio Pilar é navegado até 10 k .900" a montante da barra. do rio
Iguassa, junto a villa do Pilar, sendo dahi em deanto e a montante
da ponte da estrada do ferro navezado unicamente por canaas.

4.° Rios Estreita, Saracuruna, Inharnerim u s . us tributados.'
Superfiiie appsoximada a sanear de 430 kilometros quadrados.
O rio Estreita, abaixo da confluencia dos rios Saracuruna, e

Inhomerim, teia o percurso de novo kilometros, com larguras
variaveis de 60 a 180 metros, na sua barra, na bahia.

A montante dessa confidencia, o rio Saracu una até a ponte
da ostra a de ferro teu um pereurs da 4 k,503", * com larguras,
variaveis do 25 a 40 metros.

O rio Imbaras , principal aumente do rio Saracurana, com
larguras variaveis de 15 a 2) metros, é navogavel em uma extensão
do 5 kilometrt s.

O rio Inhomerim, com larguras variavois de 25 a 40 metros,
tem um treelio navegavel de 5s ,aeosa ata o Porto do 'lata, ra,
sendo dali em deante a navegação feita em canbas.

5.° Rio Suruhy e seus tributados.	 •
Superficie approximada a sanear do 150 kilomotros quadrai.
A montante da ponte de pedra da estrada de rodagem, na.

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alaraando até a cantluencia do rio Goya, com a largura.
de 50 metros em um percurso do 31(.200" e dali em demiti-
tem um percurso de l k ,38')" desaguando na bahia com uma
largura de 7) metros.

O rio Suruby está muito obstruido o é navegado unicamente
por canesas.

6.° O rio Data, e seus tributarias.
Superficia approximada a sanear do seis kilometros quadrados.
Tem a largura do 40 metros na barra e um percurso de oito

kilometros, sendo apenas navegado por canaas.
7.° Rio Maga e sons talha trios.
Superficie approximada a sanar do 150 kilometros quadrados.
Tem uni percurso &ES kilometros.
A montante da ponte de ferro, o rio tem larguras variavoia

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d referida, ponto
até sua barra em um parciais> de 2k ,920m . Lateralmente existe o
antigo canal de Mapsé com 2k ,920 1I , sobro o qui]. foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrucção do canal.

8. 0 Rios Macaca, Guapy,Gua,rahy, Casseribil e seus tributados.
Superficie approximada a sanear de 1.750 kilometros quadrados.
O rio Macaca, que tem cabeceiras na "Serra do Mar, com una

curso de 70 kilometros, o o rio Guapy, com um curso de 40 lado-
metros, formam, com o braça denominado Guarahy, (agrando imita
do rio Macaca, tendo a largura de 450 metros, na ba.Ta, na
bahia, sendo o mesmo navegarei em uma extensão de 90 kilometros
a montante de sua barra.

•9. 0 Rio Guaxindiba e seus tributados.
Superficio approximada de 20 kilometros quadrados a sanear.
Tem um curso do 12 kilometros e é navegado cerca de seta

kilometros a montante do sua barra.
Commissão do desobstrucção das rios que desaguam na balda

do Rio do Janeiro, 9 do agosto de 1910.— Marcellino Ramos da,1

Silva, engenheiro-choro	 "	 • • • "
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Arrair

iiiinistessio da Viação o Obras
Publicas,.	 .

Directoria Geral de Obras e viação

'C ONSTRUCÇÃO DE OBRAS DE MELHORAMENTO
DO PORTO DE CORUMBÁ, NO ESTADO DE MAITO
GROSSO

De ordem do Sr. ministro desta repartição
faço publico que, no dia 16 de agosto do s'or-
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria
Geral, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de uma parte das obras
de melhoramento do porto de Corumbá, no
Estado de Matto Grosso, do accôrdo com o
projecto approvado pelo decreto n. 7.293,
de 21 de janeiro do 1909, o com as seguintes
condições:

la
As obras a executar são as seguintes:
a) urna muralha de cães continuo, com

80 metros de extensão, ao longo da margem
direita do rio Paraguay, tendo dous metros
de altura da agua na maxima estiagem e
8e ,80 na maior cheia observada

b) urna rampa, com 40 metros de exten
são, talude do 1:3 e altura da agua de um
metro a deus metros na extrema vasante ;

C) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas c ustrucções e o littoral, respal-
dado no nivel do coroamento da muralha o
com o talude de extremo devidamente pro-
tegido;

d) construcção de um armazem do cães,
tendo 80 metros de comprimento e 20 metros
do largura ;

e) apparelhamento do cães com linhas fer-
roas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz e
energia.

Esses trabalhos serão executados segunilo
as especificações annexas e não deverão ex-
ceder a quantia de 1.05?.:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

3°
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da commissão que,para ta-
fim, fôr nomeada pelo Governo e com a qual
o contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhos da construcção caberá ao contra-
ctante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos o processos que mais lhe convi-
erem, respeitando, porém, ,o plano appro-
vado, as especificações e demais condições
do contracto.

O prazo marcado para a conclusão. de
todas as obras e serviços será de 30 mezes,
contados da data da assignatura do contra-
cto, sendo incluido neste periodo o prazo
maximo de seis mexes, necessarios para a
empreza, contractante apparelhar-se e in-
stallar todos os serviços.

5'

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as modifi-
cações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa antecedencia.
Si das _modificações resultar prejuizo ao
contracrinte, será esto indemnizado da re-
spectiva importancia e, na falta de accôrdo,
Por arbitramento.

6°
,O contractante, si residir fera do paiz ou

M orgAizar oroprop, ou companhia estran-

geira, para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante com
plenos e 'ilimitados .poderes para tratar o
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciado nacionaes, quaesquer
questões que com elle se suscitarem no
paiz, podendo o dito representante sor de-
mandado e receber citação iniciai e outra
em que, por direito, se exija citação pes-
soal.

No contracto serão estabelecidas as pena-
pelo não cumprimento das clausulas, em
Rima do multa ou rescisão, e bem assim o
modo do resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo o o contraetante.

O Governo entregará, livre e desembara-
çada, ao contractante a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

9°
A cencurrencia, versará sobre a idonei-

dade do proponente e preço da construcção.

10°
Cada proposta deverá ser acompanhada

do certificado de deposito no Tliesouro Na-
cional da quantia de 20:000$, que reverterá
para os cofres da União, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo de contracto no prazo de 10 dias, can-
tados da data em que pelo Diario Official lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

11°
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria. Geral, sendo esses preços
escriptos em algarismos o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas co-
lumna,s correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital.

Cada proposfa, assim organizada e devi-
damente sellada, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  (nome
do proponente).

A esse enveloppe reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e °peei-
bo da caução a que se refere a condição 10°.

Todos esses documentos serão fechados den
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidatilldo costu-
me, serão abertos todos os enveloppes, des-
entranhando-se delles os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes com as propostas do preços de unidades,
fechadas corno se acharem, cru um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no ministerio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda do
director geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão publicados no
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto, annunciare
do-se o (lia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituirias aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente assimilar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização, sob qualceuer titulo, 	 .

Será previamente nomeada pelo Governo'
uma commissão de tres membros, para o
exame e o julgamento das provas de idonei-
dade, exhibidas pelos proponentes.

12°
O deposito constante da clausula 10° será,

elevado a 50:000$, era apolices da. divida.
publica federal ou em dinheiro. sem juros,
para garantia da fiel observancia de toda e:
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as presentes condi-
ções, o qual ,s0 poderá ser assigna,do á vista.
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade do contracto, o coas
tractante perdera esta caução em favor da :
União.	 é :4i •

13°	 /

Todos 09 documentos referentes ao anue
dido projecto das obras poderão ser examie
nados pelos interessados, quer nesta Directo-
ria Geral, quer no escriptorio da commie
S-5,9 fiscal e administrativa das obras do
porto do Rio do Janeiro, estabelecido á Ave-
nida Central n. 52, onde serão sambem pre-
stados 03 mais esclarecimentos e informações
de que porventura precisarem.

143
A preferencia será dada ao concurrente

que apresentar menor preço para, a con-
strucção. Esse preço será calculado multi-
plicando-se os volumes ou quantidades que'
figuram na relação impressa, de que trata a'
condição 11 a, pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-so'
os diversos productos a , siin encontrados.:
Esta somma será, o preço da construcção;
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente,
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas'
para o termo de comparação das propostas,'
devendo ser oppirtunamente rectificados,'
sem alteração dos preços de unidades, segun-'
do as medições definitivas, as necessidades'
do serviço e as indicações do Governo, nos
termos das presentes condições.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14 do
maio do 1910.— J. 1. Porreiras Horta di-
rector geral.

ESPEC1F ICAÇ3E3

11*
A muralha do cães será construiria de

concreto armado, com lO s de altura total,
compondo-se do:

a) embasamento continuo de concreto, cai
massa ou sem blocos, com 4 si de largura o
tres de altura, assentado na ceda de dous
metros, abaixo do nivel minimo das estia-
gens conhecidas, sobre urna fundação, tendo
433,60 do largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0 33 ,50 de espessura o 1/10 de arras-
temente, sustentado por gigantes, tambem'
de concreto armado, de estructura, metallica.
reforçada ; esses gigantes terão 0%40 do es-'
pessura, e serão espaçados de dons metros
entre eixos e solidamente fixados no embasae'
monte geral ;

c) ca,peamento composto de um estrado do
concreto armado, fazendo corpo com a mu-
ralha e encimado por um coroamento dê
cantaria, na cóta, do terraplano.

O arcabouço metallico dos gigantes com-
,

põe-se de peças de aço laminado, devida.'
mente travadas, conforme indica o desenho',
n. 4, e o enchimento, quer dos gigantes, que
do paramento, será feito de concreto de 1
de cimento, 3 de areia o 6 de pedra bris
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tada, senda a estructura deste paramento'
formada do telas de ferro estirado (metal
dejaloye) n. 10.

O macadam a empregar no concreto refe-
rido deverá compor-se do pedras que possam
passar em um anel do 0,05 e não o poss Lm
em um anel de 0,02 de (Bauleir), ficando
a qualidade do material sujeita á approvaçáo
da fiscalização.

A areia deverá ser expurgada do todo e
qualquer detricto estranho e ser de boa
qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
quem competirá tambem recatsar o emprego
de cimento que não sea, considerado conve-
niente para as obras.

2a

A rampa será construida do seguinte
modo:

Sobre o aterro. convenientemente socado
e rampado, com o talude de 1:3, será collo-
cada uma camada de concreto armado, com
metal dèp:oyd n. 9. tando om ,70 de espessura
média, disposta siipariormente em dagraoi
no sentido ti ansversal, o em banquetas no
sentido longitudinal : es degraos terão de
largura 0m ,70 p 0,20 da altura o a bati
quota O ",4i) de largura e o mesmo declive
da rampa, sendo toda a constracçio do
mesmo concreto armado Para, protecção
das banquetas, serão &las revestidas de cha-
pas de ferro, com 0%15 do largura e O a01
de esaessura, em toda a extensa°.

Quanto ac concreto a empregar, serão ada-
ptados o mesmo typo e cond:çõas, estabeleci-
dos para a muralha do cio i.

A base da rampa, constituda por uma pe-
quena muralha em concreto, tendo 1-,51 de
largura e 2,50 do altura, será fundada na
e.úta média de 1a50 abaixo das aguas mini-
pias o capoada da carvaria na mesma, cata
do embasamento geral da muralha ; dessa,
cata partira a iampa aló ztttingir em cima
o nivel do terraplano do can:. com uni des-
envolvimento, portanto, do 22a,50.
' A muralha do caos será provida de unia
.escada de cantaria, de acedido com o de.e.-
nho 11, 5, toda construida de cimento ar-
'tilado, formando corpo com a muralha, qui)
para is, tiirá uma disposição especial na
parte correspondente.

Os degraos dessa escada serão de cantaria
com 0 . ,20 do altura o 0", ,30 de passo, ateis,

*devendo a estada ter 1' s ,a0 de largura e uniu
.patamar central, titubeia de cantaria. O
.preço desta deverá sor inclu i do no da mura-
Via por metro corrente.

A muralha do cães será provida do quatro
postes de amarração, e a rampa de seis pos-
tes. todos de ferro fundido, sullicientemente
"resistente, e fixa.ilos com toda a solidez, sendo

LS respactivas situ Lçaes indicadas no desenho
n. 2. O preço destes, como acima, para a es-
cada.

A muralha transversal, de 21 metros de
comprimento, que separa a muralha do cilas
da rampa, tem o seu preço Medindo no esta-
belecido por metro linear do cães, de 80
metros.

O preço do aterro deverá reerir-se a
areias limpas, dragadas no leito do rio, no
terras de boa qualidade,proceientes do arra.-
zamento do morros proximos, sendo medido
no Ireal de descarga, convenientemente res-
paldado na cata do cães.
,s O talude desse aterro, no extremo mon-
tante, será. rampado com a inclinação de 1:3;
essa rampa, depois de socada, será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0aa50 de aspes-
sapa e copaposta do pedras nunca igferiores

a 40 kilos de peso approximado, devida-
mente travadas entre si.

O armaze,m ?era consumido com fundação
de concreto a: maio, de um typo dependente
do aterro em que for feito, paredes de tijolo
apparente com argamassa de cimento na
proporção de 1:3 o espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes de pilas-
tras com 2, 1/2 tijolos em quadro, da
mesma alvenaria, no local de cada unia das
tesouras da cobertura.

O vigamento do telhado será todo matai-
lico e a cobertura feita com telhas, typo
francez, disposta de modo a receber uni lan-
ternim central em cada uma das coxias que
serão duas, divididas entre si pelas colo mus
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a paral.-
lelipipedos de granito ou lençol do asplialtio,
bem como as duas platafornras lataraea que
deverão ser constraidas cJin cobertura
semeluante á do corpo central.

Directoria Geral de Obras e Viação, 14
de maio de 1910.--J. P. Parreiras Horta,
director geral.

41.n•n••n

Ministerio dit. Via,f,ão c Obras
IPublic-as

Repart:ção de Aguas, EsJotos e Obras
Pablicas da Capital Feder 11

Po ordem do Sr. Dr. director geral são
convidados as devedores abaixo nomeados a
camparacer ata o dia titio setembro do cor-
rente anna, das 12 ás 3 horas da tarde, na
thesouraria da, Repartição de Aguas, In go-
tos o Obras Pudicas, á rui, Itiamtela n. 287,
aaim de satiCazerem ao pagamento das im-
wrtancias relativas a diversos serviços
exemitados em seu proveito, por esta re-
partição:

Arthar da Silva Vargas, D. Adelia D.
C Irneiro, coronel Alexandre Ilyot Fonte-

Alberto do Si O l iveira, Alvaro Moniz,
Dr. Adherbal d Carvalho, D. Amelia For-
reira de O. Dias, Alfredo Eduardo Xavier
de Navarro, Antonio Lince da Cunha S.
Mayor, Antonio Alves Corrêa, Antonio José
da Silva Farias, Antoni) Ferreira de O.
Amorim, Antonio Luciolla, Antonio Teixeira
de carvalho, Bernardino Frias, Barthalomen
Gonçalves, Conde de Araguaya., (Iludida Tei-
xeira Leito Velho, Fta.ncisio Maria Lacerda
Braga, Francisco J. do Carvalho Nunes,
Francisco José Carvalho Janior, Frederico
J. RO e Eugenio Monteiro, Germano
Corrêa da Silva, Dr. Henrique Gari:Uso da
Silva Ramos

'
 Honorio Imanes do Prado, Ir-

mandade da Cruz dos Militares, Itadro de
Ca Ltro Rocha, Jorge Rudge, João Anto-
nio de Faria Amado. João Julio Nogueira
do Carvalho, João Ventura Reydnea João
Martins„Tosé Assumpção Macedo, José
Pinto Nerodes da Silva, José Ignacio Bitten-
court, José Domingos de Almeida, José Au-
gusto Laranja, José Manoel Teixeira Bexiga,
Joaquim Maria Mosqueira, Joaquim Couti-
nho Ligo, Joaanim Loopoldino T. Bastos,
Luiz Evaristo da Costa Cabral, Ludovina
Maria A. Teixeira, Maria C. Garcia de Le-
moa Maria Lyra da Silva Braaa, Maria NI.
Rolando Guimarães, Maria Guedes, Maria
Rita Spindola, Manoel José Rallo, Mano.4
Gomes,Manoel Estavas da Costa,O.do Carmo,
O. dos Carmelitas, Pa.schoal Seg reto, Pau-
lina C. Bastos Machado, Silva Rabello e ou-
tros o Visconde de Villela.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas da Capital Federal, 12
de agosto de 1910.— O secretario, F. J, da
Fanseca Braga.	 •

Administração dos Okorreios
do District° Federal o 1.,i'5i•
tado do Mo do janeiro
De ordem do Sr. 'administrador, convido

os Sra. remettentes 011 destinataxios das
cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as
no prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á dis-
pcsição de quem devidamente as recta-
m ir, na thesouraria desta administração, das
11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, du-
rante um amuo.

As correspondencias ragisiradas O nrai-
narias, verificado contarem valor, mearão a
multa da 25 % sobre o valor encontrado,

SEGUNDO SEMESTRE DE 1908

Rcla,a7o da correspondencia registr,fda

Numero do registro — Procedencia — Desti-
natario — Destino

3.135 — Agencia Frei Ca3eca—Odillta do
Esairita Suai—ano cj ti.•

3.911—Rio de Janeiro—Maria Caminha do
Castro	 i o de .1aneiro.

6.5:6—Campo; — Redacção do Tico-Tica-
Capit ii Fe local.

1.03a—R io do Janeiro—Valado C 'telho Ito-
dia cites — Rio de Janeiro.

43I—Rio tio Janeiro—Anna Rosa dos S. AI-
meida—Taerezina.

205"—Succar.:al de Botafogo—A11uidiana.
M iria da cone • ção—Barra di Pirah e.

4.3iian—latação Central—Aurora Ambro-
sina—Narra do Pir

6.347'—Estação Central—Maria Theodora.
—Rio de Janeiro.

338—Rio de Janeiro—Maria Rosa da Con-
ceição—Sergipe.

r1.2-15—Rio de Janeiro — Antonio Caetano
—Rio do Janeiro.

2-10.406—Rio de Janeiro—Fedrigolli Mery
—Rio de Janeiro.

020a—Campos— Benedicta. Ma:aa. Gonçal-
ves—Campos.

70p—Estacio Cantral—Josa Xavier Sobri-
nho—S. Paulo.

18 388—Estação Central — Joanna Maria.
da Luz —Recife.

3.414a—Rio de Janeiro—Evaristo Teixeira.
—Rio de Janeiro.

109.341—Rio do Janeiro — Viuva &instei
— R io de Janeiro.

498 1—Botafogo—João da Silva Teixeira—
Rio de Janeiro.

497—Curato de Santa Cruz — 1° tenente
João J. Araujo—Pará.

10.9,18—Estação Central—America Maria.
—S. Paulo.

41—Engenha Novo—Mario Pinto Peixoto
da Cunha—Rio de Janeiro.
• 1.12I—Praça Duque de Caxias—Armando
Coelho dos Santos—Capital Federal.

Belapo da correspondencia ordinaria

Pra cede n e ia—D es tina ta rio—Dostino

Rio de JaneIro—Frane i wo Gil	 Rio de
Janeiro.

Estado do Sá—Dr. Felicio dos Santos —
Rio do Janeiro.

Ignorado —Durval Lopes Coimbra.
Ignorado—len ni C.ta tali--Ignorado.
lanorado—Osvaldo Corrêa de Sá — Rio do

Janeiro.
Largo de Santa Rita — Maria Carolina—

Barrado Pirahy.
Tere-ara Turma da Primeira Secção da

Administração dos Correios do District° Fe-
deral o Estado do Rio do Janeiro, 9 do se-
tembro de 1909. — O ajudante, Luis N. de

(*.Serqueira Braga.
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1314eetoria Geral dos
Correios

SUD-DIRECTJRIA DG TRAFEGO

Achando-so na 5a socção desta sub-dire-
ctoria diversas remessas do colis-postatt.r,
nas quaes não estão indicadas as residencias
dos destinatarios, e não tendo sido procura-
das até esta data, convido os destinatarios
Srs.:

Alexandrino Souza.
Alo' gi Longi.
Antonio Machado.
Antonio Ludor1r.
Alfredo C impus.
Antonio Santos Gonçalve
A. Ribeiro Alves.
Antonio Ribeiro.
Antonio alartins.
A. Moreira.
Antonio Leite.
Alves Souza & Cimp.
Antonietta Sattsane (Mme.);
Arthur de Araujo.
Arma-do Costa Settas.
Antonio Pereira.
Alzira Passos.
Augusto Camargo.
Augusto Dias do Castro.
Avelino de Otiveira.	 •
Augusto Silva alotta.
Antonio Gonçalves Lopes:
Antonio Soares Macedo.
Antonio Vianna & Comp.;
A. Gomes & Comp.
Amancio Torres.
A. Prudente Serraa
A. Pinto Vieira.
A. Alves.
A. Maltez.
A. Silveira.
Baltar & Comp.
Banco Commercial ltalc-BrazileiroA
Draga & Comp.
Benedicto de Carvalho.
Caldas.
Costa Pereira & Comp.
Costa Ilardosa.
Clarim undo Pereira.
Carlos Soeiro.
Cypriano Silva & Pereira..
Corrêa Villaça & Comp.
Carlos Belmsen & Comp.;
Carlos Serra.
Carlos Ribeiro.
Donato Couto,
Dias & Dias.
Domingos Silvas
Deolindo Pinto. •
Emile Uzac. •
Elas Guren.
Engenheiro Pinto Alvareng43
Enrico Mentenuveir.
E. B. da Fonseca.
Elce Be'mser.
Emalo Kohu & Frdes.
Eliza
Ferreira Mondego & Comp.a
Fiel Augusto Teixeira..
Frederico da Cruz.
Farnna Cano.
Fernandes Cardoso.
Fontes Carda & Comp.
Gustavo Miranda CherMont.!
Gustavo Fett.
Gabriel Mendes.
Gaspar & Rabello„
Henriqueta Lopes,
Henriqui! Mattos.
Heliodoro Barros,
Hebe Silveira.
I. S. Guimarães.
Rala Gomes Vaz do Carvalh0,.
Jcsé Ferreira.
João Silveira Siqueira Luz, #
.gosé doa Santos,	 •

J. Erichelli.
João Azevedo.
João A. Aguiar.
Junqueira.
J. Estavas.
J. M. Soares.
José Luciano Oliveira:
José Luiz Casalta.
José Viriato Soares Cunhaa
J. Oliveira Figueiredo.
J. Oliveira Campos.
J. Monteiro.
Joaquim Carvalho.
Joaquim Baptista do Carvalho:
Joaquim Ribeiro.
Joaquim Guimarães,.
Jar Pini.
José Coelho.
J. S. Guimarães.
José Simões ForaandeS."
José Silva & Comp.
José Alves.
José Augusto Cardou.
José Dias da Motta.
J. Machado.
Jorge Souza & Comp.
Joaquim Ignacio.
Manoel Gomes.
Maria Fonseca.
Maria J. Loreto alarma.
Maria al ,nte.
alaria,no Carz,cioli.
M. R. Paiva.
Manoel Ferreira.
Manoel Olegario Ferreira‘j
Manoel S.intos Pereira.
Manoel Gonçalves.
Martins Poreira.
M. Gomes da Fonseca.
Mamori & Comp.
Narciso Eiras.
Neusa de Souza.
Olympio Barradas Sampaio,
Orlando Rangel,
Paulino Gaivão,
Paulo Netto.
Raul Canard.
Raul Silveira.
Raul Silva.
Raul Silveira..
R. Carrique.
Raul do Jesus.
Lauro Souto.
Lopes Gomes & Comp.!
Leite Antonio.
Lansac.
L. Queiroz & Comp.;
Luiz Tedesco.
Seraphim Dantas.
SequeiraVeiga & Comp.'
Ujalmar Ui-Mouse.
Vest Flohu & Luiz Campes.
Victorino Ba,,tos.
Vicente Lopes do Oliveira,
Valentim Guorra.
Valentim Guerra Irmãos & comp:
Umberto Levy & CJmp.
A virem retiral-os doutro do prazo de 15

dias coutados desta data.
Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1910.-

O sub-director do Trafego, Antonio Voador°
da Silça asta.

RIM=

STillisterio da Guerra
Departamento da Administração

Campo de S Christovão

iI

De ordem do Sr. coronel-chefe da 4° Divi-
são, a agencia de compras distribue memo-
randa ata ás 2 horas da tarde, do 20 do
corrente mez, afim de coutractar o transpor-
te do um dyna.mo e accessorios.

Rio do Janeiro 11 do agosto de 1910.—
Alaheu da Costa Dona, agente de compras..

SOCIEDADES ANONYMA
Companh ia T-Iy(l ra noa Fl

minenso
ESCRIPTURA DE CONSTITUIÇÃO DE UMA T)CI1,

BADE ANONYMA DENOMINADA COMPANHIA
MOIAM:LICA FLUMINENSE, PARA OS FINS
ABAIXO INDICADOS

Saibam quantos esta virem, que, no rumo
de 1910, acs 14 dias do mez do inalo, nesta
cidade do Rio de Janeiro, Capital da Repu-
blica, (les Estados Unidos do Brazil, em meu
cartorio sito á rua do Rosario n. 115, pe-
rante mim por mo haver sido a presente
distribuida hoje, compareceram como socios
fundadores cutorgantes e reciprocamente
outorgados os Srs. João Vieira da Silva Bor-
ges, Quintino Bocayuva, por si e como pro-
curador de Evangelina Cayma,ri, Margarida
Caymari, Maria Am , rica Caymari e Dr.
Carlos Magalhães de Azev, do e sua mulher
I). Maria Luiza Citymari de Azevedo, con-
forme a prQcuração que exhibiu e fica boje
registrada no livro competente deste carto-
rio, Dr. José de Siqueira Alvares Borgerth,'
Dr. Luiz Cantanhede de Carvalho Almeida o
Cesar Augusto de Mello Panares, todas pes-
soas reconhecidas pelas proprias por mim
tabelião o pelas testemunhas abaixo nomea-
das e assignadas e de mim tambem reconhe-
cidas, do que dou p.;raate as mesmas
testemunhas por alies me fui dito que entro
si, justas e contractadas, haviam estipulado
como adeanto se segue, os estatutos do uma
sociedade anonyma, que resolvem fundar na
fôrma abaixo: Capitulo 1°—Fim, séde, pra-
zo de duração e capital social.

Ministerio da Guerra
6° Divisa° do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA ADMISSÃO DE MEDICOS E PILAR*
MACEUTICOS DO PRIMEIRO POSTO DO CORPO

tDE SAUDE DO EXERCITO
o

De ordem do Sr. coronel chefe da Ga di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tude de ordem do Sr. general ministro da

, Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 do
corrente, faço publico que, 90 dias depois da
public ição deste no Diario Officiai, estará,
aborta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicos e
tres pharmacenticos no primeiro posto do
Corpo de Sande do Exercito, do accôrdo com
as instrucções publicadas no Dia rio Olficial
de 10 de abril do corrente anno.

Cada candidato deverá para osso fim apre-
sentar petição oscripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documentos provando
ser: 1°, cidadão brazileiro no gozo de seus

, direitos civis ; 2^, dout ir em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3 0

'
 de comporta-

mento illibado ; 4, menor de 35 annos do
idade; 50, de robustez, .saude e aptidão para
o serviço na paz e na guerra; esta ultimo
requisito será comprovado por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço do
saudo.
• 6a Divisão do Departamento da Guerra, 23
de maio de 1910. — Dr. Antomio de Franco
Lobo, tenente-coronel chore da 1' secção. (*.

Art. 1.° Sob a denominação «Companhia
Hydraulica, Fluminense» fica constituida uma,
sociedade anonyma, regida dedos presentes
estatutos e pela legislação em vigor, tendo
por fim:

a) adquirir a ilha, no rio Parahyba, era
Ponto a estação de Sapucaia, da Estrada de,
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Rio Ferro Ventral do Brazil, no Estado do
,Itio de Janeiro e respectivas cachoeiras, a
'que se refere a escriptura de venda outor-
gada pelo major João Bastos Pereira e sua

! mulher a Bernardo Caymari, aos 19 de fe-
vereiro de 1904, em notas do escrivão do

, 2° officio da cidade do Sapucaia ;
b)aproveitar e explorar a força hydraulica

derivada das cachoeiras supra mencionadas
o transformal-a em energia electrica para
fins de utilidade o conveniencia pie Lica;

c) aproveitar as terras da ilha para qual-
quer cultura ou localização de qualquer in-
dustria

d) adquirir e explorar o contracto de 8
do outubro de 1903, que a Camara. Munici-
pal de Sapucaia celebrou com Bernardo
Cay mar i

Art. 2.° A séde da sociedade será na ci-
dade do Rio de Janeiro.

, Art. 3.• O prazo da, duração da sociedade
sorá do 30 aniles, podendo s:or prorogado.

Art. 4.° O capital social será de 800:00P,
dividido em 8.030 acçõss de 100$ cada unia,
que uma vez integradas poderão s2r á von-
tade do accionista, nominativas ou ao por-
tador.

Art. 5, 0 O capital com que se organiza a
sociedade será constituido assim: 203:000$
em dinheiro de entradas dos subscriptores
abaixo assignados o CO3:000, representados
pelos bens, cousas, contractus e direitos com
que entram para a sociedade, subscrevendo o
numero correspondente de acçõas, os subscri-
ptores João Vieira da Silva Borges, Quintino
llocayuva, D. Evangelina Caymari, D. Mar-
garida Caymari, D. Maria America, Cay-
mari, Dr. Carlos Magalhães de Azevedo.
Todos esses bens, causas. c_ ntracto o direi-
tos. já indicados no art. 1°, serão definitiva-
mente submettidoi á ;avaliação de-peritos,
com a subsequente approvação da assem-
bléa geral, q ui . , para esse fim , será convocada
por annuncios, com intervallos de dons a
troa dias, logo depois da. assignatura desta
escriptura ; e em representação dos va'ores
desses bens, cousa, contractos e direitos
com que os subscriptores mencionados no
presente artigo entram para a sociedade ora
constituida, e das quacs ficará cessionaria
sem restricção alguma, receberão es.es
ditos subseriptores 6.000 acções consideradas
por essa fórma integralizadas. Da parto
do capital em dinheiro, só serão feitas en-
tradas até 50 %, dependendo a realização
dos restantes 5`) % ,de formal deliberação da
assembléa geral.

Art. 6° A primeira directoria fica desde
já autorizada, com os mais amplos e illimi-
tados poderes, a contrallir emprestimo den-
tro ou ftSra do paiz, para emisssão de deben-
tures até a importancia do capital da socie-
dade, dando para esse fim, em garantia,
todos os bens sociaes, podendo tambem
transferir a terceiro as concessões e proprie-
dades da sociedade. 	 ..,

carmes) is
Directoria e consalio fiscal

• Art. 7.° Os directores, em numero de
ires, sob as designações de presidente,
secretario o thesoureiro - serão eleitos pela
assembléa geral de accionistas, por asara-
tinjo secreto e por maioria absoluta do
votos.

! Pa.ragrapho unico. Para exercer o logar
de director, 6 preciso caucionar 100 acções
da sociedade, as quaes não poderão ser alie-

. nadas emquanto não forem approvadas pela
! assembléa geral as contas do periodo de sua
!administração,

Art. 8.° O mandato da directoria será de
tres arma, podendo os SOUS mernbrss ser
reeleitos.

! Art. O. A directoria exercerá a admi-
nistração geral superior da sociedade com

amplos e plenos podaras, dentro apenas dos li-
mites destes estatutos e da legislação vigente*

Art. 10. Qualquer vaga que, p ir venturrs
°acorrer na directoria, será preenchida poa
um accionista, convidado pelos outros dou-
directores, ata á primeira reunião da assem,
bléa geral ordinaria.

Art. 11. A directoria se reunirá sempre
que for convocada pe. qualquer dos tres di-
rectores e bastará a presença de dons deites
para que possa ser lavrada a acta de suas
deliberações em commum, que vigorarão
desde que os dous directores presentes es-
tejam de accôrdo. No caso contrario, a de-
liberação ficará adiada para nova reunião
e si, nesta ainda se verificar discordancia,
será convocado o conselho fiscal. Nas deli-
berações conjunctas da directoria e do con-
selho fiscal, o presidente em caso de empate,
terá, além de seu voto, o de qualidade.

Art. 12. O directsr que, sem assentimento
dos demais, constante de acta da directoria,
deixar de exercer suas funcções por mais de
60 dias consecutivos, será considerado resi-
guatario e substituido na forma do art. 10.

Art. 13. Sempre que julgar conveniente,
poderá a directoria convocar o conselho
fiscal para, em reunião conjunta, deliberar
a respeito de qualquer assiimpto de impor-
tancia especial para a sociedade.

Art. 14. Além de suas attribuições getraes
como membros da directora, competirá` es-
pecialmente ao presidente: a representação
da sociedade em juizo ou fóra delia, po-
donde demandar e ser demandado por
manda,tarios devidamente constituidos o a
admirastação geral da sociedade. Ao se-
cretario : a organização das actas, a cor-
respondencia da sociedade, a guarda do
seu archivo e o livro de tranferencias. Ao
thesoureiro : a guarda dos valores e titules
da sociedade, a direcção de seus serviços
financeiros o a fiscalização de sua escriptu-
ração.

Art. 15. Os directores se substituirão, nas
faltas e impedimentos, exeluido o caso pre-
visto no art. 12. conforme melhor convier
á regularidade dos serviços da sociedade.

Art. 10. Os titulas de responsabilidade da
sociedade ou quaesquer outros documentos
de agual natureza deverão ser assignados
por dous. pelo menos, dos directores.

Art. 17. Cada um dos membros da dire-
ctoria pareeberá o honorario mensal que
lhe for arbitrado pela asaembléa geral.

Art. 18. Si, por ventura, a directoria tiver
de rmar escripturas de compra com algum
dos directores, para cumprimento do dispo-
sições destes estatutos o deliberação da as-
semblea geiiiip dos accionistas, serão tae,s
escripturas assignada,s pelcs outros dons
directores e pelos membros do conselho fiscal
em exercicio.

Art. 19. No fim de cada semestre, a di-
rectoria fixará. de accôrdo com o conselho
fiscal, o dividendo que possa e deva ser dis-
tribuido pelos accionistas.

Art. 20. O conselho fiscal será composto
de tres membsos atractivos o de tre_s sup-
plantes, eleitos annualmente pela assembléa
geral, em sua reunião ordinaria. Nos seus
impedimentos, os membros do conselho fiscal
serão substituides pelos supplentes, na ordem

	

da votação.	 .
Paragrapho unico. O conselho fiscal de-

verá reunir-se todas as vozes que julgar
conveniente ou fôr convocado pela dire-
ctoria,.

Art. 21. A cada um dos tres membros do
conselho fiscal que efrectivamente tiverem
servido, caberá, semestralmente, como gra-
tificação, pro labore, importancia correspon-
dente a um por cento sobre os lucros ligai-
dos, verificados e apurados; gratificação
essa, que será paga juntamente com os divi-
dendos aos accionistas.

	

_	 _._-.

CAPITULO III

Assemblda geral

Art. 22. A assembléa geral será constituiria,
pelos accionistas, cujas acções nominativas
estiverem inseriptas nos livros da saciedade
30 dias, polo monas, antes daquilo em que
se realizar a reunião e cujas acções ao por-
tador tiverem sido depositadas na thesoura-
ria da sociedade, mediante recibo, cinco dias,
pelo menos, antes do da reunião ; e todos os
accionistas que assim constituirern, compa-
recendo á assembléa geral, tomarão parto.
nas discussões correspondendo nas votações
por capital um voto a cada acção devida-
mente representada na a,ssemblóa geral.

Art. 23. A reunião animal da assernbléa
geral manivara deverá ter legar no mez do
maio e as extraordinarias, quando convoca-
das pela directoria, pilo conselho 'fiscal ou
por accionistas, nos termos das respectivas
disposições do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891.

Art. 24. As reuniões da assemblila gera!,
quer ordinarias, quer extraorainarias, serão
presididas pelo proprio director-presidente
ore exercido, o qual convidará deus accio-
nistas para secretaries.

Art. 25. Em tudo mais quanto se referir
ao funccionamento da assemblea geral, serão
observadas as determinações do capitulo 60,
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1801.:

CAPITULO IV

Lucros liquidas, fundo de reerca e dividendoi

Art. 26. O balanço geral da sociedade
será levantado annualmente a 31 de de-
zembro.

Art. 27. Dos lucros liquidos verificados
o apurados realmente, depois de satisfeitas
todas as despezas, inclusive as relativas a
qualquer emprestimo por ventura con-
trahido, serão deduzidos 10 % para o fundo
do reserva e o restante será, destinado aos
dividendos.

Paragrapho unico. Serão considerados
provisorios e sujeitos a rectificação 03 divi-
dendos distribuidos a 'erma do art. 19 patos
resultados anresentados pelo balancete se-
mestral de 30 de junho.

	

e	 CAPITULO VI

Disposições transitarias

Art. 30. O balanço difinitivo do primeirci
acne social só será fechado a 31 de dezem-
bro de 1910.

Art. 31. A directoria providenciarg in-
mediatamente para que sejam preenchidas
todas ao formalidades indispensaveis ao re-
gular funccionamento da sociedade o satis-
feitas as prescripções destes estatutos o de-
liberações da assembléa geral.

Art. 32. Constituirão a primeira directo-
ria da mociedade que runeeloaará, duraate

	

_	 .

CAPIIULO V

• Disposições' geraes

Art. 28. Para garantia o desenvolvimen;
to dos fins a que se destina, poderá a socie-
dade entrar em accôrdo com saciedades
congeneres ou com firmas commercia,es, im-
portar directamente ou por intdripedio de
terceiros os materiaes do que carecer, ar-
rendar parte do suas terras para cultura ou
outros quaesquer emprehendimentos e tudo
mais quanto, sem mudar ou transformar
seu obiocto essencial, fôr deliberado pela as-
5emb2a, geral dos accionistas.

Art. 29. Para os &Tratos decorrentes da
installaçã,o da sociedade, fica, desde já, a di-
rectoria investida de todos os poderes noces-
sarios para, cru nome da sociedade, receber .
e tomar posse dos bens, cousas o direitos
que lhe são transferidos.
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prImei113 triennio, os seguintes accionistas:
director presidente, Dr. Luiz Cantanhede de
Carvalho Almeida, engenheiro, morador á,
rua Guanabara n. 77 ; director secretario,
Dr. José de Siqueira Alvares Borgerth, advo-
gado, morador rua de S. Clemente n. 155
e director thesoureiro, Casar Augusto de
Mello Falhares, commerdiante, morador á,
rua, Haddock Lobo n. 82 e o conselho fiscal,
que funccionará durante o primeiro anno,
terá para membros effectivos, os accio-
nistas João Rodrigues Teixeira JuWor,
Dr. João Borges Filho e Dr. Gastão Ro-
drigues Teixeira. L'sta dos subscriptores:
João Vieira da Silva Borges, 2.000 acções in-
tegralizadas e mais COO ditas dinheiro;•Quin-
tino Bocayuva, 2.000 acções integralizadas
e mais 400 ditas dinheiro; Evangolina Cay-
mari, 500 acções integralizadas e mais 100
ditas dinheiro; Margarida Caymari, 500
acções integralizadas o mais lá ditas di-
nheiro; Maria America, Caymari, 500 acções
integralizadas o mais 103 ditas dinheiro;
Dr. Carlos Magalhães de Azevedo, por sua
mulher D. Maria Luiza do Azevedo, 500
acções intearalizada,s e mais 100 ditas em
dinheiro; Dr. Luiz Cantanhede de Carva-
lho Almeida, 100 acções em dinheiro; Dr.José
de Siqueira Alvares Borgerth, 100 acções
em dinheiro; Casar Augusto de Mello Fa-
lhares, 100 acções em dinheiro; João Ro-
drigues Teixeira Junior. 100 acções em di-
nheiro; Dr.João Borges Filho, 100 acções em
dinheiro e Dr. Gastão Rodrigues Teixeira,
100 acções em dinheiro.Na fórma da lei, fica
adiada a constitu ção definitiva da socie-
dade até depois de serem avaliados os bons
e direitos que formam parte do capital, pa-
gando-se então o sello devido o transcre-
vendo-se no novo instrumento o c )nhe-
cimento do deposito da decima parte do
capital em dinheiro. E de como assim o
disseram e pediram-me os outorgantes e re-
ciprocamente outorgades lançasse em minhas
notas este instrumento, declarando ainda
que approvam, som restrieçao, 03 estatutos
que della constam, aesumindo as responsa-
bilidades que dos mesmos estatutos o da lei
vigente sobra as sociedades anonymas de-
correm e que tambem são outorgantes reci-
procamente, outorgados, os accionistos João
Rodrigues Teixeira Junior; Dr. João Borges
Filho e Dr. Gastã,o Rodrigues Teixeira. E,
lhes sendo lida e ás testemunhas presentes
Camil/o Raoux Lemos e Carlos Voz Lobo
Lassance, assignam todos. Eu Francisco
Antonio Machado, ajudante juramentado es-
crevi. E, ou Gabriel Ferreira da Cruz, tabel-
lião o subscrevi.—João Vieira da Silva Bor-
ges.— Q.'53-acayuva. —P. P. Q. Bocayuva.
—Luiz Cantanhede de Carvalho Almeida.-
3. de S. Alvares Borgerth.—Cesar Augusto
de Mello Palhares.—João R. Teixeira Junior.
—João Borges Filho.—Gastã,o Rodrigues

Raoux Lemos.—Carlos Vaz
Lobo Lassance.—Traslada ia. hoje.E, eu* Ga-
briel Ferreira, da Cruz, tebellião, subscrevi
o assigno em publico e raso. E em testemu-
nho da verdade. Rio do Janeiro 14 de maio
de 1910.— Gabriel Ferreira da Cruz.,

--
ÉSCI-tíPTURA DE API'llovAÇÃO DA AVALIAÇÃO

DE BENS E CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA DA
SOCIEDADE ANONYMA eCOMPANIIIA IIYDRAU-
LICA FLUMINENSE»

Saibam (mantos esta virem que aos 30
dias do mez de julho do anno do 1910, nesta
cadadqo Rio do Janeiro, capital da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil, em meu
cartorio e perante mim, tabellião, compare.
coram como outorgantes e reciprocamente
octorgados, na qualidade de subscriptores de
acções e fundadores da «Companhia Hydrau-
lica Fluminense» organizada pela escriptura
de 14 de maio proximo passado nestas notas,
João Vieira da Silva Borges, D. Evannlina,

Caymari, D. Margarida Caymari, D. Maria
America Caymari, o Dr. Carlos alagallutes
de Azevedo e sua mulher, D. Maria Luiza
Caynrari do Azevedo, estes todos represen-
tados pelo general Quintino Bocayuva, nos
termos, quanto ao primeiro procurador, digo
primeiro da procuração a folhas 80 do livro
155 de procurações deste cartorio, quanto
aos demais nos termos das procurações já
registradas neste cartorio a folhas 42 do li-
vro de registros n. 19; o mesmo general
Quintino Bocayuva por,A, o Dr. José de Si--
queira Alvares Borgerli, o Dr. Luiz Canta-
nhedo de Carvalho Almeida, Casar Augusto
do Mello Ralhares, João Rodrigues Teixeira
Junior, Dr. João Borges Filho o Dr. Gastão
Rodrigues Teixeira, os presentes domicilia-
dos nesta capital, reconhecidos pelos proprios
por mim, tabollião, e pelas testemunhas abai-
xo nomeadas o assigna,das, que tambem
canheço,do que deu fé,tendo-me sido esta es-
criptura distribuida hoje. E achando-se as-
sim presentes todos 03 subscriptores de ac-
ções da referida companhia, por alies, de-
ante das mesmas testemunhas, me foi dito
que tendo se reunido em assembléa geral
no dia seis do corrente mez e nomeado os
peritos Heitor Ignacio Guimarães, Pedro
Xavier de Almeida e Luiz Augusto Machado
para, nos termos do art. 73, § 1, do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1831, darem
valoro quinhão consistente em bens com
que entram para a sociedade os accionistas
João Vieira da Silva Borges, general Quin-
tino Bocayuva, D. Evangelina, Caymari;
D. Margarida Caymari, D. Maria America
Caymari e Dr. Carlos Magalhães de Azeve-
do e sua mulher, D. ãl iria, Lniza Cavnia.-
ri do Azevedo, foi pelos ditos peritos
apresentado Srilt laudo á assembléa, geral
reunida em 15 do corrente moz, que o ap-
provou, como se vê das actas em seguida
transcriptas: Acta da assembléa geral, em
6 de julho do 1910, da Companhia Hydrau-
lica Fluminense. A03 6 de jante do 1910,
presentes na sala n. 10 do edifício do Jor-
nal do Commereio. terceiro andar, na Ave-
nida Central, subseriptores de . acções da
Companhia Hydraulica Fluminense, re-
presentando por unanimidade, segundo
consta do livro de presença, o . capital da
companhia,assumiu a presidencia, da assem-
bléa o presidente da companhia Dr. Luiz
Cantanhede de Carvalho Almeida, que
designou para secretaries os accionistas José
de Siqueira Alvares Borgerth e Dr. Gastã.o
Rodrigues Teixeira. Constituida, a mesa, o
Sr. presidente declarou que a reunião tirRia
por fim a eleição do tres louvados que, de
conformidade com a escriptura, de 14 de
maio proximo passado, lavra as notas
do tabelião Cruz, desta cidade, aliassem,
segundo determina o art. 73, § 1°, do de-
creto 434 de 4 de julho de 18J1, os bens de-
scriptos na alludida escriptura,, com os ci nus
os accionistas João Vieira da Silva Borges,
general Quiutino Bocayuva, D. Evangelina,
Caymari

'
 D. Margarida Caymari, D. Maria

AmericaCaymari, Dr. Carlos Magalhães do
Azevedo e sua mulher,D. Maria Luiza Cayma-
ri de Azovedo,faziam sua entrada de capital,
convidando em seguida os accionistas pre-
sentes para mandarem a, mesa suas codulas
para a nomeação dos louvados, as quaeS, de-
pois de apuradas, mostraram haverem sido
escolhidos para aquelle fim os Srs. Heitor
Ignacio Guimarães, Pedro Xavier de Almei-
da e Luiz Augusto Machado, deixando do
tomar parte na nomeação os accionistas
supra-declarados representados todos por seu
procurador, o general Quintino Bocayuva,
por serem interessados na avaliação.

O Sr._ presidente proclamou o resultado
da votação e encarregou o secretario J. do
S. Alvares Borgerth de calejar aos louva-
dos, communicãndo em nome da assembléa
sua afana° 9 rogando-lhes a acceitaaseM«

• E nada mais havendo a resolver, o mesma
Sr. presidente encerrou a sessão, após ter'
declarado que a nova reunião seria anima'
ciada e haver mandado lavrar esta acta»
que eu, J. de S. Alvares Borgerth, escrevi
e que depois de lida foi approvada por to-
dos os accionistas presentes que a assignam.
—Rio, 6 de julho de 1910.—L. Ca,ntanhede
do Carvalho Almeida, 100 acções; J. de S.
Alvares Borgerth, 100 acções; Gastão R.
Teixeira, 100 acções; Quintino Bocay-uva,
por si e por procuração. 7.400 acções; Cesa.r
A. do Mello Falhares, 109 acções, e João R.
Teixeira Junior, 100 acções; João Borges
Filho, 100 acções.—Acta da segunda assem-
Lida geral da Companhia Hydratilica Flumi-
nense.aos 15 de julho de 1910:Aos 15 do julho
do 1910, presentes na sala numero 1°,
3° andar do edifício do Jornal do Com-
niercio, na Avenida Central, subscripto-
nas da Companhia Hydraulica Fluminense,
representando par unanimidade, segundo
consta do livro de presença, o capital da
companhia, assumiu a presidoacia da as-
sembl . a, o presidente da companhia, Dr.
Luiz Cautanhede do Carvalho Almeida,
que desigaoa para secretarios os accio-
nistas Josê de Siqueira Alvares Borgerth
e Dr. Gastão Rodrigues Teixeira o declarou
que a presente reunião tinha por fim toma-
rem 03 Sr. accionistas conhecimento e deli-
berarem a respeito do laudo dos portos
e:eitos na zassembléa anterior para avalia-
rem os . bens com que os subscriptores João
Vieira da Silva Borges, general Quintino
Bocayuya., D. Evangelina Caymari, D. Mar-
garida Caymari, D. Maria America Ctly-
nia,ri, Dr. Carlos Magalhães de Azevedo e
sua mulher,D. Maria Luiza Caymari do Aze-
vedo, contribuiram para a realização de
sua quota de capital. Peio secretario J. de
S. Alvares Borgerth foi lido o laudo, que é
do teor seguinte: Os abaixo assignados, pe-
ritos eleitos peloa Srs. accionistas da Com-
panhia Hydraulica Fluminense para avalia-.
rem os bens com que fazem sua entrada do
capital na mesma companhia os Srs. Joãa
Vieira da Silva Borges, general Quintino
Bocayuara, D. Evangelina Caymari, D. Mar-
garida Caymari, D. Maria America Capou.-
ri, Dr. Carlos Magalhães de Azevedo o sua
mulher, D. Maria Luiza Caymari de Azeve-
do, nos termos da escriptura de 14 de maio
de 1910, em notas do tabellião Cruz, desta
cidade, depois de haverem examinado es
ditos bens e conferenciado devidamente so-
bre o respectivo valor, accardaram na se-
guinte avaliação: A s terras da Ilha, no rio
Parahyba, em frente á estação da Sapucaia
da Estrada de Ferro Central do Brasil, no
Estado do Rio de Janeiro, a que se refere a
escriptura de venda entre o major João Ba-
ptista, Pereira e sua mulher o Bernardo
Caymari,aos 19 de favereiro de 1904, em
notas do escrivão do 2° officio da cidade
da Sapucaia, dão o valor de S0:000$000.
A's aguas e cachoeiras existentes na supra-
mencionada Ilha, attenta sua situação, abun-
dancia e applicação, dão o valor do 500:004.
Ao contracto do 8 de outubro do 1903 que a
camara municipal da cidade da Sapucaia
celebrou com Bernardo Caymari, dão o valor
de 20:000$. Somma total desta avaliação,
600:000$. Em firmeza do que fica exposto
assignam todos o presente laudo, que é os-
cripto pelo primeiro signatario. Rio, 12 de
julho de 1910.—Heitor Ignacio Guimarães.
—Pedro Xavier de Alma.—Luiz Augusto
Machado. •

Finda a leitura, o gr. praidato poz em
discussão o laudo e, não havendo quem pe-
disse a palavra, encerrou-so a discussão e su-
jeitou a votação o dito laudo, que foi appro-
vado por todos os presentes, declarando o
accionista general Quintino Boca.yuva, por
si o como - procurador dos accionistas João •
Vieira da Silva Borges, D. Eva,ngelma Cay



.a_
Terça-feira te•

- -
Aao>to — -1910

rnart, D." Margarida Caymari, D. MIATIO.

aAmerica Caymari, Dr. Carlos de Magall)ães -
'AzeVedo o'sua mulher,que 83 abstinha- de

•votar por haver elle o 83U5 constituintes
concorrido para -o' capital social cm os
mesmos bens de cuja avaliação se tratava.
.Annunciado o resultado da votação, o Sr.pre-
sidente declarou approvada o laudo unani-
memente o avaliados legalmente os bens que
formam parte do capital Sodale convidou os
Srs. accioaistas para assignarem a °seri-
ptura, que nos t srmos da loi devo completar
a constituição delnitiva da companhia.

Nada mais havendo a tratar, lavrei
J. do S. •Alvares Borgerth, esta acta que
depois de lida 'foi approvada por todos os
accionistas, qu3 a as ágnasn, encerrando-se
em seguida a Sessão.

Rio,' 15 de iillio de 1910.—L. Caltanhede
de C. Almeida, 1(10 acçõea ; J. de S. Alvares
Borgereth, 100 noções ; Gastão R. Teixeira,
100 acç5es ; Quintal° Bocayava, por si e por
procui asa°, 7.400 acções; Cessa . A. M. Falha-
res. 10) acçaos; Juão R. Teixeira Junior, 100
acções; João Borges Filho, 100 acções. D:830-
Fall] mais os outorgantes reciprocameate
outorgados que, estalai° por asas fórma
preenchidas todas as formalidales leaaes,
para a dellnitiva canstituiçio da Companhia
Hydraulica Fluminense, subscripto todo o
capital, Dome:Ida, sua directoria o apprc-
vaiam seus estas:dos pela, ant s mencionada
escriptura de 14 de maio proximo passado,
nestas notas, e feito o depos:to da deima
parte do casoital em dinheiro segundo consta
do conhecimento adeante . transcripto e que
foi restituido á directoria, declaravam so-
lennemento instalada a dita Companhia
Ilydraufica Fluminense e perfeita e acabada
sua constituição legal pela presente es2ri-
ptura em que ratiticarn o confirmam t :dos
os termos da de 14 de maio proxirno passado
nestas notas, que deita ficará fazendo parte
integrante, e conferiam á directoria os po-
deres em direito neeessariov, não só para
levarem a effeito os ulteriores actos da. pu-
blicaç .:e o ragistuo, como tombem para
acceitar pelo valor approvado o pelos meios
regulares a trila-a :emacia e cessão do durni-
nio o posso dos bens, direitos o acções que
constituem parte do cspital socia!, descri-
ptos no laudo dos peritos, dando e recebendo
auitação. E me foram apresentados os co-
nhecimentos seguidos do pagamento do
selo por aerba, sobre o capitai do £-.00:0:;0$.
'e do deposito da decana parte do capital em
dinheiro, do tear seguinte: N. 4.941. Race-
ledoria, do Rio de auleiro, solto por verba.
Exereicio de 1910, 880. No livro de receita
,a folhas fica debitado o thesoureiro pela quan-
tia de 880$, recebida da Companhia Hydrau-
lica Fluminense de selo sobra 800:000$ para
escripturt do sua constitnição conforme a
tawba n. 5 .. Rio . de Is:imano, 30 do julho de
1910.-0 fiel do thesoul'airo, 1' . Castro .-0 as-
cripturario„r. Liberato. N. 2.390. Thesouro
Nacional. N. 2.690, 191o. A falhas 10 do livro
Caixa Geral, fica debita:10 o taesoureiro ge-
ral, Sr. Francisco Fonseca, por 20:000$, re-
cebidos do Sr. Casar Augla Lo do Mello Pa-
liares, na qualidade de insorporador da
Companhia Ilydratilica Flum Mansa, impor.
janela correspondente a lu st do capital
com que se va,e constituir a referida com-
panhia-20:004000. E, para constar, se deu
este assignado pelo thesoluseiro geral com-
migo, escrivão. .Rio do Janeira, 6 de julho
de 1910.— Pelo thesoureiro geral, Raul de
Almeida.— Pelo escrivão, G. Guimarães. E
por estarem justos e contractados mo pe-
.diram esto instrumento, que mutuamente
se outorgam, acc.eitam e assignam, depois
de lhes ser lido e ás testemunhas presentes
Canaillo Raoirri 'Lemos e Carlos Vaz Lobo

iLassance. Eu, Frandisco Antonio Machado,.
ajudante jura;menta,do, escrevi. Eu, Gabriel
Ferreira 'da 'Cruz, taX1115,O, subscrevi.-

1'. 13 . Q. Bocaauva.— guintino :Beca rica
—J. do S. AI MUS 13orgertit,-- L. Cauta-
nhede do C. 'Almeida.— Casar Augusta de
Mello Palhafes.-- João) R:Ara:nua; Teixeira
.hTniDlt . 4 Jorto Baogris Gastão
Rodrigucs Teixeira: — Carnal r Reatas Le-
mos.— Carlos Vaz Lobo Las.,it:ic2. Trasla-
dada hoje. Eu, Gabriel Ferreira da Cruz,
tabelião, subscrevi e assigno em publico e
raso. Em te-itemunlio da verilailii.—Gabriei
Ferreira da C., •uz. Rio 30 do jullio de I,910.•

Companhia Força e Luz de
itajubá

Reforma dos estatutos psra o augmen4 do
• -	 capital

ACTA DA SESSÃO EXTRAO.RDINARIA DA AS;
BLÉA. GERAL DA C3NIPANIIIA FORÇA E L
DE ITAJLIBit, REALIZADA A 26 DE ABRIL
DE 1910

AOS 26 dias do mez do abril do 1910, no
escriptorio da Companhia Força o Luz do
Itej ubá, presentes os accionistas da mesma
companhia, Srs. D. Amelia. Canlida Vianna
Braga (253 acçiesa Dr. Antoaio Maximiano
Xavier Lisboa (50 acçõesaDr.aliguel Araharaci
de Sou:, Viann& (50 acções), coroad João
Carne,ra Santiago Junior, por si e como pro-
curador do Dr. .Tosé Carneiro do Rezende
(200 acç3es 1 ,José Maria Ito lrigu s (5') a cç:ies),
Luiz Dias Pereira (a0 acções), Virginio Dias
Peraira, por si e como procurador do coro-
nel Josa GoiCart Santiago Bruni (18) acções),
Francisco Ribeiro dos Santos (50 acções) e
Joaquim Dias (8) aco2:), representando
todos um total do 990 Rações o haveado
numero lega, o Sr. presideate da directoria
em exereicio declaroii abola t a sessão e
indicou para prasidente da assernbléa o
Sr. Dr. Altanio Mtximiauo Xavier Li•sa:oa.

Salnuettida esta Mien-ia a votos, til a
mesma approvada unanimemente.

Assumindo então a presidoncia da assem-
blé t, o Sr. Dr, Xavier Lisboa manifestou-se•
sinceramente agradecido aos Srs. accionistas
pala elevada prova de consideração que lhe
eia tributada o convidou para secretarios
os Srs. JoaS Maria Roirigues e Virginio Dias
Pereira, os quaes, acceitando, tomaram as-
sento á MóSa.

Em seguida, o Sr. presidente explicou que
a presente sessão fui convocada especial-
mente para sa tratar da reforma dos esta-
tutos, quaúto ao augmonto do capital social,
andar autorização á directoria para executar
4 serviços constantes da proposta da mesma
directoria; cia'a leitura mandou proceder e
é a seguinte

aExposiglIo justificativa da directoria da
Companhia Força e Luz de Itajubá, para ser
apresentada aos Srs. accionistas em assem-
bléa geral extraordinaria, convocada para o
dia 26 do abril de 1910. Srs. accionistas
Julgámos nocessario convocar-vos em assem-
bléa geral extraordinaria, afim de resolver-
des sobro a approvação da reforma dos esta-
tutos, quanto ao augmento do capital, habi-
litando-nos assim com os recursos o autori-
zações para effectuarmos os serviços con-
stantes da proposta justificada que se segue,
acompanhada do parecer do conselho fiscal.

A nossa instalação electrica tem capaci-
dade para dispor de 200 kilowats, bastando
para isso addicionar mais um gerador e,'
como presentemente estamos disponi() da
terça parte dessa energia, ou menos, esta
directoria 6 de parecer que se aproveite a
força dispanivel, contractando a ilumina-
ção de Vila Braz, que dista 21 kilometros
desta cidade, approximada.mente.

Esta directoria já, se tem entendido sobre o,
asSumpto com a Camara Municipal daquela
prospera e futurosa vilia, eàtando assenta-
das as bases para a effectividale desse con-
tracto quó MIMO is93 cairri.eni pará o maior

desenvolvimento dos' nossos negonits. Tasn-
bam esaa, directoria tem carnbinado 'coras o
Sr, Francisco Lobato Ucla5 i. sobre a cessão
que o mesmo senhor faz d. companhia dos
direatOilique teia relativos ao fornecimento
da força electrica em substituição á hydrau-
fica, conforme consta da escriptura, da doa-
ção da quéda d'agua para a usina, inclusive
terreno e casa, medianas a indemnização do
8:004, e solicitamos a vossa aprovação,
afim de se poder passar a respectiva asma-
ptura. Com esta operação e com o s rviço
de Villa. Braz temos que dispen ler de
70:0.4 a 80:0 )0$001. Em taes condições
esta directoria propõe:

Art. 1.° Fica elevado a 220:000a o capital
da Caanpanhia Ftirça, e Luz de Itajubá.

Art. 2.° Fica a direc,oria autorizada a
obter privilegio da Camara, Municipal de
Villa Braz para o fornecimento de força o
luz aquele municipio o contra.etar com alta
as clausulas e coadiçõas de serviço e sua
execução.

Itajubi, 16 de abril (le 1910. — Lui; Dias
Pereira,. gerente.—Dr. Antonio Maximiano
Xavier Lisb.m».

0 parecer do conselho fiscal, que ta:ra-
bona foi lido, é o seguinte:

«Nós, os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Companhia Força o Luz de
ltajubá, considerando sor de alta vantagem
para a cmi)anhia tudo quanto se refere á
solicitação supra, somes de parecor que deve
s ir approvada.

Itajtibá, 16 de abril de 1910. Oswald
C inteiro Sfifitioy3.—Joé Maria Ibirigues.—
Francisco Ri l.wiro dos Santos.»

Sabmettida á diseussIa a proposta com O
parecer, pediram a palavra successivamento
os accionistas Srs. Dr. Miguel archanjo do
Souza Vianna o coronel João Carn aro San-
tiago Junior, que se malifestararn lavora.-
veis á proposta da directoria. Posta a votos,
foi approvada uaanimemente.

E ti seguida o Sr.. presidente levantou
o proclamou a reforma dos estat atos, na
parte referente ao capital, que, do ora em
deante, fica. elevado a2.0:000$, o declarou
que á directoria campais, lançar a suta
wripcão, ficando a mesma a.utoraz Ida a cona
tractar o serviço do illuminaçãa do Villa
Braz e receber escriptura do Sr. Francisco
Lobato Ucluia, nas condições da proposta
approvada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a sessão. De tudo lavrou-se
a preseate acta, que ivae assignada.

Approvada em 26 de abril de 1910.— Dr.'
Antonio Alaximiana Xavier Lisboa, presidente.
—Virginio Dica Pereira.— Josd Maria Ro-
driyues.—Jogo Carneiro Santiago Junior.
Joaquim Dias .—Ame 	 Candida V. Braga.i

Archanjo S. Vianna. — Francisca
Rbeiro dos .Santos. —Por procuração da José'
Goiflart S. Brum, Virginio Dias Pereira.
Por procuração do Da. José C. de Razoaste,
Joao Carneiro Santiago Junior,

Reconheço'verdadeiras as firmas slpra,
constantes da presente cópia da acta da as-
sombléa geral, pelo pleno conhecimeaso mie
das mesmas tenha, do que dou fé e assa r a°-	 s ,
em publico o raso.

Itambá„ 30 do abr! 1 de 1910.Estava o-
signal publico.-0 I° -abolliã,o, oirspio sus
gusto de Magalhaes.

CERTIDÃO	 •

OlyMp10 Auguato de Magalhães, 1° asaras.'
:XL) do judicial e notas o oficial do registro
geral da comarca de Itajuba., Estado de
Minas Geraes, etc.

Certifico e dou fé que fica archivada e0
meu cartorio em' -nrtule e para o iam, déo
art. 104 do decréto'n. 602 ' dè 20_0 otitogo_	 _ .	 _



6$000 1 Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do
1889 	 	 3$r)03

Deeratos do Governo Provi.
sono, janeiro de 1890 	 	 2$00 O

Decretos do Governo Provi.
sono, fevereiro de 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sorio, março de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
2$000 j sujo, maio de 1890 	 ok	 44000,

1$500

1$000

2$000
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'de 18919a cópia da acta da assenib:éa geral
'da Companhia Força o Luz de Itajubá, rea-
lizada, em data do 26 do corrente mez de
abril, onde couta a alteração dos estatutos.
quanto ao angra, ato do capital social, a qual
Me foi apresentada pelo director-gerente,
cidadão Luiz Dias Pereira, em °xereteio do
presidente da mesma companhia. E como
seja o referido verdade, firmo a presente
certidão.

Cidade de Itajubá, 30 de abril do 1910.
— Olympio Augusto de Magalhães, officio'
do registro geral.

Olavo Bilac de Magalhães, escrivão 'Ate-
'riflo do 1° oficio e oficial tombem interino do
Registro Geral do Hypothecas, da comarca
de Itajubá, etc.

Certifico que fica archivado em meu corto-
rio um exemplar do jornal Gazeta de ltajubd
—do n. 40, de seu setimo armo, do dia 30 do
junho de 1910, editado nesta cidade, no qual
traz a publicação da reforma dos estatutos
para o argmento do capital da Companhia
Força e Luz de Itajubá, de accôrdo com o
'art. 106 do decreto n. 603, de 20 de outu-
bro do 1891. E por ser verdade o referido,
firmo a presente certidão e dou fé.

Cidade de Itajubá„ 30 de junho do 1910.—
O ofilc:al interino do Registro Geral, Olavo
Bibe de Magalhaes.
aleenlicas:~ezawrà~	

ANNIINCIOS
Vallencia do T. Murta

Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES(*)

Credores da massa:
O muito meritissimo juiz 	
O escrivão 	
O Dr. curador das massas 	
O hquidatario 	

Credor privilegiado:
Antonio Augusto da Silva 	

	
9:303$799

Credores chirographarios:
Jo'io C. da Cota 	  41:507$500
Banco do Brazil 	  11 : 000$ )00
Hime & Comp 	 	 8f.3$200
Alfredo cliilck & Comp . 	 	 370$000

Aseendino no .vila 	 5:000300
Dias Garcia & Comp 	 	 4 : 377$190

Hasenclever & comp 	 	 965$050
J. de Lino & comp 	 	 747210
Freitas Couto Comp 	 	 51851:000
Companhia de seguro 	 	 2511j800
Leuzinger & Comi) 	 	 12400
Oscar Taves & Comp 	 	 11860
Domingos Caros° 	 	 101$600
Pacheco Moreira & Comp 	 	 56;000

Rio, 13 de agosto de 1910.-0 liquidatario,
Thernor de Souza e Silva.

m•••K

ICompankia Transbrazileira

São convidados os senhores accionistas a
se reunirem na séde social da Companhia, á
rua, diPAlfa,ndega n. 12, 1° andar, á 1 hora
da tarde do dia 18 do corrente, afim de re-
solverem sobre o art. Il dos estatutos,
§ 21 e 30 .— A directoria.	 (.

(*) Publica-se de novo por ter sahido er-
rado o primeiro.

,

il l 	 01 , ISF iic-1:1,:t -. -
...ipmer

Companhia Commereio o Na-
vegação

ASSEMBLÉA GERAL

São coavidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa, geral ordinaria no
dia 29 de agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na séde da companhia, á Avenida. Central
n. 37, para leitura do relatorio o prestação
de contas relativas ao anno soc al findo em
20 do junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentes a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

R:o de Janeiro. 27 de julho de 1910.-0
presidente, Rodolpho Furguim Lahnteyer.

(•

Imprensa Nacional
OBRAS À VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional

(Lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra de cambio e a nota
promissoria o regulando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplai.

A lei orçamentaria para o exercicio de
1969 (leis ns. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabella.s de preço, ultimamente al;pro-
vaclas pela Repartição do Policia, para car-
ros e automoveis de praça, custando 2( O
réis o exemplar cartan.tdo.	 (.

Acha-se exposta á venda a Collececio
Decisões do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da linfiva
portugueza, p(a. C. do It. Exemplar c.irto-
nado. Preço 2$000.	 (•

Accordãosa (10.
fio rirri uI nal Federal
de IS95 (M) 	 	 2t5on

Idem idem de 1899 (MI) 	 ...	 4i00
dem idem de 1897 (M) .....	 6$000

Idem idem de 1898 (31) 	 	 8$000
liam idem de 1899 (NI) 	 	 9$,..4)0
Idem idem do 1900 (31).. 	

	
9$0f0

Idem idem do 1901 (31) .....	 14000
nIstainen tos para o Dic-

eioaa.rio Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades. villas, edificios, etc.,
1.1'eS grossos volumes 	

	
200)0

As minus do Rrazil o
sua jr..,43 4::i si ação, pelo
Dr.. J. Pandia Calogera,s, 1° vo-
lume 	

Roletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fa.sciculo
(31) 	

cons tuição da Repu-
blica. do Rra ,Ai I 	

Cousul ta,s do Conselho
de listado, secção de Fa-
zenda, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa
zoada, Loino	 	 .. .

Agosto =j—i:910
	4!

Consultas do Conselho
de listado, 'sucção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

	
2poo

Codi42-.0 Penal da Re-
publica dos Illstados
Unidos do Itrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema Penitenciará,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das AI fande ,-as e Me-
sas do Rendas (34...	 6$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda., tomo 7° 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Condições de adiu is-
sãc> no G-ymnasio Na-
cional 	 	 VOO

Consolidação das Leia
da Justiça Federal_	 5$000

Consolidação das Leis
referentes á organização muni.
cipal do District° Federal. 	 	 $500

Constituições o Leis
Org-auicas da Repu-
blica 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8° 	 	 1$500

Consultas do Conselho
de listado, secção do Fa-
zenda, tomo 9 3 	 	 1$500

cnnsul tas do Conselho
do Estudo. secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	 	 5$000

Consultas do Conselho
de UsGado, secçaio de Fa-
zenda, tomo 11° 	

	
4$000

Consultas do Conselho
de Etado, secção do Fa-
zoada. tomo 12° 	

	
2$000

Decretos do Governo Provi-
sor,	 2$000io, setembro do 1890.— ..

32oc, i..eitc.sx do Governo Provi-	 3$000
surio, outubro de 1890 	

Decretos do GovernoProvi-
so.ao. novembro de 1890 	 	 '3$)00



4$000

$500

3000

54,000

2$000

15$000

$500

Lei do Casamento Civil e roca-
$500	 pitulação em ordem alphabetica

por M. André da Rocha 	

Lei do fallencias 	

Lei de fallencias—comparada 	

Lei das Sociedades Anonymas o
Bypothecarias 	

Lei Torrem 	

Lei ubre fallewias
$600

Lei o Regulamento so-
bre desapropriaçaes por neces-

• l$030 sidade ou utilidade publica da
UtliãO e do Districto Federal, de-
cretos ns. 1.0'21,de 26 de agosto
de 1903 e 4.956, de (..( de setem-
bro de 1903  • • -

Lei do Orçamonto-1889•	

Lei do Orça.mento-1802 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0.'çamento-1897 	

1$000

1$00

Lei do

Lei do

Lei do

Lei do

Orçamento-1898 	

Orçamento-1899...., 	

Orçamento-1901. 	 . •

Crçamento-1902 	

Lel do Orçamento-1203 	

Lei do Orçamento--1901 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-1900 	

Lei do Orçamento--:1907 	

Lei da receita e despeza para
1908 	
•

Lei do orçamento para 1909...

Leis do dilL 8 a 1809 	

Leis de 1810 a 1811 	

1$000 Leis do 1812 a 1815 	

3$200

4$000

4$600

4200
2 volume:: 	 	 4$000

3$600

	 ..	 3$000

2$300

	

.•	 1$400

4000

1$900

	

,• ••	 3$500

2$500,

2$800

2$300

2$600

2$600

1$800

3$400

de 1852, 2 volumes.., 	 	 5$200
Leis do 1853, 2 volumes...	 4$600
Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 iv$200
Lei n. 1.SZ; — Pecullt0

moeda falsa 	 . .
Lei; de 1831 	

Leis do 1835 	

Leis de 1856 	

Leis de 1837, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes

Leis_do 1859, 2 volumes
fioLos do 1860, 3 vo1um2s

Leis de 1861, 2 volumes...,....

Leis do 1802, 2 volumes 	

Leis de 1853, 2 volumes 	

Leis do 1864, 2 volumes 	

Leis de 1864, additarnento

Leis de 1865, 2 volumas 	

Leis do 1806, 2 volumes 	

Leis do 1867, 2 volumes 	

Leis do 1868, 2 olumes 	

Leis do 1862 . 	 ..

2$000

1$000

.1$500

1$000

$500

l$000

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000

1$000

1$000

1$506.

1$000

1$000

2$500

2$500

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$0G0

	

Leis do 1829 	

	

Leis do 1830 	

	

Leis do 1831-2 volumes 	

	

Leis do 1832 	

	

Leis do 1833 	

	

Leis do 1834 	
Leis de 1835,

	

Leis do 1836 	

	

Leis de 1837 	

	

Leis do 1838 	

	

Leis de 1839 	

	

Leis de 1810 	

Leis de 1841

Leis do 1842 	

Leis de 1843 	

Lois do 1844

Leis do 1845

Leis de 1846 	

Leis de 1817 	

Leis

Leis

Leis

de 184$ 	

de 1849 	

...

•

••

$500
• •
4100

6$600

5$300

5$600

6$000

5$500

10$000

5$500

5$500

5$600

5$500

$500

7$500•
7$600

6$000

6$000

6$00t
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nstatatas (la 71:11seo1a,

31i0111 Correeeional
IN de NOveinbrO (Regu-
lamento da) Dec. n, 4.780, do 2

• do março do 1903 	

Irtte I ra s Consulares
(Doe. 1.103, de 21 do novembro
do 1903) 	

F'ormalario do Pro-
cesso Criminal Mili-
ta•. 	

roallen elas (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908........

Cenera, et Special:4 orehi-
dearum Novarum (ruas col-
leilt,descripsit et iconibus illus-
trava. r. Barbosa Rodrigues,
2" volume . 	

Gvin nasioNacional (Re-
gulamento do) — Doe. n.
de 26 de janeiro de 1001.. ......

"listo-eia. aos tresA-ran-
des capitães da,

( Annibal, Cesar o
Alexandre), polo Dr.Cesar Zama

Ilistorivt Il 'inaneeira. o
Orçamentaria. tio Lin-
perlo do	 desde
a sua fundaç5.e, precedida de
alguns apontamentos icerca
sua independencia, polo Dr.
Liberai° de Castro Carreira,
1 grosso volume do 79.3 pags.
em 8" 	

T.Itip,•oniana,q — Poesias do
Victor liugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
tia biog.rapliia do mestre, por
/duelo Teixeira  •

y	 og•rap Iti e (ILL
Mout San-uranc isco,
por Em m.Liais. 	

Itstrueçõ6s par a. o
ista,ment o do clei-

Lo pes na Republica —
Docreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1901 	

In ['ovni ações e fragmentos
historicos 	

Instrucções para o serviço
do propliylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

1"..e I n. 1.269—Legislação elei-
toral 	  

1$000

	Leis de 1823	

	

Leis de 1824 	

	

Leis de 1825 	

	

Leis do 1820 	

$500 1 Leis de 1827,

Leis do 1816 a 1817 	

Leis do 1818 a 1819 	

Leis do 1820 	

Leis de 1821	 • • •

Leis de 1822 ........... .......

Instraeções para exames
parcellados 	 	 1$000

Instrueções para a Policia
Federal 	 	 5$000

n. 221—Justiça Federal— 	 	 $500

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	 	 $100

Lei n. 628—Amplia a acção po-
nal 	 	 $300



Letra de Cambio (Dec.
n. 2.044 de 81 de dezembro do
1908, define a letra de cambio
e a nota promissoria c regula
as opera çfie.s eambiaes 	

1011 anual do Einpre-
a d o de Fazenda

Tomo 2°) 	 .

31 a n u. a 1 do Um pre-
g- a (1 o do Fazenda,
(Torno 3°) . 	 •

31 a n a 1 (lo nmpre-
g• a (1 o d o Fa,zenda,
(Tomo 4°) 	

31 a n it a 1 do Pimpre-
• d o de Fazenda,
(Tomo 5°) 	

31 anual do Enipre-
• a d o do Fazenda,
(Tomo 6°) 	

DI a n ii a 1 do Enipi-o-

a d o (1 o Fazenda,
(Tomo 70) 	

Ma n n. a 1 do IT,mpre-
..- a (I a d. e Fazenda
(Tomo 8") 	

151 a n a a, 1 do Umpre-
<,- tx d.o de Fazenda,
(Torno 9°) 	

Mana al do 1_.,'mpre-
. a, (.1 o de Fazenda,

(Tomo 10°) 	

31 anua 1. do Empre-
g- a ci. o de _Fazenda
(Tomo. 11°) 	

1111,Manual do Tfanpre-
p- a, d. o do Fazenda,
(Torno 12°) 	

1Sfaliu a 1 do I tilpre-
g-a,d o de Fazenda
(Tomo 13°) 	

anua 1 do Empre-
g• ado de Fazenda,
(Tomo 14°) 	  	 •

3.1 anual do 11.,mpre-
g., a d o de Fazenda,
(Tomo 15°) 	  

1$000

3$000

2$500

2$500

4000

3$000

3$000

3$600

4000

3$000

3$000

3$000

4000

3$000

3$000
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7$500 Liic.ções , de 1>bysica,I
professadas no Lyceu do Artes e

4500	 •Officios, por Francisco Xavier
'de •Oliveira 'Menezes 	

9$000 ••
Lista; de eleitOres

di~icto 	
• Idem idem do 2° districto 	

• Ma n u a,1 do EnTipre-
i d O de Fazenda

(Tomo 18°) 	 	 t$(101$000
31 anual do Uinpre-

• a(' o de Fazenda
3$000	 (Tomo 19 0) 	 	 2$500
1$000

Manual
g- a do

do ninpre-
de Fazenda

10$000 (Tomo 16°)

Manual do Umpre-

3$000

”-.	 .d o de - Fazenda
$500 (Tomo 17°) 	 tl 3$000

T..•eirss de 1870 	

\ Leis de 1873, 4 volumes

'Leis de 1874, 3.volumes

Leis de 1875, 3 volumes 	 	 9$500

Leis de 1876, 3 volumes 	

•	

0$000

Leis de 1877, 3 volumes 	 	 7$500

Leis de 1878, 2 volumes 	 	 8$000

Leis de 1879, 2 volumes 	 ''	 6$000

Leis de 1880, 2 volumes 	 	 7$000

Leis de 1881, 3 volumes 	 •	 10$000

Leis de 1882, 3 volumes 	 	 12$000

Leis de 1883, 3 volumes. 	 10$000

Leis de 1884, 2 volumes 	 	 spoo

Leis de 1885, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1886, 2 volumes 	

•	

6$000

Leis de 1887, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes 	

•	

9$000

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 4000

Leià de 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis de 1892 	 	 14000

Leis de 1893 	 	 8$500

Leis de 1894, 2 volumes 	 	 12$000

'Leis de 1895 	 	 8$C00

•Leis de 1896 	 	 8$500

Leis do 1897 	 •.	 10$000

Leis de 1898, 2 volumes 	 	 16$000

Leia do 1899, 2 volumes 	 	 14$000,

Leis de 1900, 2 volumes. • •	 12$000•

Leis de 1901, 2 volumes.	 14$000

Leis de 1902, 2 volumes.-- 	 14000

Leis de 1903 	 	 10$00

Leis de 1904 	 	 14600

Leis de 1905 	 	 15$205

Leis de 1906, 2 volumes 	 	

▪

 15$200

Leis de 1907, 3 volumes..... 	 26$000

Leis usuaes da Repu-
blica do s sta(los
TJxiido do Brazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lento cathedratico da Escola
Naval e da Faculdade Livre de
Sciencias Juridicas e Sociaes do
Rio de Janeiro. e Caetano Mon-
teaegro, juiz do Tribuna/ Civil
e Criminal do Districto Federal:
1 grosso volume de 992 pags.(M)

Lei n. 2.083, de 30 de julho do
1909, reformando o Thesouro
pederal 	 	 ? 	

• •	 •	 •

Manual do lEinpre-
- d o do Fazenda
(Tomo 20") 	 	 2$500

Man lia 1 do 'E nzpre-
• a, d. o de Fazenda,
(Tomo 21°) 	 	 4$000

Manual do TEmpre-
ado de Fazenda,

(Tomo 22") 	 	 "4000

31 a, u. a, 1 do 1+2,mpre-
g. á t, (I c, do Fazenda
(Tomo.24°) 	
	

35000

Mappa • topoA-ra,pliico
do Uspiri to Santo (M).	 2$000

Marcas do rabricas o
de com morei() -- Lei nu-
mero 1.236, de 24 do setembro
de 1904-Modifica o decreto nu-
mero 8.343, do 14(10 outubro do
1887-D.creto n. 5.924. do 10 de
janeiro de 1905-Approva o re-
gulámento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 do setembro
do 1901. sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$00C

	

Modelos de balanços 	 	 9$010

Noticiaifistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Minist3rio da Justiça
e Negocios Interiores (M) 	 	 6600C

Nova Luz sobre o pas-
sado 	  14000

Or4vanização ..Tudi eia- •
ria, comprchendendo os de-
cretos o. 2.464, de 7 de feve-
reiro de 1897 e n. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2$006

Ordenança dos toques
de corneta c clarim,
pelo coronel Moreira Casar.... 	 2000

O contrabando e o seu
processo - Alfredo Pinto
do Araujo Corrêa: 	  

	
25000

Primeiras Licçõ'es de
Cousas, de N. A. Calkins
(da 40a edição american .1), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ruy
alrbosa, I grande volume em 80	 45000

Parecer do Senador
rtuy Barbosa, sobro o
.Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	

Pacificação dos liri-
ellanãs, passado e presente
dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,por
J. Barbosa Rodeigues 	  

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 194)

65000

4010


